
tCOir-

V̂ MÍo  l>- >'1 '

D iario  Independiente - D ecano  de la P rensa  P rovincial http://www.eldia-dlgital.com

MIERCOLES, 5 de diciembre de 2001 ■  150 Ptas. • 0,90 Euros Cuenca, Toledo, Albacete, Ciudad Real Año XVIII «N 0 5.557

P R O V IN C IA  EL PSOE DE T A LA Y U ELA S  EXIG E A L  SU B D ELEG A D O  D EL G O BIERN O  Q U E SE INC REM ENTE LA  PRESENCIA DE LA  G U A R D IA  C IV IL

Crispacion en la Serranía 
Baja ante la ola de robos
r o b o s  r e i t e r a d o s  "En Los últimos meses se han producido v i g i l a n c i a  "La población está empezando a plantearse la 
una serie de robos que han asolado a todos los pueblos" organización de patrullas de vigilancia nocturna"

L A  D IR EC C IÓ N  G E N E R A L  D E  C A L ID A D  A M B IE N T A L  N O  D E B E  J U G A R  CON L A  C A L ID A D  A M B IE N T A L

Temor a una adjudicación a la baja del CTR de Cuenca
H o y  e s ta b a  p r e v is ta  la a d ju d ic a c ió n  y  fir m a  d e l c o n t r a t o  c o n  la e m p re s a  a d ju d ic a ta r ia  d e l C T R  d e  C u e n c a , u n  c e n tr o  d e  t r a t a m i e n t o  d e  re s id u o s  p a ra  e l 
c u a l la D ip u ta c ió n  e la b o r ó  u n  p r o y e c t o  c o n  lo s m ín im o s  e x ig ib le s  d e  c a lid a d  a m b i e n t a l , a c o rd e  a l  p r e s u p u e s to  d e  1 .6 0 0  m illo n e s  c o n te m p la d o  p a ra  e l l o , 
p e ro  f u e n t e s  d e  la a d m in is tr a c ió n  a firm a  q u e  s e  a d ju d ic a r á  a u n a  d e  las e m p re s a s  q u e  p u ja r o n  a la  b a ja , y  q u e  p o d r ía  n o  c o n te m p la r , p o r  e j e m p l o , la 
c o rre c ta  a ir e a c ió n  y  d e p u r a c ió n  d e l a ir e  a l  e x te r io r . E n  la i m a g e n , lín e a s  d e  c o m p o s t  e n  p ro c e s o  d e  fe r m e n t a c ió n  e n  u n a  p la n ta  c e rrad a  d e l C T R  d e  Z a ­
m o ra . T o d o  e s e  a ire  v ic ia d o  s a le  d e p u r a d o  e l  e x te r io r , y  a s í d e b e  o c u r r ir , p a ra  e v i t a r  m a lo s  o lo re s  y  c o n ta m in a c ió n . CUENCA 17

Otras noticias
REGIÓN 6

4 .7 9 0  Has. para 
regularizar 
viñedos ilegales
Agricultura anunció ayer 

el reparto de más de 
4 .79 0  hectáreas de 
viñedo para regularizar 
el viñedo ilegal 
existente en nuestra 
región, procedentes 
del reparto europeo

DEPORTES 31

Cara y Cruz de los 
equipos españoles en 
la jornada de ayer en 
la Champions: Vendó 
el Madrid (3-0) y  
perdió el Depor (3-0)

C U EN C A  CON U N A  U N ID A D  DE IN TER V EN C IÓ N  ES PEC IA L D EL TAM AÑO DE UN COCHE

Los bomberos se equipan para 
actuar en calles de difícil acceso
El Servido de Bomberos de Cuenca presentó Espedal (U IE ) adaptada para poder combatir 
ayer sus nuevos equipamientos, con la prind- el fuego en barrios con calles estrechas como 
pal novedad de una Unidad de Intervendón San Antón o Los Tiradores, p a g in a  9

R E G IÓ N  SEGÚN ACUERDO D EL CONSEJO DE G O B IERN O

Más ayudas para la 
compra de vivienda
Alejandro Gil comparedó ante los medios de comunicadón 
para anundar el aumento de las ayudas para la adquisidón 
de vivienda de protecdón ofidal en C-LM. p á g in a  5
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1 dudas

■  El año que 
se in ida , el 
2002, es año 
de
importantes 
efemérides, 
sin lugar a

■  E n  C u e n c a , p o r  
e je m p lo , la  V e n e ra b le  
H e rm a n d a d  d e  S a n  J u a n  
Ev a n g e lis ta  se d ip o n e  a 
ce le b ra r lo s tr e s d e n to s  
a ñ o s d e  su f u n d a d ó n .

■ En menos años deberá 
estar terminado el nuevo 
canal de aguas bravas...

■ Y  y a  sab e n  u s te d e s  
q u e  e l a lc a lde  p r o m e tió  
q u e  lo  b a ja ría  e n  u n a  
canoa c u a n d o  se 
in a u g u ra ra

■ Promesas de esas que 
se hacen cuando se sabe 
que es muy d ifíc il que se 
logre el objetivo.

■  P e ro  y a  v e n .. .  se ha 
h ech o  u n  b u e n  tr a b a jo , 
y  h a b rñ a  n u e v o  c a n a l Y  
e l a lc a ld e , a  r e m a r . . .

■  S i las c o s a s  s o n  c o m o  
p a re c e n  q u e  q u ie r e n  q u e  
s e a n , e l  p r o y e c t o  f in a l  d e  
c e n tr o  d e  t r a t a m i e n t o  d e  
b a s u ra s  v a  a  q u e d a r  e n  
e s o : e n  p u r a  b a s u r a .

SANTORAL 

Santos de hoy:
Santos Anastasio, Aureliano, 
Palmario, Julio, Sabas, Cristina 
y Crispina.

Así paso:
Un 5 de Diciembre sucedieron, 
entre otros, los siguientes 
acontecimientos:
1918. Nuevo Gobierno español 
del conde de Romanones, que 
se muestra disconforme con la 
autonomía de Cataluña.
1930. La Real Academia 
Española aprueba el uso 
femenino de los sustantivos 
que indiquen profesiones o 
cargos.
1996. La Lonja de Valencia, 
uno de los mejores exponentes 
del gótico civil del siglo XV, es 
declarada por la UNESCO 
"Patrimonio de la Humanidad".
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Ayudas a vivienda
LA JU N TA AM PLÍA ESTAS AYUDAS

E l  c o n s e je r o  d e  O b ra s  P ú b lic a s , A le ja n d r o  G i l ,  
a n u n c ió  a y e r  la a m p lia c ió n  d e  las a y u d a s  p a ra  la 
a d q u is ic ió n  d e  v iv ie n d a s  p r o te g id a s  e n  la  
r e g i ó n , d e  a c u e r d o  a l  d e c e r to  a p r o b a d o  a y e r  p o r  

, e l  C o n s e jo  d e  la G o b ie r n o  d e  la J u n t a  d e  
’ C o m u n id a d e s .

Victimas colaterales
SIGUEN SIN TENER JUSTIFICACIÓN

T a n t o  e n  R a m a i a , c o m o  e n  G a z a , c o m o  e n  las 
a fu e ra s  d e  K a n d a h a r , c o m o  e n  las c a lle s  d e  las 
c iu d a d e s  j u d ía s  d e  Is r a e l , las v íc tim a s  in o c e n te s  
s u p e r a n  c o n  m u c h o  a  lo s s o ld a d o s  y  p o lít ic o s  
d ir e c t a m e n t e  im p lic a d o s  e n  lo s  c o n flic to s , lo  
c u a l n u n c a -p u e d e  s e r  j u s t i f i c a d o .
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Caciquismo y  democracia
J oaquín Esteban Cava (Colaborador habitual de EL DÍA)

En esta efeméride tenemos mucho de aquello por lo que lucharon nuestros antepasados"

La R e a l  A c a d e m i a  E s p a ñ o l a  
d e  la  L e n g u a  d e f i n e  e l  c o n ­
c e p t o  d e  c a c i q u i s m o  c o m o  

la  p r á c t i c a  p o l í t i c a  c o n s i s t e n t e  
e n  d o m i n a r  p o r  m e d i o s  n o  j u r í d i ­
c o s  la  v i d a  d e  u n a  c i u d a d ,  u n a  
c o m a r c a  o  u n a  r e g i ó n .  E s  u n  t é r ­
m i n o  q u e  h i s t ó r i c a m e n t e  s e  v i n ­
c u l a  e n  E s p a ñ a  a  la  f o r m a  m á s  
b u r d a ,  p e r o  t a m b i é n  m á s  c o m ú n , 
d e  e j e r c e r  e l  p o d e r  p o l í t i c o  y  
e c o n ó m i c o  d u r a n t e  e l  s i g l o  X I X  y  
b u e n a  p a r t e  d e l  X X .  P r o v i n c i a s  
c o m o  la  d e  C u e n c a ,  d e  f u e r t e  
c o m p o n e n t e  r u r a l  y  c o n  u n a  p o ­
b l a c i ó n  m a y o r i t a r i a m e n t e  i n c u l ­
t a ,  f u e r o n  t e r r e n o  a b o n a d o  p a r a  
q u e  p r o s p e r a s e n  l o s  c a c i q u e s .

E j e m p l o s  s i g n i f i c a t i v o s  d e  
e s t o s  p o l í t i c o s  s i n  e s c r ú p u l o s ,  
q u e  r e p r e s e n t a r o n  a n u e s t r a  p r o ­
v i n c i a  e l e c c i ó n  t r a s  e l e c c i ó n  y  
d e f e n d i e r o n  p r i n c i p a l m e n t e  s u s  
i n t e r e s e s  ( o  s e a , d e  e l l o s )  f u e r o n  
e l  a b o g a d o  s e v i l l a n o  L u i s  J o s é  
S a r t o r i u s ,  c o n d e  d e  S a n  L u i s ,  s u

h i j o  F e r n a n d o  y  s u  n i e t o  F e r n a n ­
d o ,  q u e  d o m i n a r o n  l o s  d i s t r i t o s  
d e  P r i e g o  y  H u e t e  h a s t a  lo s  a l b o ­
r e s  d e  la  S e g u n d a  R e p ú b l i c a .  0  
F e r n a n d o  M u ñ o z ,  e s p o s o  s e c r e t o  
d e  la  r e i n a  I s a b e l  I I ,  c u y a  p o s i ­
c i ó n  le  p e r m i t i ó  s e r  e l  f u n d a d o r  
d e  u n a  l a r g a  d i n a s t í a  p o l í t i c a  
q u e  e j e r c i ó  s u  c o n t r o l  e n  e l  d i s ­
t r i t o  d e  T a r a n c ó n .  0  e l  g e n e r a l  
g o l p i s t a  J o a q u í n  F a n j u l  G ó m e z ,  
d e  g r a n  i n f l u e n c i a  e n  e l  m u n d o  
a g r a r i o  c o n q u e n s e ,  q u e  d e t e n t ó  
u n  a c t a  d e  d i p u t a d o  p o r  C u e n c a  
d e s d e  1 9 1 8  h a s t a  1 9 3 6 .

D e  p o c o  s i r v i e r o n  l o s  b u e n o s  
p r o p ó s i t o s  e x p r e s a d o s  e n  la s  d i ­
v e r s a s  c o n s t i t u c i o n e s  q u e  s e  
a p r o b a r o n  a lo  l a r g o  d e  l o s  d o s  
ú l t i m o s  s i g l o s  d e  n u e s t r a  h i s t o ­
r i a ,  a n t e r i o r e s  a la  d e  1 9 7 8 :  L o s  
m i s m o s  q u e  la  h a b í a n  r e d a c t a d o  
s e  s e r v í a n  d e  e l l a  p a r a  a r r o j a r l a  a 
la  c a b e z a  d e  s u s  o p o n e n t e s  o  s e  
o l v i d a b a n  d e  s u s  d e c l a r a c i o n e s  
g r a n d i l o c u e n t e s  c u a n d o  s e  t r a t a ­

b a  d e  d e f e n d e r  l o s  p r i v i l e g i o s  d e  
lo s  p o d e r o s o s , f r e n t e  a lo s  d e r e ­
c h o s  y  l i b e r t a d e s  d e  la  g r a n  m a ­
y o r í a  d e  la  p o b l a c i ó n .  L a  f a l t a  d e  
u n  p a c t o  s o c i a l  e s t a b l e  e n t r e  e l  
p u e b l o  s o b e r a n o  y  s u s  g o b e r n a n ­
t e s  h a  h e c h o  q u e  f r a c a s a r a n  t o ­
d o s  l o s  i n t e n t o s  a n t e r i o r e s  d e  
c o n v i v e n c i a  d e m o c r á t i c a .

H o y ,  e n  e l  v e i n t i t r é s  c u m p l e ­
a ñ o s  d e  la  C o n s t i t u c i ó n  E s p a ñ o l a  
m á s  l o n g e v a  d e  n u e s t r a  h i s t o r i a ,  
m e r e c e  la  p e n a  m e d i t a r  s o b r e  la  
e s t a b i l i d a d  d e m o c r á t i c a  q u e  h a  
p r o p i c i a d o ,  f r u t o ,  s i n  d u d a ,  d e l  
d e s e o  d e  c o n v i v e n c i a  e n  p a z  y  
c o n  l i b e r t a d  d e  la  i n m e n s a  m a ­
y o r í a  d e  lo s  c i u d a d a n o s . E l  a c c e ­
s o  g e n e r a l i z a d o  a la  c u l t u r a ,  la  
m e j o r a  d e  la s  c o n d i c i o n e s  d e  v i ­
d a  y  la  c a l l a d a  r e b e l d í a  c o n t r a  
l a s  i n t o l e r a n c i a s  h a n  p e r m i t i d o  
q u e  v i v a m o s  e n  u n  E s t a d o  d e  D e ­
r e c h o ,  d e s e a n d o  d e  v e r d a d  q u e  
s e  c u m p l a  lo  q u e  d i c e  e l  a r t í c u l o
9 .  1  C E :  L o s  c i u d a d a n o s  y  l o s  p o ­

d e r e s  p ú b l i c o s  e s t á n  s o m e t i d o s  a 
la  C o n s t i t u c i ó n  y  a  la s  l e y e s .

P e r o ,  e n  e s t a  c o n m e m o r a ­
c i ó n ,  y  e n  d e f e n s a  d e  la s  l i b e r t a ­
d e s  y  la  d e m o c r a c i a , la  r e f l e x i ó n  
q u e  p e d í a m o s  a n t e s  m e r e c e  u n a  
n u e v a  c o n s i d e r a c i ó n :  ¿ T o d a s  la s  
p e r s o n a s  f í s i c a s  q u e  f o r m a n  p a r ­
t e  d e  c u a l q u i e r a  d e  l o s  p o d e r e s  
d e l  E s t a d o  t i e n e n  v e r d a d e r a  
c o n c i e n c i a  d e  s e r  s e r v i d o r e s  p ú ­
b l i c o s ,  a d m i n i s t r a d o r e s ,  q u e  n o  
p r o p i e t a r i o s ,  d e  la  s o b e r a n í a  p o ­
p u l a r ?  ¿ S a b e n  q u e  n o  h a y  a c t o  
d e  p o d e r  l e g í t i m o  s i n o  e s t á  i n ­
s e r t o  e n  e l  l l a m a d o  e s t a d o  d e  
d e r e c h o ?

L a s  l e y e s  p u e d e n  s e r  b u e n a s  
o  m a l a s ,  p e r o  d e b e n  r e s p e t a r s e  
e n  c u a n t o  m a r c o  d e  c o n v i v e n c i a  
d e m o c r á t i c a m e n t e  a c e p t a d o .  L a s  
m a la s  h a y  q u e  c a m b i a r l a s  c u a n t o  
a n t e s  y  la  s o c i e d a d  c i v i l ,  ú n i c a  
c a p a z  d e  r o m p e r  e l  m i e d o  d e  la s  
c l a s e s  d i r i g e n t e s  a p e r d e r  s u s  
p r i v i l e g i o s ,  d e b e  s e r  q u i e n  d i r i j a  
a s u s  g o b e r n a n t e s  h a c i a  m a y o r e s  
c o t a s  d e  p r o g r e s o  y  l i b e r t a d :  L o s  
c a m b i o s  p o l í t i c o s  h a n  i d o  s i e m ­
p r e  d e t r á s  d e  la  o p i n i ó n  p ú b l i c a .  
P o r  e l l o ,  y  c o m o  h a  p u e s t o  d e  
m a n i f i e s t o  n u e s t r a  h i s t o r i a  r e ­
c i e n t e ,  n o  n o s  p o d e m o s  p e r m i t i r  
q u e  n i n g ú n  p o d e r o s o  h a g a  d e  s u  
c a p a  u n  s a y o :  N i  e l  p a t r o n o  s o ­
b r e  e l  t r a b a j a d o r ,  n i  e l  p o l í t i c o  
s o b r e  e l  t e r r i t o r i o  q u e  g o b i e r n e , 
n i  e l  f u n c i o n a r i o  s o b r e  l o s  c i u ­
d a d a n o s  a L o s  q u e  d e b a  p r e s t a r  
s e r v i c i o ,  n i  e l  c o m u n i c a d o r  s o b r e  
la  o p i n i ó n  p ú b l i c a ,  n i  e l  h o m b r e  
s o b r e  la  m u j e r ,  e t c .

E n  e s t a 'e f e m é r i d e s ,  e n  la  q u e  
d e  v e r d a d  l o s  e s p a ñ o l e s  d e b e m o s  
c e l e b r a r  la  f i e s t a  d e  la  l i b e r t a d  y  
la  d e m o c r a c i a  p o r q u e ,  v i s t o  e n  
p e r s p e c t i v a  h i s t ó r i c a ,  t e n e m o s  
m u c h o  d e  a q u e l l o  p o r  lo  q u e  l u ­
c h a r o n  n u e s t r o s  a n t e p a s a d o s  p e ­
r o  q u e  a p e n a s  p u d i e r o n  s a b o r e a r , 
r e i v i n d i c o  la s  l i b e r t a d e s  y  d e r e ­
c h o s  e x p r e s a d o s  e n  la  C o n s t i t u ­
c i ó n ,  d e s p r e c i o  a  q u i e n e s  s e  s i r ­
v e n  c u a l  c a c i q u e s  d e  s u  p o s i c i ó n  
d e  p o d e r  y  a f i r m o  q u e  e s  la  s o ­
c i e d a d  c i v i l ,  i n t e l i g e n t e  s i e m p r e  
a u n q u e  m u c h a s  v e c e s  s i l e n c i o s a , 
la  q u e  d e b e  p r e s e r v a r  u n  E s t a d o  
q u e  s e  b a s e  e n  la s  l i b e r t a d e s ,  la  
j u s t i c i a  y  la  i g u a l d a d ,  q u e  e s  e n  
l o  q u e  e n  d e f i n i t i v a  c o n s i s t e  u n a  
buena c o n s t i t u c i ó n .

JAVIER POZO

Presentan el libro "La sociedad de la información"
E l  e s tu d io  a n u a l q u e  h a  e la b o r a d o  T e le fó n ic a  c o n  la  c o la b o ra c ió n  d e  1 5 0  e x p e r to s  s o b re  e l e s ta d o  d e  " L a  s o c ie d a d  d e  
la  i n fo r m a c i ó n "  re v e la  q u e  n u e s tr a  r e g ió n  se s itú a  m u y  re tra s a d a  e n  lo  q u e  a p e n e tr a c ió n  d e  i n t e r n e t  se r e fie re . S e ­
g ú n  lo s d a to s  in c lu id o s  e n  e l lib ro  q u e  a y e r  se p r e s e n tó  e n  e l M u s e o  d e  S a n ta  C r u z  d e  T o le d o  p o r  p a r te  d e l c o n s e je ­
ro  d e  C ie n c ia  y  T e c n o lo g ía , Is id r o  H e r n á n d e z  P e rlin e s , y  d e l d e le g a d o  d e  T e le fó n ic a  e n  C - L M , E u s e b io  B a u t is t a , C a s ­
t i l l a - L a  M a n c h a  es la  última c o m u n id a d  a u t ó n o m a  e n  penetración de i n t e r n e t . É n  la im a g e n , d e  iz q u ie r d a  a derecha, 
e l d ir e c t o r  d e  I + D ,  Is id o r o  P a d illa , e l  c o n s e je r o  P e rlin e s , y  e l  d e le g a d o  d e  T e le f ó n ic a , E u s e b io  B a u t is t a .
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Opinión EL DIA-2001
MIÉRCOLES. 5 DE DICIEMBRE

¿Deben Los 
tribunales 

m ilitares ju z g a r  a 
los terroristas?

E l presidente de Esta­
dos Unidos ha declara­
d o  su predisposición 
ponqué sean los tribu­
nales militares quienes 
juzguen a los terroristas 
extranjeros. Lo s encues- 
tados no son favorables.

Héctor

N o. Los tribunales aviles son los que 
deben juzgar a este tipo de personas. 

La justiria debe ser igual para todos y, 
en este sentido, creo que los 

tribunales militares no garantizarían 
los derechos de los acusados e 

impondrían penas mucho mayores.

Ma Carmen

N o. Las leyes y  quienes las juzgan 
deben ser siempre a viles. No soy 

favorable a los tribunales militares ni 
en tiempos de guerra, ya que no creo 

que salvaguarden los derechos 
humanos. Además, se deberían alzar 

voces más críticas contra esta postura.

Guillermo
Los tribunales deben Ser avile s, no 

militares, ya que de esta forma se 
garantiza la objetividad e 

imparcialidad d e lju id o . En casos de 
terrorismo, los acusados deberían ser 

juzgados por tribunales 
internacionales.

José Ramón
Yo creo que sí. En los casos de 
terrorismo sí que deberían ser los 
tribunales militares los encargados de 
ju zg a r a estos individuos. No se puede 
ser imparcial con ellos, y  creo que los 
tribunales militares se adaptan mejor 
a este tipo  de personas.

La im portancia de la 
gestión am biental
■  a n u e v a  s o c i e d a d , la  q u e  s u r g e  f o r t a l e c i d a  e n  
1  s u  c o n d ic ió n  d e  h u m a n a  y  e n  s u  c o n c e p to  d e  

r e la c ió n  y  r e s p o n s a b ilid a d  p a ra  c o n  la  N a t u ­
r a l e z a , e n  lo s  a lb o r e s  d e l  X X I ,  se  c a r a c t e r i z a , s in  
lu g a r  a d u d a s , p o r  la  in c l u s i ó n  e n t r e  s u s  p r i n c i p a ­
le s  v a lo r e s  p o l í t i c o s  d e l r e s p e to  p o r  e l  m e d io  a m ­
b i e n t e  y  la  o b l i g a c i ó n  d e  u n a  g e s t i ó n  b a s a d a  e n  la  
r e c u p e r a c ió n  d e  la  c a lid a d  d e  v id a  e n  e l  p l a n e t a .

F r u t o  d e  e s ta s  g r a n d e s  id e a s  e s , e n t r e  o tr a s  c o ­
s a s , la  p r o f u n d a  in v e r s i ó n  e f e c t u a d a  p o r  la s  a d m i­
n i s t r a c io n e s  p ú b lic a s  e n  la  in s t a l a c i ó n  d e  p la n t a s  
d e  d e p u r a c ió n  d e  a g u a s  y  v e r t i d o s ; la  p o l í t i c a  d e 
im p l a n t a c i ó n  y  c o n c ie n c ia c ió n  d e  la  s e le c c ió n  d e  
b a s u r a s  e n  o r ig e n  - e n  lo s  h o g a r e s - , p a r a  f a c i l i t a r  
s u  r e c ic la d o , o  la  n o r m a  c o m u n i t a r i a  q u e  o b lig a  a 
la  i m p l a n t a c i ó n  d e  c e n tr o s  d e  t r a t a m i e n t o  d e  r e ­
s id u o s  y  e l i m i n a c i ó n  d e  v e r t e d e r o s .

E s t a s  p o l í t i c a s  s o n  e s p e c i a l m e n t e  f r u c t í f e r a s  
e n  u n a  r e g ió n  c o m o  la  n u e s t r a , C a s t i l l a - L a  M a n ­
c h a , q u e  c if r a  e n  e l m e d io  n a t u r a l  y  e n  la  c a lid a d  
d e  s u s  p a r a je s , g ra n  p a r t e  d e  s u  e s t r a t e g i a  d e  d e ­
s a r r o llo  y  d e  p r o g r e s o .

Y  c u a n to  m á s  n e c e s a r ia  e s e s ta  p o l í t i c a  d e  i n ­
v e r s i ó n , g e s t i ó n  y  e f i c a c i a  e n  e l  t r a t a m i e n t o  d e  
r e s i d u o s  s ó l i d o s  o l í q u i d o s , m a s  i m p o r t a n t e  e s 
q u e  e l r e s u lt a d o  s e a  a c o r d e  c o n  e l  o b j e t i v o , y  q u e  
a l  f i n a l  d e  c a d a  p r o c e s o , la  e l i m i n a c i ó n  d e  t u f o s , 
o lo r e s  y  e f l u v i o s  s e  e x t i e n d a  t a m b i é n  a lo s  p r o c e ­
s o s  b u r o c r á t ic o s  y  a la  g e s t ió n  d e  lo s  a s u n t o s  p ú ­
b l i c o s .

P a ra  e l l o ,  c o n c e p to s  c o m o  t r a n s p a r e n c i a , c l a r i ­
d a d  d e  i d e a s , c o h e r e n c ia  e n t r e  lo  q u e  s e  o f r e c e , to
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q u e  se  e x ig e  y  lo  q u e  se  e x p lic a  a l  p ú b l i c o  c o m o  
o b j e t i v o  p r i o r i t a r i o ;  c la r a  d i f e r e n c i a c i ó n  e n t r e  
a d j u d i c a t a r i o s  y  a d j u d i c a d o r e s , o b j e t i v i d a d ,  i n ­
f o r m a c i ó n , e t c ,  v i e n e n  a f u n c i o n a r  e n  t é r m i n o s  
a d m i n i s t r a t i v o s  c o m o  la  n e c e s a r ia  p l a n t a  d e  d e ­
p u r a c ió n  d e  a ir e  q u e  p r e c i s a , p o r  e j e m p l o , u n  c e n ­
t r o  d e  t r a t a m i e n t o  d e  r e s id u o s  q u e  q u ie r a  f u n c i o ­
n a r  a e s c a s o s  k i l ó m e t r o s  e n  l in e a  r e c ta  d e  u n  c a s ­
co  u r b a n o  o  d e  u n a  z o n a  r e s i d e n c i a l , p r e s e n t e  o 
p r e v i s t a .

C o n  t o d o  e s t o  c u m p l i d o , a d e m á s , e s b u e n o  q u e  
lo s  c iu d a d a n o s  d e je n  d e  j u g a r  u n  p a p e l  p a s iv o  a la 
s o m b r a  d e  u n  i n d u d a b l e  c o n s e n s o  g e n e r a l  e n  t o r ­
n o  a l o s  g r a n d e s  t e m a s  m e d i o a m b i e n t a l e s , y  s e  
i m p l i q u e n  e n  ta s  c u e s t i o n e s  n o  s ó l o  c u a n d o  s e  
v e n  a f e c t a d o s  d e  f o r m a  n e g a t i v a , s in o  im p u ls a n d o  
p o l í t i c a s  a c t i v a s , e x i g i e n d o  l i m p i e z a  d e  a ir e s  y  r í ­
o s , c o la b o r a n d o  c o n  la s  p r o p u e s ta s  d e  la  a d m i n i s ­
t r a c ió n  e n  f o r m a  d e  c o n t e n e d o r e s  o  r e c o g id a s  s e ­
l e c t i v a s , c o n t r o l a n d o  c ó m o  s e  m u e v e n  lo s  p r e s u ­
p u e s to s  y  c e r t i f i c a n d o  la  r e c ta  i n t e n c i ó n  y  p r o c e ­
d e r  d e  t o d o s  lo s  e s t a m e n t o s  i m p l i c a d o s .

Araceli Muñoz
CONSEJERA DE INDUSTRIA

"Se trata de presupuestos 
expansivos y  solidarios que 
garantizarán el permanente 
avance de Castilla-La Mancha en 
el desarrollo económico"

Alejandro Alonso
CONSEJERO DE AGRICULTURA

"Se debería unir el esfuerzo económico 
de los usuarios de los caminos para la 
financiación de su mantenimiento, 
compromiso que intento trasladar y 
agricultor a agricultor"

Cartas a l  director

Respuesta 
sobre la 
orquesta

Estimado Sr Martínez:

Leo en la sección de Cartas 
al director de este periódico 
su escrito sobre el futuro de la 
Orquesta Filarmónica de Cuen­
ca y hago mía la contestación, 
en sus continuas referencias al 
cargo de delegado de la Junta, 
que actualmente ocupo, para 
únicamente realizarle dos pe­
queñas puntualizaciones y sin 
querer entrar en cada detalle 
que señala, por cuestión de 
oportunidad y de espacio en 
un medio de comunicación.

Sí quiero aclararle que en­
tre las fundones del cargo de 
delegado de la Junta no se en­
cuentra el de autorizar o anu­
lar la firma a cualquier delega­
do provincial, como usted in­
dica, sino que las competen­
cias para comprometer los

gastos y reconocer obligacio­
nes económicas en nombre y 
por cuenta de la Comunidad 
Autónoma corresponden siem­
pre a los titulares de las res­
pectivas Consejerías, es decir, 
a los consejeros, tal como vie­
ne especificado por Ley, en eL 
artículo 9 del la norma 6/1997 
de Hacienda de Castilla-La 
Mancha.

En esta'línea, la viceconse­
jera de Cultura del Gobierno 
regional es la interlocutora vá­
lida en el proceso y con ella, 
quisiera señalarle, ha estable­
cido, directa y personalmente, 
José Manuel Martínez Cenzano 
las oportunas gestiones para 
impulsar una solución para el 
grupo, aprovechando el re­
ciente viaje de Elisa Romero a 
la capital, el pasado viernes, 
para asistir a ia reunión de la 
Fundación de la Semana de 
Música Religiosa.

A este respecto, tengo úni­
camente que adelantarle que, 
reunida con los responsables

Surtidores en euros
En algunas gasolineras de la a'udad, los usuarios se vieron sorprendidos 
por Los sutirdores ya en euros, sin aviso ni cartel anunciador. M JN nos 
comenta que "fui a echar 2000 ptas. y  resultó que eché 20,00 euros... que 
luego me fueron redondeados con tres pesetas a favor de ellos". Ojo.

de la Orquesta Filarmónica, se 
alcanzó un acuerdo del que 
pronto tendrá cumplida infor­
mación y del que, repito, ha 
sido principal artífice nuestro 
actual alcalde.

Por el momento, no debo 
añadir más y sí reiterarme en 
el ánimo de que fomentamos 
la música desde sus múltiples 
facetas, tanto desde el Gobier­
no regional como desde el 
Ayuntamiento dé la capital, 
para seguir en el objetivo de 
hacer de Cuenca una ciudad 
cultural.

José Luis Martínez Guijarro, 
delegado de la Junta de Cas­

tilla-La Mancha en Cuenca

Las opiniones vertidas en las distintas columnas de 

opinión no coinciden necesariamente con la opinión 

del periódico, la cual sólo se transmite a través del ar­

ticulo editorial. Pata que una opinión puedar ser pu­

blicada es imprescindible que venga acompañada de 

una fotocopia del DNI del firmante, y que cuestiones 

de espacio impiden cartas cuya extensión exceda de 

las 40 lineas mecanografiadas. EL DIA
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AGENDA CULTURAL
EXPOSICIONES Y  ACTIVIDADES:

- Exposición “Usos y  misterios de las plantas” . Desde el 31 de oc­
tubre en el salón de actos de la Diputación Provincial.
- E xposición “Gottlieb: M onotipos” . En el M useo de Arte 
Abstracto Español, hasta el 13 de enero.
- E xposición  de “Obra Gráfica” . En la Galería Jamete (calle 
A lfonso VIII). Del 30 de noviem bre al 18 de diciem bre. 
Exposición de distintos pintores..
- Exposición de Joaquín Chancho (pinturas). En la Galería de 
Arte La Escalera. Del 17 de noviem bre al 22 de diciembre.
- Exposición de las obras seleccionadas en el XII Certamen
- Exposición “Dibujos y  esculturas” de Jorge García. En la 
Fundación Antonio Pérez hasta el 12 de diciembre.
- Exposición “Estrella Plaza/Romeo Colaiemma”, de Estrella 
Plaza. En la Casa Zavala, hasta el 23 de diciembre.
- Exposición “Cuenca Patrimonio de la Humanidad” . Del 4 al 29 
de diciembre, en la sala de exposiciones del Centro Cultural 
Aguirre.

REPARACION E INSTALACION DEMAQUINARIA DE HOSTELERIA 
AIRE ACONDICIONADO

( / .  Acebo, 23
Urbanización Señor» del Pinar Teif. y Fox." 969 27 32 09
CHILLARON (Cuenca) Móvil: 646 98 26 88

B o n o $ L o t o
Lunes, 03: 
Martes, 04: 
Miérco, 28: 
Viernes, 30:

05-08-16-22-36-42 
07-08-19-20-29-35 
07 -21 -27 -33-36-44 
01-06-13-16-23-32

C:37 -R.5 
C:49 -R.1 
C:12-R.8 
C:49 -R.1

• l i l »
Jueves, 29: 
Sábado, 01: 
Domingo, 02:

05 -07 -26 -28 -39 -42  
07 -10 -13 -21 -30  - 42 
0 1 -5 -2 5 -2 8 -3 8 -4 8

C:24 -R.8 
C:39 -R.1 - 
C:17 -R.3

m
Lunes, 03

1
Martes, 04
Miércoles, 28
Jueves, 29
Viernes, 30
Domingo, 02

1
80.715
00.723
59.548 
46.480
38.548 
50.310

Serie Viernes, 30: 
Serie Domingo, 02

026
047

El Instituto Nacional de Meteorología (INM) prevé para hoy, miércoles, en Castilla-Di Mancha 
poco nuboso o despejado, con bancos de niebla mas probables en 1.a Mancha.

Temperaturas en ligero ascenso, con heladas débiles a moderadas en el noreste. Vientos fio- i 
jos  d e  dirección variable. ' '

Intervalos de nuhes medias y altas en el -mr de la región y ciclo poco nuboso en el resto. 
Temperaturas sin cambios

' Aries. Salud regular. Su tenden- SBŜ pLeo. Salud excelente. Una cir- Sagitario. Salud excelente, 
da al pesimismo le hará ver las co- cunstanda imprevista mejorará su Busque una solución práctica a su
sas mucho más negras de lo que en situadón laboral y su prestigio. En problema y deje de lamentarse por

realidad son. Situación estable en el amor, el amor, no permita que el pasado enturbie lo sucedido. Felicidad y armonía en el
su felicidad presente. amor.

■  Tauro. Salud óptima. Su mente se Virgo. Ligero dolor de cabeza. JSjMgf> Capricornio. Debería tratar de 
hallara totalmente despejada, lo que j | |^ :: ■ En lo laboral tropezará hoy con un ||¡|? andar más y dejar el coche. No se 
le permitirá desarrollar una activi- obstáculo adicional con el que no ' muestre tan independiente o provo-

dad intelectual increíble. No sea tan agresivo contaba. En el terreno sentimental la ten- cara el recelo de sus jefes. Evite discutir con 
con su pareja. sión se suavizará un poco. su pareja a toda costa.

Qeminis. Salud buena. Es pro- p f ip j  Libra. Salud excelente. No sea 1 ¡W ^  Acuario. Salud muy buena. 
¿  bable que establezca hoy contacto iP llfj tan impresionable ni deje que la IjP P j Actúe con discreción e intente no 

con una persona que le hará des- ~ opinión de cierta persona influya " llamar la atención. Se verá obliga- 
cubrir nuevas posibilidades dentro de su sobre sus decisiones. Sus celos carecen de do a posponer una cita, lo que le enojará, 
campo. Amor regular. fundamento.

Cáncer Salud muy buena. Suerte 
en el terreno económico, pero tenga 
cuidado si lleva a cabo inversiones. 

Buena jornada para los asuntos del cora­
zón.

Escorpio. Salud buena. Vida Piscis. Ningún problema de sa-
social intensa que le permitirá reía- jjp £ j hid. Las palabras elogiosas de sus 

~ ” donarse con gente importante. * superiores le llenarán de satisfac-
Esos altibajos en sus sentimientos son re- dón. Encuentro agradable con alguien del 
flejo de su carácter. otro sexo.

V  I  C  I  O

TELEFONOS I>E UTILIDAD
CUENCA (Pref. 969)

Bomberos 22 10 80Policía Local 22 48 59722 48 65Diputación 17 71 77Seguridad Social 21 22 OO
Servicio Médico Urgencias 22 68 01Estación de Autobuses 22 70 87Parada de Taxis 21 36 66Radio Taxi 23 33 43Protección Civil Provincial 22 2511Policía Nacional 091Guardia Civil 2211 00- Centro Operativo de ServiciosComisarla de Policía: 062- Centralita 24 07 87
- Urgencias 091Ayuntamiento 17 61 00Recogida muebles gratuita 14 01 57Correos 2210 42Correos Información 902-19 71 97Telegramas por Tfno. 22 20 00Juzgados 22 53 92Hosp. "Virgen de la Luz" 17 99 00Hosp. de San Julián 21 22 24
Cruz Ro|a Española 22 22 00Cámara de Comercio 22 23 51Fed. Empresarios 21 33 15Tfno. del Consumidor 900-50 60 70Delegación de Defensa 21 21 12Centro de Reclutamiento 21 2115Centro de Incendios ForesL 14 0119Iberdrola cliente y averías 901-20 20 20 Atención a víctimas de delitos 22 57 07

T A R A N C Ó N  (Pref. 969) Ayuntamiento 321016
Bomberos 32 00 51Guardia Civil 32 09 00Cruz Roja 321210Policía Municipal 32 00 51INSS 32 04 01RENFE 32 03 83Correos 32 11 07Juzgados 32 01 96/32 01 27

PRIEGO (Pref. 969)
Ayuntamiento 31 10 01Guarda Civil 3110 15Ambulatorio 31 14 03OMIC 31 14 62
Agencia de Empleo 31 14 43Escuela Taller 31 14 43Bomberos 31 10 0131 14 49 31 10 08

BELMONTE (Pref. 967)

MOTILLA DEL PALANCAR
(Pref. 969)

INBomberos Cruz Roja Hospital Comarcal Correos Guardia Civil Policía MunicipalJuzgados

33 10 57 33 10 16 33 14 96 33 13 33 33 14 07 33 12 79 33 11 10 33 14 9633 12 53/33 10 02

MOTA DEL CUERVO
(Pref. 967)

Ayuntamiento Policía Municipal Juzgado Guarda Civil Correos

16 00 00 18 10 75 18 0011 18 24 44 16 01 39
CAÑETE (Pref. 969)

Correos 34 60 60 •Ayuntamiento 34 60 01Cruz Roja España 34 61 56Juzgado 34 60 26Guardia Civil 34 60 02
QUINTANAR DEL REY

(Pref. 967)Ayuntamiento 49 50 25Centro Médico 49 61 56Guardia Civil . 49 66 20Policía Municipal 49 64 64Asistente Social 49 61 13

LAS PEDROÑERAS
(Pref. 967)

Ayuntamiento 16 0211Guardia civil 16 00 16Cruz Roja 16 03 06Centro de Salud 16 00 58
SAN CLEMENTE (Pref. 969)

Ayuntamiento 30 01 60Bomberos 30 10 43Policía Municipal 30 10 43Guardia Civil 30 0010300004

HUETE (Pref. 969)
Ayuntamiento Seguridad Soda! Juzgado INSSGuardia Civil

17 00 08 17 00 27 17 00 3917 00 2718 75 65

Ayuntamiento Policía Municipal 37 10 05 37 10 05 37 1014 37 22 16 37 11 20 37 12 66

H O R A R I O  D E  A U T O B U S E S  T F N O .  *>69/ 2 2  7 0  8 7
S A L I D A S  D E  C U E N C A

Valverde de Júcar-Valencia...............   7,30 (La)
Albacete 8,15-14̂ 0-15,00 (lu. a Vi.) 6,15-1430 (Sáb)17(Fes)
Valencia....... . 7,00-10,00-16,00 (La) y 17,00 (Fes)
VUlamaiea....................................  16,00 (La)
El Pozuelo.............................  15,00 (Lu. a Vi.)
[Casaslmarro..........................  14,30 (Lu. a VI.)
M ira....................................  15,00 (Lu. a VI.)
¡Villar del Humo.......................  15,00 (Lu. a Vi.)
La Roda.....................  15(Lu.aV¡.)14,30(Sáb.)
Barcelona............................................ 9,30 ¡
Teruel................................................  9,301
Qulntanar de la Orden.............. 14,00 (Lu. a VI.)
Sta. Cruz de M oya...........  15,00 (La) y 14,00 (Sáj
Saellces-Ouintanar-
Horcajo-Villamayor...................  14,00 (Lu. a VI.)
Cañete-Sta.Cruz de Moya ...................15,00 (La)
M. Cuervo-Socuéllamos .....  15,30 (La) 14,30 (Sá)
ViUalba dei Rey.........  14,15 (Lu. a Ju.) 15,00 (Vi.)
Tragacete-Vega Codorno..........  14,30 (Cu. a Vi.)
Las Pedroñeras...............  15,00 (La) 13,30 (Sá)
La Alm archa...................  14,15 (La) 13,30 (Sá)
San Clem ente..................  15,00 (La) 13,30 (Sá)
Toledo.................. - ....- ........  5,30 (Lu. a VI.)
Salm erondllos......................... 14,45 (Lu a VI.)
Las Majadas........................... 14,30 (Lu.MI.Vi.)
Poyatos-Fuertescusa................. 15,00 (Lu.MI.Vi.)
Valdemeca...............:........... : l5,00(Lu.MI.Vl.)
Alcázar de San Juan ................  15,00 (Lu. a Vi.)
Valverde-Motiüa...................... 18,15 (Lu. a Vi.)
Cañamares-Beteta....................14,30 (Lu. a Sá.)
Olmeda <M R oy.......................  14,30 (Lu. s  VI)
Fresneda Sierra...........  1 — .....................
(La) • Laborables - (Fes) - Festivos - (Sá) - Sobacos 
(Lu. a Sai • De limos a sábados 
(Lu. a Vi.) • Oe limos a viernes 
(Lu.Mi.Vi.) - Lunes. Miércoles y Viernes

A U T O - R E S  T fn o .  2 2  11 8 4
1 SERVICIO EXPRES  

MADRID-CUENCA
SALIDA
MADRID

LLEGADA
TARANCON

SAUDA
TARANCON

l l e g a d a !
CUENCA i

Todos los días exc. sábados 
Todos los días

18,30
10,00

20,30
12,00

SERVICIO EXPRES  
CUENCA-MADRID

SAUDAI LLEGADA 
CUENCATTARANCON

SALIDA
TARANCON

LLEGADA
MADRID

Todos los días exc. domingos 
Todos los días

07.30
14.30 |

09.30
16.30

MADRID-CUENCA SAUDA
MADRID

LLEGADA
TARANCON

SAUDA
TARANCON

LLEGADA
CUENCA

Todos los días exc. sáb. y dom.
Todos los días
Todos los días
Todos los días
Todos ios días
Viernes, Sábado y Domingo
Todos los días
Todos k» díasete, sábados

06,45
08,00
12,00
14.30
16.30
18.30 
20,00 
22,00

08,00
09.15
13.15
15.45
17.45
19.45
21.15
23.15

08,00
09.15
13.15
15.45
17.45
19.45
21.15
23.15

09,15
10.30
14.30
17.00
19.00
21.00
22.30 
00,30

CUENCA-MADRID
SAUDA
2UENCA

LLEGADA
TARANCON

SAUDA
TARANCON

LLEGADA
MADRID

Todos los días 
Todos los dbs
Todos ios días exc. sáb. y do.
Todos los días
Todos los das
Todos los días
Todos losdías
Domingos

08,00
10.30 
12,00
14.00
16.30
18.30
20.00 
22.00

09.15
11.45
13.15
15.15
17.45
19.45
21.15
23.15

09.15
11.45
13.15
15.15
17.45
19.45
21.15
23.15

10.30
13.00
14.30
16.30
19.00
21.00
22.30 
00,30

I I O R A I i l O  Ü K  T R E N E S  R K N K F . - rn tN C l 902 24 02 02
Tren Circula Sale Llega

I> e  C u e n c a  a  M a d r i d
Cuenca-Madrid 
Cuenca-Madrid 
Cuenca Madrid 
Cuenca-Madrid
Cuenca-Madrid 
Cuenca-Madrid

Diario
Diario
Lunes a viernes 
Diario 
Dom ingos 
Lunes a sábado

07,05
11,35
13,20
16,15
18,45
18,55

n r r r o i
Cuenca-Valencia Diario 07,40
Cuenca-Valencia Diario 11,190
Cuenca-Valencia Diario 14,480
Cuenca-Valencia Diario 18,40

09,45
14,00
16,03 o
18,43
21,36
21,26

10,52
14.54
17.54
21.54

Tren Circula Sale Llega
D e  TV laclrid  a  C u e n c a

Aranjuez-Cuenca
Madrid-Cuenca
Madrid-Cuenca
Madrid-Cuenea
Madrid-Cuenca

Lunes a Viernes
Diario
Diario
Diario
Diario

06,10
08,50
12¿3
16,00
19,40

08,37
11,19
14,48
18,31
22,23

l> e  V a le n c ia  a  C u e n c a
Valencia Cuenco 
Valencia-Cuenca 
Valencia-Cuenca 
Valencia Cuenca

Diario
Diario
Diario
Diario

08,12
12¿9
15.12
18.12

11,33
15,53
18,35
21,50

FARMACIA 
DE

GUARDIA
*  H o v  m ié r c o le s :

- C/ Reyes Católicos, 56 
(De 10.00 h. a 10.00 h.)

- O Cervantes, 20 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

* Mañana jueves:
- C/ Carretería, 40 

(De 10.00 h. a 10.00 h.)

- CJ San Lázaro, 4 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

G aso lin eras

* Hov miércoles:
Campsared 

- Ctra. Madrid, s/n.

* Mañana jueves:
Pradana

- Avda. Reyes Católicos, 48

m i
£ 1  £ u c 0 - í ? £ i j e n n t f l í l o m il h iü

ADMtMtTTffftrtfVl DT I fiTjPte M* 4
José Eugenio Puerta Belinchón

www.el-cuco-encantado.com
ENVIOS A TODA ESPAÑA

Dr. Alonso Chirino, 9 - 16002 CUENCA. Telf.: 969 214040- Fax: 969 22 10 01 
Email: Jepuerta@el-cuco-encantado.com

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,557, 5/12/2001.



CONSEJO DE GOBIERNO SUPONEN UN AUMENTO SOBRE LAS YA EXISTENTES SUCESO POR UNAN IM IDAD

La Junta amplía las ayudas para
•  *

El Gobierno regionaldestinará más de 1.400 millones de pesetas para 

el aprovechamiento de los recursos hídricos del trasvase Tajo-Segura

EL DIA
TOLEDO-EFE

El Gobierno de Castilla-La Man­
cha aprobó ayer el Decreto so­
bre actuaciones protegidas en 
materia de vivienda, donde se 
materializa el nuevo paque'te de 
ayudas para la adquisición de 
vivienda protegida en la región, 
que supone un aumento sustan­
cial sobre las existentes y el es­
tablecimiento de otras nuevas.

Según inform a la Junta de 
Comunidades en nota de pren­
sa, los nuevos porcentajes de 
ayuda complementan a los ac­
tuales y son aplicables a cual­
quier régimen de protección, ya 
sea especial, exclusivo, gene­
ral, rehabilitación o vivienda ya 
construida.

Con el objetivo de potenciar 
la vivienda protegida, la rehabi­
litación y el alquiler, este Decre­
to actualiza además los precios 
máximos de las viviendas y las 
áreas geográficas, ajustándose 
a la realidad del m ercado en 
Castilla-La Mancha.

Con esta actuación se cum ­
ple uno de los objetivos del IIÍ 
Plan de Vivienda y Suelo que es­
tá especialm ente destinado a 
los grupos que tienen más difi­
cultades para adquirir una vi­
vienda, esto es, personas con 
rentas bajas, jóvenes, discapa­
citados, familias monoparenta- 
les y familias numerosas.

El nuevo Decreto se suma al 
Proyecto de Ley por el que se 
establecen y regulan las diver­
sas modalidades de Vivienda de 
Protección Pública en Castilla- 
La Mancha, aprobado el pasado 
martes por el Consejo de Go­
bierno y remitido a las Cortes 
de Castilla-La Mancha para su 
aprobación definitiva.

Aprovechar el Tajo-Segura
También en m ateria de 

Obras Públicas, el Consejo de 
Gobierno aprobó una inversión 
de 8,6 millones de euros (1.440 
millones de pesetas) para la 
creación de infraestructura hi­
dráulica para el aprovecha­
miento de los recursos hídricos 
procedentes del acueducto Ta­
jo-Segura, fase 1: La Herrera y 
Los Llanos (Albacete).

Además se aprobó el proyec­
to de construcción de las esta­
ciones depuradoras de Aguas 
Residuales de Villarrubio, Tri- 
baldos, Üclés, Rozalén del Mon­
te, El Acebrón y Fuente de Pe­
dro Naharro (Río Riansares), 
municipios pertenecientes a la 
provincia de Cuenca.

Esta actuación supondrá una 
inversión de la Junta de Comu­
nidades de 4,7 millones de eu­
ros (cerca  de 785 millones de

ARCHIVO

El consejero dé Obras Públicas, Alejandro Gil.

pesetas).
El último acuerdo sobre 

Obras Públicas fue declarar dé 
urgencia la ocupación de los 
bienes y derechos afectados de 
expropiación forzosa  por las 
obras en el proyecto de acondi­
cionam iento del trazado de la 
carretera C-501, entre Piedra- 
laves y la intersección con Gavi­
lanes, en la provincia de Avila, 
en un tram o que afecta a la 
provincia de Toledo, en concre­
to a la zona de La Iglesuela.

A propuesta de la Consejería 
de Educación y Cultura, el Con- 
sejo de Gobierno autorizó un 
gasto de ocho millones de euros 
(1.338 millones de pesetas) pa­
ra com pletar la instalación de 
las aulas de informática en los 
centros educativos públicos de 
Infantil y Primaria de la región.

Esta inversión supondrá la 
puesta en funcionam iento de 
200 nuevas aulas de informáti­
ca completas, para el próxim o 
curso, cifra a la que hay que 
añadir las ya instaladas en éste 
ejercicio presupuestario (270).

Además, contempla la dota­
ción de equipamiento inform á­
tico a un total de 237 centros 
incompletos de Infantil y Prima­
ria ubicados en zonas rurales 
de la región.

En materia de Agricultura y 
Medio Ambiente, se dio el visto

bueno al inicio de los procedi­
mientos de declaración de mi- 
crorreserva de varios espacios 
naturales de Castilla-La Man­
cha, concretam ente el “Túnel 
de Niefla” , en los términos mu­
nicipales de Alm ódovar del 
Campo y Brazatortas (Ciudad 
Real), los “Cerros Margosos” de 
Pastrana y Yebra (Guadalaja- 
ra), y “Los Bonales de Puebla de 
Don Rodrigo (Ciudad Real).

Por último y a propuesta de 
la Consejería de Administracio­
nes Públicas, se aprobó la m o­
dificación de la Relación de 
Puestos de Trabajo de Personal 
Funcionario y Eventual de este 
departamento de la Junta de 
Comunidades para la creación 
de una unidad administrativa 
con motivo de la im plantación 
de la ventanilla única empresa­
rial.

Esta unidad estará form ada 
por un responsable de la venta­
nilla y un auxiliar de inform a­
ción.

Copistería S.L.
Enpesa con48 años de antigüedad 

Busca SOCIO  
para su ampliación en nuevas 

tecnologías. 
I n f o r m a c i ó n
Tinos.: 969 228 016-667 737 294

El jurado culpa de 
asesinato al acusado del 
crimen de Villar Chinchilla
El abogado déla 

acusación particular 

está promoviendo un 

partido benéfico en 

favor de la viuda
EL DIA
AEBACETE-EFE

El jurado popular ha conside­
rado por unanimidad cu lpa­
ble de asesinato a Manuel Mo­
reno Gabaldón, de 56 años, 
seguidor del Real Madrid, por 
matar de un disparo de esco­
peta a un vecino de su pueblo, 
El Villar de Chinchilla, tras el 
partido disputado en octubre 
de 2000 entre el Leeds United 
y el Barcelona.

El portavoz del jurado, cu­
yos miembros fueron seleccio­
nados teniendo en cuenta sus 
preferencias futbolísticas, dio 
lectura ayer al informe elabo­
rado en el que se concluyó por 
unanimidad de sus nueve 
m iem bros que el acusado es 
culpable de asesinato.

No obstante, el ju rado en­
tiende que existen dos ate­
nuantes que se deben tener 
en cuenta y que son la em ­
briaguez y el arrepentim ien­
to, al haberse entregado v o ­
luntariamente a las autorida­
des.

Tras con ocer el veredicto 
del jurado, el fiscal dijo que 
mantiene su petición de pena 
de dieciséis años por asesina­
to, dada la gravedad de los 
hechos y teniendo en cuenta 
que el tribunal podrá rebajar

la pena si considera las dos 
atenuantes formulados por el 
jurado popular.

Solicita, adem ás, una in­
demnización de catorce millo­
nes para la viuda del falleci­
do, Francisco Javier Jiménez, 
de 38 años, y otros seis millo­
nes para la hija de la víctima.

La acusación particular 
eleva la pena a veinte años de 
prisión y a la indem nización 
pedida por el ministerio públi­
co añade otros dos millones 
de pesetas para los padres del 
fallecido.

Por su parte, el abogado de 
la defensa manifestó su respe­
to por la decisión del jurado a 
la vez que solicitó del presi­
dente que a la hora de emitir 
la sentencia tenga en cuenta 
la aplicación de la pena míni­
ma, ya que la muerte no fue 
intencionada.

La defensa entiende que 
“ ocho años de prisión sería 
una pena adecuada para este 
h echo teniendo en cuenta la 
edad del acusado” , mientras 
que se m ostró partidario de 
indem nizar a la familia de la 
víctima con la cantidad máxi­
ma para satisfacer las necesi­
dades económicas de la fami­
lia, puesto que si el acusado 
no tuviera liquidez, sería el 
Estado quien deberá abonar 
estas cantidades.

Tras finalizar la vista oral, 
el abogado de la acusación 
particular dijo que se está 
prom oviendo un partido 
amistoso para obtener fondos 
que serían entregados a la 
mujer y la hija del fallecido.

Empresa nacional de transporte urgente courier, con 170  
franquicias en España y  Portugal, selecciona:

EM PRESAR IO S

Para sus nuevas franquicias en las siguientes zonas:

Villarrobledo Vlllacañas
Hellín Torríjos
Tarancón Puertollano

Para cualquier otra zona de Castilla La Mancha consultar.

Si quiere gestionar su propio negocio, tiene experiencia en 
el sector y  en la dirección de equipos humanos, le invitamos 
a integrarse en la R ED  H ALCO U R IER , que a form an 1.100  
profesionales.

Interesados contactar con el departamento de franquicias 
en e l teléfono 9 0 2 1 2  2 0  20
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MIÉRCOLES, 5 DICIEMBRE Reglón

ALBACETE

L a U C L M y la  
Asociación de la 
Prensa firman un 
acuerdo marco

AGRICULTURA SEGÚN INFORMA EL DIRECTOR GENERAL DE PRODUCCIÓN AGRARIA

La Junta repartirá 4 .79 0  has. 
para regularizar el viñedo ilegal
Los agricultores 

tendrán todo el mes 

de diciembre para 

pedir las solicitudes

EL DIA
TOLEDO-EFE

La Consejería de Agricultura 
tiene previsto repartir antes de 
finales de febrero un total de 
4.790 hectáreas de viñedo pro­
cedentes de la última asigna­
ción que hizo la Unión Europea 
a los países miembros, que ser­
virán para regularizar el viñe­
do ilegal existente antes del 1 
de septiembre de 1998.

Así lo indicó ayer el director 
general de Producción Agraria, 
Javier García, que hoy se reu­
nió con las organizaciones 
agrarias ASAJA, UPA y COAG­
IR y con la Unión de Cooperati­
vas de Castilla-La Mancha 
(UCAMAN), para tratar sobre la 
orden que regulará ese reparto 
y el decreto por el que se crea­
rá una bolsa regional de dere­
chos de plantación de viñedo.

García explicó que el decreto 
irá acompañado por la mencio­
nada orden por la que se repar­
tirán las primeras 4.790 hectá­
reas de viñedo con que se cons­
tituirá inicialmente la bolsa de 
derechos y que proceden del 
último reparto que hizo la 
Unión Europea a los países 
miembros.

Regularizar parcelas
Estas primeras 4.790 hectá­

reas servirán para regularizar 
parcelas de viñedo que en la 
actualidad son irregulares y 
para repartirlas se establecerá 
un barem o de puntos, en los 
que se tendrá en cuenta si es 
una explotación prioritaria o si 
su titular cotiza en el Régimen 
Especial Agrario de la Seguri­
dad Social, entre otras circuns­
tancias, dijo Javier García.

Asimismo, indicó que la re­
gularización llevará asociada 
una sanción o un coste para el 
agricultor, que es, junto al ba­
remo para la concesión, lo que 
hoy se discute en la reunión 
con las organizaciones profe­
sionales agrarias.

El director general de Pro­

ducción Agraria señaló que la 
intención de la Consejería es 
que a finales de febrero se haya 
com pletado la regularización 
de esas hectáreas, para lo cual 
-dijo- se llevará a cabo un im­
portante esfuerzo de divulga­
ción, ya que la orden para el 
reparto de esa cantidad inicial 
de hectáreas estará abierta só­
lo hasta el 31 de enero.

García explicó que los agri­
cultores van a tener todo ese 
mes para pedir las solicitudes y 
que la premura en efectuar el 
reparto está condicionada por 
el plazo fijado por la Unión Eu­
ropea para el proceso de regu­
larización del viñedo, que ter­
mina en julio de 2002.

Por ello, la adjudicación de 
derechos tiene que estar finali­
zada antes de finales de marzo 
y las 4.790 hectáreas podrán 
ser solicitadas por los agricul­
tores hasta el 31 de enero de 
2002, aunque sólo podrá aco­
gerse a esta posibilidad el viñe­
do plantado antes del 1 de sep­
tiembre de 1998, ya que las 
plantaciones ilegales posterio­
res no podrán ser regulariza­
das y para ellas sólo existirá el

arranque.
Respecto al futuro decreto 

que creará la bolsa regional de 
derechos de viñedo, indicó que 
éste será un mecanismo para la 
gestión de la compra y venta de 
los derechos del viñedo y con el 
cual la Administración preten­
de hacerse con derechos que 
estén en venta para ponerlos a 
disposición de los agricultores, 
destinando las cantidades obte­
nidas por su venta a futuras ad­
quisiciones.

Con esta bolsa se quiere evi­
tar que los derechos de planta­
ción de la región se vayan a 
otras comunidades autónomas 
y dotar de mayor transparencia 
a estas operaciones, además de 
facilitar la regularización de 
plantaciones.

Por otro lado, Javier García 
indicó que su departamento es­
pera contar en el verano de 
2002 con una relación exacta 
de la superficie de viñedo que 
hay en la región y que pueda no 
estar inscrita en el Registro Vi­
tícola, después de que durante 
el verano del presente año se 
hayan hecho una serie de foto­
grafía aéreas.

EL DIA
ALBACETE-EFE

La Universidad de Castilla-La 
Mancha (UCLM) y la Asociación 
de la Prensa de Albacete han fir­
mado un acuerdo marco de cola­
boración que se desarrollará en 
los próximos meses con actuacio­
nes que pasan por desempeñar 
tareas de investigación en el ám­
bito del periodismo y creación de 
trabajos que divulguen el papel 
de la prensa.

El convenio fue suscrito entre 
el vicerrector del campus de Al­
bacete, Antonio Roncero, y la 
presidenta de la Asociación, Leo­
nor Leal, que la semana pasada 
rubricó otro acuerdo con la Fa­
cultad de Humanidades y la Es­
cuela Politécnica para la realiza­
ción de trabajos con alumnos en 
prácticas.

Estos dos últimos acuerdos se 
plasmarán en la elaboración de 
una página web a la que se incor­
porarán contenidos relacionados 
con la profesión, como convoca­
torias, bolsa de trabajo, comuni­
cados, escritos, estatutos de la 
asociación. El diseño de la página 
y los contenidos lo harán los 
alumnos de Humanidades y de la 
Politécnica en la parte de prácti­
cas correspondientes.

SUCESO TURISMO DURANTE EL PASADO MES DE OCTUBRE, EN APARTAMENTOS TURÍSTICOS POLÍTICA

Detenidos dos 
falsificadores de 
táijetas de crédito 
en Albacete
EL DIA
ALBACETE-EFE

Funcionarios del Cuerpo Na­
cional de Policía de la Comisa­
ría de Albacete han detenido a 
dos personas extranjeras, V.D. 
de 45 años y D.M. de 28 años, 
ambos de nacionalidad rum a­
na, com o presuntos m iem bros 
de una banda organizada de 
falsificadores de tarjetas de cré­
dito.

Las investigaciones policiales 
dieron comienzo el pasado mes 
de noviembre com o consecuen­
cia de varias denuncias presen­
tadas por ciudadanos, en cuyos 
extractos bancarios aparecían 
com pras efectuadas con sus 
tarjetas de crédito que nunca 
habían realizado, lo que deno­
taba un uso fraudulento pues 
estas tarjetas no se habían sus­
traído, inform ó la Subdelega­
ción del Gobierno de Albacete.

La Policía com probó que las 
operaciones se realizaban en 
los cajeros de determinadas en­
tidades en el que los autores del 
delito colocaban un lector de 
bandas magnéticas junto al 
propio banco. El usuario intro­
ducía su tarjeta en el falso lec­
tor y al comprobar que no podí­
an acceder utilizaban el autén­
tico lector y conseguían entrar 
en el cajero de la entidad.

C-LM, segunda región con 
menos pernoctaciones
Según la encuesta de Ocupación de Apartam entos Turísticos

EL DIA
MADRID-TOLEDO-EFE

Castilla-La M ancha es, des­
pués de Castilla y León, la co ­
munidad autónom a que re ­
gistró m enos visitantes du­
rante el pasado mes de octu­
bre alojados en apartamentos 
turísticos, un total de 550 en­
tre turistas españoles y ex­
tranjeros, según la encuesta 
de Ocupación de Apartamen­
tos Turísticos, facilitada ayer 
por el Instituto Nacional de 
Estadística (INE).

Castilla-La Mancha se si­
tuó en el mismo puesto en 
cuanto al número de pernoc­
taciones en apartamentos tu­
rísticos, ya que se contabili­
zaron un total de 1.335 de 
viajeros españoles y 64 de ex­
tranjeros, mientras que el 
grado de ocupación fue del 
34,15 por ciento y la estancia 
media de 2,54 días.

En el lado opuesto se sitú­
an Canarias y Baleares, que 
fueron las comunidades más 
visitadas por extranjeros en 
octubre, al superar los cinco

millones de pernoctaciones 
en apartamentos turísticos, 
más del 83 por ciento del to­
tal nacional, mientras que los 
principales destinos de los es­
pañoles fueron Canarias y 
Andalucía.

Canarias fue visitada en el 
mes de octubre por 430.177 
extranjeros mientras que a 
Baleares acudieron 111.585 
turistas de otros países.

Los destinos elegidos por 
los españoles fueron Canarias, 
(con 32.157 visitantes) y An­
dalucía (23.388), seguido de 
la Comunidad Valenciana 
(12.415) y Madrid (11.061).

En total, 742.186 viajeros 
se alojaron en apartamentos 
turísticos durante el pasado 
mes de octubre, con 
6.964.755 pernoctaciones, de 
las que 6.392.727 fueron de 
residentes en el extranjero.

Las com unidades m enos 
visitadas fueron Castilla y Le­
ón, con 51 visitantes españo­
les; Castilla-La Mancha, con 
521 turistas españoles y 29 
extranjeros; Navarra, con

833 viajeros españoles y 136 
extranjeros; y Galicia, con 
791 turistas residentes en Es­
paña y 205 en el extranjero.

De los casi siete millones 
de pernoctaciones, los ex­
tranjeros suman la m ayor 
parte, así Canarias se sitúa en 
prim er lugar con 3.996.433 
pernoctaciones, seguida de 
Baleares, con 1.441.293.

Ya en el caso de pernocta­
ciones de españoles, Canarias 
también ocupa el prim er lu­
gar con 179.374, seguida de 
la Comunidad Valenciana, 
119.363 y Andalucía, con 
91.954.

Por ocupación, el grado 
más alto corresponde a Nava­
rra (88,76), Madrid (79,52) y 
Canarias (72,76), todas ellas 
ampliamente por encim a de 
la media nacional (64,57).

En cuanto a la estancia 
m edia en el conjunto de Es­
paña se situó en 9,38 días 
siendo la más amplia en Bale­
ares, con 12,91 días y la más 
baja en Extremadura, con 
2,65.

Las Cortes 
celebrarán los días 
13  y  1 4  el Pleno 
de Presupuestos
EL DIA
T0LED0-EFE

Las Cortes de Castilla-La Man­
cha celebrarán los próximos dí­
as 13 y 14 de diciembre un Ple­
no monográfico para debatir el 
Proyecto de Ley de Presupues­
tos de la Junta de Comunidades 
para el año 2002, que ascienden 
a 3.955 millones de euros (unos 
658.000 millones de pesetas).

Así lo acordó ayer la Mesa del 
Parlamento, oída la Junta de 
Portavoces, quien decidió que la 
prim era jornada de este Pleno 
monográfico dé comienzo a las 
10,30 horas del jueves 13.

El Proyecto de Ley de los Pre­
supuestos regionales se encuen­
tra en estos momentos en la fa­
se del debate de las enmiendas 
parciales presentadas por los 
Grupos y que comenzaron a dis­
cutirse el pasado viernes en la 
Comisión de Economía y Presu­
puestos.

Por el mom ento, los socialis­
tas han rechazado todas las en­
miendas del PP debatidas hasta 
ahora y se han aceptado tres de 
las cuatro que presentó el 
PSOE, entre ellas, las dirigidas a 
reform ar las leyes del Consejo 
Económico y Social (CES) y la de 
Cajas de Ahorro de Castilla-La 
Mancha, y que contaron con el 
voto en contra del PP.
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ACUERDO FACILITARA EL ANTICIPO DE LAS SUBVENCIONES Y  OFERTARAN CURSOS DE FORMACION PARA LOS AGRICULTORES INTERESADOS EN CASTILLA-LA MANCHA

Banesto anea 
una taijeta 
para UPA
Específica para los asociados a la organizador!, 

que contarán con una finanaon específica

E.G.F.
TOLEDO

La Unión de Pequeños Agricul­
tores de Castilla-La Mancha 
(UPA) y Banesto han suscrito un 
acuerdo de colaboración que fa­
cilitará a los agricultores de la or­
ganización agraria una taijeta 
personalizada para obtener im­
portantes ventajas financieras, 
com o pueden ser el anticipo del 
pago de subvenciones de las ad­
ministraciones o un crédito de 
hasta cinco millones de pesetas.

El secretario regional de UPA, 
Cristóbal Torres, explicó que el 
acuerdo también facilitará a los 
agricultores acceder a cursos de

formación sobre aspectos finan­
cieros, acceder a internet para 
consultar cualquier dato, así co­
mo agilizar la tramitación de ayu­
das para proyectos diversos como 
puede ser la modernización de 
regadíos o cualquier otro tipo de 
información.

Torres explicó que una de las 
principales actuaciones de las 
que se pueden beneficiar los agri­
cultores en breve es para solicitar 
los préstamos bonificados por el 
acuerdo alcanzado sobre el gasó­
leo que tiene que solicitar el sec­
tor agrario antes del 17 de di­
ciembre, por lo que animó a los 
siete mil asociados a que se ase­

El director comercial de Banesto, Jesús Martín, suscribió un acuerdo con los responsables de UPA.

soren en Banesto sobre este te­
ma.

Por su parte, el director comer­
cial de Banesto en Castilla-La 
Mancha, Jesús Martín, destacó 
que el acuerdo facilitará tipos de 
interés bajos a los agricultores y 
beneficiará a todo el sector a la 
hora de realizar compras en esta­
blecimientos especializados por­

que se establecen descuentos.
“Trataremos de ofrecer un ser­

vicio integral al agricultores en 
cualquier necesidad financiera 
que se le pueda presentar”, expli­
có Martín, quien destacó que este 
acuerdo se podrá prorrogar en 
los próximos años.

Banesto cuenta con más de mil 
puntos de venta en zonas rurales

de Castilla-La Mancha y 150 ofici­
nas en la comunidad autónoma. 
Por su parte, el secretario regio­
nal de UPA indicó que al contar 
con este elevado número de ofici­
nas bancarias en zonas rurales 
“los agricultores tendrán más 
cerca el servicio” al que podrán 
acceder todos los afiliados a la or­
ganización agraria.

Vaturaleza y  diversión para toda la familia

600 pts. /3,61<: 
DE DESCUENTO
Por la com p ra  de l ca lco  

A d u lto  o  Infantil.

• Imprescindible entregar este 
cupón en las taquillas del Parque

• Válido para el 31/12/01.
•  Consultar horario. Teif.: 91 463 29 00
• No acumuladle a otras ofertas
• Máximo 4 personas por cupón.
• Prohibida su venta.

Casa de Campo s/n - TeLt 91 463 29 00

325 pts. /l,95€ 
DE DESCUENTO
Presen tando  este c u p ó n  

en las taquillas de l Z oo .

• Válido hasta el 31/12/01.
• Horario de 10:30 a 18:00 h.
• No acumulable a otras ofertas
• Máximo 4 personas por cupón.
• Prohibida su venta.

Casa de Campo s/n - TeL: 91 512 37 80
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MEDIO AMBIENTE EN CASTILLA-LA MANCHA, SE MUESTRAN A FAVOR DE ESTA MEDIDA EL 89 ,9%  DE LOS CIUDADANOS

El 9 0 %  de la población, a favor de 

am pliar los espacios naturales
En la actualidad, los 
espacios naturales 
protegidos ocupan 
cerca del 15 %  del 
territorio

EL DÍA
MADRID.EFE

El 90,8 por ciento de los españo­
les cree necesario ampliar los es­
pacios naturales protegidos, que 
ahora ocupan cerca del 15 por 
ciento del territorio, y sólo el 6,8 
por ciento opina que el acceso de 
los vehículos a estas zonas debe 
ser libre, según una encuesta del 
Real Automóvil Club de Cataluña, 
presentada ayer.

La encuesta “Movilidad y Medio 
Ambiente” , realizada el pasado 
mes de junio a casi 2.000 perso­
nas de ciudades de 50.000 habi­
tantes de la Península y Baleares, 
demuestra que los madrileños 
son los más favorables a ampliar 
los espacios naturales (92,6 por 
ciento), seguidos de los valencia­
nos (91,9 por ciento) y los catala­
nes (91,6 por ciento).
A continuación figuran Baleares 

(91,4 por ciento), Andalucía (91,1 
por ciento), las comunidades de 
Murcia, Castilla-La Mancha y Ex­
tremadura (89,9 por ciento), las 
de Aragón, La Rioja, Castilla y Le­
ón y Navarra (89,2 por ciento) y 
las de Galicia, Asturias, Canta­
bria y País Vasco (87,3 por cien­
to).

limitar el acceso de los vehícu­
los en las zonas protegidas es la 
medida mejor aceptada por la 
mayoría para proteger la natura­
leza, y así la mitad de la pobla­
ción cree que el acceso debe res­
tringirse hasta los límites de la 
zona protegida, el 27 por ciento 
opina que debe ser limitado a 
momentos concretos, el 13 por 
ciento a un acceso con peaje des­
tinado a conservar la naturaleza 
y el 6 por ciento cree que debe 
ser totalmente libre.
Además, la muestra, presentada

por el Consejero de Medio Am­
biente de la Comunidad de Ma­
drid, Pedro Calvo Poch, refleja 
que Madrid es la región donde el 
transporte público se utiliza más 
que el privado para ir al trabajo y 
en salidas de ocio. Según se des­
prende de esta encuesta, la co ­
munidad madrileña es la zona de 
España donde se hacen menos 
desplazamientos en vehículo pri­
vado para ir al centro y donde se 
utiliza menos el coche privado en 
la movilidad obligada, como ir a 
trabajar.
El 42 por ciento de los españoles 

reconoce que usa el coche priva­
do para ir al centro de la ciudad, 
el 65 por ciento par ir a trabajar o 
estudiar, el 62 por ciento para ir a 
cenar, al teatro o al cine, el 76 por 
ciento para ir de vacaciones y ca­

si el 90 por ciento par desplazar­
se a la segunda residencia.

Por otra parte, la seguridad pa­
siva y el bajo consumo aparecen 
como los principales factores en 
la compra del vehículo actual y 
los más valorados en la adquisi­
ción del próximo, mientras que 
no se valora el cambio de mar­
chas automático ni la velocidad.
Asimismo la encuesta indica que 

la contaminación se percibe más 
como la derivada de las indus­
trias (44 por ciento) y los vehícu­
los (40 por ciento) y en menor 
medida de las calefacciones de 
las viviendas (15 por ciento).

Respecto a otro de los asuntos 
que aborda la encuesta, los ciu­
dadanos dicen que el papel es el 
residuo que más reciclan, segui­
do del cristal y las pilas, frente a

latas y metales, que aparecen 
en último lugar.

Para Alfonso Peroná, de la 
Fundación del Real Automó­
vil Club de Cataluña, quien 
subrayó que limitar el uso del 
coche por motivos medioam­
bientales supone la mejor vía, 
declaró que la utilización del 
vehículo privado, de form a 
inteligente, no está reñido 
con las prácticas ambienta­
les.

Por su parte, el consejero de 
la comunidad madrileña des­
tacó los esfuerzos de las ad­
ministraciones y de los ciu­
dadanos en el fom ento del 
transporte público y que la 
CAM está tramitando la de­
claración de Guadarrama co­
mo Parque Nacional.

LA SO U N A  LA COOPERATIVA "SANTA CATALINA" COMENZARÁ EL PRÓXIMO D ÍA  17 DE DICIEMBRE LA CAMPAÑA

Una cooperativa de La Solana m olturara 

unos 3 m illones de k ilo s de aceituna
EL DÍA
LA SOLANA (CIUDAD REAL).EFE

Un total de tres millones de kilos 
de aceituna tiene previsto moltu­
rar la cooperativa Santa Catalina 
de La Solana en la próxima cam­
paña que se iniciará el 17 de di­
ciembre y para la que la junta ge­
neral de socios aprobó las normas

de campaña con la novedad de la 
instalación de un nuevo grupo de 
molturación.

El presidente de la cooperativa 
Gregorio Martín Zarco declaró a 
EFE que las normas de campaña 
fue el asunto más debatido de la 
asamblea, sobre todo el aspecto de 
los rendimientos del aceite.

Para Martín Zarco, con la instala­
ción del segundo grupo de moltu­
ración se puede llegar triturar 
unos 170.000 kilos diarios de acei­
tuna. El único problema, agregó, 
es que a la hora de la descarga de 
camiones se produzca por la no­
che una acumulación de la aceitu­
na que llega, por lo que pidió a los

socios que la vayan entregando 
a lo largo de todo el día y recor­
dó la limpieza que deben tener 
todos los envases y otras nor­
mas de higiene. Anunció que la 
almazara se abrirá el día 17 de 
diciembre para la variedad pi- 
cual y en Navidad para la corni­
cabra.

POLÍTICA

A n to n io  
Maldonado, 
nuevo secretario 
local del PS0E de 
Bolaños

EL DÍA
B0LAÑ0S (CIUDAD REAL).EFE

El agricultor Antonio Maldo­
nado López, de 51 años, ha si­
do elegido nuevo secretario lo­
cal del PSOE de Bolaños, du­
rante una asamblea extraordi­
naria a la que asistieron 27 mi­
litantes y que contó con la pre­
sencia del secretario provincial 
de O rganización del partido, 
Sebastián Fuertes.

Según inform aron a EFE 
fuentes de dicho partido, la 
candidatura encabezada por 
Maldonado fue la única que se 
presentó y recib ió  21 votos a 
favor y cinco en contra.

El nuevo responsable local 
del PSOE, que concurrió a las 
pasadas elecciones m unicipa­
les en el número nueve, sin ser 
elegido, sustituye en el puesto 
a Alvaro Sánchez, que dimitió 
hace dos años por discrepan­
cias en la form ación de la cita­
da candidatura municipal.

La ejecutiva elegida incluye 
a Miguel Sobrino com o respon­
sable de Organización; Eduar­
do del Valle, de Relaciones Ins­
titucionales; David Serna, de 
A dm inistración; Casimiro 
A rreaza, de Juventud; Félix 
Ruiz-Valdepeñas, de Asuntos 
Sociales, y Fátima Rasero se 
hará cargo del área de la Mu­
jer.

LOS DÍAS 15 Y 16

Sigüenza acogerá 
el encuentro 
nacional de 
Acción Católica
EL DÍA
SIGÜENZA (GUADALAJARA)

La casa diocesana de Sigüen­
za acogerá  los próxim os días 
15 y  16 de diciem bre un en­
cuentro nacional de dirigentes 
diocesanos de A cción Católica, 
en el que se prepararán los 
contenidos para el relanza­
miento en toda España de la 
Nueva Acción Católica.

Según informó la Delegación 
de Medios de Comunicación de 
la Diócesis Sigüenza-Guadala- 
jara, al encuentro está prevista 
la asistencia de medio centenar 
de responsables de Acción Ca­
tólica de todo el país.

Por otra parte, numerosas 
localidades de la provincia de 
Guadalajara conm em ora de 
m anera especial la festividad, 
el próxim o 8 de diciem bre, de 
la Inmaculada Concepción, en­
tre las que destacan los munici­
pios de Horche, con los saltos a 
la hoguera, y Molina de A ra­
gón, con su tradicional misa de 
medianoche.
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INFRAESTRUCTURAS Y DOTACIONES LA U.I.E. ASEGURA EL ACCESO DE LOS BOMBEROS A  LOS BARRIOS MÁS DIFÍCILES COMO SAN ANTÓN O LOS TIRADORES

Desde ayer los Bomberos de Cuenca I 
cuentan con dos unidades más para 
asegurar su eficacia en la extinrión de 
incendios y  prestación de auxilio a la j

población. Una Unidad de Interven- i 
ción Especial* de pequeñas dimensio­
nes, que asegura el acceso a barrios 
difíciles como San Antón, Casco Anti- |

guo o Tiradores Altos, y  una Unidad de 
Aperos, Desescombros y Apuntala­
mientos con la autonomía suficiente 
para posibilitar el trabajo simultáneo

i ele cuatro equipos diferentes. Estas 
nuevas dotaciones se completarán con 
la compra, para el año que viene, de 

| una nueva unidad de altura

La U.I.E., pequeña y eficaz
El Parque de Bomberos 

se completará el año 

que viene con una 

unidad de altura que 

alcanzará los 37 metros

EOT
CUENCA

El desgraciado incidente que se 
producía a primeros de año, co­
mo consecuencia de una explo­
sión de gas en una vivienda del 
barrio de los Moralejos, alertaba 
al Ayuntamiento de la necesidad 
de contar con un vehículo de ex­
tinción de incendios que tuviera la 
movilidad suficiente para asegu­
rar el acceso de los bom beros a 
aquellos barrios que por sus pe­
culiaridades fisicas se convierten 
en zonas de difícil llegada como el 
Casco Antiguo, San Antón o los Ti­
radores Altos.

Así nació la Unidad de Interven­
ción Especial (U.I.E) que el Alcal­
de de la ciudad, José Manuel 
Martínez Cenzano, acompañado 
por el Jefe de Bomberos, Pablo 
Muñoz, presentaba ayer a los re­
presentantes de las Asociaciones 
de Vecinos, a través de una com­
pleta exhibición que tenía lugar 
en uno de los citados barrios, con­
cretamente el de Tiradores Altos.

La U.I.E. es una pequeña furgo­
neta, a la que se le ha introducido 
una bomba de agua, y que está 
dotada con un depósito de 200 li­

M.M.CASADO

Exhibición de los bomberos ayer, en el barrio de Tiradores Altos, frente a la Iglesia de Nuestra Señora de Fátima.

tros. Ésto permite que los bombe­
ros trabajen en la extinción de un 
incendio durante un período má­
ximo de entre 20 y 25 minutos, lo 
que, tal y  como confirmaba Pablo 
Muñoz, es suficiente para asegu­
rar que se “pueda apagar cual­
quier fuego que surja en una vi­
vienda”.

Otra de las novedades presen­
tadas ayer, es la reconversión de 
uno de los antiguos vehículos del 
Parque, en una Unidad de Ape­
ros, Desescombros y Apuntala­
mientos. Se trata de un vehículo- 
taller, lleno de material, y con au­
tonomía suficiente para que cua­
tro equipos diferentes puedan

trabajar a la vez, en la zona sinies­
trada.

José Manuel Martínez Cenza­
no, aprovechó la ocasión para in­
dicar que a partir del año que vie­
ne el Parque de Bomberos se 
completará con la adquisición de 
una nueva unidad de altura, ca­
paz de alcanzar los 37 metros, y

que costará un total de 90 millo­
nes de pesetas. Adquisición que 
será posible gracias a la firma de 
un convenio con UNESPA, empre­
sa que aportará 12 millones anua­
les durante un período de cinco 
años, y a la subvención del Con­
sorcio 112 que facilitará el resto 
del dinero.

¿A  quién se le ocurre regalar el aire 
acondicionado en otoño ?

iA  quién va a se r? A  los m ism os que hem os 

conseguido seguramente el mejor vehículo comercial 

del mundo, la Peugeot Partner. Porque entendemos el 

esfuerzo que requiere tu trabajo y que cuando estás 

en ello empieza a hacer calor sea el mes que sea. 

Por eso este otoño queremos que disfrutes de 

tu Peugeot Partner con aire acondicionado 

gratis y del equipamiento de serie más completo 

desde sólo 1.793.000 ptas. (10.776,15€).

No te lo pienses más y llévate ahora tu Peugeot 
Partner con el equipamiento del año que viene.

Red de Concesionarios Peugeot de Castilla la Mancha

P a r t n e r
10.776.15 e. Precio recomendado Castilla la Mancha Partner Combi Pro 1.4 I. Incluye I.VA, transporte y Plan Prever. Promoción válida para particulares hasta fin de mes.
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ECONOMÍA LA RENTA PER CÁPITA ALCANZÓ LOS 1.404,8 EDUCACIÓN GRACIAS AL ARCHIVO DEL INSTITUTO ALFONSO V I I I  DE CUENCA

La renta disponible 
bruta fue de 2 7 9 .2 6 7  
millones en 1999
EL DÍA
CUENCA

La renta disponible bruta de los 
hogares que sé registró en 
Cuenca en el año 1999 alcanzó 
un valor de 279.267 millones de 
pesetas, lo que significó un au­
mento de 2,11 puntos respecto 
al año 1998, según los datos de 
la Contabilidad Regional de Es­
paña Base 1995 (CRE-95) del 
Instituto Nacional de Estadística 
(INE), correspondientes a las 
cuentas de renta de los hogares.

La provincia de Cuenca fue la 
que menos creció en este apar­
tado de las cinco de Castilla-La 
Mancha de 1998 a 1999, ya que 
Toledo creció en 7,11 puntos, 
Guadalajara en 6,30 y Albacete 
y Ciudad Real en 5,70 y 4,09, 
respectivamente. Sin embargo, 
Cuenca no es la provincia con 
menor renta disponible, ya que 
Guadalajara cuenta con un total

de 226.352 millones de pese­
tas.

En cuanto a la renta disponi­
ble bruta per cápita, Cuenca es, 
después de Toledo, la alcanzó 
un valor mayor, con 1.404,8 mi­
llones de pesetas, lo que repre­
senta un índice del 89,87 y una 
variación respecto a 1998 de 
2,49 puntos. Cuenca también 
fue en este capítulo la provincia 
que menos creció respecto a 
1998.

En lo que se refiere a Castilla- 
La Mancha en su conjunto, la 
comunidad está por encima de 
la media nacional en el aparta­
do de renta disponible bruta de 
los hogares, con 2.325.898 mi­
llones de pesetas, pero por de­
bajo de la misma en renta per 
cápita, con 1.325,7 millones de 
pesetas, según los datos ofreci­
dos por el Instituto Nacional de 
Estadística.

JAVIER ROMERO

Momento en el que se descubre la placa del Archivo Juan José Gómez Brihuelga.

Un archivo recupera la
UNIVERSIDAD, SOCIEDAD Y CIENCIA

MANUE^M. C;

'De la medusa al laboratorio
Juan Francisco Llopis, médico-fisiólogo, impartió ayer la conferencia "De 
la medusa al laboratorio: nuevas técnicas biotecnológicas aplicadas a la 
investigación médica" en el Museo de las Ciencias dentro del ciclo "U ni­
versidad, Sociedad y Ciencia". El doctor Llopis describirá una proteína que 
se extrae de las medusas y hablará del enorme impacto que ha tenido su 
aplicación a la investigación biomédica, al estudio experimental de cier­
tas enfermedades o a la búsqueda de nuevos fármacos.

h isto ria  de la enseñanza
Un profesor ordenó desde 1982 los expedientes y demás documentos 

que se encontraban en el instituto más antiguo de la provincia

Rubén Arribas
CUENCA

Gracias a la iniciativa de uno de 
sus profesores, el instituto Alfon­
so VIII, originario del año 1844, 
ha logrado recuperar su historia 
y para de la de la educación de 
Cuenca mediante la ordenación 
de los papeles que allí se encon­
traban. En homenaje a esta labor, 
ayer se bautizó a este archivo con 
el nombre del profesor que lo ha 
hecho posible, Juan José Gómez 
Brihuelga, catedrático de Latín.

En total este archivo contiene 
más de 12.000 documentos que 
van desde el año 1844 hasta el 
comienzo de la guerra civil, en 
1936. Entre los papeles que en él 
pueden encontrarse, Gómez 
Brihuelga destacó el regalo que el 
diputado Fermín Caballero hizo 
al instituto de unas acciones de 
las minas de Henarejos para que 
el centro educativa tuviera otra 
fuente de financiación, los docu-

JAVIER ROMERO

Gómez Brihuelga (derecha) recibe un obsequio de sus alumnos.

P R IM E R  A N IV E R S A R IO

-D .  L E Ó N  S E G O V I A  S E G O V I A
F a lle c ió  en  C u e n c a  el d ía  6  d e  d ic ie m b re  d e  20 0 0 ,  

a  lo s  92  a ñ o s  de  edad , 
h a b ie n d o  re c ib id o  lo s S a n to s  S a c ra m e n to s

D.E.P.

T u s  h ij o s  y  n ie t o s  N O  T E  O L V I D A N
R U E G A N  U N A  O R A C IÓ N  P O R  SU  A L M A

La misa an iversario  se ce leb rará  mañana, d ía  6, a las 7,30 de 
la  t a r d e ,  en  la  I g l e s i a  P a r r o q u i a l  d e  S a n ta  A n a .

mentos de creación del primer 
instituto metereológico en Cuen­
ca o el expediente de personali­
dades relevantes que estudiaron 
en el instituto Alfonso VIII, como 
el maestro Juan Martín.

El catedrático de Latín recordó 
que la labor comenzó hace 19 
años, “cuando se quiso salvar del 
polvo esos documentos” hasta 
que, al poco tiempo, “el juego se 
convirtió en algo serio” . Gracias a 
esta iniciativa, los estudiosos de 
la educación en Cuenca tendrán 
en este archivo una fuente de do­
cumentación importancia ya que 
el Alfonso VIII es uno de los insti­
tutos más antiguos no sólo de 
Cuenca, sino de toda España, ya 
que fue aproximadamente el vi­
gésimo en fundarse, según Gó­
mez Brihuelga.

Asimismo, el profesor quiso 
agradecer la ayuda de Luis Escu­
dero y Eduardo de las Heras, 
quienes le ayudaron en su traba­

jo  a partir de 1986 y sin quienes 
“todo esto hubiera vuelto a la cá­
mara del olvido de donde se re­
cuperaron todos estos documen­
tos” , manifestó el profesor home­
najeado, quien concluyó señalan­
do que “cada papel renace, revi­
ve de sus cenizas cuando los sa­
camos para ordenarlos y consul­
tarlos” .

Por su parte, el delegado pro­
vincial de Educación, Angel Va­
liente, se alegró de cada vez “nos 
parezcamos más a la vieja Euro­
pa” , ya que, explicó, hace tiempo 
las “ cosas viejas se trataban co­
mo un estorbo” , e iniciativas co­
mo la de Gómez Brihuelga contri­
buyen a cambiar esta actitud.

El director del instituto, Fran­
cisco Javier Carrascosa, destacó 
el trabajo “solitario y callado” re­
alizado por el profesor y le felici­
tó por “haber salvado del deterio­
ro las páginas de la educación 
conquense” .
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TURISMO LOS ALCALDES SE REUNIERON EN SANTIAGO DE COMPOSTELA PARA DISEÑAR EL PROGRAMA DE ACTUACIONES DE 2002 ENERGÍA

Las Ciudades Patrimonio 
planifican su promoción
Plantean la 

celebración anual del 

Día de las Ciudades 

Patrimonio de España

EL DÍA
CUENCA

Alcaldes, concejales y técnicos 
del Grupo Español de Ciudades 
Patrimonio de la Humanidad se 
han reunido durante dos días en 
Santiago de Compostela para pla­
nificar la promoción turística de 
2002.

Entre las distintas actuaciones 
a desarrollar cabe destacar la or­
ganización de viajes de familiari- 
zación entre profesionales del 
sector y periodistas especializa­
dos o la celebración de presenta­
ciones en Cataluña, Comunidad 
Valenciana y País Vasco.

Por otro lado, se ha planteado 
el incremento de relaciones con 
las oficinas españolas de turismo 
en el extranjero para aumentar 
la presencia de la marca turística 
de las Ciudades Patrimonio de la 
Humanidad, especialmente en 
Europa.

A lo largo de estas sesiones de 
trabajo se ha elaborado un calen­
dario para evaluar entre las dis­
tintas ciudades del Grupo la re­
percusión de los planes de exce­
lencia o dinamización turística, 
una vez que estén terminados.

En la próxima asamblea de al­
caldes del Grupo se propondrá la 
celebración anual del Día de las 
Ciudades Patrimonio de España y 
se estudiarán una serie de activi­
dades que sirven de campaña de 
sensibilización de las ventajas e 
inconvenientes que supone vivir 
en una ciudad con patrimonio 
histórico.

Todo lo acordado en Santiago 
de Compostela tendrá que ser ra­
tificado por los alcaldes de las 
ciudades en una sesión prevista 
para el 1 de febrero en Madrid, 
coincidiendo con Fitur.

Francisco Candela, concejal de 
Turismo del Ayuntamiento de 
Santiago de Compostela aseguró 
en declaraciones a Europa Press

que estas sesiones de trabajo de 
técnicos y concejales están sir­
viendo para avanzar en el proce­
so de colaboración interna entre 
las ciudades que integran este 
Grupo. Así, se estudia la coopera­
ción en la formalización de pa­
quetes turísticos y en el intercam­
bio de experiencias en materia de 
ordenación y fomento turístico.

Unión Penosa 
inicia el
suministro de gas 
natural a clientes 
industríales
EL DÍA
CUENCA

Unión Fenosa Gas Comer - 
cializadora ya ha iniciado el 
suministro de gas natural a 
sus clientes industriales. La 
compañía ha comenzado esta 
operación atendiendo a clien­
tes pertenecientes a ocho co­
munidades autónomas: Ma­
drid, Cataluña, Valencia, Cas­
tilla-La mancha, Castilla-Le­
ón, Navarra, Cantabria y Gali­
cia.

La empresa cumple así con 
su objetivo, anunciado tras la 
adjudicación del contrato de 
gas de Argelia a finales del pa­
sado mes de octubre, de po­
ner en marcha de inmediato 
el suministro físico de este 
combustible, al contar ya con 
una cartera de clientes indus­
triales que supera la treinte­
na.

A finales del pasado mes de 
octubre, Unión Fenosa Gas, 
división del grupo Unión Fe­
nosa en el sector gasista, re­
sultó adjudicataria de 9.870 
millones de kilovatios hora 
(unos 8.500 millones de ter- 
mias; es decir 0,85 bcm) del 
concurso convocado para el 
reparto del 25 por ciento del 
gas natural procedente del co­
nocido como “gas de Argelia” . 
La cantidad obtenida supuso 
el 20% del volumen total adju­
dicado. Unión Fenosa dispon­
drá de este volumen de gas a 
lo largo de los próximos 5 me­
ses, hasta finales de 2003.

VOLVO S40. GARANTÍA, SEGURIDAD Y CONFORT.
. . ■ E LEVA LU N AS E LE C TR IC O S  TR A S E R O S  ' '  .1

HASTA EL 31 DE D IC IEM B R E CON EXTENSIÓN DE GARANTÍA A 24  fAESES”
Y A DEM A S PACK CONFORT CLIM ATIZADOR AUTOMATICO. LUCES ANTIN IEBLA Y

Dus.ce 19 0-10 v 3 .167.989 PTA5 *

P O L I N D . “LO S  P A IA N C A R E S ”
m m s m m m m m m m m á

969 23 38 78. 
C U E N C A .
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SINDICATOS ASEGURAN QUE "NO FUERON CONSENSUADAS"

UGT no firmó el 
convenio del IPS por 
discrepancias con las 
tablas salaríales
Tampoco están de acuerdo con la 

reclasificación de algunos trabajadores

T. Saiz
CUENCA

La Unión General de Traba­
jadores decidió no firm ar el 
convenio colectivo del Instituto 
Provincial de Servicios Sociales 
(IPSS) debido a que éste incluía 
un anexo con una tabla salarial 
y la reclasificación de algunos 
puestos de trabajo “ que no ha­
bía sido consensuado con  el 
sindicato” . A sí lo explicó en 
rueda de prensa el secretario 
general de UGT en Cuenca, Mi­
guel Blanco, quien insistió en 
que la organización a la que 
representa tom ó su decisión a 
sabiendas de que no afectaría 
a la firma del convenio.

Miguel Blanco reconoció que 
las negociaciones del convenio 
se han desarrollado de form a

fluida y que los representantes 
de UGT valoraron positivamen­
te el articulado del convenio 
hasta el pasado 16 de noviem­
bre, fecha en la que apareció el 
anexo con las citadas tablas sa­
lariales “que no se habían ma­
nejado en la negociación” .

En este sentido, Miguel 
Blanco añadió que las tablas 
salariales llevaban consigo la 
reclasificación  de algunos 
puestos de trabajo al alza y 
que en el proceso  de transfe­
rencias a la Junta de Comuni­
dades todavía no se ha especi­
ficado qué puestos van a pasar 
a la administración regional ni 
cuáles asumirá Diputación.

Según Miguel Blanco, hay un 
com prom iso verbal de que los 
trabajadores que no pasen a la

M. M. CASADO

Los representantes de UGT ofrecieron ayer una rueda de prensa para explicar los motivos por los que no han 
firmado el convenio del Instituto Provincial de Servidos Sodales.

Junta continuarán en Diputa­
ción, pero eso tampoco está es­
crito en el convenio y, “aunque 
nos fiam os de la palabra de 
quien lo ha dicho, las cosas en 
política cambian” , añadió.

Por otro lado, insistió en que 
había reivindicaciones históri­
cas del IPSS que no se ha con­
seguido en los cuatro conve­
nios anteriores ni tam poco es­
tán incluidas en este, com o es

el establecim iento de un ATS 
supervisor. Tampoco se han re­
cogido quejas puntuales del 
sector de los médicos, cuidado­
res, personal de mantenimien­
to y de limpieza, según Blanco.

Todo ello ha contribuido a 
que finalmente la sección sindi­
cal de UGT decidiera no suscri­
bir el convenio para manifestar 
su discrepancia, “ aun valoran­
do positivam ente los aspectos

que tiene de bueno y que no se 
ponía en peligro la firma, ya 
que saldría adelante con la vo­
tación de CC.OO., que tiene 5 
representantes frente a los 4 
de UGT” .

El convenio firmado el pasa­
do lunes en la Diputación Pro­
vincial afecta a un total de 92 
trabajadores y tendrá vigor 
hasta el 31 de diciem bre del 
año 2003.

1 Paleta serrana 4,100 K g  aprox. RESERVA BATALLE (Pezuña 
Negra)

f 1 Barra chorizo ibérico bellota 450 gr. aprox. Salamanca 
BEHER

1 Botella cava CO D O R N IU  CLAS ICO  Brut 
1 Bote lla  cava B R U T  Z E R O  C A S T E L L B L A N C H
1 Botella vino rosado D.O. Penedés R EN E  B A R B IE R
2 Botellas vino tinto Rioja EL COTO Crianza 
1 Botella whisky Escocés PASSPORT
1 Estuche bombones 220 gr. T E N T A C IO N E S  TR A P A  
1 Estuche figuritas mazapán 200 gr. suprema EL A LM EN D R O  
1 Estuche galletas turrón 100 gr. A N T IU  X IX O N A  
1 Estuche marquesas 6 uds. D ELAV IU D A  
1 Estuche surtido Navidad 300 gr. Estepa LA  C A Ñ A D A  
1 Tableta turrón Alicante 200 gr. suprema EL A LM E N D R O  
1 Tableta turrón chocolate crujiente 200 gr. suprema 
D ELAV IU D A
1 Tableta turrón praliné chocolate blanco y  negro 200 gr. suprema 

D ELAV IU D A
1 Tableta turrón Jijona 200 gr. suprema EL A LM E N D R O  
1 Baúl Mimbre Cantos Dorados

de CUENCA en colaboración con /U lc a m p o
>  *■

Para,participar s e  deberá entregar el cupón que aparece en el periód ico 
EL D ÍA  junto con un ticket de com pra de Alcam po, en una urna que estará 

situada en el m ism o Centro Comercial.
E! sorteo  se  realizará el día 10 de diciembre.

Los prem ios se entregarán a los agraciados en un acto público en Alcampo,
el día 12 de diciembre.

---------------  ~ ~~ I

e r n v , , ' a i  i
SI NECESITA SU TICKET DE COMPRA, (NO SE PREOCUPE! PASE POR CAJA CENTRAL, 
ALLI LE CUÑARÁN SU CUPÓN DE “EL DÍA” PARA INSERTARLO EN LA URNA. (SUERTE!

CAMPAÑA DE NAVIDAD A LO LARGO DE DICIEMBRE

San Esteban celebra el mes 
de solidaridad parroquial 
con todos los necesitados
Durante estos días tiene lugar la preparación para 

la solemnidad de la Inmaculada Concepción

EL DÍA
CUENCA

Acogiéndose a la costumbre 
de celebrar en los últimos días 
de diciembre la Campaña de Na­
vidad, la parroquia de San Este­
ban, dada la situación de mu­
chas personas necesitadas y 
marginadas que viven en su se­
no, y sobre todo hermanándose 
con la tragedia que vive el pue­
blo de Afganistán, ha hecho una 
invitación a todos los feligreses 
para que dediquen el mes de di­
ciembre a compartir y ejercer la 
solidaridad utilizando la parro- 

. quia como vehículo para canali­
zar las aportaciones.

Desde la propia parroquia se 
recomienda a los feligreses en­
tregar algún donativo durante el 
mes de diciembre a alguno de los 
sacerdotes, llevar alimentos del 
tiempo de Navidad y depositarlos 
en la sacristía para que desde 
Cáritas se hagan llegar a las fa­
milias que lo necesiten en la pa­
rroquia y ser más generosos en- 
los donativos cuando se pasan 
los cestillos en las celebraciones

de la parroquia.
Por otro lado, la parroquia de 

San Esteban está llevando a cabo 
preparación para la solemnidad 
de la Inmaculada. Todos los días, 
a partir de las 6.45 horas, tiene 
lugar el rezo de la Novena a la 
Inmaculada Concepción, dentro 
de la celebración litúrgica de 
Vísperas. Las sacristías sirven de 
lugar de encuentro para el desa­
rrollo de distintos temas.

Por otro lado, durante la tarde 
de ayer tuvo lugar un encuentro 
con los padres de niños que van 
a tomar la Primera Comunión o 
van a recibir la confirmación y 
con todas aquellas familias que 
quisieron acudir. Durante el en­
cuentro se habló sobre el Docu­
mento de la Familia de la CEE.

Hoy está prevista una excur­
sión parroquial a Valencia para 
visitar el Museo de las Ciencias y 
el Hemisferi y el próximo viernes 
se celebrara la Vigilia Solemne 
de la Inmaculada, que estará 
presidida por el obispo de Cuen­
ca, Ramón del Hoyo. El acto dará 
comienzo a las 22.00.
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TRIBUNALES PAVÓN RETERA QUE LA OECINA DE TURISMO NO REPARTE EL TRABAJO DE VISITAS

Acusa a l Ayuntam iento de 
in flin g ir la Ley de Turism o
Et Juzgado rita a Tomás F. Ruiz para que se ratifique en su denuncia

EL DIA
CUENCA

El Juzgado de Instrucción número 
3 de Cuenca ha citado al ex-guía 
turístico Tomás F. Ruiz para que se 
ratifique en la denuncia que ha 
presentado en la que acusa al 
Ayuntamiento de la ciudad de in­
flingir “premeditada y reiterada­
mente” -como se reseña en la de­
nuncia- la Ley de Ordenación del 
Turismo de Castilla-La Mancha, lo 
que considera que es un fraude a 
los usuarios de la Oficina de Turis­
mo.

Según Tomás F. Ruiz, en la Ofi­
cina Municipal de Thrismo se está 
ofreciendo “a todos aquellos que 
solicitan el servicio de guía turísti­
co para Cuenca y provincia” - 
apunta- una lista de empresas que 
a su entender “no disponen de la 
cuafficadón profesional necesaria 
para ejercer dicho cometido”, o lo 
que es lo mismo carné oficial de 
guía turístico en Castilla-La Man­
cha, expedido por la Consejería de 
Industria y Trabajo. Advertencia 
que, según este ex-guía turístico, 
se hizo al Ayuntamiento de Cuenca 
“a través de los correspondientes 
cauces administrativos”.

Por su parte, la concejala res­
ponsable del área de Turismo en el 
Ayuntamiento, Carmen Pavón, de 
la que Tomás F. Ruiz en su denun-

El curso del Colegio de Abogados 

seta del 10 al 15 de diciembre

Por un error*en nuestra edición 
de ayer modificamos la fecha de 
celebración de un curso de for­
mación especializada sobre vio­
lencia doméstica organizado por 
el Colegio de Abogados. El citado 
curso se desarrollará entre el 10 
y el 15 de diciembre.

E L  C O B R A D O R  

D E L F R A C ®

VISITARÁ A  
SU S M O R O S O S

9 6  3 5 2  2 3  5 2
vmww.eled9radordelfrac.com

E M P R E S A

m m m u m A s L
GRUPO PRAXim

N E C E S I T A

R e p a r t i d o r

con vehículo propio 
para reparto de 
oxígeno por la 

provincia de Cuenca.
Interesados llam ar  

a l tfno.:
9 6 9  2 4 0  6 7 2

cia afirma que “se reafirmó en su 
actuación infractora” en unas de­
claraciones realizadas a este mis­
m o periódico, reitera como en 
aquella ocasión que “la Oficina de 
Turismo no reparte el trabajo de 
visitas guiadas” , y:niega rotunda­
mente que se esté beneficiando a 
determinadas empresas que se 
dedican a la actividad de visitas

guiadas. Insiste que la Oficina de 
Turismo lo que hace es, cuando se 
reclama el servicio de visitas turís­
ticas guiadas, facilitar un listado 
que contiene el nombre de las em­
presas que realizan el mismo, to­
das ellas legalmente constituidas 
para esta actividad. Se trata de 
“Cuenca mágica” , “Cursetour” y 
“Turalia” .

ACTUALIDAD SE CREARÁN 500 PLAZAS ADICIONALES

Renfe refuerza sus 
servidos este "puente'
EL DIA
CUENCA

Renfe ha dispuesto en Cuenca 
un total de 500 plazas extra­
ordinarias de refuerzo sobre 
la oferta habitual para aten­
der la demanda de movilidad 
de los españoles en este 
puente festivo del 6 de d i­
ciem bre. En total, según in ­
form a la compañía en nota de 
prensa, Renfe ha puesto a la 
venta en Cuenca cerca  de 
10.000 plazas entre hoy m iér­
coles y elpróxim o lunes 10 de 
diciem bre, en los trenes re ­

gionales.
El día en que se espera un 

m ayor movimiento -conside­
rado com o día punta- corres­
ponde al dom ingo, día 9, fe ­
cha en la que se añaden 500 
plazas a la oferta habitual.

La mayor demanda de este 
servicio corresponde, según 
señalan las mismas fuentes, a 
las relaciones que unen Ma­
drid con Cuenca y Valencia - 
durante los días de partida- 
en tanto que la relación  in ­
vierte su sentido a la finaliza­
ción de este periodo festivo.

La Agencia Tributaria 
trabaja para que cada 

vez sea más difícil 
defraudar.

Y eso es mejor para ti.

Y es mejor para todos.
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Hacer memoria
Pedro José García Hidalgo (Colaborador habitual de EL DÍA)

Dicen que los pueblos que no conocen su histo­
ria están condenados a repetirla, y, quizá por 
ello, todos, de vez en cuando, hacemos memo­
ria de nuestro pasado reciente, con el afán de 
encontrar claves que nos hagan hacer mejor las 
cosas, que nos permitan ser más felices. Anda­
ba yo hojeando la convocatoria de una Comisión 
de Hacienda del Consistorio de Cuenca, cuando 
uno de sus puntos, retirado después, y miste­
riosamente, del orden del día, me condujo a la 
legislatura municipal anterior. En ese momento 
me vino a la mente la batalla política que se 
originó con lo que fue, sin duda, el tema estre­
lla de la pasada legislatura: el cambio de ges­
tión del servido munidpal de aguas: la privati­
zación del agua. El PSOE conquense se agarró 
fuertemente a ese tema y utilizó todas las ar­
mas que tuvo en su mano hasta impedir que se 
pusiera en marcha un proyecto que hubiera si­
do, yo lo creo, muy beneficioso para nuestra 
dudad. Arrastraron los sodalistas a sindicatos, 
organizadones, y a algún otro colectivo que, cu­
riosamente, tras las elecciones de junio de 
1999, anda silente y oculto, como desaparecido 
en combate. Este enfrentamiento por la privati- 
zadón del agua, que se llevó por delante el em­
pleo de un concejal popular, estaría, en prinri- 
pio, dentro de lo normal. Por un lado el PP, li­
beral, individualista, partidario del Estado "mí­
nimo" y, por tanto, proclive a devolver poder a 
los ciudadanos y a dejar en manos de la socie- 
dad, todo aquello que sea posible; por otro, el 
PSOE, no sé si sodal-libertario, sodalista a se­
cas o socialdemócrata, colectivista, impulsor 
del Estado- providenda, intervendonista y con­
trolador- que se lo digan a los espías de Chaves-

, y favorable, a primera vista, de la gestión di­
recta de los servidos. Sin embargo, esta norma­
lidad se tambalea cuando, estando en el go­
bierno munidpal los adalides de la lucha contra 
la privatización, los socialistas, observamos 
que los servidos privatizados, siguen estándolo 
(limpieza del casco antiguo, servido de ayuda a 
domicilio...); que se crea la "Empresa pública 
de servidos Excmo Ayuntamiento de Cuenca" - 
por ahora "fuera de servido", quizá como paso 
previo, un tanto acomplejado, hada una mayor 
privatizadón; y que se intentan construir Cen­
tros de Atendón a la Infanda con el llamado 
"modelo alemán": una empresa privada cons­
truye el recurso y lo gestiona durante 40 años - 
el primer intento ha sido un rotundo fracaso-. 
Mientras repaso estos recuerdos, y leo el punto 
del orden del día, posteriormente desapareci­
do, me reafirmo en una convicdón: los sodalis­
tas de aquí y de allá carecen de ideología, son 
como veletas movidas por cualquier vientedllo, 
y actúan oportunistamente -un ejemplo local 
fue el asunto del agua- con el objetivo de ocu­
par poder. Yo entiendo que para los militantes 
del PSOE debe ser difícil, en ese vado de ideas, 
levantarse defendiendo el Estado de las autono­
mías, echarse la siesta siendo partidarios del 
regionalismo populista de Bono, Chaves e Iba- 
rra, y acostarse, a la noche, impulsando el fede­
ralismo asimétrico de Maragall. En este carajal 
ideológico, no me extrañaría que Cenzano y su 
equipo, los que antaño se rasgaban las vestidu­
ras y gritaban histriónicamente: "¡van a vender 
hasta el agua que bebemos!",nos propusieran 
la privatizadón, un suponer, del cementerio. Ya 
veremos.

De todos los andam ios que estos días levantan sus 
m etálicas estructuras en los m ás variopintos luga­
res de la ciudad, hay unos especialm ente significa­

tivos: los que ya ocultan por com pleto la Casa del Corregi­
dor, Varios m otivos justifican esa predilección. Uno, el valor 
intrínseco del edificio, uno de los de m ás noble arquitectu­
ra y m ás profundo sentido histórico de los que existen en 
Cuenca; otro, que se había quedado aislado en la tarea de 
renovación exterior llevada a cabo hasta el año pasado en 
la calle A lfonso VIII y  era injusto esa form a de señalar; otro 
m ás, el destino a que se va a dedicar cuando acabe la obra 
actual (fachadas y cubiertas) y la que debe venir detrás (re­
m odelación  de los espacios  in teriores) pues ah í quedará 
ubicado, n i m ás ni m en os, que el A rchivo M unicipal y el 
M useo de Historia de la Ciudad que le com plem enta. Que 
después de och o  siglos de espera (con  especial desatención 
en el último) y  no se sabe bien cuántos intentos frustrados, 
el Archivo M unicipal encuentre al fin el a com od o  digno que 
m erece es cosa  tan llamativa que debería haber repique ge­
neral de cam panas. Y es adem ás cosa de im portancia e in­
terés que perm anezca situado donde siem pre estuvo y  don ­
de por naturaleza debe estar, o sea, en la parte antigua de 
la ciudad, en uno de sus edificios em blem áticos. Es orgullo 
natural de los habitantes del casco antiguo sentirse deposi­
tarios y guardianes de la m em oria histórica de la ciudad y 
nada lo sim boliza tanto com o esa im presionante colección  
de docum entos. En esas cosas pensaba ayer, m ientras se 
daba a otro archivo, el del Instituto A lfonso VIII, el nom bre 
del profesor G óm ez Brihuega. Fue un acto m eritorio, serio, 
trascendente. Por la persona y por lo que hay detrás que es, 
justam ente, lo que digo, el respeto y  la consideración  que se 
m erece el conjunto de papeles cuidadosam ente guardados 
a lo que llam am os archivo. Se nos hacen  los dedos huéspe­
des esperando el m om ento en que el M unicipal encuentre 
al fin el cobijo  que m erece.

José Luis MUÑOZ
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LEXICA MARTINEZ M U IA N  
Muchas felicidades de tus 

padres, tíos y primos.
Te queremos 

3 años

JOSE LUIS SEPULVEDA 
feliz cumpleaños 

para nuestro entrenador 
favorito.

Tus padres, hermanos y 
sobrinos de San Clemente 

39 años

' NOMBRE....................................
APELLIDOS.........
MOTIVO DE FELIC ITACIÓN ...........

| EDAD (Caso de cumpleaños)..........
I  FECHA DE PUBLICAC IÓ N :.......... I
Si quieres felicitar a tus seres queridos por medio de esta sección, rellena este 
cupón con los datos que te solicitamos y  envíalo con una fotografía a EL DIA 
DE CUENCA, Apartado de Correos 139 de Cuenca. Los datos deberán llegar 
con unos días de antelación para asegurar la fecha de publicación. 
Las fotos pueden pasar a recogerlas después de dicha publicación. No se 
publicarán fotocopias.

Conchaba de
Tráfico Transportes y Policía

Previsión de incidencias
y

Recomendaciones

Miércoles, 5 de diciembre de 2001
PASEO D E L  HUÉCAR:

Circule con precaución por la 
zona, ya que continúan las 
obras. Respete la señaliza­
ción provisional.

OBRAS EN AV. CASTILLA- 
LA MANCHA:

Canalización Gas: Se p roce­
derá al asfaltado del tramo 
com prendido entre c / Escul­
tor Jamete y c/  San Lucas en 
su sentido ascendente.

C/ANTONIO MAURA
Con motivo de la construcción 
de una zona de estaciona­
miento en la explanada de la

antigua Resinera, no se per­
mitirá el estacionam iento en 
la calle Antonio Maura con 
Escultor Marco Pérez (Se en­
cuentra señalizado).

C/ ESCULTOR JAMETE
Cortada al tráfico en sentido 
de Av. de Castilla-La Mancha 
por obras en esta última calle.

ILUMINACIÓN NAVIDEÑA:
Continúa la instalación de la 
tradicional iluminación navi­
deña por distintas calles de 
nuestra ciudad.

BONO BUS: D istribución de

puntos de venta por zonas

- VILLARROMÁN: Bar SUSI
- LAS QUINIENTAS: Bar VI- 
TALIANO
- CAMPUS UNIVERSITARIO: 
Caja Central de ALCAMPO
- PUERTA DE VALENCIA: 
Kiosko HUÉCAR
- CASCO ANTIGUO: R eposte­
ría MARIBEL
- CENTRO: Consigna de ES­
TACIÓN DE AUTOBUSES. 
VIAJES ROMA, (Autocares 
Rodríguez) Parque San Ju­
lián.

Jueves, 6 de diciembre de 2001

ATENCIÓN ESPECIAL A LAS ENTRADAS Y SALIDAS DE LA CIUDAD. CON MOTIVO DEL 
PUENTE DE LA CONSTITUCIÓN, SEVERA INCREMENTADO EL TRÁFICO POR LAS CALLES 
DE LA CIUDAD, EN ESPECIAL LOS ACCESOS AL CASCO ANTIGUO. RESPETE LA SEÑALI­
ZACIÓN ESTABLECIDA ASÍ COMO LAS INDICACIONES DE LA POLICÍA LOCAL.
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JORNADAS EN LA UNIVERSIDAD LAS CONFERENCIAS SUPONEN UNA IMPORTANTE FORMACIÓN COMPLEMENTARIA PARA LOS ALUMNOS DE LA FACULTAD

La reforma laboral 2001 y 
la negociación colectiva
Los nuevos contratos temporales pretenden 

acabar con la precariedad laboral

La Negociación Colectiva es un tema central 

porque afecta al 7 5 %  de los trabajadores

EGT
CUENCA

La Facultad de Ciencias Sociales de 
la Universidad de Castilla-La Man­
cha albergaba ayer unas intere­
santes Jomadas que pretendían 
analizar la realidad de la nueva 
Ley de Reforma Laboral aprobada 
por él Gobierno (12/2001), así co­
mo acercarse de una manera obje­
tiva y realista al debate creado en­
torno a la reforma de la nego­
ciación colectiva, uno de los temas 
que no se han contemplado en la 
citada Ley.

Para ello, se contó con la presen­
cia de tres ponentes de excepción: 
Aurelio Desdentado Bonete, Magis­
trado del Tribunal Supremo (Sala 
de lo Social), Antonio Baylos Grau, 
Catedrático de Derecho del Traba­
jo  y Director del Departamento de 
Ciencia Jurídica de la UCLM, y, Je­
sús Mercader Uguina, Catedrático 
de Derecho del Trabajo y Letrado 
del Tribunal Constitucional de la 
Universidad de Cantabria.

Ignacio García-Perrote, Cate­
drático de Derecho del Trabajo de 
esta Universidad, y director de las 
Jornadas, mostraba su satisfacción 
por poder contar con estas perso­
nalidades, que a diario trabajan 
con la nueva ley, y que, por lo tanto, 
“ son las personas más indicadas 
para transmitir sus conocimientos 
a los estudiantes de Derecho de es­
ta Facultad”.

Ignacio García-Perrote, añadía 
que “aunque no se trata de una re­
forma drástica, cualquier profesio­
nal del Derecho está obligado a co­
nocer todas las novedades que se 
producen dentro de su campo de 
trabajo. Por eso son tan importan­
tes estos encuentros”.

La Contratación Laboral
Aunque Aurelio Desdentado Bone­
te, confiesa que la reforma más im­
portante que se ha introducido en 
la Ley 12/2001 en cuanto a las 
modalidades de contratación exis­
tentes, es sin duda, la que se centra 
en el contrato a tiempo parcial, ha 
preferido abordar el tema de las

contrataciones temporales, por en­
tender que en estos momentos, 
uno de los problemas más graves 
que tiene el mercado laboral ac­
tual es el exceso de este tipo de 
contrataciones, que se traduce en 
un aumento significativo de la “ta­
sa de precariedad laboral” .

En este sentido, el Magistrado del 
Tribunal Supremo afirmaba que, 
la reforma trata de corregir este 
déficit, y que como toda nueva Ley, 
hay algunas ideas positivas, y 
otras, que no lo son tanto, como la 
ampliación del contrato de forma­
ción y el recién incorporado con­
cepto de contrato de inserción la­
boral, que más que corregir la pre­
cariedad, la eleva, porque busca 
otra finalidad clave: facilitar el ac­
ceso al mercado de trabajo de de­
terminados colectivos sociales que 
por sus características peculiares 
lo están teniendo más difícil.

Asistimos, de este modo, tal y co­
mo aseguraba Aurelio Desdentado, 
a un intento de “búsqueda del equi­
librio entre los objetivos que persi­
gue esta Ley, por un lado, termina 
con la precariedad reformando los 
contratos temporales, pero, por 
otro, la aumenta a través de otras 
medidas que van orientadas al fo­
mento del empleo” .

La Negociación Colectiva
Antonio Baylos, centró su ponencia 
en la malograda Reforma de la Ne­
gociación Colectiva, que en la Ley 
12/2001 no se ha podido llevar a 
cabo por falta de acuerdo entre el 
gobierno y los interventores socia­
les, y que ha sido sustituida “por un 
acuerdo interprofesional, que pre­
tende marcar una serie de pautas 
orientativas”.

Para el Catedrático de Derecho 
del Trabajo de la UCLM, la posible

reforma en este ámbito, tendrá 
que contemplar básicamente dos 
aspectos: la creación de-nuevos 
ámbitos de negociación y, sobre to­
do, la reordenación de la estructu­
ra.

En este sentido, Antonio Baylos 
puntualizó, que lo más importante 
de esa reorganización es “determi­
nar, por Ley, qué grupo de poder 
levará el peso de la regulación co­
lectiva de las condiciones laborales. 
¿El sector?, ¿el estado?, o, ¿las em­
presas?” .

La Negociación Colectiva es fun­
damental para la realdad social en 
la que nos encontramos inmersos, 
puesto, que, “afecta al 75% de los 
trabajadores de este país. De ese 
75%, un 15 o 20 % tienen regula­
das sus condiciones de trabajo por 
convenios de empresa” , aseguraba 
el Catedrático, indicando también 
que una de las diferencias destaca­

PRÁC IKA  V TEORÍA

Una nueva 
form a de 
enseñar a los 
universitarios
EOT
CUENCA

Para el director de las Joma­
das sobre la Reforma Laboral 
de 2001 y los Debates sobre la 
Reforma de la Negociación 
Colectiva, Ignacio García-Pe­
rrote, éstas son una perfecta 
oportunidad para que los 
alumnos aprendan y comple­
menten la formación que reci­
ben en las aulas.

Este nuevo concepto de for­
mación, que aúna la teoría 
con la práctica, es fundamen­
tal para que los alumnos reci­
ban una formación integral. 
De hecho, tal y  como afirma­
ba Ignacio García-Perrote, “se 
trata de que los alumnos en­
tren en contacto Con gente 
que vive mucho la práctica, 
com o un Magistrado del Tri­
bunal Supremo, que desde su 
óptica evaluará y analizará 
las cuestiones prácticas de es­
ta Reforma. Esto permitirá 
luego, que en la actividad del 
curso y en la docencia se pue­
da profundizar mucho más en 
la teoría. Una vez que se tie­
nen claras las líneas genera­
les, esos grandes avances de .! 
la nueva Ley, trabajar sobre | 
ella resulta mucho más fácil” . 1

das entre un convenio sectorial y 
un convenio de empresa, es que el 
primero de ellos se negocia a tra­
vés de las patronales y los sindica­
tos más representativos, mientras 
que en el segundo, interviene una 
pluralidad mayor de sujetos, lo que 
no significa que sea más ventajoso 
para el trabajador.

“El modelo presentado por el Go­
bierno, que se terminó retirando, 
convertía a las empresas en unida­
des de regulación autónoma, lo 
que generaría una conflictividad 
garantizada, por lo menos, durante 
el tiempo de adaptación, porque 
significaría que todo lo relativo a 
salarios, jomadas, etc. dependería 
de la empresa. A mi juicio, es más 
inteligente el apostar por una regu­
lación sectorial de las condiciones 
de trabajo que encauce la nego­
ciación colectiva de empresa” , ase­
guraba Antonio Baylos.

U  Tí V  O  T n s v / s l
y p < ^ p 0  C b W t / á '

(Em presa R .H .2001) #

todos los dias desde las 8 de la tarde a las 4 de la madrugada
V I E R N E S ,  L A  S E G U N D A  C O P A  G R A T I S

- T o d o s  los d ías  e s p e c tá c u lo s , a tra c c io n e s , . . .
-  Pases a  las 2 .3  h o ra s  y  a  las 2  d e  la  m a d ru g a d a

CELEBRA COK NOSOTROS TU DESPEDIDA DE SOLTEKO/A: SHfeWGIRL. MÚSICA EN DIRECTO
c/ J o rg e  C órn er , 4 3 - ' Baj o  • G T T J V C S T
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IGUALDAD DE OPORTUNIDADES AYER SE CLAUSURÓ LA CAMPAÑA "EDUCADNOS IGUAL Y  SEREMOS IGUALES" ORGANIZADA POR FAVECU

3. ROMERO

Ayer tuvo lugar la clausura de los talleres que se han desarrollado en los colegios de Casablanca y Fuente del Oro y en los que han participado alumnos y alumnas de Primaría.

Niños de Primaria reciben 
una formación no sexista
Alumnos y alumnas de los colegios de Fuente del Oro y Casablanca han participado en 15 talleres

EL DIA
CUENCA

La Federación de A sociacio­
nes de Vecinos de Cuenca ha 
desarrollado recientem ente 
una cam paña sobre igualdad 
de oportunidades que lleva por 
título “Educadnos igual y sere­
mos iguales” y que se enm arca 
dentro de las actividades que 
integran el Proyecto “ Mujer 
2001” , diseñado por el m ovi­
miento vecinal de Castilla-La 
Mancha con el visto bueno y fi­
nanciación de la Dirección Ge­
neral de la Mujer.

A través de los representan­
tes de las asociaciones de veci­
nos de Casablanca y Fuente del 
Oro se han ofertado distintos 
talleres de educación no sexis­
ta dirigidos a alumnos y alum­
nas de Primaria y que han con ­
tado con una gran co labora ­

ción por parte de los colegios 
de ambos barrios.

Entre los quince talleres que 
se han llevado a cabo, los 
alumnos y alumnas de 6° curso 
del colegio de Casablanca y los 
de 4o, 5o y 6o del colegio de 
Fuente del Oro, han participa­
do en un taller-concurso de 
cuentos sobre igualdad de 
oportunidades, cuyo objetivo 
está orientado a fom entar la 
igualdad de derechos y oportu­
nidades entre sexos, p rom o­
viendo una educación humana 
no sexista.

De todos los cuentos presen­
tados á  concurso se han selec­
cionado cinco, que representa­
rán a sus colegios a nivel regio­
nal. Los seis m ejores cuentos 
de toda Castilla-La M ancha 
servirán para editar un libro 
que se hará llegar a todos los

colegios participantes, así c o ­
mo a los niños y niñas ganado­
res, a quienes también se pre­
m iará con 5.000 pesetas en 
material de papelería o libre­
ría.

En los 14 talleres restantes, 
destinados a todos los cursos 
de Primaria del colegio Casa- 
blanca, los m onitores y moni- 
toras han tratado con los parti­
cipantes cuestiones com o el re ­
parto o asignación de tareas 
dom ésticas, los estereotipos, 
los roles y funciones, el m arca­
do carácter sexista de la publi­
cidad, los criterios para la dis­
tribución en los espacios esco­
lares, los mitos, etc.

En la jorn ada de ayer se 
clausuraron estos talleres, que 
se han desarrollado a lo largo 
del mes de noviembre, y se hi­
zo entrega a los niños y niñas

participantes de un regalo con ­
sistente en un estuche con  el 
eslogan de la campaña.

La Federación de Asociacio­
nes de Vecinos agradeció la co ­
laboración del profesorado de 
los centros escolares de Casa- 
blanca y Fuente del Oro y del 
equipo de monitores y monito- 
ras que se han encargado de 
adecuar el contenido y la m e­
todología de los talleres a los 
diferentes grupos de edad.

Finalmente, desde FAVECU 
se insiste en la importancia de 
que las adm inistraciones apo­
yen campañas com o esta y  otro 
tipo de proyectos encaminados 
a potenciar la colaboración co­
educativa entre la escuela y la 
casa, dos estam entos que en 
principio tienen los mismos ob­
jetivos: la calidad de la ense­
ñanza de niñas y niños.

VIOLENCIA DOMÉSTICA

La  igualdad 
efectiva pasa 
por un cam bio 
de actitud 
social
EL OÍA

El problema de la violencia 
doméstica, tanto física como 
psíquica y sexual que sufren 
las mujeres, es un problema 
ante el que hay que trabajar 
desde la atención hasta la pre­
vención, creando un cambio 
de actitud social hasta conse­
guir la efectiva igualdad.

Conscientes de la importan­
cia que tiene trabajar en este 
camino, la asociación “Muje­
res Vecinales de España” está 
llevando a cabo un proyecto 
integral sobre violencia do­
méstica financiado por el Mi­
nisterio de Trabajo y Asuntos 
Sociales que, desde agosto, se 
está haciendo efectivo en las 
diferentes Confederaciones 
Regionales y Federaciones 
Provinciales de Asociaciones 
de Vecinos de nuestro país, en­
tre las que se encuentra la de 
Cuenca.
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LE R E G ALAN  EL VINO PARA NAVIDAD

-  S O  C a f a s  d e  V in o  R a s a d o  
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L a s  c a j a ,  d e  v in o  s e  s o r t e a r á n  
e n t r e  lo s  c u p o n e s  r e c ib id o s  e n  
E L O lA h a s t a  e l d in  2 0  d e  
d ic ie m b re  d e  S O O I.
L a  l i s t a  d e  g a n a d o r e s  
a p a r e c e r á  p u b lic a d a  e n  E L  D IA  
e l 2 1 , 2 2  y  2 3  d e  d ic ie m b re .  E l 
v in o  s e  r e c o g e r á  p e r  la s  
m a ñ a n a . ,  a  p a r t ir  d e l d ia  2 4  e n  
e l O p to , d e  P u b lic id a d . P o líg o n o  
E l C a n to r ra l,  1 3 -  1 6 0 0 4 CU EN CA.
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MEDIO AMBIENTE AFECTA DIRECTAMENTE A  TODA LA ZONA DE DESARROLLO RESIDENCIAL DE V ILLAR DE OLALLA

Hoy se adjudica y contrata 
en Toledo el CTR de Cuenca
Temor a que al final se adjudique a una oferta con baja casi temeraria que rebaja sensiblemente 

las garantías medioambientales del proyecto inicial redactado por la Diputación Provincial
EL DIA
CUENCA

Hoy está previsto que en la Con­
sejería de Agricultura y Medio 
Ambiente se proceda a la adjudi­
cación del contrato de construc­
ción y explotación del Centro de 
Tratamiento de Residuos de 
Cuenca, con un presupuesto glo­
bal de más de 1.500 millones de 
pesetas, así cornos e proceda a la 
firma del contrato.

Este último punto, por ejem ­
plo, ha despertado sorpresa entre 
algunas de las empresas licitan­
tes, ya que al no haber sido avisa­
das quiere decir que yá se ha ad­
judicado y no ha sido a ellas.

De hecho, según ha podido sa­
ber El Día de fuente de la Admi­
nistración, el concurso parece 
haberse decantado a favor de la 
empresa Urbaser, o, en cualquier 
caso, de una de las de menor pre­
supuesto, a pesar de que sólo las 
cuatro primeras parecían cum­
plir mínimamente las condicio-

• Francisco Simón, presidente 

de la Asociación de Vednos 

próxima a la ubicación del CTR

nes establecidas en el proyecto 
redactado por encargo de la Di­
putación provincial de Cuenca, 
entidad que aporta los terrenos y 
en tom o a la cual se organiza el 
consorcio provincial.

De ser cierto este extremo, la 
Junta, que aporta un porcentaje 
mínimo del presupuesto total, ha­
bría primado un ahorro de algu­
nas decenas de millones en favor 
de una oferta que no garantiza la 
calidad ambiental en torno a la 
ubicación del CTR.

Esta ubicación queda a pocos 
kilómetros, en línea recta, de una 
pujante urbanización, en el tér­
mino de Villar de Olalla, y de dos 
PAU previstos, con lo que se cons­
tituye en zona de desarrollo ur-

afirma"estamos preocupados1 

y  "esperamos que se prime la 

calidad ambiental"

banístico residencial.
El proyecto supone que todos 

los residuos de la provincia, salvo 
la zona de Las Pedroñeras, se 
concentrarán para su tratamien­
to en este CTR, y entre un 30 y un 
50% de los mismos serán vertidos 
en el vertedero, salvo que se pro­
ceda a su contenerización.

Preocupación vecinal
Además, el proceso de fabrica­

ción de compost mediante fer­
mentación exige instalaciones 
que eviten la salida de olores al 
exterior, y la depuración dél aire 
en todo el proceso, así como cu­
biertas que eviten que el aire es­
parza residuos y polvo por los al­
rededores.

El proyecto de la Diputación 
contemplaba todos estos extre­
mos, así com o, al parecer, los 
cuatro de mayor presupuesto.

Sin embargo, la Dirección Ge­
neral de Calidad Ambiental, pa­
rece haber procedido con prisa 
para llegar a la firma del conve­
nio con la empresa adjudicata- 
ria.

Los vecinos desconocen en 
qué momento del proceso se ha­
lla la cuestión, aunque Francisco 
Simón afirma que “estamos muy 
preocupados” , aunque espera­
mos que “se cumplan las normas 
de calidad ambiental y del aire 
que contemplan las bases, y con­
fiamos en el administración, pa­
ra que proceda con transparen­
cia y en defensa del medio Am­
biente, com o siempre hace ga­
la” . Simón entiende que “debe 
respetarse el proyecto de Dipu­
tación” en su concepción de cen­
tro moderno y compatible con el 
entorno presente y futuro.

¿ 1 7  millones 
tirados a la 
basura?
La lógica dice que no es posi­
ble que en un concurso en el 
que la Junta gestiones mucho, 
pero aporta poco, se prime la 
baja casi temeraria, sobre to­
do cuando hay gastos que no 
pueden rebajarse -com o el 
coste mínimo del personal-, o 
el exquisito cuidado medio­
ambiental, para lo que no de­
be faltar dinero. Sin embargo, 
se nos anuncia la firma con 
una empresa cuyo proyecto 
queda muy por debajo de los 
ratios de calidad y procesos 
previstos por la Diputación 
Provincial, sobre los que se 
han basado al menos cuatro 
ofertas serias e importantes.

¿Ha tirado a la basura, 
pues, la Diputación esos 17 
millones de pesetas, para que 
la Junta, se ahorre al final una 
cantidad poco mayor? Nos te­
míamos la chapuza, y al final, 
si Luis Muelas no lo remedia, 
va a parecer que Diputación 
se ha gastado 17 millones pa­
ra poner el listón muy alto, 
obligando a las empresas res­
ponsables a apostar fuerte, 
mientras el gato se lo lleva al 
agua el que ha ido “rateando” . 
Luis Muelas deberá exigir y 
recibir explicaciones.

Es preciso, si al final se 
cumple el pronóstico.

7...r omercial 
M  eiefónica

de Castilla la Mancha, S.L.

GRUPO U N Í t&C'

H n o s. Becerril, 3 0  • 1 6 0 0 4  C U E N C A

¿ Q u ié n  h a  d ic h o  q u e  In te rn e t  e s  le n to ?

L I N E A S  de A L T A  V E L O C I D A D

C/ R a m ó n  y  C ajal, 5 7  

1 6 0 0 4  C U E N C A

C / San A ntonio, 6
0 2 0 0 1  A L B A C E T E

A te n c ió n  a i d ie n te :

902 16 00 33

T é je fu n im

E s p e c i a l  p a r a  p a r t i c u l a r e s  y  e m p r e s a s  q u e  n a v e g a n  h a b i t u a l m e n t e  p o r  

i n t e r n e t  T r a n s f o r m a  l a s  l í n e a s  t e l e f ó n i c a s  c o n v e n c i o n a l e s  e n  l í n e a s  d e  a l t a  

v e l o c i d a d .  L a  n a v e g a c i ó n  p o r  ¡ a  r e d  a l c a n z a  u n a  r a p i d e z  a s o m b r o s a .  C o n  l a  

T A R I F A  P L A N A ,  p u e d e  c o n e c t a r s e  p o r  t i e m p o  i l i m i t a d o  d e s d e

6 . S O O

I n f ó r m e s e  e n  C o m e r c i a l  T e l e f ó n i c a  d e  C a s t i l l a -  L a  M a n c h a
P iG S /m e s
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L U N A  D E

Página  de Literatura Infantil de E L  P ÍA T e x to s : P e d ro  C e rrillo  y 
—  S a n tia g o  Y u b e ro

Leer es vivirA n im ar a la lectura a n iño s con 
necesidades educativas 
especiales

Habrá quiénes piensen que s i . 
la animación a la lectura es ya de 
por sí una tarea difícil de conse­
guir, prácticamente resultará una 
misión imposible llevarla a cabo, 
de forma eficaz, con niños con 
necesidades educativas especia­
les.

Independientemente'de las di­
ficultades, que no son pocas, el 
CEPLI (Centro de Estudios para 
la Promoción de la Lectura y la 
Literatura Infantil) y la Federa­
ción Estatal de Asociaciones de 
Síndrome de Down, han comen­
zado un proyecto conjunto para 
la edición de guías de lectura con 
el fin de facilitar el acercamiento 
de los niños con síndrome de 
Down a los buenos libros de li­
teratura infantil. En concreto, es­
te primer trabajo incluye el libro 
"El hombrecillo de papel" de Fer­

nando Alonso, autor que 
también colabora de forma 
activa en el proyecto.

Los niños con dificultades 
especiales tienen las mismas ne­
cesidades, eso sí, necesitan más 
tiempo, más ayuda para utilizar 
los libros, más apoyo para inter­
pretar un texto, mayor diversi­
dad de materiales y más atención 
del experto. Es necesario consi­
derar, también, que para conocer 
las historias estos niños precisan 
del apoyo de un mediador que les 
conduzca a través del relato.

No necesitan, básicamente, de 
ningún método especial, sólo de 
un escenario interactivo y de ma­
yores oportunidades de lectura. 
Durante todo el proceso lo funda­
mental es la comprensión, que el 
niño comprenda todo lo que lee, 
y que esté motivado hacia el

aprendizaje, manteniendo el in­
terés por la lectura. Para ello, se 
debe estimular a los niños con 
actividades lúdicas que les per­
mitan asociar la lectura a expe­
riencias placenteras.

Otra idea importante a tener 
en cuenta es seleccionar las lectu­
ras cuidadosamente, tanto por su 
contenido, como por la forma en 
que se presentan los textos; utili­
zando una riqueza de recursos y 
variedad de actividades y mate­
riales, que eviten el cansancio y el 
aburrimiento. Es imprescindible 
que el proceso se realice de for­
ma personalizada, adaptando el 
material de animación lectora a 
las características concretas del

niño.
Con los niños es preciso valo­

rar los libros, disponer de un es­
pacio físico para ellos, que sien­
tan que la lectura es respetada y 
valorada, tanto en la escuela co­
mo en casa. Animar a leer no es 
fácil, en muchas ocasiones los 
propios valores sociales provo­
can situaciones contradictorias al 
acto de leer, pero si conseguimos 
educar el gusto por la lectura, se 
aumentará la calidad de vida de 
los lectores, porque dispondrán 
de un valioso elemento para ac­
ceder a la información general y 
a la cultura de su entorno, inde­
pendientemente de cuál sea su 
nivel de dificultades.

La editorial Everest, un año 
más, ha resuelto el Premio de 
Literatura Infantil y Juvenil 
"Leer es viv ir”. El ganador de 
esta V Edición ha sido Manuel 
Nonídez García, con su novela 
"El m ercurio, el azufre y la 
sal". Junto a la cuantía econó­
m ica, el prem io recoge la pu­
blicación de la obra ganadora 
dentro de" la co lección  de li­
teratura juvenil "Punto de En­
cuentro" de la editorial Eve­
rest, que form a parte del p ro­
yecto lector "Leer es Vivir” .

La novela juvenil ganadora, 
"El m ercurio, el azufre y la 
sal", es una obra policiaca de 
acción, que com bina la narra­
ción  realista con  un elem ento 
fantástico que trata de dar 
m isterio a todo el argumento: 
la existencia de una verdadera 
piedra filosofal, que el autor 
encaja en la tradición  alqui­
mista.

Y  después llegan las 
estrellas...

La noche, para los más pequeños, aunque sea oscura y negra, 
también tiene muchas cosas bonitas. Este es el objetivo central 
de este excelente libro, "La n oche”, de Andrés Guerrero, editado 
espléndidam ente por Alfaguara, para los prim eros lectores. Se 
trata de un libro con el que el niño y el adulto pueden reflexionar 
sobre las actividades que se pueden realizar por las noches y que 
tratan de alejar los m iedos nocturnos.

Por la noche vienen Papá Noel, los Reyes Magos y el Ratoncito
Pérez.......por la noche las estrellas juegan al corro con la luna,
los gatos salen de paseo y, lo más importante, mamá nos cuenta 
un cuento antes de dorm irnos, para atraer los sueños felices.

Novedades
Laura tiene miedo 
Josep Lluch y Roser Capdevila 
La Galera, 2001, Primeros lecto­
res

Este libro pertenece a la co­
lección "Sirenitas", que está for­
mada por cuentos breves para 
iniciar la aventura de leer en so­
litario. Cada texto se presenta en 
dos tipos de letra: manuscrita y 
mayúscula y su diseño es muy 
adecuado para los primeros lec­
tores.

En esta historia, Laura está 
en la cama y todavía no está 
dormida, cuando oye un ruido.

Imagina todo tipo de monstruos 
que la acechan, pero ... sola­
mente es su padre que viene a 
darle un beso.

Imaginario. Un dicciona­
rio en imágenes

SM, 2001, Primeros lectores

Conocer las palabras y ser ca­
paces de discernir cuáles utilizar 
y en qué circunstancias, así co­
mo ser capaces de decidir qué 
términos desterramos de nues­
tro caudal léxico, y por qué, es

un aprendizaje que, aunque du­
ra toda la vida, se inicia ya en los 
primeros años.

"Imaginario", que se edita en 
castellano, euskera, gallego, va­
lenciano, inglés y francés, tiene 
como objetivo que los niños pue­
dan conocer los significados de 
las palabras y aprendan a utili­
zarlas. A través de imágenes, 
juegos y preguntas los lectores 
pueden conocer nuevos sustan­
tivos, verbos, adjetivos y 'adver­
bios. Además, al final del libro 
existe un vocabulario que trata 
de introducir al niño en el uso 
del diccionario.
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CULTURA UN TOTAL DE 56 ARTISTAS ENSEÑAN SUS OBRAS EN LA EXPOSICIÓN "CUENCA PATRIMONIO DE LA HUMANIDAD"

Una muestra ofrece una 
nueva visión sobre Cuenca
Permanecerá abierta hasta el 29 de diciembre en el Centro Cultural Aguirre

Un momento de la inauguración de la muestra.

• "La exposición se ha 

organizado como un 

homenaje a Cuenca"

• Hay obras del Grupo de 

Cuenca y  de artistas de la 

"movida madrileña"

CUENCA

Un total de 56 obras de otros tan­
tos artistas podrán contemplarse 
hasta el próximo 29 de diciembre 
en el Centro Cultural Aguirre 
agrupadas en la exposición 
“Cuenca Patrimonio de la Huma­
nidad” , que ha reunido obras de 
artistas tanto de los pintores abs­
tractos del Grupo de Cuenca, co­
mo Torner o Saura, com o de 
otros pertenecientes a la denomi­
nada “movida madrileña” , como 
Antonio Villatoro, Manolo Cam- 
poamor o Paco Clavel.

Según explicó la diputada pro­
vincial de Cultura, Carmen Pa­
vón, el origen de la muestra parle 
de una abstracción del concepto 
de Cuenca Patrimonio de la hu­
manidad para que los artistas re­
alizaran obras lo sobre lo que es 
la ciudad, gracias los que se acer­
quen al centro cultural podrán 
contemplar “otra mirada sobre 
Cuenca” .

El concejal de Cultural del 
Ayuntamiento dé Cuenca, Carlos 
Bonilla, añadió que esta exposi­
ción “traslada al publico lo que es 
el concepto de Cuenca Patrimo­
nio de la Humanidad visto por los 
ojos de una serie de artistas que 
en los años 80 significaron un bo­
om".

Por su parte, el comisario de la 
muestra, Emilio Morales, mani­
festó que “se Ha organizado como 
homenaje a la ciudad de Cuenca 
y como reconocimiento de la la­
bor desarrollada en esta tierra 
por el mundo artístico-cultural” .

La muestra recoge obras de 
artistas originarios de Uruguay, 
Cuba, Japón, Filipinas, Alemania, 
Marruecos y España y, además

de pintura, en ella podrán con­
templarse esculturas y fotografí­
as.

Morales explicó que en la ex­
posición se ha querido hacer un 
recorrido por las obras de los

componentes de los dos grupos 
anteriormente señalados y, ade­
más, de artistas libres de distin­
tas generaciones, como la japo­
nesa Keiko Mataki, Bux, Javier 
pagóla, Grau Santos, Luis Berru-

ti, Moset o Antonio Pérez, y  de 
otros artistas que utilizan en su 
obra nuevas tecnologías, como 
Pepe Barambio, Galiardo, Ramón 
Herráiz, Arturo Luján, Santiago 
Torralba, según señaló el comisa­
rio de la exposición “Cuenca Pa­
trimonio de la Humanidad”.

Asimismo, Pavón destacó la 
presencia en la muestra de obras 
de los conquenses Santiago To­
rralba, el propio Emilio Morales o 
de Antonio Pérez.

ARTE

El artista Miguel 
Zapata expone 
en una galería 
de Dallas
EL DÍA
CUENCA

El Meadows Museum de Da­
llas, en Estados Unidos, se en­
cuentra exponiendo en la ac­
tualidad obras del artista Mi­
guel Zapata, estrechamente 
relacionado con Cuenca, en 
una muestra que lleva como 
título “New Work” . El pasado 
30 de noviembre, Zapata reci­
bió personalmente a los visi­
tantes de la exposición y el 
próximo viernes el especialis­
ta Cheryl Vogel dará una con­
ferencia.

EDUCACIÓN

Una jom ada 
pondrá en 
relación música 
y  matemáticas
EL DÍA
CUENCA

Tras la declaración de la 
UNESCO de 2000 com o Año 
Mundial de las Matemáticas, 
hoy se dedicará una jornada a 
las ciencias matemáticas y la 
música, organizado por el Cul­
tural Albacete y que tendrá lu­
gar a las ocho de la tarde en el 
salón de actos de la Diputa­
ción de Albacete.

Este concierto-conferencia 
tiene un marcado carácter di- 
vulgativo, divertido y entrete­
nido donde la conexión de las 
matemáticas se relaciona con 
la cultura desde la época de 
los griegos. Los pitagóricos 
descubrieron la presencia de 
razones aritméticas en la ar­
monía musical, pasando por 
obras clásicas, obras que utili­
zan métodos aleatorios, méto­
dos deterministas y otros.

Excelentísim o Ayuntamiento
de C u en ca  Sección de Patrim onio 

A N U N C I O
Se hace público para general conocimiento, que por Decreto de 

esta Alcaldía se ha dispuesto la apertura de procedimiento negociado, 
para la adjudicación, entre “ cazadores locales” , de una Batida de 
ciervas, gamos, gamas y jabalís, para 25 puestos, a celebrar, en día 
a determinar de la presente temporada cinegética, en la Reserva de 
Caza de la Serranía de Cuenca, de conformidad con las siguientes 
normas:

1. Se establece un precio de licitación de 250.000 pesetas, 
realizándose la adjudicación en favor de la oferta económica 
más ventajosa para el interés municipal.
2. Los licitadores deberán acreditar fehacientemente su condición 
de residentes en este término municipal, aportando justificación 
de su inscripción en el Padrón M unicipal de Habitantes, 
circunstancia que igualmente deberá acreditar cada uno de los 
participantes en la Batida.
3. Las ofertas económicas se presentarán, en sobre cerrado, en 
el departamento de Montes del Excmo. Ayuntamiento de Cuenca, 
hasta las 12 horas del día 17 de diciem bre del 2.001, 
procediéndose a su apertura a las 12 horas del siguiente día.
4. Corren de cuenta del adjudicatario cuantos gastos se deriven 
de la celebración de la Batida.

Cuenca, a 27 de noviembre del 2.001 
EL ALCALDE-PRESIDENTE

C U A R T O  A N I V E R S A R I O

D. Vicente GONZÁLEZ PARRILLA
y su padre

D. Vicente GONZÁLEZ HELLÍN
fallecidos en Belmonte (Cuenca), respectivamente 

los días 5 de diciembre de 1997 y el 30 de 
noviembre de 1969,

H AB IEN D O  REC IB IDO  LOS SANTOS SACRAMENTOS

D .E .P .
S u  f a m i l i a  n o  l e s  o l v i d a  y  

r u e g a  a  s u s  a m i g o s  u n a  o r a c i ó n  

p o r  s u s  a l m a s
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CENTRO DE LA MUJER DURANTE DÍAS HAN PODIDO PROMOCIONARSE Y DARSE A CONOCER HACIA OTRAS ZONAS

Experiencia 
positiva pata las 
emptesarias locales
Cinco de ellas y  dos de la comarca han 

participado en el I  Encuentro Provincial de 

Mujeres Empresarias de la Provincia de Cuenca

CH. ALCÁZAR
TARANCÓN

En lo que ha supuesto la ma­
yor representación después de 
Cuenca capital, un total de siete 
em presarias de la com arca de 
Tarancón han tom ado parte en 
el I Encuentro de Provincial de 
de Empresarias de Cuenca cele­
brado a finales de la pasada se­
mana, organizado por los cinco 
Centros de la M ujer de la pro­
vincia.

Atendiendo a la propuesta 
del Área de Empresas que en el 
centro de Tarancón dirige Er­
nesto Santos, en el mism o han 
podido exponer sus em presas 
cinco m ujeres em prendedoras 
de Tarancón y dos de la com ar­
ca procedentes de H orcajo de 
Santiago y Barajas de Meló. Mo­
biliario, publicidad, bordados, 
alojamientos hosteleros, limpie­
za, entre otros, han sido los sec­
tores representados por las par­
ticipantes de la comarca.

Si el objetivo era ofrecer la 
posibilidad a las m ujeres que 
dirigen empresas de prom ocio- 
narse mediante estos foros ante 
la dificultad de poder acudir a 
otro tipo de ferias más costosas, 
en el caso de las de la comarca 
de Tarancón parece haberse 
cumplido al no dejar pasar esta

oportunidad, ya que se les ha 
facilitado el stand , el aloja­
miento y la com ida sin costes 
para ellas.

Dos de las participantes en 
este encuentro ofrecían sus im­
presiones a nuestro periódico 
sobre porqué optaron por acu­
dir a este encuentro y la expe­
riencia que ha supuesto para 
ellas.

María Jesús Grande es una 
incipiente empresaria que se ha 
especializado en la com erciali­
zación de mueble el crudo, aun­
que puede decirse que durante 
buena parte de su vida viene 
siendo conocedora del sector, 
puesto que su esposó es ebanis­
ta.

Consideró interesante la pro­
puesta del Centro de la Mujer y 
para ella, su comparecencia en 
este encuentro ha ofrecido un 
resultado muy positivo en gene­
ral, como impulso y ayuda a las 
mujeres empresarias. En su ca­
so, con menos de un año de ex­
periencia com o empresaria, 
asegura que le ha servido para 
abrirle puertas en base a las re­
laciones y los contactos estable­
cidos.

Gema López Prieto está des­
de hace tres años al frente de 
una empresa de muebles y de­
coración. Tampoco quiso pasar

por alto la oportunidad que le 
ofrecía el Centro de la Mujer de 
participar e n . este Encuentro 
Provincial de Mujeres Empresa­
rias.

Valoró que ello era una bue­
na oportunidad para darse a 
conocer en Cuenca y contactar 
con gente de otras zonas fuera 
de la com arca. Luego pudo 
comprobar que para ella la ex­
periencia resultó “m ejor de lo 
esperado” , aunque detectó la 
ausencia de más visitante de 
Cuenca. El resultado de su paso 
por este Encuentro de Mujeres 
Empresarias la hacía hablar de 
“m uchos contactos” y sentirse 
“ contenta” ; tanto com o para 
“intentar estar presente en un 
próximo encuentro” , aunque no 
sea sólo de mujeres, puesto que 
ve bien que puedan organizarse 
para em presarios en general. 
Esta joven empresaria no duda­
ba en animar a las mujeres a 
acudir a estos encuentros, dado 
que “la experiencia es muy po­
sitiva y m erece la pena estar 
presente en ellos” .

Ambas valoraban positiva­
mente que este Encuentro haya 
reunido a mujeres empresarias 
de diferentes sectores y que ha­
ya sido una prueba fehaciente 
de que las mujeres empiezan a 
afrontar negocios de diferente 
magnitud y se alejen de lo que 
puede considerarse “empresas 
de género” , es decir, aquéllas 
cuya actividad tradicionalmen­
te se ha relacionado estrecha­
mente con la mujer.

Las dos coincidían en señalar 
que, afortunadamente, no se 
detectan diferencias entre hom­
bres y mujeres a la hora de con­
fiar incentivos empresariales 
para em prender un negocio. 
Pero, a decir de María Jesús

Grande, “ocurre que las m uje­
res además de valer para llevar 
cualquier em presa tienen que 
demostrarlo mucho más que los 
hombres” , además de tener que 
asumir la doble obligación que 
supone el trabajo dentro y fuera 
de casa.

Ante el resultado de esta ex­
periencia cabe la posibilidad de 
plantearse la creación de una 
asociación de m ujeres em pre­
sarias de la comarca. Al respec­
to, María Jesús Grande, quien 
además cuenta con experiencia 
en asociacionismo por haber es­
tado durante años al frente de 
la asociación de amas de casa 
“Luisa Sigea” , sostenía que “se­
ría bueno,porque en Tarancón 
hay muchas mujeres em presa­
rias y el asociacionismo siempre 
es positivo” . También para Ge­
ma esta idea resulta interesan­
te, una vez que se ha tenido la 
oportunidad de participar en un 
foro en el que compartir expe­
riencias, intercam biar im pre­
siones y, en definitiva, aprender 
unas de otras.

Sobre los resultados de este 
Encuentro, Ernesto Santos, des­
de cuyo área se ha potenciado 
la participación de empresarias 
de la com arca en el mismo, 
apuntaba que ha sido una vía 
adecuada para la promoción de 
este colectivo de mujeres. Sos­
tenía que el responsable del 
área de empresas en el Centro 
de la Mujer de Tarancón que 
“sería conveniente repetir este 
tipo de encuentros y hacer un 
estudio para que fueran de ám­
bito regional” . Apuntaba que 
desde el Centro de la Mujer, se 
tiene ilusión ante la idea de que 
un próximo encuentro regional 
de mujeres empresarias se ha­
ga en Tarancón.

COLECTIVOS

V icente G ó m e z, 
nuevo
presidente de la 
Banda de Música
J.GABALDÓN
TARANCÓN

La Agrupación Musical 
Nuestra Señora de Riánsares 
de Tarancón cuenta desde el 
fin de semana con nuevo pre­
sidente. Vicente Gómez, jefe 
de banca y gran aficionado a 
la música, además de segui­
dor de la banda taranconera 
ha sido elegido en la asam­
blea celebrada por este colec­
tivo para proceder a la reno­
vación de cargos.

Vicente Gómez presentó su 
candidatura a la presidencia 
de la Agrupación Musical y 
tras ser elegido sustituye a Jo­
sé López García, quien duran­
te los últimos quince años ha 
presidido la Banda de Música.

López García ha realizado 
durante este tiempo una ex­
cepcional labor que ha tenido 
como resultado un elevado ni­
vel que deja el listón muy alto.

Su buen hacer y su dedica­
ción a la banda taranconera 
ha incluido, entre otros, el 
acierto de contratar en su 
momento al actual director, 
maestro y profesor , Isabelo 
Chaves Cuenca.

Al anunciar José López su 
decisión irrevocable de no 
presentarse a la reelección, 
ante la renovación d e una 
buena parte de los miembros 
de la Junta Directiva y tener 
que asumir la presidencia al­
guien que no pertenezca a la 
Banda, se iniciaron algunos 
contactos. Estos dieron como 
resultado que aceptara Vicen­
te Gómez la idea de asumir 
esta responsabilidad.

El sábado se celebró una 
asamblea general en la Casa 
de la Música. Contó con una 
asistencia cercana al 50% de 
los miembros, aceptó y pro­
clamó la candidatura de Vi­
cente Gómez, a la vez que 
agradeció los servicios pres­
tados por José López García a 
lo largo d e una dilatada e im­
portante etapa al frente de la 
Agrupación Musical Nuestra 
Señora de Riánsares.

Desde estas líneas Aprove­
chamos para dar la bienveni­
da a Vicente Gómez y desear­
le suerte al frente de la Banda 
de Música de Tarancón, a la 
vez que no queremos pasar 
por alto nuestro agradeci­
miento a José López García 
por la buena disposición que 
siempre ha mostrado hacia 
los medios de comunicación y 
las facilidades que siempre ha 
ofrecido en nuestro quehacer 
informativo a EL DÍA.

A la vez que ha afrontado 
su proceso de renovación de 
presidencia, la Agrupación 
Musical Nuestra Señora de 
Riánsares de Tarancón se en­
cuentra inmersa en la prepa­
ración y ensayos de su Con­
cierto de Navidad.
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Tarancón EL DÍA- 2001
MIERCOLES 5 DICIEMBRE

COMERCIO HAN CONVOCADO CONJUNTAMENTE UN CONCURSO DE ESCAPARATISMO PARA ESTAS NAVIDADES

La Cámara y ALCAD, codo a 
codo con los comerciantes
Cerca de dorientos 

empresarios locales 

han conocido el Euro 

"en sus manos"
CHARO ALCÁZAR
TARANCÓN .

Concluida la campaña de Ve­
rano con la entrega del coche a 
quien resultó agraciada en el sor­
teo del mismo, la Asociación Co­
marcal de Comerciantes y Activi­
dades Diversas (ALCAD) se ha 
implicado en actividades junto 
con la Cámara de Industria y Co­
mercio de Cuenca.

Ambas entidades vienen tra­
bajando en los últimos días en 
unas jomadas de información so­
bre el Euro y también en la con­
vocatoria de un concurso de Es­
caparates.

Por lo que se refiere a la for­
mación que la institución came­
ral junto con la asociación em­
presarial viene ofreciendo a los 
comerciantes taranconeros res­
pecto al Euro, cerca de doscien­
tos han acudido entre la semana 
pasada y ayer por la sede de la 
Cámara en Tarancón para asistir 
a las jornadas “Con el Euro en la 
Mano” .

Con ellas se ha perseguido des­
de la Cámara de Comercio orien­
tar a los profesionales del comer­
cio sobre las características físi­
cas de la nueva moneda de curso 
legal al objeto de poder detectar y 
evitar posibles infracciones una 
vez que entre en circulación. Se 
ha querido que el Euro no sea un 
desconocido en el manejo diario 
que del dinero ejercen estos pro­
fesionales y suscite sospechas an­
te su desconocimiento. De ahí 
que se haya propiciado un con­
tacto físico con la moneda euro­
pea a fin de .conocer las peculiari­
dades de cada fracción y de cada 
billete (bandas magnéticas, im­
presión de colores, estampación 
al agua, etc...) que les ayuden a 
identificar si en algún momento, 
sobre todo al principio de su en­
trada en vigor, están siendo re-

CH. A.

Desde fina­
les de octu­
bre hasta 
ayer, este 
grupo de co­
merciantes 
ha partici­
pado en un 
curso de es- 
caparatis- 
mo, que ha 
derivado en 
un concurso 
de escapara­
tes en estas 
navidades.

CH. A.

Empresarios locales durante una de las sesiones "Con el Euro en la Mano".

ceptores de un billete o una mo- 
nedafalsa.

Se emprendió esta experien­
cias en Tarancón la pasada se­
mana y cerca de noventa comer­
ciantes comparecieron a esta pri­
mera sesión. La demanda ha sido 
tal entre los comerciantes taran­
coneros que ayer se repetía. 
Nuevamente, en varios turnos 
previa cita, alrededor de setenta 
pudieron acceder a esta expe­
riencia de familiarización con el 
Euro.

Estas jornadas “Con el Euro en 
la Mano” se han extendido a la 
comarca y se ha previsto que el 
día once se desarrollen en Saeli- 
ces y Villarrubio. El día trece ten­
drán lugar en Horcajo de Santia­
go y Villamayor de Santiago.

Paralelamente la implicación 
de la Cámara desde su delega­
ción de Tarancón con el comercio 
local se ha venido traduciendo en 
un Curso de Escaparatismo que 
hasta hoy han venido siguiendo 
cerca de una docena de com er­
ciantes. Precisamente, los efectos 
han empezado a ofrecer los pri­

meros resultados y a la vía públi­
ca se están asomando desde los 
escaparates de los establecimien­
tos novedosos y diferentes moti­
vos decorativos.

Como una práctica más del 
curso, a la vez que un incentivo 
para el comercio en general la 
Cámara y ALCAD han convocado 
un concurso de escaparates cu­
yas bases se hacían públicas 
ayer.

A la participación en el mismo 
están llamados todos los estable­
cimientos abiertos al público de 
Tarancón, sin distinción por ra­
zón de actividad o titular, aunque 
sí es obligatorio que estén al co­
rriente de sus obligaciones con la 
Cámara y ALCAD.

Los escaparates han de per­
manecer decorados con los moti­
vos navideños entre los días 17 
de diciembre y seis de enero. Pe­
ro además el jurado tendrá en 
cuenta que el escaparate haga 
desde su decoración alusión al 
Euro.

Este concurso de escaparates 
estará dotado con tres premios

consistentes en: trofeo de la Cá­
mara de Comercio y diploma, tro­
feo de ALCAD y diploma y trofeo 
del Ayuntamiento de Tarancón y 
Diploma.

Todos los participantes ten­
drán un recuerdo de su partici­
pación en el concurso y los pre­
mios no podrán ser compartidos 
por dos o más establecimientos.

El jurado encargado de eva­
luar los escaparates estará com ­
puesto por sendos representan­
tes de la Cámara de Comercio e 
Industria y de ALCAD, por el con­
cejal de Educación, Cultura y 
Participación Ciudadana y por la 
profesora del Curso de Escapara­
tismo.

El día once de enero se hará 
público el fallo del jurado.

Las inscripciones se registra­
rán en la Delegación de Tarancón 
de la Cámara de Comercio antes 
del próximo día 21 de diciembre.

OCIO

Descuentos 
con el Carnet 
Joven en 
piscina y  cine 
del
Ayuntam iento
CH. ALCÁZAR
TARANCÓN

El Carnet Joven del que se­
an acreedores los ciudada­
nos de Tarancón incluirá 
en lo sucesivo el acceso a 
descuentos en las entradas 
de la piscina municipal y en 
las actividades cinemato­
gráficas que organice el 
Ayuntamiento.

Así se ha acordado que 
se haga por parte de la 
Concejalía de Educación y 
Cultura atendiendo a la pe­
tición que en este sentido 
planteó al Consistorio ta- 
ranconero la Junta de Co­
munidades.

Hasta el momento, la 
presentación del Carnet Jo­
ven en los establecimientos 
de Castilla-La Mancha pro­
piciaba que los jóvenes ob­
tuvieran los correspon­
dientes descuentos. A estos 
se suman ahora los que se 
Ies concederán en los servi­
cios municipales de ocio, 
como es la piscina y el Cine 
de Verano y de Navidad, 
ambos organizados por la 
Concejalía de Educación, 
Cultura y Participación Ciu­
dadana.

Vídeoteca 
in fa n til para 
diciembre
CH. ALCÁZAR
TARANCÓN

Debido a la programación na­
videña enla que se incluyen 
tres pases de cine, este mes el 
programa de la Vídeoteca In­
fantil de la Concejalía de Cul­
tura se reduce a dos películas. 
El día 7 se proyectará “ Blan- 
canieves y los Siete Enanitos” 
y el 14, “La Bella y la Bestia 2: 
Una Navidad Encantada” .

FIN DE LA CAMPANA DE VERANO

Entrega del coche de ALCAD
En sencillo acto, ALCAD entregó a la agraciada en el sorteo de la campaña de 
verano el coche que le correspondió como poseedora de la papeleta ganadora. 
Juani Zapata recibió las llaves de manos de José de la Ossa, quien valoró posi­
tivamente esta última campaña de promoción del comercio. El alcalde, Raúl 
Amores volvió a reiterar el apoyo del Ayuntamiento a los comerciantes locales.
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P ro v in c ia
LAS PEDROÑERAS TENDRÁ LUGAR EN LA CASA DE LA CULTURA LOS PRÓXIMOS DÍAS 10,11 Y 12 DE DICIEMBRE

m  Muestra Regional de Teatro 
Especial en Las Pedroñeras

MANUEL M. CASADO

Colmenero (I) junto al delegado provincial de Bienestar Social, Juan Manuel Avila

Participarán anco 

grupos teatrales 

integrados por 

personas con 

discapacidad

EL DIA
CUENCA

Un total de cinco grupos de la re­
gión y de la comunidad de Madrid 
participan este año en la III Mues­
tra Regional de Teatro Especial de 
Castilla-La Mancha, organizada 
por ANADE, y que este año se de­
sarrollará en la Casa de la Cultura 
de Las Pedroñeras del 10 al 12 de 
diciembre.

En rueda de prensa, José Col­
menero, el presidente de ANADE, 
organización formada por profe­
sionales de los servicios sociales y 
del teatro o el cine, con el apoyo 
de la Consejería de Bienestar So­
cial, las representaciones serán 
una oportunidad para disfrutar 
del teatro hecho por personas con 
discapacidades físicas, psíquicas ó 
sensoriales. Según dijo, el teatro 
es uno de los mejores instrumen­
tos para conseguir la plena inte­
gración de este colectivo en parte 
porque se trata de un juego a tra­
vés del cual se consiguen avances 
importantes en el periodo que du­
ra el montaje de una obra, más 
incluso que con otras técnicas 
convencionales.

En este sentido, añadió que al 
hacer teatro tienen que hablar al­
to para que la gente les pueda oir 
bien y por tanto se recurre a la lo- 
gopedia, además tienen que mo­
ver las manos y hacer gestos para 
lo que se hacen ejercidos de fisio­
terapia.

La utilidad del teatro para con­
seguir la integración de los disca­

pacitados es algo que resaltó tam­
bién el delegado de Bienestar So­
cial, Juan Manuel Ávila, quien se­
ñaló que el teatro es, además, una 
forma de conocimiento tanto para 
quienes ponen en escena una 
obra como para quienes la ven.

Entre los participantes en esta 
muestra regional está la aso­
ciación ADINA de Las Pedroñe­
ras, que pondrá en escena un 
Certamen de poesía, y los grupos

‘Peñalara’ de Madrid, la aso­
ciación ‘La Laguna’ de Puertolla- 
no, y ‘Berain’ de Talavera de la 
Reina.

Cerrará la muestra el grupo 
‘La Mancha’ de Ciudad Real con 
la puesta en escena de la obra 
“Don Quijote de la Mancha” . To­
dos los integrantes de este grupo, 
que lleva tres años funcionando 
como centro especial de empleo, 
tienen algún tipo de discapacidad

y han pasado de cobrar una pen­
sión a vivir de su trabajo.

Entrevistas
Por otro lado, destacar que la 
Asociación Nacional de Alternati­
vas Dramáticas y Expresivas 
(ANADE) tiene ya disponible una 
serie de programas con entrevis­
tas a personajes famosos, que 
fueron realizadas el pasado vera­
no por miembros del grupo de te­
atro “La Mancha” , de Ciudad Re­
al.

La serie está compuesta por 
un total de 13 programas de me­
dia hora de duración cada uno, en 
los que los discapacitados entre­
vistan según su forma peculiar de 
ver la vida a actores, músicos, po­
líticos o deportistas, informó hoy 
en Cuenca el presidente de ANA-

• ANADE apuesta por el teatro 

como actividad para la 

integración y  formación de 

este colectivo

DE, José Colmenero, con motivo 
de la presentación de la III Mues­
tra Regional de Teatro Especial de 
Castilla-La Mancha.

Colmenero destacó que es la 
primera vez que un personaje co­
nocido es entrevistado por perso­
nas con discapacidad que ejercen 
como periodistas en el programa, 
que lleva por título “En tres vis­
tas” .

Asimismo, aseguró que ha si­
do una experiencia “ absoluta­
mente fantástica, imaginativa y 
novedosa” en cuanto a la integra­
ción laboral y apuesta por el tra­
bajo del colectivo que integran el 
grupo “La Mancha” , el primer 
grupo de teatro formado por dis­
capacitados que tiene carácter 
profesional.

Carta abierta al subdelegado del Gobierno en Castilla-La Mancha
Grupo Municipal Socialista de Talayuelas

En el último mes se han producido una se­
rie de robos reiterados que están asolando 
a la práctica totalidad de los pueblos de la 
Serranía Baja: Talayuelas, Laúdete, Man- 
zaneruela, Mira, Cardenete, Aliaguilla, 
Santa Cruz de Moya, Las Rinconadas, He- 
narejos, San Martín de Boniches, Villar del 
Humo, Campillo de Paravientos, Fuenteles- 
pino de Moya y  Garaballa, llegando al pun­
to de gue en algunos de ellos, los robos se 
han repetido con un intervalo de 15 días 
escasos. El último se ha producido la noche

del 2  al 3 de diciembre, con el intento de ro­
bo de un camión y  el robo de un turismo en 
Talayuelas, que se ha utilizado para poste­
riores asaltos a viviendas y comercios en 
otras poblaciones cercanas.

Todo esto está produciendo un clima de 
crispación, inseguridad y  nerviosismo en­
tre la población que acostumbrada a una 
vida tranquila y  de buena convivencia, está 
empezando a plantearse el organizar pa­
trullas de vigilancia nocturna. Algunos pro­
pietarios de com ercios ya se están levan­

tando a media noche para realizar a título 
individual dicha vigilancia.

Ante esta delicada situación y  antes de 
tener que lamentar algún daño irrepara­
ble, le pedimos que tome las medidas nece­
sarias para incrementar la vigilancia y  do­
tar los cuarteles existentes en la comarca 
con más agentes y  medios de los que dispo­
nen en la actualidad con el fin de poder ga­
rantizar la seguridad ciudadana y  poner 
fin a esta plaga de robos que está asolando 
nuestra comarca.

E L  D I A - 2 0 0 1  O  O
MIÉRCOLES 5 DICIEMBRE

GANADERÍA

A S A JA  pide que 
se acelere la 
constitución de 
las Comisiones 
Locales
EL DIA
CUENCA

La Asociación Agraria-Jóve- 
nes Agricultores (ASAJA) de 
Cuenca estima indispensable 
la creación de las Comisiones 
Locales de Pastos y Rastroje­
ras en los municipios que aún 
no se han formado, en cumpli­
miento de la ley de Pastos y 
Rastrojeras del 23 de noviem­
bre del 2000, por lo que insta a 
los Organismos y Administra­
ciones implicadas a hacerlo lo 
antes posible.

Asaja de Cuenca ha dirigido 
a la Comisión Provincial de 
Pastos un informe, en el que se 
le comunica su preocupación 
por la situación actual y los po­
sibles problemas que podían 
originar el retraso en la consti­
tución de las Comisiones Loca­
les de Pastos, y por lo tanto en 
la gestión y adjudicación de los 
pastos, y se le explica las de­
ficiencias en las Comisiones 
existentes.

La Asociación Agraria ha 
advertido que es de obligado 
cumplimiento añadir docu­
mentos acreditativos que cer­
tifiquen el aprovechamiento 
de pastos en las solicitudes de 
la PAC de los ganaderos. De no 
constituirse la Comisión Local 
que adjudique los pastos, estas 
solicitudes no se tramitarían, 
ni se cobrarían las ayudas de­
mandadas.

Deficiencias
Como Asaja de Cuenca ha 

señalado, la mayoría de las 
Comisiones Locales de Pastos 
carecen de ordenanzas para 
definir las delimitaciones de 
polígonos, parcelas, adjudica­
ciones, cargas ganaderas y 
cuotas por cabezas de ganado. 
Esto puede originar conflictos 
y desacuerdos entre los gana­
deros y los agricultores, en los 
que ASAJA se pone a disposi­
ción de sus socios y de las dife­
rentes Administraciones para 
subsanar estas diferencias.

Por esta razón, Asaja de 
Cuenca ha solicitado a la Co­
misión Provincial de Pastos la 
adopción de medidas que re­
activen el desarrollo de la Ley 
y permitan la constitución de 
las Comisiones Locales de Pas­
tos con carácter autónomo y 
duradero. Esta Organización, 
como entidad representativa 
de los sectores a los que afecta 
este problema, agricultores y 
ganaderos, quiere hacer un 
llamamiento a todas las insti­
tuciones y organizaciones im­
plicadas, para realizar un es­
fuerzo común para la pronta 
constitución de las Comisiones 
Locales de Pastos en aquellos 
municipios donde todavía no 
se haya hecho.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,557, 5/12/2001.



Provincia EL DÍA 2001
MIÉRCOLES 5 0ICIEM8RE

MOTA DEL CUERVO ES UTILIZADA POR MUCHOS JÓVENES MOTA DEL CUERVO DENTRO DEL CERTAMEN "JUGANDO A  TRAVÉS DEL TIEMPO"

Mota, contra 
el cierre de la 
estación del 
río Záncara

Jomada intergeneracional en Mota
Esther Litio Cobo
MOTA DEL CUERVO

Dentro del Certamen “Jugando a 
través del tiempo”, el cual se lle­
va a cabo por la Organización 
Save of the Children y la Conseje­
ría de Bienestar Social de la Jun­
ta de Comunidades de Castilla- 
La Mancha, donde se pretende la 
recuperación de tradiciones, 
costumbres y formas perdidas, 
se ha desarrollado úna jom ada 
de recuperación de juegos tradi­
cionales que practicaban nues­

tros mayores hace más de 50 
años.
La actividad ha sido organizada 
por el Departamento de Historia 
del Instituto de Enseñanzas Se­
cundarias “Julián Zarco” de la 
Localidad y el Centro de Mayo­
res de Mota del Cuervo.

Don Manuel Ardid, profesor 
de Historia, con un grupo de 16 
alumnos, la Directora del Cen­
tro, Dña. Encamación Marqués, 
con un grupo de 8 mayores en­
tre 62 y 81 años, y la Animadora

Comunitaria del Centro Social, 
Dña. Esther Lillo, han llevado a 
cabo la organización y desarro­
llo de la actividad que se celebró 
en el Parque del Recinto Ferial 
donde se enseñaron los juegos 
antiguos: n° de participantes, 
normas del juego, sanciones, y 
recuperaron juegos como: “el 
tranco”, “el cantarillo” , “boleo” y 
“el tejo” .

El Objetivo de este certamen 
ha sido la recuperación de jue­
gos antiguos.

El alcalde moteño, 

Alfonso Escudero, pide 

aRENFEque 

reconsidere su postura

EL DÍA
CUENCA

El alcalde de Mota del Cuervo, Al­
fonso Escudero Ortega, se ha so­
lidarizado y mostrado todo su

Siyo al alcalde de Pedro Muñoz, 
gel Exojo, que ha remitido una 
carta al presidente de RENFE, 

Miguel Corsini, y al secretario de 
Estado de Infraestructuras, Be­
nigno Blanco, en la que les solici­
ta el mantenimiento para el tráfi­
co de viajeros de la estación de 
río Záncara, que se encuentra a 
seis kilómetros de la localidad 
ciudadrealeña.

Esta estación es utilizada ma- 
yoritariamente por estudiantes 
de Mota del Cuervo y ha contri­
buido al desarrollo de la zona. 
Por este motivo, Alfonso Escude­
ro, alcalde de esta localidad, no 
entiende como “una comarca di­
námica y próspera, podría disfru­
tar de menos servicios e infraes­
tructuras que hace unos años” .

Alfonso Escudero ha pedido a 
RENFE qué, en caso de llevarse a 
cabo el cierre de la estación del 
río Záncara, ofrezca una alterna­
tiva con las mismas caracterís­
ticas. -

Paso subterráneo
Por su parte, Angel Exojo ha 

querido recordar a los responsa­
bles de RENFE que, desde el pun­
to de vista técnico y económico, 
no supone una inversión dema­
siado costosa la construcción de 
un paso subterráneo de peatones 
para que puedan seguir pasando 
los trenes que lo hacen hasta la 
fecha. El Pleno del Ayuntamiento 
de Pedro Muñoz ya aprobó, en el 
pasado mes de octubre, una m o­
ción conjunta de “populares” y 
socialistas en este mismo sentido.

También solicitaban a la Junta 
de Comunidades de Castilla-La 
Mancha que apoye ante el Minis­
terio de Fomento la petición, y 
que la futura Red Regional de Fe­
rrocarriles pueda llegar a cuer­
dos con RENFE para utilizar esta 
estación.

Esta moción incluía pedir al 
Ministerio de Fomento la cons­
trucción de un andén que, desde 
el punto de vista estético y urba­
nístico este acorde con la esta­
ción y pueda ser empleado para 
visitas, con entradas que unen la 
localidad de Pedro Muñoz con la 
de Tomelloso.

TE REGALAM O S
ESTA MANTELERIA BORDADA

DE 6 SERVICIOS

\
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EL DÍA-2001 
MIÉRCOLES 5 DICIEMBRE Provincia

L O N J A  A G R O P E C U A R I A  P A R A  L A  M A N C H A  

C o t i z a c i o n e s  d e l  d í a  2 9 ^ 1 1 - 2 0 0 1

CORDEROS DE 10,5 A 15 KILOS 855-865 -15

CORDEROS DE 15,1 A 19 KILOS 715-725 =

CORDERO DE 19,1 A  23 KILOS 635-645 =

CORDERO DE 23,1 A 25,4 KILOS 605-615 =

CORDEROS DE 25,5 A 28 KILOS 580-590 =

CORDEROS DE 28,1 A 34 KILOS 545-555 =

CORDEROS DE MAS DE 34 KILOS 475-485 ■ =

OVEJA EXTRA 70 =

OVEJA PRIMERA 60 =

OVEJA SEGUNDA 40 =

OVEJA INDUSTRIAL

LANA 30.000-40.000 =

LK C ITK

ORDEÑO MECANICO DI OVEJA CON D O 2050-2150 -

ORDEÑO MECANICO RESTO DE OVEJAS 1800-1900 =

ORDEÑO MECANICO DE CABRA 1600-1700 _
POR EXTRACTO SECO UTIL

1115-1165 =

CEBADA PARA CERVECERÍA 22.950 +100

CEBADA PIENSO DE MAS DE 62 K/L. 21.800 +100

CEBADA PIENSO DE MENOS DE 62K/L 20.800 +100

TRIGOS DUROS 27.950 +100

TRIGOS DE FUERZA 29.200 +100

TRIGOS BLANDOS CHAMORRO Y ARAGÓN 27.550 +100

TRIGOS BLANDOS ALCALA 28.200 +100

TRIGOS BLANDOS PANIFICABLES 24.850 +100

TRIGOS BLANDOS FORRAJEROS 23.950 +100

AVENA RUBIA/ BLANCA 23.700-22.700 +100

CENTENO 21.900 +100

MAÍZ SECADERO 22.500 +150

i .p g í a i i n o s  \ s  v o r i A G  IN O S A S

YEROS 28.000

VEZA GRANO 29.500 =

PIPA DE GIRASOL 42.000-43.000 =

P O R C IN O

SELECTO 210 =

NORMAL ■ 205 =

GRASO 200 =

CERDAS DESVIEJE 105 =

LECHON DE 20 KILOS 8000 =

El cura de Las Mesas, en contra del 
Día Mundial del SIDA

Juventudes Socialistas de Las Mesas

Desde Juventudes Socialis­
tas de las Mesas asisti­
mos sorprendidos ante la 

reacción que nuestra campaña 
del Día Mundial del Sida provo­
có en el párroco de nuestra lo­
calidad.
Es un hecho indiscutible que la 
utilización del preservativo está 
justificada por dos motivos, que 
aunque parezca ridículo hacer­
lo, pasaremos a recordar al tan 
indignado párroco Don Miguel. 
El presefvativo es un eficaz me­
dio anticonceptivo al alcance de 
quien quiera emplearlo, la deci­
sión de usarlo no depende nada 
más que de cada persona sin 
que nadie tenga derecho a in­
miscuirse en algo tan personal e 
intimo como es la sexualidad de 
cada uno.
Por otra parte, el preservativo 
evita el contagio del SIDA, así 
como de otras enfermedades de 
transmisión sexual, por lo que 
en el día mundial del Sida nos 
pareció oportuno tanto la distri­
bución de preservativos como la 
de material, entre los que se in­
cluían unos carteles informati­
vos que nuestro cura tuvo a 
bien arrancar violando el dere­
cho de libre expresión que co­
m o ciudadanos de un país de­
mocrático disfrutamos.
Como jóvenes socialistas respe­
tamos por encima de todo el de­
recho de las personas a la hora 
de elegir como quieren vivir en 
democracia.

Ningún partido político u orga­
nización religiosa o de otro tipo 
debe intentar controlar la vida 
de la gente com o Don Miguel 
parace empeñarse en hacer. 
Respetamos y comprendemos 
tanto a quién usa métodos anti­
conceptivos com o a quien no, 
por eso exigimos que se nos res­
pete también a nosotros, máxi­
me cuando la compañera Ánge­
la Bonillo, atacada por Don Mi­
guel en uno de sus sermones, 
ostenta un cargo elegido demo­
cráticamente por los vecinos, 
algo que no se puede decir de 
él.
Gracias a Dios, y a pesar de in­
dividuos como Don Miguel, Es­
paña es un país democrático y 
aconfesional, en el que las per­
sonas pueden practicar la reli­
gión que quieran del modo que 
consideren oprtuno. Tal vez 
Don Miguel, en vez de dedicarse 
a arrancar carteles, debería re­
flexionar profundamente, y lle­
gar a la conclusión de que el pa­
pel de la Iglesia no es la inver­
sión de dinero en Gescartera, si­
no dedicar esos miles de millo­
nes en solucionar la pobreza de 
mucha gente.
Como conclusión, aconsejamos 
a Don Miguel que cambie de ac­
titud, ya que afirma que seguirá 
arrancando nuestros carteles, 
que no tienen otra intención 
que la de informar a los jóvenes 
de que la prevención del SIDA 
está al alcance de todos.

MOTA DEL CUERVO ANTE MÁS DE 120 PERSONAS

Clausurada la semana 
de salud para la 3 a edad
Esther Litio Cobo
MOTA DEL CUERVO

La semana de la Salud para 3o 
Edad organizada por los Servi­
cios Sociales del Ayuntamiento 
de Mota del Cuervo, y cuyo de­
sarrollo se ha realizado en el 
Centro de Mayores de la locali­
dad moteña, se clausuró el pa­
sado viernes.

Durante la pasada semana 
se desarrollaron actividades en­
caminadas a la formación de los 
mayores en alimentación y vida 
saludable y sobre la enferme­
dad de Alzheimer para familia­
res y mayores en general.

El “Seminario sobre Nutri­
ción y Salud”, con cuatro días de 
duración, ha hecho hincapié en 
como afecta la alimentación en 
nuestro organismo y como pue­
de empeorar o mejorar nuestra 
forma física y psíquica. Se han 
impartido sesiones dedicadas a 
las legumbres, los cereales, la 
actividad física, y normas de 
comportamiento para una vida 
saludable.

Con este Seminario se ha pre­
tendido dar a conocer los princi­
pios básicos de un estilo de vida 
saludable, lograr que los partici­
pantes puedan disfrutar de una 
mejor salud a través del conoci­
miento y la práctica de las prin­
cipales leyes de la alimentación, 
y orientar a la audiencia sobre 
un programa de nutrición ade­
cuado y apropiado a sü edad.

El seminario ha sido imparti­
do por Eugenio Alonso, Especia­
lista en Alimentación y Salud 
por la Universidad Politécnica 
de Madrid, a través de la Aso­
ciación Educación y Salud, de 
Madrid.

También se ha desarrollado 
dentro de esta Semana de la Sa­
lud una Charla-Informativa so­
bre el Alzheimer, dirigido sobre 
todo a familiares y cuidadores 
de las personas afectadas por la 
enfermedad. La exposición se 
ha centrado en informar sobre 
la enfermedad, sus diferentes 
alteraciones y los tratamientos y 
cuidados al enfermo

■ *•'
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PORTILLA EL ACTO CLAUSURA LAS ACTIVIDADES ORGANIZADAS PARA "CAMPICULTURA 2001"

Las aliagas son un elemento imprescindible para la matanza El gorrino, rodeado de portíllanos, momentos antes de "visitar" al matarife

EL DIA

Mujeres de Portillla en una imagen típica de la matanza: la elaboración de los chorizos Un momento durante la elaboración de las "chichas"

La matanza volvió a Portilla
'La localidad revivió el pasado fin de semana una costumbre tradicional que se ha ido perdiendo con el paso del tiempo en 
los municipios de la provincia de Cuenca

• "Campicultura 2001" ha 

incluido una serie de completas 

y  variadas actividades para 

promocionar el Campichuelo

M. Molina
CUENCA

El pasado fin de sem ana, con ­
cretamente el sábado y con un 
día radiante, se recreó en Porti­
lla “ la matanza” , una costum ­
bre que ha ido desapareciendo 
ya que ahora se compra la car­
ne para hacer chorizos y los ja ­
mones secos.

Pero la matanza era una au­
téntica fiesta. Se juntaba la fa­
milia y los vecinos para matar 
el cerdo que durante todo el 
año estaban cuidando. La com i­
da principal que ingería este 
animal se llamaba “echura” 
que consistía en patatas peque­
ñas, peladuras de las mismas y

las sobras que se cocían  con 
“salvao” .

Elaboración
Tras la muerte d el animal se 

rascó y peló con aliagas com o 
se hacía antes, asando para los 
niños el rabo y para los m ayo­
res las orejas acompañado con 
aguardiente “matarratas” e hi­
gos secos. En Portilla tam bién 
es típico un licor hecho con 
aguardiente, miel y agua y los 
famosos roscones de pan un pe- 
lín dulces.

A lo largo de la jornada, los 
dulzaineros am enizaron toda 
esta recreación sin dejar de bai­
lar las mujeres en corrillos.

• "La matanza" ha sido 

tradicionalmente una 

verdadera fiesta en la que se 

juntaba todo el pueblo

El almuerzo consistió en ga-, 
chas y m orcillas, acom pañado 
de las “chichas” que desapare­
cieron éri uifm omento.

Por la tarde se dio a conocer 
la elaboración de los chorizos y 
la salazón de los jam ones. Se 
recordó cuando las tripas se la­
vaban en el río en pleno invier­
no y ahora se hace con agua co­

rriente y bien calentita.
Portilla todavía conserva al­

gunas de sus tradiciones que 
gracias a los agentes de ADI- 
CAT seguirán dándose a con o­
cer a nuestros hijos, en una 
magnífica labor.

La anécdota de la jornada fue 
el cum pleaños del alcalde ese 
día y toda la multitud congrega­

da le cantaron el cum pleaños 
feliz logrando emocionarle.

Con la matanza de Portilla se 
clausuran los actos integrados 
en “ Capicultura 2001” , una se­
rie de actividades organizadas 
para dar a conocer la comarca 
del Campichuelo.

Promoción
“ Campicultura 200 1 ” inició 

sus actividades a principios de 
verano y ha incluido numerosas 
iniciativas para dar a conocer el 
patrim onio de esta zona de la 
provincia desde múltiples pers­
pectivas: histórica, deportiva, 
gastronómica, lúdica, etnológi­
ca,...
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SAN CLEMENTE MERIENDA Y POSTERIOR BAILE CON LOS ANCIANOS DE LA LOCALIDAD

San  C lem ente celebra hoy e l D ía  

In te rn a c io n a l d e l V o lun tariado
Los voluntarios y  voluntarias sanclementinos lleva dos años realizando su trabajo con mayores de 

la Residenda con quienes ejecutan las tareas necesarias para mejorar su calidad de vida

EL DIA
CUENCA

La Resolución de Naciones Uni­
das de 1985, proclam ó el 5 de 
diciembre com o Día Interna­
cional del Voluntariado, lo que 
constituye un acontecimiento 
por el reconocim iento que se 
hace a la labor generosa de mi­
les de voluntarios y voluntarias, 
que en los distintos rincones del 
mundo participan en activida­
des de solidaridad.

El grupo de voluntarios y vo­
luntarias de San Clemente, que 
impulsado por los Servicios So­
ciales del Ayuntamiento de San 
Clemente, lleva dos años reali-

AGRICULTURA

El MAPA am plia el 

plazo para seguros 

de herbáceos, 

legum inosas y  

cereales

EL DIA
CUENCA

El Ministerio de A gricul­
tura ha am pliado hasta el 
21 de diciem bre los plazos 
de suscripción del seguro de 
rendimientos en explotacio­
nes de cultivos herbáceos 
extensivos, del seguro inte­
gral de legum inosas grano 
en secano y del seguro inte­
gral de cereales de invierno 
en secano.

Según informaron a EFE 
fuentes de la Entidad Esta­
tal de Seguros Agrarios 
(Enesa), las fechas de sus­
cripción del seguro de her­
báceos concluyen, en fun­
ción de la zona, el 1 de di­
ciembre (Zona I) o el 15 de 
diciembre (Zona II).

Leguminosas
En el caso del seguro de 

leguminosas grano en seca­
no, el periodo de suscrip­
ción finaliza el 15 de di­
ciem bre para las explota ­
ciones de altram uces, gu i­
santes, habas secas, habon- 
cillos, veza y yeros en todo 
su ámbito de aplicación, y 
para las de lentejas de las 
provincias de Albacete, Ciu­
dad Real, Cuenca, Granada, 
Jaén, Madrid, Salamanca y 
Toledo.

Por último, el plazo de 
contratación del seguro de 
cereales de invierno finali­
zaba el 1 de diciembre, para 
Zona I, y el 15 de diciembre, 
para Zona II.

zando su trabajo voluntario con 
mayores de la Residencia, cele­
bran hoy el Día Internacional 
del Voluntariado en la Residen­
cia de Mayores, donde van a pa­
sar la tarde de manera especial 
con los y las destinatarios y des- 
tinatarias del programa que de­
sarrollan a lo largo del año. Este 
program a consiste en acom pa­
ñar a los y las mayores, pasear, 
cuando el tiempo lo permite por 
los alrededores, conversar con 
ellos y ellas y realizar sencillas 
actividades que eviten su pro­
gresivo deterioro tanto mental 
com o físico. Entre las activida­
des que realizan y de cara a las

EL DIA
CUENCA

El consejero de Agricultura y Me­
dio Ambiente, Alejandro Alonso, 
entregó el pasado lunes a la man­
comunidad de servicios Comser- 
mancha tres nuevos vehículos, 
adquiridos con una subvención 
del Gobierno regional, que se des­
tinarán al arreglo y manteni­
miento de los caminos rurales de 
los municipios mancomunados, 
entre los que se encuentran las 
localidades conquenses de Mota

fechas navideñas que se aproxi­
man, están el aprendizaje de 
sencillos villancicos populares y 
la realización de adornos navi­
deños con papel, que servirán 
para dar a la Residencia el aire 
propio de estas fechas. Además 
de estas actividades, un día al 
mes proyectan una película del 
gusto de todos y todas que sirve 
para sacar de la monotonía dia­
rias a los y las mayores residen­
tes.

Merienda y baile
Hoy, voluntarios y residentes 

compartirán una merienda es­
pecial que se encargarán de re-

del Cuervo y Santa María de los 
Llanos.

Estos tres vehículos, una moto- 
niveladora, una retroexcavadora 
y úna apisonadora-compactado- 
ra, permitirán a Comsermancha 
sustituir el más antiguo de sus 
dos equipos de reparación de ca­
minos, que tiene ya nueve años. 
Se calcula que en este tiempo la 
mancomunidad ha arreglado 
unos 5.000 kilómetros de.cami­
nos de los 21 municipios que la 
integran. La adquisición de este

partir a todos y todas los mayo­
res los voluntarios y voluntarias 
y a continuación éstos, ameniza­
rán la tarde con distintos bailes 
coreografiados por ellos, cancio­
nes y música de baile, al que se 
unirán los y las mayores resi­
dentes.

Y para que el Día del Volunta­
riado se celebre con todo el sen­
tido que tiene según la resolu­
ción de la naciones Unidas, la al­
caldesa de San Clemente, reco­
nocerá públicamente la labor 
que calladamente realiza con 
mucho entusiasmo este grupo 
de mayores voluntarios y volun­
tarias.

nuevo equipo ha supuesto una 
inversión de más de 62 millones 
de pesetas, de los cuales la mitad 
provienen del Programa de Mejo­
ra y Conservación de Caminos 
Rurales puesto en práctica este 
año por la Junta de Comunida­
des.

Agricultura y Medio Ambiente 
ha destinado este año 675,6 mi­
llones de pesetas en ayudas para 
la mejora y conservación de ca­
minos rurales en 420 municipios 
de Castilla-La Mancha.

VILLANUEVA DE LA JARA

Roban en el 
colegio público 
de La Jara
Gratianiano Peñaranda
CORRESPONSAL

Solemos escribir los corres­
ponsales, de aquellos aconteci­
mientos que se van sucediendo 
en nuestras poblaciones, la ma­
yor parte de las veces de actos 
culturales, musicales, o bien re­
ligiosos y deportivos, o de aque­
llas cosas que tienen una rela­
ción directa con todo lo que ata­
ñe a nuestras poblaciones, en 
nuestro caso lo hacemos de Vi- 
llanueva de la Jara y a través de 
sencillas crónicas intentamos 
hacer llegar a los lectores de EL 
DÍA un mayor conocimiento de 
nuestra población, de su rica 
historia o bien de la monumen- 
talidad que esta atesora.

Pero que tengamos que es­
cribir de un robo perpetrado en 
el Colegio Público H. Moreno de 
Villanueva de la Jara, es el col­
mo, algo a lo que el correspon­
sal difícilmente llegará a enten­
der jamás.

Nos estamos acostumbrando 
en nuestra sociedad, esta que 
nos esta tocando vivir a pasar 
de todo o de casi todo, encon­
tramos las vueltas y las revuel­
tas de leyes o de la fuerza bruta 
si es necesario, ¿pero adonde 
vamos?

¿Puede haber mayor des­
propósito que se robe en un Co­
legio Público, la cultura? así co­
mo suena y con mayúsculas; se 
puede robar tan inpunemente 
una serie de elementos indis­
pensables hoy en día para que 
los niños tengan una mañana 
con una educación acorde a los 
tiempos que nos ha tocado vivir.

¿Qué clase de enseñanzas se 
va a dar a la juventud, que hoy 
puebla las aulas de nuestros co­
legios si los desaprensivos de 
turno, con nocturnidad y alevo­
sía, violentas cerraduras y 
puertas, cajones y candados, se 
trepa por paredes en busca de 
los ordenadores, tan necesarios 
en estos tiempos para la educa­
ción, fotocopiadoras, equipo de 
música, cámara f  otográfica, en 
resumen, no se dejó títere en 
caña y para que la faena fílese 
más redonda el coche que terna 
-aparcado un vecino en la puer­
ta de su casa también fue sus­
traído, para abandonarlo se­
gún parece por la cercana au­
tovía, pues todo parece indicar 
que se dirigieron hacia Levan­
te.

Me comentaba el Director 
del Colegio Jesús Mesas del 
enorme disgusto que esta ac­
ción ha provocado en el profe­
sorado, no solamente por lo 
que se refiere a montante eco­
nómico de lo sustraído que se­
gún parece podría valorarse en 
unos 2.000.000 de pesetas, si 
no que por un tiempo el ritmo 
de aprendizaje, en tanto se sus­
tituye lo robado, no sufra alte­
raciones.

Parece lo más probable que 
estos desaprensivos, todo este 
material robado, se malvende­
rá en mercadillos y quizás posi­
blemente sirva sus autores pa­
ra satisfaccer su adicción a al­
guna cuestión más o menos 
prohibida.

COMSERMANCHA

■Sil

EL DIA

Alejandro Alonso durante la entrega de la maquinaria en Alcázar de San Juan

Alonso entrega tres vehículos 
para reparación de caminos
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DEPORTE BASE 2 8 -

Resultados y clasificaciones 
de la primera jomada de 
fútbol y fútbol sala del 
Deporte en Edad Escolar

FUTBOL
FEMENINO 30
La plantilla del 
Conquense reconoce 
que se confió ante el 
Mensajero

CICLISMO

La Vuelta a España 2002 
no pasará por Cuenca
La Diputación Provincial ha realizado intensas gestiones con Unipublic, pero el recorrido de la 

Vuelta 2002 no permite que Cuenca vuelva a ser meta. Se espera conseguirlo en el año 2003
FERMIN
CUENCA

El próximo año, la Vuelta Ciclis­
ta a España no pasará por Cuen­
ca. Definitivamente no ha sido po­
sible, por más que desde la Dipu­
tación Provincial se han realizado 
todo tipo de esfuerzos, pero el 
trazado de la prueba no permite 
el paso por la capital conquense. 
El propio presidente de la Diputa­
ción Provincial, Luis Muelas, nos 
lo confirma.

- Todavía estamos saboreando 
el paso de la Vuelta por Cuenca y  
la pena es que no podamos sabo­
rear el paso en el 2002. La Dipu­
tación ha hecho lo que ha podido, 
hablando con Enrique Franco, 
con la dirección de Unipublic, 
presentando un dossier de lo que 
ha supuesto el paso de la Vuelta 
este año y  parece que será impo­
sible. Confiamos en que podamos 
tenerla en e l2003.

Como presidente de la institu­
ción provincial, Luis Muelas en­
tiende que la Diputación ha de­
mostrado su apoyo al ciclismo.

- Lo hemos demostrado con el 
hecho de que la Vuelta Ciclista a

JAVIER ROMERO

Carlos de Andrés.

España haya pasado por la pro­
vincia y  capital y  de que se hayan 
celebrado unas jom adas que tan­
to suponen para el ciclismo na­
cional, con presencia de la elite 
de corredores, directores de equi­
po, médicos, periodistas, especia­
listas... Desde luego estoy muy 
satisfecho.

Unas jom adas que han desper­
tado interés entre los conquen­
ses.

- Entiendo que han sido unas 
jornadas de calidad. Sólo el ver 
las mesas redondas y  quiénes las 
han compuesto, con su experien­
cia y  calidad, es para sentirse ilu­
sionado. Entiendo que estamos 
organizando unas jom adas de ci­
clismo muy atractivas y  de elite.

Por su parte, Juan Ignacio Lillo, 
técnico de Deportes de la Diputa­
ción y organizador de las jom a ­
das, mostraba su satisfacción por 
cóm o se habían desarrollado, 
tanto por la asisten cia masiva de 
personas al salón de actos de Ca­
ja  Castilla La Mancha, como por 
el hecho de que no había habido 
ausencias significativas de las 
personas comprometidas con su 
asistencia. Para Nacho Lillo, junto 
a Alfredo Muñoz “Fredy” , la labor 
en estas jornadas no es nada fá­
cil, si tenemos en cuenta la canti­
dad y calidad de los invitados. 
“Como organizadores, ya esta­
mos pensando en las próximas 
jornadas. La verdades que resul­
ta difícil, incluso, igualar lo hecho 
hasta ahora porque entendemos 
que hemos puesto un listón muy 
alto en el nivel de las mismas. No 
será fácil, pero vamos a intentar­
lo", comentó Nacho Lillo que rati­
ficó lo dicho por Luis Muelas: la 
Vuelta 2002 no pasará por Cuen­
ca.

Carlos de Andrés, el moderador
Las VI Jomadas sobre Ciclismo 

Profesional, celebradas la pasada 
semana en nuestra ciudad, han 
tenido al periodista de TVE, Car­
los de Andrés, como moderador 
de las mismas, además de coordi­
narlas técnicamente.

- No es fácil conseguir que a un 
sitio como Cuenca, una ciudad 
que no está demasiado bien co-
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JAVIER ROMERO

Luis Muelas, confirmando a El Día 
la imposibilidad de que Cuenca 
acoja la Vuelta a España 2002

municada, acuda la gente que ha 
acudido este año. Esto ha ocurri­
do, gracias a la labor de Fredy y  
de Nacho Lillo. Desde ese punto 
de vista hay que valorar el traba­
jo  que realizan y  que supone un 
“espectáculo" interesante, Con 
estas jom adas no hemos preten­
dido pontificar sino, simplemen­
te, aprovechando lü gente que ha 
acudido, establecer un pequeño 
debate sobre unos temas que, 
previamente, hemos considerado 
interesantes por lo que ha pasa­
do durante el año. No creo que 
haya que buscar otro fin en este 
tipo de jornadas. Simplemente 
que la gente pueda escuchar la 
opinión de la gente que, en teoría, 
entiende.

En cuanto a los temas escogi­
dos como ponencias o mesas re­
dondas... "

- Hablamos de si la Vuelta debe 
disputarse en septiembre o en 
mayo porque ha habido un rena­
cer en esa discusión. A los equi­
pos extranjeros no les gusta que 
el Mundial se dispute en octubre, 
pero si la Vuelta es en septiembre, 
no queda más remedio. A mí, par­

ticularmente, me parece un cam­
bio acertado, pero hay gente que 
no está de acuerdo con ello. En 
cuanto a otros temas, me ha he­
cho mucha ilusión que la gente 
haya podido conocer lo que les 
cuesta a los equipos en conseguir 
ingresos atípicos. En cuanto al 
tercer tema, no hay que olvidar 
que no ha habido ni un sólo corre­
dor, exceptuando a Óscar Sevilla, 
que haya podido hacer dos bue­
nas grandes vueltas este año. El 
ciclismo está cambiando. Antes, 
incluso, se corrían tres grandes 
vueltas al año, pero parece que la 
tendencia del ciclismo es la de 
concentrarse en una carrera, pe­
ro cuando lo hace un corredor co­
mo Amstrong, también lo critica­
mos.

Nos ha llamado la atención que 
no se haya hablado del doping.

- Hace tres años se dedicaron 
las jom adas a este tema y  hemos 
hablado que, posiblemente, el 
año que viene tengamos que ha­
blar. Es difícil avanzar en temas 
de este tipo. El ciclismo está vi­
viendo unos momentos muy difí­
ciles porque, cada dos por tres, se 
habla de doping. Sobre todo en 
invierno, que parece que hay otro 
tema en ciclismo. A lo mejor hay 
que volver a hablar del doping, 
pero en esta ocasión a todos nos 
pareció que era un tema ya trata­
do y  como, por suerte, hay mu­
chos temas de los que hablar, este 
año no lo hemos escogido.

Unipublic 
presenta el 
recorrido el 
próximo día 
13 en Madrid
EL DÍA

-CUENCA

Unipublic presentará el re­
corrido de la Vuelta 2002 el 
próximo día 13, jueves, en 
Madrid. La entidad que orga­
niza la Vuelta a España quiere 
mantener en el más absoluto 
misterio el recorrido de la 
prueba española, pero lógica­
mente los ayuntamientos don­
de la Vuelta pasa, poco a poco, 
van dando a conocer este he­
cho y por eso se empieza a in­
tuir por donde transcurrirá la 
próxima edición de la Vuelta.

Así, se sabe que la Vuelta 
2002 se iniciará en Valencia el 
7 de septiembre. La primera 
etapa será íntegra en la capi­
tal valenciana. A continua­
ción, la carrera baja hacia el 
sur y se sabe que pasará por 
Alcoi, para más tarde ir hacia 
Murcia. Todo indica que el re­
corrido seguirá por Andalucía, 
hacia el oeste, para subir por 
tierras extremeñas y salman­
tinas. De hecho ya se conoce el 
nuevo puerto, una estación in­
vernal, situado en Béjar. La 
prueba subirá hacia el Norte. 
Así, para el 23 de septiembre 
se ha situado su paso por As­
turias, donde habrá alta mon­
taña. Después, la Vuelta que­
mará su última semana direc­
ción Madrid, donde terminará 
el 29 de septiembre, dicen, 
dentro del Santiago Bemabéu, 
dentro de los actos del cente­
nario del Real Madrid. Sería 
una contra reloj individual.

Excm o. Ayuntam iento de 
CUENCA

INSTITUTO MUNICIPAL DE DEPORTES
Queda abierto el plazo para presentar las solicitudes 
de subvenciones para CLUBS DEPORTIVOS hasta las 
14 horas del 13 de diciembre en las oficinas del I.M.D. 
sitas en la Plaza de España. Edificio del Mercado^ 
2° Piso.

EL JEFE DEL SERVICIO DE DEPORTES 
Fdo. Miguel de la Fuente.
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DEPORTE EN EDAD ESCOLAR •  FÚTBOL Y  FÚTBOL BASE

FÚTBOL-7. ALEVÍN MASCULINO. GRUPO A R e S U l t a d O S  d e  FÚTBOL SALA. ALEVIN MASCULINO. GRUPO C

EQUIPO J G E P F c Píos
I DirnJHtHTBrSEWICv! i J ; u — i r ~ t ~ I — 3—
l : CDE VILLA LUZ AM — j— i 0 ¡ tí T ~ — T~ — 3—
3 BAR lu ís am 1 0 : ü i i T - T " — o—
4 S3FTDENCÁ"BrS]W — r 0 i ITT— r - i T ~ ----0—
±> ' CANON RA'STTTVEkNXOTO AM tí A ( 6 T ~ tí ir- — 0—

FÚTBOL-7. ALEVÍN MASCULINO. GRUPO B

EQUIPO J G E ; P F : c Ptos
1 EWFCÜESICA’A’ AM i i tí . tí ~~w ¡ 0 — 3—
i ilMF CUhNOVC" AM i l <1 ;~w ~ tí ;—T~i 4
4 01! C0N0TJEN5ETV' AM t i tí : tí 4 i 1 4
4 CDE' VILIXROMAN AM 1 tí ' tí i 1 ; 4 u
5 eMP jesús DE la ossA Am 1 tí tí í i 1 | tí' 0
tí CLUB CUENCA DE TENIS AM 1 a A 1 tí ¡ 2tí ü

FÚTBOL-7. ALEVÍN MASCULINO. GRUPO C

EQUIPO J G E P F c Ptos
1 ÉbM MOTA BEL CUERVO SKI •1  > i 0 — < r T~— j _ — T- 1
2 k.M. BUliflUM b AM 1 US^ r — i..; t u
4 BbM c. edo. AId iW U *  AM ~ T ~ - i r T " — r~ i r — i r ----0“
4 EDM lTDRONTRASAM — m II i 1) “ i r ~ i r “ i r — ff—
3 EMD'SAN CLEMENTE'A" AM II ! 1) i tí tí — tn — i r ---- 0

FÚTBOL-7. ALEVÍN MASCULINO. GRUPO D

EQUIPO j G E P F c Ptos
i IMboUiNT ANAK'l!" AM i ! a tí 3 1 ó
2 E!M.D. MOTILIJUB’  AM i tí' \ tí I ; I 3 0
4 EDM t. P0O. Auínso'A" am o tí ! 0 0 0 0 u
4 AL) QUINTANAR AM 0 ü tí 1) s (1 U
tí E.M.D. MÜTILLA’D” AM tt tí 0 i tí ! tí 0
6 jfchíD ÍsAN CÜsMbN ib" tí" AM 0 0 0 0 tí tí 0

FÚTBOL-7. ALEVÍN MASCULINO. GRUPO E

fútbol y fútbol sala
Un año más, EL DÍA de 
Cuenca se dispone a ofre­
cer semanalmente los re­
sultados y clasificaciones 
de los partidos de fútbol y 
fútbol sala que se disputan 
en nuestra provincia y que 
conforman la competición 
de deporte escolar. Debido 
a las características de los 
partidos, el hecho de que se 
celebran durante la sema­
na y cuándo llegan los re­
sultados a la sección de De­
portes de la Delegación 
Provincial de Educación y 
Cultura, es por lo que cuan­
do publiquemos estos re­
sultados, ya se habrá juga­
do otra jornada. Somos 
conscientes de esta intem­
poralidad, pero es la única 
manera de encontrar hueco 
en estas páginas. También 
queremos agradecer al 
personal del servicio de De­
portes toda su atención in­
formativa, en el convenci­
miento de que entre otros 
mantenemos informados a 
tantos y tantos deportistas 
y familias.

EQUIPO J G E ! p J F ^ c Píos
1 I J ^ « , & 17 : ll 3
2 E.m.O. MÜT1lla"C" AM l i tí ; II : 2 ¡ 0 3
4 CD"UUl?rrANAR"AM 1 i tí i I) | 5 í 3 3
4 imdquínTANAR’A'AM 1 a 1) : 1 ; 3 i 5 u
3 bóNl caí>asiMakru“Ü1' am l ; ü ; 0 i i s II i 1 ti
6 E.M.O. MÜTI'LLA"A" AM 1 o <1 1 , U ; 17 u
7 ITJÜSEAKTOflTITXra tí tí tí i tí A " tí U

F'UTBOL. CADETE MASCULINO

EQUIPO j G ; E P ; E i C Ptos
! E.MTXTTOTILUACM ~ i u — t r 4 — T ' 3
2 cJIe san  júBE OBRERO CM t ; i tí — ¡ r 3 2 3
3 C.V. VAI.ERA CU " i : tí 0 : 2 : J u
4 CCOUITiTANAK Cra i ; A : tt 1 i 2 s 4 u
¿> DBTORUOEÑRETlTra 1) ; D II 0 ! II tí 0
0 bMF JESUS Db LA OSSA CM t> i ti 1) II ' U o ti
7 ki>M MINO LANILLA CM II i tí ; tí tí i 1) tí II
8 EDM PHDKONEftÁS'CM II i D i tí tí ' * ; ti u
y a 'D lAS Mesas UM (i 1 (1 II (1 ; tí j o u
10 bMD SAN CLbMhft l b CM ..(1 , I) ; (i II i tí i u u

FÚTBOL. INFANTIL MASCULINO. GRUPO A
EQUIPO J G E i P F C Ptos

i CLUB CUENCA DE'TENÜS IM 1 i « ¡ II 7 a 4
2 LMI* (JuíiNCA^A" iM 1 i II ! O i i 3 "
4 UB CONUUENSE"A" IM i i H ! ii 2 i 3
4 CDL flrsianAs ACKAÜO ím i 1 ; (i ! U 2 f i i
4 KMI:'CULNCA,'D'’ ÍM i u tí ; i i u
(l UB CONQUENSE’ B1,TiH 1 tí 1) . 1 } 2 U
7 EMF JESUS "CE LA OSSA IM i (i ft i i i 0
8 LUe  SanI JOUe OBkékO im I 0 (1 1 tí 7 ü

FÚTBOL SALA. ALEVIN MASCULINO. GRUPO A
E Q U I P O J G ; E P F c Ptos

1 Ayto.CHILlaüOi'í AM l I ; tí ; tí 7 1 3
1 HIEELTERMiMinirAlv! I 1  ; II : u 6 i 3
i SRORTINURTENTE ORO’AM 1 l H- ; u 2 l 3
4 .....3EiXf!ROÜE7üraA RAY0"S':F. AM" ' i tí tí : 1 1 1 ü

b M D  Jr U L N J  iüs A M 1 0 n  ¡ i 1 «
«> k A C ,  A C C I Ó N  C A ' I O L I C ' A  A M 1 II 0 ; 1 t 7 «
7 CBE VILLA ROMAN" A" AM 0 D tí ; (i “ i r 6 u

Ia JORNADA
2 4 -1 1 -2 0 0 1

Fútbol, Cadete Masculino
Valera,2-San José Obrero, 3

Fútbol Infantil Masculino
Jesús Ossa, 1 -EMF Cuenca A  3 
Conquense B, 1 -Conquense A, 2 
C. Cuenca Tenis, 7-San José, 0 
EMF Cuenca B, I -Persianas Aerado, 2

Fútbol-7, alevín masculino
Bar Luis, 2-CDE Villa Luz, 6 
EMF Cuenca B, 1-Conquense A, 7 
EMF jesús Ossa, 2-EMF Cuenca C, 8 
Conquense B,4-Villa Román, 1 
C. Cuenca Tenis, 0-EMF Cuenca A, 20 
Mota Cuervo, 2-BeImonte, 1 
Motilla B, 1-IMD Quintanar B,3 
CD Quintanar, 5-IMD Quintanar A, 3 
Motilla C, 2-Casasimarro B,0 
Motilla A, O-Casasimarro A, 17

C ontinúa en la  página s iguiente...

EL DÍA 
DE

CUENCA
con el

EQUIPO J ; G E P F ; C Ptos
_ r " TEBERrCS'BEn'R AFTCARr AM“ I ; i 0 ; II # ; 2 4

2 EORU'.M TTLATJ'UENTE CIRT'AM" t i { ü ; tí 2 ; \ 4
4 — C. VJRGWDErROfí'ARIO AM I i tí ; tt H : 1 4
4 CBE SAWEEWISNTiíyAM í 1 tí ; tí 3 : 2 4

“ 5" AA. VV. SA?J ’EERUAFJB'O NH AM"" .. r ti II : 1 i ü
i r VILLA kOMAN''D” AM i tí (1 1 i : s IJ

7 Ubi- isEkv. l'liíJ. üLIVEfli AM.. 1 : « (1 1 i ; 7 u
T ATTFRSYTUISTIETEDFnira 1 j O : 1) 1 2 ■ H w

FÚTBOL SALA. ALEVIN MASCULINO. GRUPO D

EQUIPO S G E j p ; F c Ptos
~T ÁVTO. VIUAMAVOR 5T7JK AM 1 1 tí 0 í 4 3
T CP SAN í A ANÁ AM i I tí ! ' 1) 5 4 4

4 óúk h-k M kancuW'A'1 Aní 1 1) ii 1 : 4 5 0
4 AV'I'C. T. EEDRCTNAHARRU' AW ' 1 ü tí : l 3 6 o

T PUM HORCAJO UL S í CÍO- AM II II tí í t í. tí" U
6 CDE F-S TARANUON',B11 AM II U tí ;" tí 'í 

____L
tí tí tí

FÚTBOL SALA. ALEVIN MASCULINO. GRUPO E

EQUIPO J G E «* F C Ptos

i EDM LAS" ra'ESAS"Á" AM i i  i tí I)1 ' 5 0 .... '3
2 E.M. BFLMONTL AM í 1 ' 1) 0 ¡ 3 1 4
4 lluví Mo t a  o l í , c u t k v o  a m l 0 : 1 II i 3 3 i
4 ------------m E T R c v E N c n m i ----------- 1 0 ; I 0 1 i 3 3 i
s EDMTAS"KIESAS,"B1’ AH i O ; 0 1 ! 1 3 0
tí CHA ALONSO QUiJAtsio A m 1 1) II 1 i (1 5 (i

FÚTBOL SALA. ALEVIN MASCULINO. GRUPO F

EQUIPO J G  | E p F C Ptos

1 fcMU SAN ci-t-M kN Ík T,A ” AM 1 1 0 II 7 2 3
2 CKA JOKtib MANKiOUL AM i 1 ü II 5 i 4
4 c p  pE kisA ^bE Z T u REIjANü  a m 1 u 1) I I 5 u
4 fcíÓM CASAS L)k tíLNi t 'tZ  AM i 1) tí 1 2 7 U
b bMÜ SAN CLbMbN l h"B” AM 6' 0 1) u ' 0 tí u
6 C.I.P. JUAN A. SEVILLA AM (1 i) II II tí tí .......r .

FÚTBOL SALA. ALEVIN MASCULINO. GRUPO G

EQUIPO J G E P F ; c Ptos
i ErarnuiESTA’i r  a m i i 0 II 13 2 3
2 LMÓ ViLLANtiHVA JARA AM 1 I : tí : tí | 6 ; i - 3
4 E.MIV MOTinXAra 1 tt ! tí 1 2 ! ¿ i)
4 EMU INIE1>TA"1S" AM 1 tí tí 1 2 ; 13 u
s M ím  CASAárHARRO”A" AM tí tí ' 1) ¡¡ o II 0
tí * eOM c:ASAÍ51MAttRÜ"B" AM II (1 : ü 1 0 tí i U 0'

FÚTBOL SALA. ALEVIN MASCULINO. GRUPO H

EQUIPO J : Ci ; E p i F ; c Ptos
—r EDM miNgLaNiLLa AM l i i tí tt i tí ; 3 3

2 ----AJviPA T'ÁL'AVULL'AU A'M---- i i o , tí i tt 2 4
~~r aVTO'. VILLAlparík) Am 1 U i tí -5 3 i

4 — AVTO. EL'HERRUMBLAR'ASJ— I ; (1 : i 0 : 3 3 1
3 AVTO. VILĴ ARf A AM l : II : ti T 2 tí u
tí AYTO! LAN DETE AM I i U n i 3.. tí 0

“ 7" — CFir- AST,TTTLlTOrriírtM— “ITT 1) u o tí"’" tí u

FÚTBOL SALA. ALEVIN FEMENINO. GRUPO A

EQUIPO 1 c, E P F c Ptos
~ r AVTO. LAMBETE AL i 1 : A .A A A 4

2 “  EDM CA'S’S'SLMA'RRO" AE i 1 tí tt 4 2 4
4 ' CP FERNANDEZ TUREU'XfTO"Ae 1 II ; ii : I | 2 4 A

~T~-----AVTO. VILLALP'AKDO ÁF----- 1 A i A : Ü tí u
tí EDM CASAS UE BkNiTU¿ AL u U i A A A tí u

FÚTBOL SALA. INFANTIL MASCULINO. GRUPO A

EQUIPO J G E p F c Ptos

T ' CAFJONICONBTJIICXR'A'IM.. 1 1 Ü "’S . 9 tí 3
~T --------OT'SXirAflTORI,,Iia-------- 1 1 0 : 0 7 1 3
~ T — RAO. AOCU'TfTCATOnCXlM— 1 1 A tí 3 2 3

4 a VTO, v.DOMjhjoo i .a r u a  im 1 A " tí " 1 2 J U
tí T.OV. RAVO S’-TERNANIR) IM.. 1 tí "'0 i i  " i 7 0
6 AYTO. SUT0RRIÜA3 IM 1 A tí ! .1. tí tí tí

FÚTBOL SALA. ALEVIN MASCULINO. GRUPO B
EQUIPO j c E i p JT c Ptos

1 C'dE VÍLLa  UU2 a M i i ; tí ! ü 13 1 4
2 ODERAYOüAN l'EKNANUU AM 1 i ^ A ; tí A ; I 3
4 CDti LA kÓMANA AM i 1 i A i A i 5 4
4 t;bE fuenTE del okü am I A tí i i 5 b u
s ITUB CUENCA DE'TENIE AM 1 tí : A i 1 1 ' A u
tí "SSTOAE'O 3AN EERKanuo  AM 1 tí A : 1 ! u u
7 bMO OP i bNSb AM A A A i A « A "0..

deporte

esco lar

FÚTBOL SALA. INFANTIL MASCULINO. GRUPO B

EQUIPO J G E P F c Ptos

— r -----:— CDE VILLA LUZ IM--------- l 1 ' tt ; tí ! tt 1 3
T — CLUB CUESCA DE TENIS IM— l 1 0 ' tí i 5 2 3

------- CDE LATTOM ANA11M i tí tí í - 2 • £ y
-T T " CDE RAYO AAN PERNATO IM. 1 A 0 ; 1 I 6 u
~5” -----C. SAGRADA RAMIUATM----- A A tt ' i tí tí 0
1» --------- EMD ORTEN'SE'IM--------- A A : A tí ' tí tí u
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Deportes EL OÍA 2001
MIÉRCOLES, 5 DICIEMBRE

DEPORTE EN EDAD ESCOLAR •  FUTBOL Y  FUTBOL BASE

FÚTBOL SALA. INFANTIL MASCULINO. GRUPO C

E Q U IP O J G E  í P F c Píos

1 Ohb j’Ubis l tí DEL ORÓ IM 1 1 o ! u ü 1 3

¿ CDESAN "FERNANDO LM 1 1 0 : 1) » 2 i
3 tDb víLla rOMan im 1 tí i ; (t i 2 l
4 c :f . valerxtm 1 o J j 0 2 2 1
3 1 c b e  consttcon’cxtm— i u 0 j 1 2 s • 0.....
tí CAfJOMÍ CONIsfJUCAft’irtM 1 0 0 : 1 I V 0

Resultados de 
fútbol y fútbol sala

. . .  V i e n e  d e  l a  p á g i n a  a n t e r i o r

FÚTBOL SALA. INFANTIL FEMENINO. GRUPO B

E Q U IP O J G E p F c Píos

1 ■ C I S T Á N  A T O R E S  W “ 1 i (i í) 6 3 3
2 r a t n o r o r i r r o F i ii o I 3 6 V
3 a v t o :s t a : í»p t ! x ,k t o "r ü s t f .... ii u 0 A i ü o ........ « .....
4 A Y T O . V iLLa M A Y o R  iT G tT T F .... o o ti (1 <i íí u
3 EMXSINIESTA FE----------------- 6 0 ti ti íí 0 u

FÚTBOL SALA. INFANTIL MASCULINO. GRUPO D

EQUIPO J G E p F ] C Píos
i COL S.A . V IIR L A  IM i 1 1) o 14 ; 0 3
2 CDE’VH XAR DE O LA IXÁ  !M 1 0 : 1 .  ti 2  i i 1
3 .... CRF.PF.RSmTXTX'CKACrO'IM'.." I ti ; i 0 2  i 2 1
4 M a DERa S PLATA S.L.1 ÍM 1 o ; ti 1 0 i 14 0
±> c;d e  m o s a .n C a r  2üoü i m 0 o “ i r — r ~ T ~ — 0

FÚTBOL SALA. INFANTIL MASCULINO. GRUPO E

E Q U IP O j G E V i F  i c P íos

I AY'i'U. VILLAMAYOR SJiiÚ- IM i 1 u Ií ; 5 ; I)
2 ..Ayro.FTbTmü'NAiromyiM... i íí íí i j Ií i 5 U
3 CP SAN Ta  a n A  i m 0 0 u lí | (í | 0 0
4 PülfflrHÜK,CSj’0"DE"STG,CnSI 0 ti ü ; 11 i 1 0"" 0
> CDb b-S TAKANCON iM íí 0 íí () ; I) ! ti u
b S.M. SAN’IÍAUÜ APÜS1ULJM » u ti 0 i Ií i fl 0

FÚTBOL SALA. INFANTIL MASCULINO. GRUPO F

E Q U IP O J G E p  I F c Píos

1 b M  Ií L l m UN i  b  IM 1 1 0 5 ; 2 I 3
2 EMF'EEOVENCIO'IM------- 1 i íí tí ! 7 6 i
3 EDM MOYA DEL CUERVO'TST.. : 1 íí ü 1 i 6 7 íí
4 ElWHSTSimSTK! I lí 0 1 | i 2 (1
3 uD.ll. Vílla bscuísA iM íí 1) 1) ü i i) 0 u

FÚTBOL SALA. INFANTIL MASCULINO. GRUPO G

EQUIPO J G E p F : c Píos
1 LD M  C A S A S  D b  D bNÍ 1 b Z  IM n  n (í tí 5 tí 3
2 SVTtr,,515SOT'E"(ÍT:,.S':jíK! l 1 tí : ü 3 ' 1 2
3 CATORCE'MXNRÍ0T3E 1M 1 í) * i 1 y — 0—
4 EMD SAN CLEMENTE"»" IM ; 1 0 u 1 ü 5 u
3 iímdsaNCLEMENTE"X'"TM..."" 0 tí lí i) U : » u

FÚTBOL SALA. INFANTIL MASCULINO, GRUPO H

E Q U IP O J G E  ; P  . F  ' j c : P íos

1 bM Ü  V1LLANUKVA JA RA IM s í tí ; tí tí ] 3
2 F.M TTM O TITX 'A TM  ; 1 1) lí i 1 2  i i u
2 LDM  Ga s a SHHA'RRÜ"B’  IM tí — r - — OTE“ 5 “ o  : 3 U
4 RD M  CASAÍ>i IviA í í r o "A " i m tí — t r ~ ~ T ~ 0 0 a r - — n —
3 fcMD 1N1KSTA IM tí (t U ; u ü tí u

Ia JORNADA
2 4 -1 1 -2 0 0 1

Fútbol Sala, Alevín Masculino
EMD Fuentes, 1 -El Termínillo, 6 
Ayto. Chillaron, 7-R.A. Católica, 1 
Sp. Fuente Oro, 2-Seg.Groupama, 1 
Villa Luz,!6-Sándalo,1 
La Romana, 6-Fuente Oro, 5 
C. Cuenca Tenis, 1 -Rayo S. Fernando, 8 
CP V. Rosario, 8-Villa Román B, 2 
Forum Filatélico, 7-Serv.Tec. Olivetti, 1 
APA Fray L  León, 2-Federico Beltrán, 8 
San Fernando, 3-AA.W.S. Fernando, 2 
Tarancón A,4-Santa Ana,5 
Villamayor Stgo., 6-Ayto. F.P Naharro, 3 
Las Mesas A, 5-CRA A. Quijano,0 
Las Mesas B, 1 -Belmonte, 3 
Provenio, 3-Mota Cuervo, 3 
San Clemente A, 7-Casas Benítez, 2 
CP. F.Turégano,! -CRA J. Manrique, 5 
Iniesta A 15-lniesta B, 2 
Villanueva Jara,6-Motilla,2 
Minglanilla, 8-Ayto. Landete, 3 
Ayto. Herrumblar, 3-Ayto. Villalpardo, 3 
Ayto. Villarta, 2-AMPATalayue!as, 6

Fútbol Sala, Alevín Femenino
CP Fdez.Turégano, 2-Casasimarro, 4 
Ayto. Landete, 8-Ayto. Villalpardo, 0

Fútbol Sala, Infantil Masculino
TCV, 1-San Antón, 7
Ayto. Villar D. García, 2-R.A.Católica, 3
Ayto.Sotorr¡bas,0-Caf.Jon¡ A,9
CDE Villa Luz, 6-Rayo S. Fernando, 1
La Romana, 2-C. Club Tenis, 5
VAIera, 2-Villa Román, 2
Fuente Oro, 9-Caf. Joni B, 1
Constr. Conca, 2-San Fernando, 8
Persianas Aerado, 2-Villar de Olalla, 2
Vitrea, 14-Maderas Plaza,0
Ayto. Vil lamayor, 5-Ayto. F.P. Naharro, 0
Las Mesas, 1 -Belmonte, 2
Provencio, 7-Mota Cuervo, 6
San Clemente B,0-Casas Benítez, 5
Ayto. Sisante, 3-CRA J. Manrique, 1
Villanueva Jara, 8-Motilla, 2
Ayto. Landete B, 22-Ayto. Villalpardo,4
Ayto. Villarta, 2-AMPA Talayuelas,4

Fútbol Sala, Infantil Femenino
A. Católica, 10-A.E.Contra Cáncer, 2 
Lobetanos, 2-San Fernando,4 
Pozo Nieves, 1-Villa Román,4 
San Andrés, 6-Motilla, 3

FÚTBOL SALA. CADETE MASCULINO. GRUPO A

E Q U IP O J G E  : p F c Píos

1 U 'j i i  kí .  i fckM íN JLLO (?M 1 1 tí i tí ó 3 3
2 C líB  H OTEL T O R R E M A N G A N A  CM 1 1 tí : tí 3 i i

3 i - b k k t  IJ.SAN JOSE S.H iR N .C M I 1 *  i II 4 2 3
4 P O L I». F U E N TE 'K E L 'O R O C M 1. 0 tí j 1 2 4 u
¿i L 'ftlí C A S T F m  ARKS CM I tí tí j 1 1 3 u
b FM 'ryPL'RFíTHj'CM --------------- 1 íí tí i 1 á ó ü

FÚTBOL SALA. CADETE MASCULINO. GRUPO B

EQUIPO J G E  . p F ; C Píos

1 CLU tt CU E N C A Dfc í ENtS CM 1 i tí tí Ití | 1 3
2 CDE"S'ÁN"Fí!RNAMBO,CM 1 1 tí ! tí ¿  . 4 3
3 GUE V IL LA  L U Z C M 1 0 tí I 1 4 I 0 u
4 C15E LA ROMANA <M I 0 tí i 1 1 ! ni u

C S A Ü R A U A T A S IItC ro iI tí lí íí 1 tí *  i 0 u
<> ESTO' OPTENSE f  !M íí í) lí i íí o  ! o U

FÚTBOL SALA. CADETE MASCULINO. GRUPO C

E Q U IP O J G E P F c Ptos

i ÁA.LFXW!lRA"HL CAT3TF.RTKI" 1 1 T ~ — F ~ ~ n r r r — J —

2 "TI3ETETTK1 i i tí tí 7 ~ r ~ 3
3 L'»HSHRRaMjA biiPoRTlVATM 1 tí ! tí l 3 7 ü
4 C U b  SAN  AN 'IU N  CM 1 ti í) i ü ni u
3 VALVHRIMi F.S. CM ü ti (1 lí 0 !) u

FÚTBOL SALA. CADETE MASCULINO, GRUPO D

E Q U IP O j Píos

i avio. Villamayor stcoitm"' i 1 0 Ü 4 2 3
2 ..AVTO! T'"PE»R'0"NAHARRO CM i tí lí 1 2 4 u
3 c o e  f -s  t a r a n c o Ft a * c M o lí 0 t) tí tí u
4 PDM H ORCAJO  D h  Ü I'GO. G m ü 11 1 0 (I 0 I) (1
3 CDE F-S TARANCON "B"1 CM tí tí ti tí tí : tí 0
6 S.M . S A N ilA U O  APO S 1 O b C M (1 tí 0 tí 0 tí 1)

FÚTBOL SALA. CADETE MASCULINO, GRUPO E

E Q U IP O J G E p F c Ptos

I A Y  IU . SISAN í b ( i.b .S .)  CM i i 0 ii 23 1 3
i EMF'PR'OVEHCIO'CM i 1 Ü ü 3 2 3
3 bJJM-MU'l A  U b L C U b K V U  CM 1 ti i) ! 2 3 V
4 A Y 'i O .STA. M " C A M PO  RUS C M 1 ti tí I T \  23 0
3 AYTOTRUNRCBK'CM": tí o 0 0 y y I)

FÚTBOL SALA. INFANTIL MASCULINO, GRUPO I

E Q U IP O i G v E

....

p F c Ptos

i AVTO: 'L A N IS n E ^ lfiM  " t 1 tí 2 Í i 3
2 A M P A  T A L A  Y U bL A S ÍM 1 i 0 4 i 3
3 AYTCTVnX'ARTA'IM ------------- 1 ti 0 J '2 4 u
4 A Y lT T V IlX A IT A R ti’O  IM 1 tí tí 1 4 i 2 2 ti
3 AVTO. ljVNCElrEl’,A’l !M ü o Ü 0 tí : ii u

Fútbol Sala, Cadete Masculino
Casterhares, 1 -Hotel Torremangana, 3 
Fuentes, 3-EI Terminillo, 6 
Polid. Fuente Oro, 2-Ferret.S. José, 4 
Villa Luz,4-San Femando,6 
La Romana, 1-C. Cuenca Tenis, 10 
San Antón, 0-AA.EE. Contra Cáncer, 10 
Serranía Deportiva; 3-K2,7 
Ayto. Villamayor,4-Ayto. F.P. Naharro, 2 
Provendo, 3-Mota Cuervo, 2 
Ayto. Sisante, 23-Ayto. Sa M a C. Rus, 1

FÚTBOL SALA. CADETE FEMENINO, GRUPO A

EQUIPO J G E ! P F c Ptos

1 ....,n 5ETO7,íT»ET33,,!5IEVE5’,CT— 1 i tí i 1) 6 1 3
2 ¿Jük SAJvl AN ION CF 1 i 0 ; íí : 3 1 3
3 CDE VILLAR DE OLALLA CF * 1 ü tí : 1 1 3 u
4 SYTO’.TSfíDETE'CF------- 1 tí tí i l 1 6 U

FÚTBOL SALA. INFANTIL FEMENINO, GRUPO A

EQUIPO j G i E P F c Ptos
1 ACCION 'CATOLICA U; i I j ií I) : Ití 3

T CDH VÍLLA ROMAN IJ’ i 1 . o lí 4 1 3
3 CDE SAN FERNANDO IF 1 1 tí tí 4 2 3
4 HAYO S.bbKN. LOBbllANOS ib i 0 o 1 2 4 tí
3 CDb POZO UL LAS NíbVbS IT * 0 0 1 i 4 tí
6 AA.bb.CON i ’KA bL (JANCbK IT 1 lí ii 1 i ni u
l xrarrastsLTETF ti tí tí ü a " tí tí

Fútbol Sala, Cadete Femenino
Pozo Nieves, 6-Ayto. Landete, 1 
Villar de Olalla, 1-San Antón, 3 
San Andrés, 2-Motilla, 4 
Casas Fdo. Alonso, 1 -Mota Cuervo, 7

FÚTBOL SALA.CADETE FEMENINO, GRUPO B

E Q U IP O j G  | E P i F c Píos

i TU M  M U I A  D b L  CU E RVO  CP i 1 I) 11 7. 1 3
2 b ,M .b . M u h Ll a C t " i " 1 lí 0 4 2 3
3 ------------ C'.'»':"5A'R,Xra3RES"CF------------- i I) 1) I 2 4 U" "
4 EÜM C A S A S  PDO. A L O N SO  CT * tí , tí l 1 7 u

Í5 TD M  L A S M ESAS C b ti lí 1) íí I) o u
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FÚTBOL SEGUNDA DIV ISIÓN  B, GRUPO I I I

"S i querem os ganar, hay 
que jugar al den  por d e n "
Sepulveda, entrenador de la Balompédica, ha dejado claro este 

mensaje ante una plantilla que reconoce relajarse ante el Mensajero

JAVIER ROMERO

Ayer tocó gimnasio, por la tarde, para la plantilla balompédica. Una 
plantilla que aprendió la lección del domingo ante el Mensajero.

FÚTBOL TERCERA

Goleadores del 
Grupo X V II
EFE
TOLEDO

Con 13 goles: Vi ti (2p) (Villarro- 
bledo).
Con 7: Canguro (lp) (Guadala- 
jara), y Butra (Toledo B).
Con 6: Ferrando (Hellín); Mi­
guel Angel (PuertoIIano); José 
Cristóbal (lp) y Gregorio (Quin- 
tanar Rey); Marques (Tomello- 
so), y Tato (Valdepeñas).
Con 5: Román (Albacete B); Xi- 
mo e Ibarra (lp ) (Almansa), y 
Jesute (2p) (Tomelloso).
Con 4: Vicente (Albacete B); 
Charfolé y Edu (Cuenca); Goyo 
(lp) (G. Alcázar); Moya (2p) 
(Guádalajara); Raúl Martín 
(Manzanares); Richard (2p) 
(Piédrabuena); Juancho (Puer- 
tollano); Benavente (2p) y Os­
car (La Roda); Paulet (Sigüen- 
za) y Santi (Sp. Cabanillas).
Con 3: José Luis (lp), Juli y Ser­
gio (Albacete B); Juanpe (G. Al­
cázar); García Cazorla (Hellín); 
Juan Angel (Piedrabuena); Jus­
to (PuertoIIano); Puente y Julio 
Cardoso (Quintanar Rey); Ma­
rio (3p) (La Roda); Félix, Beto 
(lp ) y Jorge (Sig~enza); Lope 
(Tomelloso); José María y Juli 
Reina (Torpedo 66); Alamo, So­
lano y Fidel (Torrijos), y Jorge 
(VUlarrobledo).

La selección 
absoluta, camino 
de Murcia
EL DÍA
CUENCA

Desde ayer se encuentra con­
centrada la selección absoluta 
de fútbol de Castilla-La Man­
cha que, a partir de mañana, 
disputará la primera fase de la 
III Copa de las Regiones de la 
UEFA en Murcia.
Los convocados, 18 jugadores, 
se concentraron en un hotel 
de Albacete. Esta mañana en 
la ciudad deportiva del Alba­
cete para, a continuación, des­
plazarse a Murcia donde ma­
ñana, a las 17.00 horas juga­
rán frente a la selección local y 
el viernes, segundo y último 
partido, frente a Rioja. Los dos 
en Torre Pacheco.
Entre los convocados, Segovia 
y Chus (Cuenca) y Germán, 
Gregorio y Aguilar (Quintanar 
del Rey).

FERMÍN
CUENCA

Tiempo de “resaca” en la 
plantilla balompédica, tras el tro­
piezo el pasado domingo ante el 
Mensajero. Ayer, como estaba 
previsto, por la mañana hubo se­
sión en el Obispo Laplana y, por la 
tarde, gimnasio y masaje en El 
Sargal.

Como todos los martes, antes 
de salir al terreno de juego, Se- 
púlveda y la plantilla mantuvie­
ron una breve charla. En esta 
ocasión, la reflexión se centró el 
ese empate que el Mensajero 
consiguió con su gol en el minuto 
85, después de que el Conquense 
realizara durante muchos minu­
tos un gran partido y, lo que es 
más importante, gozara de claras 
ocasiones de gol. Pero sólo se 
marcó uno, el golazo de Jaime, y 
por contra, los últimos 20 minu­
tos del encuentro fueron del con­
junto de la Palma, la “Isla Boni­
ta” . ¿Por qué? José Luis Sepúlve- 
da lo tiene muy claro: “Hemos ha­
blado y  los jugadores han asumi­
do que hubo cierta relajación en 
el jinal del partido. Yo se lo he de­
jado muy claro: nosotros no so­
mos el Real Madrid y, si quere­
mos ganar, debemos jugar al cien 
por cien. Que no se nos olvide".

El caso es que, esta semana 
hay que trabajar de manera dife­
rente porque se juega en viernes 
y no en domingo. Algo que parece 
no importar al entrenador ba- 
lompédico: “Todo lo contrario, 
nos viene fenomenal porque esta­
mos muy cabreados por lo del do­
mingo y, cuanto antes juguemos, 
mejor” .

José Luis Sepulveda vivió ayer 
un día especial por aquello de 
cumplir 39 años. Eso sí, lo celebró 
en su casa, tanto la comida como 
la cena, con su familia. En ese

sentido, el joven entrenador blan­
quinegro volvió a dejar en eviden­
cia su carácter casero y el apego 
a su familia.

RECUPERAR A  NEIRA Y  JAIME

Ese es ahora mismo el objetivo 
de la Balompédica en estos tres 
días. El caso del delantero Jaime, 
máximo goleador del equipo con 
cinco tantos, parece muy posible 
porque es una tendinitis en la ro­
dilla que con un tratamiento ade­
cuado se puede resolver, por lo 
menos, para este partido, tenien­
do en cuenta, además, que luego 
habrá nueve días hasta el próxi­
mo partido, el Hércules en La 
Fuensanta. Caso distinto es el de 
Neira, con un “pinchazo” en el 
abductor. Quienes están descar­
tadlos para el viernes son el porte­
ro Ángel Blanco y el defensa Kiko.

Hoy miércoles, la sesión de tra­
bajo tendrá lugar en el Luis Oca­
ña y mañana jueves, un suave en­
trenamiento en La Fuensanta. El 
viernes, después de comer, viaje a 
Getafe donde se jugará a las
19.00 horas con las cámaras de 
TVE-2 en directo.

JUVENILES: TODO 0  NADA
El Conquense de la División de 

Honor juvenil tiene un doble com­
promiso en casa. Mañana jueves 
ante el Gimnástico de Alcázar de 
San Juan. El domingo, ante el Le­
vante. Tal como están las cosas, 
todo lo que no sea conseguir pun­
tos en estos partidos podrá la co­
sa tan difícil que empezaremos a 
pensar en el descenso. Ahora 
mismo, la salvación está a 6 pun­
tos. Por supuesto, en el equipo de 
Pepe Moriana todavía se confía 
en conseguir la salvación.

Goleadores de 2a 
B , Grupo III
EFE
MADRID

Con 8 goles: Borja (Toledo). 
Con 7: Salillas (Castellón), y Jo- 
nathan Torres (Lanzarote).
Con 6: Morante (Alicante); Ri- 
chi y Del Pino (At. Madrid B); 
Iñaqui (Getafe), y Sousa (Real 
Madrid B).
Con 5: Juanmi (Benidorm); Jai­
me (Conquense); Borge y Pa­
rrado (Hércules); Soriano 
(Mensajero); Melgareño (lp) 
(Novelda); Áranda (Real Ma­
drid B); Carlos Guerrero y Sér- 
vulo (Toledo); Pedro Vega y Me­
mo (Universidad LP), y Merino 
y Jandro (3p) (Valencia B).
Con 4: Montero (lp ) (Alcalá); 
Del Pino y Ortiz (Át. Madrid B); 
Queco (Benidorm); Madrigal 
(Novelda); Juanjo (Onda); Luis 
García (Real Madrid B); Pedro 
Alberto (4p) (Toledo), y Angel 
Sánchez (Vecindario).
Con 3: Valdivia y Nene (Alcalá); 
Crespo (lp) y Barrero (3p) (Al- 
corcón); Garitano y Patri (Ali­
cante); Iván Hernández (At. 
Madrid B); García Zafra y Luis 
López (lp) (Getafe); Edu García 
y Fernando (Hércules); F. San- 
tana (Lanzarote); Moisés Her­
nández y Ramos (Mensajero); 
Nando (Pájara PJ); Xavi Gracia 
(lp), Javi Giménez (Onda); Ca- 
macho (Real Madrid B); Toni y 
Astrain (Talavera); Pedro Al­
berto (3p) (Toledo); Alexis (2p) 
(Universidad LP); Enguix (lp) 
(Valencia B), y Kiko (Vecinda­
rio).
Con 2: Toñín y Suárez (Alcalá); 
Roberto (Alcorcón); Llera (Ali­
cante); Diego Rivas (At. Madrid 
B); José Mari y Biri (Benidorm); 
Miguel (Castellón); Carrasco, 
Jorge y Quillo (lp ) (Conquen­
se); Miguel Pérez (Getafe); 
Arregui (Hércules); Aiert, Pala­
cios y Toni (Novelda); Sergio 
Francisco (Onda); Mangas (Pá­
jara PJ); De los Ríos y Roberto 
Jiménez (lp) (Talavera); Fran, 
Aníbal y Núñez (Universidad 
LP); Redondo y Francisco (Va­
lencia B), y Yañez (Vecindario). 
Con 1: Entre otros, Héctor, Jo­
aquín, Garmendia (p), Romero 
y Sergio Muñoz (Conquense); 
Morilla, Carlos Flores, Noel y 
Carlos (Talavera) y Robert, Is­
mael y Cañizares (Toledo).
En propia meta: Zipi (Lanzaro­
te) para Hércules; Javi Porras 
(Novelda) para Valencia B, y 
Carmona (Talavera) para Át. 
Madrid B.

DARDOS ELECTRÓNICOS

Liga American 
Darts de Cricket

GRUPO A

M. ÁNGEL ZAMORA
CUENCA

Se disputó la cuarta jornada de la liga 
Américan Darts de dardos electrónicos, 
modalidad cricket, clasificatorio para el 
Campeonato de Europa. Los mejores ju-

GRUPO B

gadores de este jornada han sido Alex 
López (Grupo A), Pedro de los Santos 
(Grupo B), Raúl (Bulls de Aldo) y Alberto 
Ortega y Raúl Saiz (Grupo D).

Por otro lado, este amplio fin de sema­
na se disputa en Caldes de Malavella (Gi-

GRUPOC

roña) el Campeonato de España de dar­
dos electrónicos. El evento dará comien­
zo mañana jueves y finalizará el domin­
go. La expedición conquense partirá esta 
madrugada a las 4.00 horas desde la es­
tación de autobuses.

GRUPO D
Arosa Luis, 4-Jat Trick Boys, 5 
La Muralla, 3-Claysern, 6 
Bar Calys B, 2-Bar Clays A, 7

CLASIFICACIÓN
PJ Puntos

1° Bar Clays A 4 31
2o Bar Clays B 4 20
3o Claysern 4 20
4o Arosa Luis 4 17
5° Hat Trick Boys 4 15
6° Bar Luis 3 13
T  Bar Susi 3 10
8° La Muralla 4 9

Bar Susi, 7-Sporting, 2 
Bar Clays, 4-Bar Luis, 5

CLASIFICACIÓN

PJ Puntos
1° Bar Susi 4 27
2o Bar Luis 4 22
3o Bar Clays 4 13
3o Sporting 4 10

Bar Susi F, 0-BuIls de Aldo, 9

CLASIFICACIÓN

1° Bulls de Aldo
PJ
3

Puntos
21

2° La Muralla 2 15
3o Bar Susi D 2 12
4o Depor Muralla 3 11
5o Bar Susi E 3 9
6o Bar Susi F 3 4

Taberna Mou, 4-Los Viciaidos, 5 
La Muralla A, 8-La Muralla B, 1

CLASIFICACIÓN

PJ Puntos
1° Los Viciaidos 4 22
2° Taberna Mou 3 16
3o La Muralla A 4 15
4° La Muralla B 4 14
5° La Muralla C 3 12
6o Bar Susi 2 11
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LIGA DE CAMPEONES EL REAL MADRID  CONSIGUIÓ VENCER AL PANATHINAIKOS POR TRES GOLES A CERO

El Madrid se va de vacaciones
i

hundiendo a los griegos
Los espectadores que asistieron al Santiago Bemabéu disfrutaron con su equipo y con un Raúl insuperable

REAL MADRID 3

PANATHINAIKOS 0
Real Madrid: Iker Casillas; Míchel Salga­
do, Hierro (Karartka, m.52), Pavón, Rober­
to Carlos (Solari, m.77); Celades, Helgue- 
ra; Rgo, Raúl, Zidane; y Morientes (Muni- 
tis, m.86).
Panathinaikos: Níkopolidís; Seitaridis, 
Kirgiakos, Henriksen, Goumas, Fissas; Mi- 
chaeísen (Boateng, m.46), Paulo Sousa 
(Karagoums, m.46), Basinas; Olísadebe y 
Konstaírtou (Vlaovic, m.70).

Arbitro: Gilíes Veissiére (FRA). Amonestó 
a Rssas (m,39) y  Seitaridis (m.79).

Goles _____________________
1- 0 (m-41) Helgueia______________

2- 0 (m. 66) Raúl.

3- 0  (m. 72) Raúl.

Incidencias:
Partido de la segunda jornada del grupo C 
de la Liga de Campeones disputado en el 
estadio Santiago Bemabéu ante 52.320 
espectadores, alrededor de 3.000 de ellos

ción de 65.840.000 pesetas.

José A. Pascual
MADRID. EFE

. El Real Madrid gozará unas vaca­
ciones europeas.de Navidad pláci­
das, con seis puntos erí el bolsillo y 
el pase a cuartos de la Liga de 
Campeones encarrilado, después 
de superar por 3-0 al Panathinai­
kos en un encuentro que acabó en 
festival.

El partido fue un monólogo del 
equipo de tácente del Bosque, que 
prácticamente jugó al frontón, 
porque Yannis Kyrastas organizó 
un entramado dedicado nada 
más que a contener y a defender­
se, porque el polaco de origen ni- 
geriano Emmanuel Olísadebe y el 
chipriota Michalis Konstantinou 
apenas aparecieron por el área de 
Iker Casillas.

El amontonamiento de jugado­
res griegos en la zona de atrás, su 
solidaridad en el trabajo defensivo 
y la cierta espesura en algunas fa­
ses de los jugadores del conjunto 
madridista impidieron que el 
marcador sufriera variación algu­
na hasta casi el descanso.

No obstante, desde muy pronto 
se pudo ver que la historia del 
partido sería saber cuándo el Real 
Madrid iba a acabar con la resis­
tencia del Panathinaikos. Era un 
encuentro de paciencia y de dar 
con el momento y el remate opor­
tuno. Zidane buscó con su .clase y 
habilidad romper el entramado 
rival por cualquier hueco, Figo 
también se cambió a la izquierda 
en ocasiones, pero las primeras 
ocasiones no fructificaron y los 
hombres de Del Bosque parecie­
ron contagiarse del ritmo lento del 
oponente.

El guardameta Antonis Niko- 
polidis abortó una gran ocasión 
de Raúl y un lanzamiento de falta 
de Figo, y los madridistas parecie­
ron bajar el pistón en la presión y

en las llegadas, pese a los esfuer­
zos a veces exagerados de Rober­
to Carlos de subir.

Pero el fútbol, a veces tan in­
justo, correspondió en el momen­
to clave al único que quiso y buscó 
la portería rival, con un pase en 
profundidad de Zidane que bajó 
Iván Helguera con el pecho y pese 
a que no tenía apenas hueco en­
ganchó un potente derechazo que 
se coló entre las piernas del porte­
ro ateniense.

Fue el castigo para el balompié 
contemplativo, conservador, ul- 
tradefensivo del Panathinaikos, 
que pudo encajar poco después el 
segundo gol en un tremendo dis­
paro de Figo que se estrelló en el 
larguero y más tarde en un balón 
que se le fue a Raúl.

Curiosamente, en la jugada ini­
cial del segundo periodo el Panat­
hinaikos llegó con peligro por pri­
mera vez, y lo hizo a través de Bo­
ateng, quien acababa de saltar al 
campo junto a Karagounis, una 
apuesta más ofensiva de Kyras­
tas, pero Iker Casillas estuvo ágil y 
vivo en su salida.

Fueron ocasiones que intran­
quilizaron al Real Madrid y mos­
traron la mayor ambición del 
equipo ateniense, que pese a con­
trolar mejor a los blancos se en­
contraron con la aparición estelar 
de Raúl y su 'caña', porque el ma­
dridista aprovechó un par de re­
chaces dentro del área para sen­
tenciar definitiva la contienda.

LIGA DE CAMPEONES PERDIÓ EN LEVERKUSEN POR TRES GOLES A  CERO

Duro correctivo al
Depor

leverkusen. efe Los locales jugaron con la de- equo,yunatangana',nlaquNay-
E1 Deportivo de La Coruña tras- fensa muy adelantada, y Ba- bet frió una hida en nariz q le 
lado ayer su crisis a la Liga de llack, Ze Roberto, Lucio y Zivko- apar momentáamente 1 terren- 
Campeones, en la que perdió su vic llegaron con facilidad a la de juegolos alees volvron a laar- 
primer partido de la temporada, meta gallega, pero allí estaba ga y lo cieron s fuerteue al coeri- 
ante el Bayer Leverkusen, que Molina, que en el minuto 5 ya sa- zo. Esta v las ocaones delayer se 
superó en todas las líneas al con- có una mano milagrosa que evi- cedieronon más ridez y Depor 
junto español; tó el gol de Ze Roberto, quien re- euvo a meed de surivalesrante

El Deportivo sufrió durante mató sólo. Por momentos pare- eúltimo crto de ra de la prera 
los 90 minutos y dio la sensación ció que el Deportivo se sacudía el parí
de ser un equipo completamente dominio del Bayer. Makaay, en el Zivic, en minuto, a la ida de u 
distinto al que hace tan solo un minutó 15, cruzó demasiado un falta, vió el lón al lauero; enl 35 
mes asombraba en España y en balón ante Butt y ante una de- fueallack eque tuvoa oportudad 
Europa. fensa que empezaba a dar sínto- y lina eviel gol, yn el 37 ckovic

El conjunto alemán barrió al mas dé debilidad, en una jugada cruzó exceso el balón.ólo el áitro 
español ya durante la primera que prácticamente repetiría el al pitar el final del primer tiem- 
parte y sólo Molina, extraordina- mismo delantero en el minuto po puso fin al sufrimiento de los 
rio en ese periodo, y Emerson 31. gallegos,
salvaron a los gallegos. Pero todo fue un espejismo, Tras el descanso, los jugado-

É1 Bayer dejó claro en los pri- entre otras cosas, porque Maka- res del Bayer continuaron con 
meros cinco minutos que, tras ay estuvo muy solo y Scaloni, Va- su falta de puntería y Makaay 
perder la semana pasada frente lerón y Fran no aparecieron, sufrió un posible penalti que el 
al Juventus, en Turín, esta noche Tras un revuelo en el área pe- colegiado no pitó. Pero la suerte 
estaba dispuesto a arriesgar lo queña de lovisitant, en la e el y la buena actuación de Molina 
que fuera necesario. porterespañol volv a salvaa su estaban a punto de acabar.
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SORTEO DE OCTAVOS DE FINAL DE LA COPA DEL REY NINGÚN ENFRENTAMIENTO ENTRE EQUIPOS DE PRIMERA DIVISIÓN COMITÉ DE COMPETICIÓN

El 'Nástic' se lleva el 
'Gordo' del Real Madrid
El Deportivo de la Coruña tendrá como rival al El choque entre el Figueres y el Novelda asegura la 

Hospitalet, también de la categoría de 'bronce' presenda de un Segunda B en la ronda de cuartos

MADRID. EUROPA PRESS

El Gordo del sorteo de los octavos 
de final de la Copa del Rey, el Re­
al Madrid, le tocó al Nástic de Ta­
rragona, que se enfrentará al 
conjunto blanco los próximos días 
12 y 19 de diciembre a doble par­
tido.

Todos los equipos que han ac­
cedido a los octavos, sobre todo 
los de Segunda y Segunda B, que­
rían jugar contra el Madrid para 
asegurarse una buena taquilla, 
aunque el Gordo sólo podía ser 
para uno y el equipo catalán se 
llevó el premio.

Así, después de eliminar al Ei- 
bar por la mínima en su estadio y 
ganarse la presencia en octavos 
imponiéndose por 1-2 al Lleida, el 
Nástic tratará de dar la campa­
nada de la competición ante el 
Madrid, algo que ya se antoja 
mucho más complicado, teniendo 
en cuenta que la eliminatoria se­
rá a doble partido con la vuelta en 
el Bemabéu.

Los catalanes, que vienen de 
perder en Liga con el líder de Se­
gunda, el Atlético de Madrid, en 
un partido en el que dieron mu­
cha guerra a los rojiblancos, es­
tán en los puestos de descenso y 
más centrados en salvar la cate­
goría que en la Copa del Rey, pe­
ro, ante el Real Madrid, la moti­
vación será máxima.

El sorteo era puro, con el único 
condicionante de que no pudie­
ran enfrentarse equipos que hu­
bieran estado clasificados para 
competición europea (Real Ma­
drid, Deportivo y Mallorca), por lo 
que los blancos querían evitar,

principalmente a Athletic de Bil­
bao y, después de haber elimina­
do a Playas Jandía y Lanzarote, 
poder seguir firmes en su camino 
al ansiado título.

En un sorteo que, curiosamen­
te, no deparó ningún empareja­
miento entre dos equipos de Pri­
mera ni de Segunda, el Figueres y 
el Novelda, qué se verán las ca­

ras, garantizan la presencia de 
un Segunda B en cuartos de final.

Ambos hubieran preferido a 
un Primera, pero el hecho de ju­
gar ante un equipo de su catego­
ría es como la pedrea, ya que las 
opciones de estar en la siguiente 
fase son muchas para ambos, al­
go que hubiera sido más compli­
cado de haberse enfrentado a un 
rival de mayor entidad.

Segundo premio
Siguiendo el símil de la lotería, el - 
segundo premio fiie para el Hos­
pitalet, otro Segunda B que viene 
de eliminar a Real Sociedad (2-1) 
y Logroñes (0-3), y que se verá las 
caras con el Deportivo.

El actual líder del Grupo II ha­
rá una gran taquilla y permitirá 
disfrutar a su afición de un nuevo 
choque ante un Primera antes de 
seguir con su andadura de cara al 
ascenso.

Otro equipo que también ha 
salido muy satisfecho del sorteo 
es el Salamanca, que se medirá 
con el Rey de Copas, un Athletic 
de Bilbao que está haciéndolo 
muy bien en esta Liga y que sue­
ña con un nuevo título copera.

Depués de eliminar a Numan- 
cia y Celta, el Salamanca intenta­
rá, com o explicó su presidente, 
Juan José Hidalgo, sacarse “la es­
pina” del Athletic, que siempre ha 
eliminado a los castellanos en las 
veces que se han enfrentado en 
Copa.

Por su parte, el Mallorca, el

tercer equipo que sigue en com­
petición europea, y que de la ma­
no de Kresic está tratando de re­
montar el vuelo, jugará ante un 
Córdoba en horas bajas a punto 
de caer en los puestos de descen­
so y, por tanto, más preocupado 
de sus problemas ligeros.

Además, el otro equipo de Se­
gunda B que quedaba en compe­
tición, el Ciudad del Murcia, no­
veno del Grupo I y que ya ha eli­
minado a Sevilla y Málaga, sueña 
con dejar fuera a un Rayo Valle- 
cano poco interesado en la com­
petición copera, ya ha anunciado 
su intención de jugar con los su­
plentes, y mantenerse como una 
de las revelaciones.

Los otros dos emparejamientos 
entre Sporting de Gijón-Villarreal 
y Badajoz-Valladolid parecen 
mucho más igualados que el res­
to, aunque los equipos de Prime­
ra División contarán con la venta­
ja  de poder disputar la vuelta en 
su estadio.

OCTAVOS DE FINAL
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CÓRDOBA - MALLORCA 

BADAJOZ - VALLADOUD 

SPORTING - VILLARREAL 

C. DE MURCIA - RAYO VALLECANO 

FIGUERES - NOVFLDA

REACCIONES 

EMILIO BUTRAGUEÑO

"N o  debemos 
subestimarles rr

El director general deportivo 
adjunto del Real Madrid, Emi­
lio Butragueño, aseguró tras el 
sorteo que no se debe “subesti­
mar a ningún equipo” . “El Real 
Madrid está contento con el re­
sultado del sorteo, pero no de­
bemos caer en el error de su­
bestimar al Nástic. No pode­
mos pensar que hemos ganado 
ya la eliminatoria antes de ju ­
garla” , afirmó. Butragueño só­
lo puso una pega al sorteo. El 
Nástic tendrá que visitar el 
Bernabéu y podría atraer poco 
público. “A veces no coinciden 
los intereses económicos con 
los deportivos” .

JAVIER IRURETA

"Puede ser un 
atajo a Europa"
Javier Irureta, entrenador del 
Deportivo, expresó su satisfac­
ción por el resultado del sorteo: 
“El camino para llegar a una fi­
nal puede ser de mayor atajo a 
través de la Copa, el torneo se 
equilibra a doble partido y es 
más apetecible a s f . “El Hospi­
talet es un rival interesante, al 
que conozco poco, pero sé que 
eliminó a la Real Sociedad y 
habrá que tener cuidado”, afir­
mó el entrenador vasco. Por su 
parte, el capitán Fran recono­
ció la benevolencia del sorteo: 
“Ha sido francamente bueno 
para nuestros intereses, nos 
tocó un equipo asequible” .

Retraso en 
los casos 
de Rivaldo 
y Gallardo
MADRID. EFE

El Comité de Competición de 
la Real Federación Española 
de Fútbol. (RFEF) no emitirá 
hasta el martes de la próxima 
semana su dictamen sobre los 
casos de los futbolistas Rivaldo 
y Gallardo y estudiará las ale­
gaciones presentadas por sus 
clubes, Barcelona y Sevilla, 
respectivamente.

Rivaldo está pendiente de la 
decisión del Comité, tras el pu­
ñetazo que propinó al defensa 
del Athletic de Bilbao José 
Mari Lacruz, durante el parti­
do de la decimocuarta jomada 
que enfrentó a ambos equipos 
en el Camp Nou.

En el campo, el árbitro del 
encuentro, Bernardino Gon­
zález Vázquez, sancionó la j u­
gada con una tarjeta amarilla 
para cada jugador. El Athletic 
presentó alegaciones al Comi­
té para que retiraran la tarje­
ta al defensa bilbaíno y éste ha 
dejado en suspenso su deci­
sión.

Asimismo, el Comité de 
Competición abrió expediente 
al centrocampista del Sevilla 
Gallardo por la celebración de 
uno de los goles que su equipo 
marcó al Valladolid con su 
compañero Reyes.

El Sevilla anunció además 
que no remitirá al Comité de 
Competición el vídeo del parti­
do contra Las Palmas en el 
que Reyes recibió un puñetazo 
de Nacho González.

REAL SOCIEDAD

El turco Nihat 
llega a San 
Sebastián
SAN SEBASTIÁN. EFE

El jugador del Besiktas turco 
Nihat Kavehci llegó anoche a 
San Sebastián para someterse 
hoy por la mañana al recono­
cimiento médico y rubricar un 
contrato que le vinculará las 
próximas cuatro temporadas 
a la Real, que pagará por él 5 
millones de dólares (más de 
900 millones de pesetas).

John Toshack, que acompa­
ña desde Estambul a Nihat y 
al presidente realista José Luis 
Astiazarán, conseguirá así el 
fíchaje por el que ha suspirado 
desde principio de temporada, 
a pesar de la condición de ex­
tracomunitario de Nihat obli­
ga a la Real a prescindir de 
uno de los cuatro extranjeros 
que tiene en plantilla, el de­
lantero Georgi Demetradze. 
La decisión de Toshack de 
contratar a Nihat también es 
muy arriesgada porque el ju ­
gador no ha demostrado nada 
en el fútbol internacional.
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PROBLEMA NUMERICO SOPA DE LETRAS
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¿ Qué le gusta ver en la tele ?

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

HORIZONTALES.-1: So ldado (Pl).- 2: Goloso, laminero. Filósofo grie­
go.- 3: P ieza de artillería.- 4: Al revés, agréguela una prebenda ecle­
siástica. Preposición.- 5: Al revés, cierto cólico. Juguete.- 6; Al revés, 
sospeche. Al revés, intención.- 7: Extirpar enteramente una cosa. Al 
revés, borroncillo en colores previo a  la ejecución de un cuadro.- 8: 
Traspasa. Persona indeterminada o imaginaria - 9: Viento que sopla de 
la parte austral del horizonte.- 10: Salta, rebota. Ave de rapiña.- 11: 
Máquina que produce tracción (Pl).

VERTICALES.-1: Animal carnívoro (Pl).- 2: Sím bolo químico. Político 
chino. Al revés, pronombre.- 3: Al revés, matrícula de coche. Cobren 
aliento o fuerzas. Letra repetida.- 4: El que tiene excesivo amor de sí 
mismo. Sím bolo químico.- 5: Redondean una punta o achaflanan una 
esquina. Al revés, plural de letra.- 6: Autoriza un matrimonio. Al revés, 
sig las inglesas de platillo volante.- 7: Al revés, rozna, come con ruido. 
Cada  una de las intervenciones que permiten los reglamentos de las 
Cám aras legislativas.- 8: Sím bolo químico. Al revés, penetre en el inte­
rior de uno por lo que exteriormente aparece. Terminación verbal.- 9: 
Sufijo de sustantivos, que significa “aceite”. La muerte. Nombre de 
letra.- 10: Matrícula de coche. Constelación. Consonantes diferentes.- 
11: Volcán italiano.

CRUCIGRAMA PICKER
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

RECORRIDO SILABICO
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De cada casilla señalada con un asterisco parte una pala­
bra que corresponde a  una de las definiciones dadas 
abajo. Al responder, vaya marcando las sílabas para no 
repetirlas, moviéndose de una casilla a la siguiente, hori­
zontal, vertical o diagonaimente, hacia delante o hacia 
atrás, pero sin saltarse ninguna. Al acbar la últimá defini­
ción, quedarán varias casillas con su s  sílabas correspon­
dientes, pero que usted no habrá marcado, y que leídas 
adecuadamente darán el nombre de una provincia espa­
ñola.

1: Q ue  está en riesgo, apuro o situación dificultosa.- 2: 
Fiestas.- 3: Persona que profesa cierta ciencia.- 4: Marca­
dos.- 5: Estrellas, luces.- 6: Borrascosos.- 7: Vastagos.- 8: 
Fertilidad.- 9:Antepasados.- 10: Inmensos.- 11: Animosi­
dad contra todo lo que se  relaciona con el clero.

En este crucigrama las soluciones vienen ya dadas en el dia­
grama. Escoja una de las dos letras de cada uno de los cua­
dros para componer las soluciones. Las palabras que compo­
nen este crucigrama en ocasiones se leen al revés y deberán 
poderse leer tanto horizontalmente como de modo vertical.
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T r a s p a s o s ,  A l q u i l e r e s ,  V a lo r a c io n e s ,  H ip o t e c a s

Avda. Castilia-La M ancha Venta de viviendas
Céntrico, 5 dormitorios, 

baño y aseo para 
reformar. Calefacción 

central
11.500.000 ptas.

En pleno centro de 
Cuenca 2 y 3 dormitorios, 

vistas, lujo.
Viviendas en construcción

En zona universidad y 
Hnos. Becerril, 2, 3 y 4 
dorm. Garaje y trastero

SE DISPONE DE PISOS,
EN CONSTRUCCIÓN, NUEVOS,

USADOS Y LOCALES EN DISTINTAS 
ZONAS DE CUENCA

* VENTA DE PISOS

- ALAMEDA DEL JÚCAR (Coop. Colón). Planta 
baja, 4 dorm., 2 baños, calef. central, garaje, 
trastero.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., reformado, coci­
na amueblada, trastero.
- ALVARO DE LUNA, planta primera buhardi­
lla, 3 dorm., calefac. individual, reformada, co­
cina amueblada.
- ANDRÉS DE CABRERA, 130 rrV. 7 dorm., vistas 
a Andrés de Cabrera y San Andrés, para refor­
mar.
- ANTONIO MACHADO, 4 dorm., cocina amue­
blada, garaje (doble), trastero.
- ANTONIO MAURA, segunda planta, 3 dorm., 
calef. central, para reformar.
- AVOA. ALFARES (Zona u n ivers itar ia ), 3 
dorm., 2 baños, 90 nV. útiles, calef. individual, 
dos plazas de garaje, dos trasteros, piscina.
- AVDA CASTILLA-LA MANCHA, céntrico, 3 
dorm, cuarta planta, para reformar.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 5 dorm., baño 
y aseo, calef. central, para reformar.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, (4 caminos), 3 
dorm., baño y aseo, exterior, calef. indiv. as­
censor.
- AVDA. DE LA MÚSICA ESPAÑOLA, unifamiliar 
adosado, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños, garaje, 
trastero, A ESTRENAR.
- AVDA DE LOS ALFARES, 3 dorm., baño y aseo, 
2 plazas de garaje, trastero, calef., individual, 
piscina, pistas de paddle.
- AVDA. JUAN CARLOS I., 4 dorm., 2 baños, ga­
raje, trastero, calef. y agua c. central.
- AVDA. JUAN CARLOS I, 3 dorm., 2 baños, ga­
raje, trastero, cocina y baños amueblados.
- AVDA. MEDITERRÁNEO (Chalet), 3 plantas, 5 
dorm., 2 baños y aseo, muchas reformas, ático, 
garaje.
- AVDA. VIRGEN DE LAS ANGUSTJAS, 3* planta, 
80 nf. 3 dorm., calef. central.
- AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 4 dorm., cocina y 
baño arreglados, calefacción individual.
- BALTASAR PORREÑO, ático, abuhardillado, 
calef. individual, garaje, cocina amueblada, 
económico.
- BELÉN, 2 plantas + buhardilla, 2 dorm, calef. 
y agua caliente central, garaje, nuevo.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 4 dorm., 2 baños, 
garaje, trastero, calef., y agua c. central.
- CARRETERÍA, 165 m1, para oficinas.
- CARRETERÍA, estudio, 1 dorm., ascensor, ca- 
lefacc. central, económico.
- CARRETERÍA, 2 dormitorios, calefacc. cen­
tral, ascensor.
- CARRETERÍA, 3 dorm., calefacc. individual, 
trastero, vistas a Carretería.
- CARRETERÍA, primera planta, 100 m2. para re­
formar, vistas a Carretería, para vivienda u ofi­
cinas.
- CAÑETE, 3 dorm., esquina, vistas, sol, cale­
facción individual, trastero.
- CÉSAR GONZÁLEZ RUANO, 4 dorm., 2 baños, 
2 plazas de garaje, trastero, calefacc. central.
- CORTA (Barrio del Castillo), 3 plantas, 4 
dorm., baño y aseo, reformada.
- CORRALEJO, apartamento céntrico, dos dor­
mitorios, reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico.
- DIEGO JIMÉNEZ, Viviendas en construcción, 
céntricas, 2 y 3 dorm., calidades de lujo, gara­
je  y trastero.
■ DOCTOR GAÜNDEZ, 2 dorm., 31 m2. trastero.
- ERCÁVICA, 3 dorm., reformado, calef. indiv. 
(gas ciudad), cocina amueblada, puerta blinda­
da.
- ESCULTOR JAMETE, 115 m2. útiles, 147 m2. 
construidos, 3-4 dorm., garaje.
- FERMÍN CABALLERO, primera planta, 4 
dorm., parquet, calef. central, cocina amue­
blada, trastero.
- GAS CAS, 3 dorm., 2 baños, calefacción cen­
tral, cocina amueblada, parquet.
- GRUPO LA PAZ. Planta baja, 3 dorm., calef. 
individual, reformado.
- JACINTO SENA VENTE. Planta baja, 3 dorm ., 
patio, garaje, cámara, gas ciudad.
- JORGE TORNER, 5* planta, 2  dorm.,'cocina 
amueblada con electrodomésticos, interior, 
económico.
- JORGE TORNER, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico, exterior, terraza.
- JUAN GÓMEZ DE MORA, 3 dorm., patio de 24 
m2., económico.
- MADRID (Villaluz), 3 dorm. baño y aseo, ca­
lef. central, garaje, trastero, soleado, cocina 
amueblada.
- MIGUEL DE UNAMUNO (Villa Luz), 2 dorm., 
baño, y aseo, cocina amueblada, calef. y agua 
cal. central, garaje y trastero.
- MOSÉN DIEGO DE VALERA (Zpaterias) Zona 
antigua. 3 dorm., vistas, sol, trastero, 107 m2.
- NUESTRA SRA. DE BUEN SUCESO (Galerías), 2 
dorm., reformado, calefac. individual, céntri­
co, reformado, cocina amueblada.
- ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 2 baños, calef. 
central, garaje, trastero, lujo, impecable, aire 
acondicionado.
- PARQUE DEL HUECAR, 148 m2 útiles, 4 dorm.
2 baños, garaje, trastero, lujo.
- PARQUE SAN JUUÁN, 140 m>„ 4 dorm., vistas 
al parque, ascensor, trastero.
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm., 2 baños, re­
formado, cocina amueblada.
- PLAZA SAN LÁZARO (San Antón), 2 plantas, 3 
dorm., reformada.
- PRIEGO, tercera planta, 4 dorm., 2 terrazas, 
cocina amueblada, calef., y a.c. central.
- RAMÓN Y  CAJAL, 2 dorm., calef. individual 
(gas oil), reformado, cocina amueblada.
- RAMÓN Y CAJAL, 4 dorm., baño y aseo, coci­
na amueblada, calefacción central, reformado, 
trastero.
- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, adosado, 400 m2, 
nueva construcción.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., reformado, 
amueblado, calefacción individual.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., ascensor, cale­
facc. central, reformado, sol, cocina amuebla­
da.
- REYES CATÓLICOS, 98 mJ. construidos, 4 
dorm., baño y aseo, ascensor, calef. central, 
armarios empotrados.
- RÍO CABRJEL, 2 dorm., calef. individual (gas 
ciudad), cocina amueblada, reformada.
- RÍO HUÉCAR. Chalet unifamiliar zona Ctra. 
Valencia, 4-plantas, 4 dorm., 2 baños y aseo, 
garaje (puerta automática), cocina amueblada.

- SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, garaje 
trastero, vistas a Cuenca,
- SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m2., reformada 
exterior, calef., individual, patio y trastero.
- SANTA TERESA, casa unifamiliar, 65 m:. de vi 
vienda + 25 de sótano, patio.
- SAN LÁZARO (San Antón), 2 dorm., reforma­
do, cámara, calef. individ. (gas oil).
- SAN LÁZARO, 4 * planta + cámara, 2 dorm., 
vistas, económico.
- SEVERO CATALINA (Casco Antiguo), 1 dorm., 
magníficas vistas, chimenea.
- SIERRA CANALES, (500), 2-3 dormit., cale­
facc. individual (gas ciudad), reformado, cocina 
amueblada.
- SUBIDA CERRO MOLINA, primera planta, 3 
dorm., céntrico, soleado, calef. central.
- TIRADORES ALTOS, planta baja, 70 m2. de vi­
vienda + 21 m2. de patio.
- TIRADORES BAJOS, casa de 59 m2. para refor­
mar o  tirar y construir.
• TOLEDO, 3 dorm., calef. individual, exterior, 
económico, planta  baja, terraza, soleado.
- TRAVESÍA LORENZO GOÑ1, 4 dorm., 2 baños, 
exterior, cocina amueblada, calefac. indivi­
dual, garaje y trastero.

CASAS Y  CHALETS

- ARCAS, (Chalet adosado), 4 dorm., 2 baños, 
garaje, cocina amueblada, patio de 150 m2.
• ARCAS, casas unifamiliares adosadas, 187 m2. 
construidos, 4 dorm., 3 baños, garaje, patio, 
nueva construcción.
• BETETA, 2 plantas, 3 dorm., patío, antigüe­
dad 10 años.
- CAMPILLO DE ALTOBUEY, 120 m2., 5 dorm., 2 
baños, cocina amueblada, garaje, calefacc. in­
dividual (tarifa nocturna).
• CAÑADA MOLINA, chalets con muchas mejo­
ras, buenas vistas, 5 dorm.
- CAÑAVERAS, casa para reformar o  tirar, su­
perficie de casa y corral 800 m2.
- CARRASCOSA SIERRA, 80 m2., 3 dorm., NUE­
VA, económica.
- HORCAJO DE SANTIAGO, 3 dorm., baño y 
aseo, sin calefacción, cocina amueblada, 90 
m2., patio, garaje, trastero.
- LA FRONTERA, casa de 2 plantas de 72 m2. 
cada una, arreglada, buena situación, económi­
ca.
- LAS PERNALOSAS, 1.000 m*. de parcela, 2 
plantas, reformado, cocina amueblada, calef., 
indivi. ajardinado, garaje.
- NAHARROS, solarde 260 m2., a tres calles.
- NOHALES, casa de 3 plantas, NUEVA, garaje, 
patio d e '80 m2. aprox. vallada.
• PINAR DE JÁBAGA, 900 m2 de parcela, 240 m2 
de construcción, 4 dorm., 2 baños, garaje, bar­
bacoa.
- PINAR DE JÁBAGA (Chalet), 3.000 m2. de par­
cela, 300 m2. de vivienda, 7 dormí., 2 baños y 
aseo, barbacoa, piscina, pista de tenis, agua 
corriente y  dos pozos.
• PORTALRUBIO, CASA NUEVA, 4 dorm., 140 
m2. patio de 47 m2. , bodega.
- SEÑORÍO DEL PINAR, CHALETS DE VARIOS TI­
POS, PARCELAS VARIAS SUPERFICIES, MÍNIMA 
ENTRADA. ENTREGA 6 MESES, FACILIDADES
- SEÑORÍO DEL PINAR, 600 m2 de parcela, 5 
dorm, 2 baños y garaje.
- SEÑORÍO DEL PINAR, chalet en construcción, 
570 m2. de parcela, 200 m2. de vivienda, gara­
je, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños y aseo.
- TARANCÓN, Chalet unifamiliar de 4 plantas, 
550 m2. de parcela y 550 rrFde construcción, lu­
jo-
• VALDECAÑAS, chalets de 2 y  3 dormit. NUEVA 
CONSTRUCCIÓN.
- VILLALBA DE LA SIERRA, piso de 3 dormito­
rios, buena zona. Económico.
- HUÉLAMO, Molino de Juan Romero, Carretera 
Cuenca a Tragacete, Molino y 2 viviendas, cua­
dras, pajar, 12 Has. valladas. Plantación cho­
pos, concesión de aguas.
- URBANIZACIÓN EL CHAPARRAL (Arcas), 7.000 
m2 de parcela, 60 rtfde vivienda, buenas vistas, 
luz, agua, pinos.
- URBANIZACIÓN "EL VADILLO” , chalets indivi­
duales con parcela de 750 m2. acabados de 1a 
calidad, piscina individual, garajes indepen­
dientes, NUEVA CONSTRUCCIÓN.

PLAZAS DE GARAJE

TODAS LAS ZONAS DE CUENCA.
Venta a partir de 750.000 pesetas.
Alquiler a partir de 5.000 pesetas/mes.

ALQUILER DE PISOS

ANTONIO MAURA, céntrico, 1 dorm., calef. 
central, garaje, amueblado.
- AVDA. ALFARES, 2 dorm., vistas al Hospital, 
gara je, trastero, calef. individual, piscina, 
amueblado.
- BELÉN (San Antón), casa de un dormitorio, 
amueblada. ECONÓMICA.
- CERVANTES, céntrico, 3 dorm. calef. indivi­
dual (gas oil), amueblado.
- FERMÍN CABALLERO, 4 dorm., 2 baños, coci­
na amueblada, garaje, trastero.
- FERMÍN CABALLERO, céntrico, 3 dorm., 2 ba­
ños, calefac. central, ascensor, garaje, traste­
ro.
- HURTADO DE MENDOZA, varios apartamentos 
de 1 ó 2 dormitorios, lujo.
- JOSÉ COTO, 3 dorm., calef. individual (gas- 
oil), amueblado, terraza, vistas Carretería.
- LA MONEDA, 3 dorm., semiamueblado, vistas 
al Huécar, tarifa nocturna.
- PARQUE DEL HUÉCAR, 1 dorm., calef. y agua 
c. central, ascensor, amueblado.
- PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, céntrico, 2 
dorm., cocina amueblada, calef., y agua calien­
te  central, ascensor.
- PLAZA DE LA HISPANIDAD, 6 dormito., ascen­
sor, salón doble, ascensor, calefacción central, 
cocina amueblada.
- PLAZA DE LA MORQUERA, A dorm., 2 baños, 
garaje. 2 trasteros.
- POLIGONO CERRAJERA, 3 dormitorios, cale­
facción individual, sin muebles.
- REYES CATÓLICOS, apartamento de 2 dorm., 
calef. central, ascensor, amueblado.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., calef. central, 
garaje, armarios empotrados, cocina amuebla­
da.
- RÍO CABRiEL (Villarromán), 2 dorm., calef. 
individual (gas ciudad) económico.
- SAN COSME, 4 dorm., 2 baños, garaje opcio­
nal, cocina amueblada, calefacción individual.
- SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, calef. indi­
vidual (radiadores), amueblado.
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- SANTA MÓNICA, 3 dorm., calef. individual, 
cocina amueblada, garaje, NUEVO.
- TARANCÓN. Planta baja, 3 dorm., calef. y 
agua c. central, amueblado.

VENTA Y  ALQUILER DE 
OFICINAS

- CARRETERÍA, 100 m2 VENTA, edificio exclusi­
vo de oficinas.
- CARRETERÍA, 90 m: . Aire acondicionado, ca­
ja, luz, 85.000 pts.
- CARRETERÍA, 160 m2, V  planta.
- CARRETERÍA, 2 despachos, luz. Edificio de 
oficinas.
- COLON,exterior 120 m2,70.000 ptas.
- PZA. DE CÁNOVAS, 100 m2.
* PZA. DE CÁNOVAS, 300 m2. Entrada directa 
desde la calle.

VENTA DE LOCALES

-AVDA. MEDITERRÁNEO, 51 m2. de planta + 52 
m2 de sótano, económico.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, varias superficies.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, 65 m!.
- CALDERÓN DE LA BARCA, sótano (luces y ven- 
tilación), 270 m\
- CÁÑETE, 90 m2 , económico.
- CARRETERÍA, 400 m2.
- DALMACiO GARCÍA IZCARA, 110 m2.
- FERMIN CABALLERO, 175 m2. ZONA INMEJO­
RABLE.
- PLAZA DE CÁNOVAS, 160 nú, acondicionado, 
ideal para oficinas.
- DIEGO JIMÉNEZ, 70 m2 planta + 10G m! sóta­
no.
- ERAS DEL TÍO CAÑAMÓN, 140 m2 + 140 altillo. 
Acondicionado.
- HERMANOS BECERR1L, varios tamaños.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 230 m2 , revaloriza­
ción.
- TENIENTE BENÍTEZ. 160 m\
- JORGE TORNER, 130 m2 mucha fachada.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 90 m2.

REPÚBLICA ARGENTINA. Negocio de hostele­
ría funcionando, totalmente reformado, BUEN 
PRECIO.
- CAÑETE, 80 m2 , derechos de calefacción, 
muy económico.
* CAÑETE, 100 m2, acceso vehículos, carga y 
descarga.
* EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
» HERMANOS BECERRIL, primera línea, varias 
superficies.
- JORGE TORNER, 120 m2, mucha fachada.
- LUSONES, 80 rrr", económico.
- PRINCESA ZAIDA, 300 rrí, acondicionado.
- SAN COSME, 80 m2. * 30 m2. de sótano, acon­
dicionado.
- VILLALUZ, esquina (METROS A CONVENIR).
* ZONA CENTRO, .Mesón completamente insta­
lado y a pleno rendimiento, terraza.

ALQUILER DE LOCALES

- ANTONIO MAURA, céntrico, 30 m!, junto al 
TOGAR, económico
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 300 m!, acon­
dicionado.,
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 120 m2 + sóta­
no, 2 calles.
- AVDA. ALFARES, 50 m2, acondicionado.
- CANÓNIGO MUÑOZ Y SOLtVA, 80 m2, acondi­
cionado.
- CAÑETE, 100 m2., acceso a vehículos, carga y 
descarga.
* CERVANTES, 150 m2. acondicionado, céntrico.
- COLÓN, 120 m2 acondicionado.
- DALMACIO GARCÍA IZCARA, 100 m2. semia- 
condicionado.
- FERMÍN CABALLERO, 140 m2., mucha facha­
da, comercial, acondicionado.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 80 m:. de planta + 80 
m2. de sótano, acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, 120 m1, acondicionado, 
1* línea.
- HERMANOS BECERRiL, 400 m2. ACONDICIONA­
DO.
- HERMANOS BECERRIL, 75m:. totalm ente 
acondicionado para PELUQUERÍA.
- HERMANOS BECERRIL, amplia oferta de loca­
les desde 90 m2. a 900 m2.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
- REYES CATOLICOS, 160 m2., acondicionado, 
ideal para oficinas.
- SAN DAMIÁN, 120 m2, aprox y 25 de sótano, 2 
aseos, divisible.
- SÁNCHEZ VERA, (esquinazo) 70 m2, MUY CO­
MERCIAL.
- PLAZA DE LA MORQUERA, 100 m2., esquina, 
20 m. de fachada, económico.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 160 m2, facilidades.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARiÓS LOCALES Y 
PRECIOS.
- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, 225 m2, en vas­
to.
- PASEO SAN ANTONIO, 70 m? , acondicionado.
- VILLALUZ, 140 rrr., acondicionado y 250 m2. 
divisibles.
- SAN COSME, 100 m?, acondicionado.
- EDIFICIO ALEGRIA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C), 
acondicionado. •
- HERMANOS BECERRIL, 900 m2, mucha luz, di­
visible.

VENTA Y ALQUILER DE NAVES

- AVDA. CRUZ ROJA 1.100 m21a línea.
- POLÍGONO CUBERG 350 m2 300 m2.2.000 
m2.
- POLÍGONO CAMPSA. 300 m2.
- ALQUILER SOLAR. 3000 m2. Ctra. de Alcázar. 
Vallado.

VENTA DE PARCELAS

- VILLALBA DE LA SIERRA, 1800 m2, vallado, 
zona inmejorable.
Varias parcelas en todas las zonas urbanas, rús­
ticas, comercial, industrial, pinar, labor, etc...

FINCAS RÚSTICAS 
EXCLUSIVAS 

PROVINCIA DE CUENCA:

* 990 Has., monte,, pastos ganado, labor, case­
río.
* 300 Has. labor secano, zona manchuela.
* 215 Has., labor 170 Has el resto monte bajo.
* 475 Has, labor y monte pmar, coto de caza.
* 102 Has. labor, regadío, abundancia de agua

PROVINCIA DE ALBACETE:

* 190 Has., labor.
* 1.500 Has. 500 de labor, resto monte bajo, 
coto de caza, casa palacio y otras edificacio­
nes.
* 500 Has. monte bajo, coto de caza, casero im­
portante de construcción reciente.

PROVINCIA DÉ CIUDAD REAL:

* 180 Has. viñedo, bodega, .caserío en buen es­
tado, luz eléctrica
* 1.800 Has. labor y monte, coto de caza ma­
yor.
* 30 Has. viñedo y olivar, buen caserío.

PROVINCIA DE GUADALAJÁRA:

* 650 Has., labor y monte bajo

PROVINCIA DE TOLEDO:

’  180 Has. de labor.

PROVINCIA DE MADRID:

* 219 Has. regadío y secano.

VARIAS FINCAS RUSTICAS EN TODAS LAS
PROVINCIAS DE CASTILLA-LA MANCHA.

VENTA DE PISOS

- ANTÓN MARTÍN. Moratejos, aparta­
mento de SO m», para retamar.
- ANTONIO MACHADO, 4 t e n . ,  2 ga- 
fajes* trastero, ascensor, nueva cons­
trucción.
-  ALFONSO VIH, 70 m5. con 3- dorm,, 
para acondicionar.
- BALTASAR PORRERO, 3 dorm.. sa­
lón, cocina y baño, calefacción indivi­
dual, cocina amueblada.
-  BELÉN, 70 m \ planta baja: salón y 
cocina, ,1*: f  doran, y baño, 2C: buhar­
dilla. con garaje. Nueva construcción.
- CARDENAL PAYA, 80 m*.; 3 dorm., : 
salón, salita, baño, aseo, para refor­
mar .
- CARRETERÍA, dúplex de 22G m2., j 
nueva construcción.
- CARRETERÍA, 80 m2.* 3 dorm., con i 

s calefacción central.
-  CASTILLA LA MANCHA, 65 m7. 3 
dorm., salón cocina y baño, para 
acondicionar.
- CAÑADA MOLINA, chalet de 240 m2. : 
con parcela de 1.500 sft*.
-  COLÓN, apartamento de nueva cons- i 
trucctón, 2 dorm., salón, cocina y ba- j 
ño, ascensor y calefacción.
-  CHALET Cañada Molina, i  500 m*. de i 
parcela, chalet de 240 m2., nueva: 
Construcción.
-  DOCTOR GAUNDEZ, 120 i9 piso, muy 
buena situación.
-  ESCULTOR JAMETE, 145 mK 3 
dorm., salón de 40 mZ., cocina* 2 ba­
ñas, con ascensor-, calefacc. vistas al 
parque, inmejorables calidades.
-  FERMIN CABALLERO, ?00 4
oorm. salón, cocina, baño y aseo-, con 
ascensor y calefacción central.
- FRAY LU ÍS  DE LEÓN, 1” piso, J 
dorm., salón, cocina y  baño, para re­
formar, buen precio.
- GRUPO GENERAL FANJUL, 3 "o ,r. 
salón, cocina, baño, con calefacc. : 
central y ascensor.
-  JORGE TORNER, 100 rtF* 4dorm.; Sa­
lón, cocina* 2 baños, con calefacc. 
central.
-  JUNTO A CASA CULTURA, T50 , 4
dorm., salón, cocina, 2 baños, cale­
facción y ascensor.- MENENDEZ pElAYO (Moralejas)
planta baja, -60- m2. para acondicionar. : 

MENENDE2 PÉLAYO (Morados), '  * 
piso, 80 fíF., para acondicionar.
- LAS DOSCIENTAS, 3 doran.* con vis­
tas a la Piaza Toros.
- PARQUE DEL HUÉCAR, 3  dorm*, ca­
lefac. índivftíuai, con ascensor.
-  PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, apar­
tamento de 2 dorm., salón, cocina y ; 
baño, con ascensor y calefacción.
-  PLAZA DE MANGANA, casa de 3 i 
plantas, con 60 m2. por planta, para 
acondicionar
-  PfLARES (frente a  Catedral), aparta- I 
mentó de 1 dorm., salón, cocina y ba- i 
ño, con vistas a la Ho2 del Júcar.
* RAMIRO DE MAEZTU (Morados), 2 
dorm., Salem, sarita, cocina y baño, 
para acondicionar. 1* piro.
« RAMÓN Y CAJAL, 150 m*. 4 dorm., 
salón, cocina, dos baños, totalmente 
reformado.
- RAMON Y CAJALr 107 4 dorm., |
salón, cocina, dos baños, totalmente 
reformado.
-  REYES CATÓLICOS, 90 m* 5 dorm., 
salón, cocina y  bañó, calefacción de 
gas ciudad* reformado.
-  REYES CATÓLICOS, 3 dorm., salón, 
cocina y baño.
-  SANTA LUCÍA, 80 3 ffórm., salón,
cocina y baño, con patío.
-  SÁNCHEZ VERA, apartamento de 2 
dorm., con terraza, ascensor y cale­
facción central, para acondicionar.
- SAN LÁZARO, 4 doran, con vistas a la 
Avda. Los Alfares.
- SAN LAZARO (Letra D). ;  .i J '-
plantas, con 3 dorm., salón, cocina, 
baño y patio de 40 mJ. . reformada.
- SANTIAGO LÓPEZ (juntó a  la  iglesia 
La Paz), apartamento de 1 dorm., cora 
calefacción central* í° piso*
- TIRADORES BAJOS &, 1o piso, 3 
dorm., salón, cocina y baño, económi­
co.- TIRADORES ALTOS D, r.v.i de J
plantas, 50 mz per planta, dos calles.
« TIRADORES ALTOS £, casa de 75 
opción de solar de 55 m2 
« TRES JUNCOS, (C/Cañete), 80 m*. 3 
dorm., para acondoonáfi"
*< URB* CAÑADA MOLINA, chalet de 
150 »n2, a estrenar, a »  parcela de 900

« URB. LAS PERNALOSAS (Villar de 
Olalla), chalet de ,250 mK con arcela 
de 1 .OGO ml.
: VILLALBA DE LA SIERRA. Urba, "Los 
Perales*, chalet, de 210 m*. parcela 
de 000 n>L, 4 doran., calefacción, in­
mejorables calidades.
-  VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS, 4 dorm. 
salón, cocina, y baño, con calefacción 
y ascensor.
- ZONA CASCO ANTIGUO (jardín de 
los Poetas), casa de 700 m1. para 
acondicionar.
- ZONACTRA. ALCANZAR, ' v l - i  -Le  
va constrocCióft, 300 m2.

- ZONA HOSPITAL DE SANTIAGO, vi­
vienda de dos plantas, de 110 m2. to­
tales, con vistas a C/ Calderón de la 
Barca.
- ZONA PASEO SAN ANTONIO, 85 m2., 
3 dorm., reformado, calef. individual.

VENTA EN LA PROVINCIA DE 
CUENCA

- ALCANTUD, Casa de 130 m2. para re­
formar, muy bajo precio.
- ARCAS, chalet dentro del pueblo, 
180 m2, nueva construcción, cocina 
amueblada, calefacción, buenas cali­
dades.
- BOLLIGA, casa de 140 m2, 5 doran, 
salón cocina amueblada, 2 baños y cá­
maras.
• CARACENILLA, Casa de 300 m2, ideal 
para casa rural.
- CARRASCOSA DEL CAMPO, chalet de 
120 m2, buenas calidades.
- CARRASCOSA DEL CAMPO, casa de 
300 rrr para acondicionar, 3 plantas, 
registrada.
- EN MADRID, C/Sta. Mana de la Cabe­
za, apartamento de 32 m2.
- EN NOHEDA, casa de 80 m2., con 3 
dorm., salón, cocina, salita y baño, 
con patio.
- VILLAGARCÍA DEL LLANO, solar de 
2.200 m2, a dos calles.
- VILLALBA DE LA SIERRA, chalet de
190 m2 más la buhardilla, con parcela 
de 1.000 m2.
- PALOMERA, casa de 2 plantas y 
buhardilla, para reformar, buen pre­
cio.
- RIBAGORDA, casa de nueva construc­
ción, con 228 m2. con jardín y huerto 
de 100 m2. buena construcción.
- SAN LORENZO DE LA PARRILLA, 
chalet nueva construcción, sobre par­
cela de 900 m2. ajardinada, con 500 
m2 de construcción, calefacción, par­
quet, cocina amueblada.
- TARANCÓN, casa de 570 m /2, de 
construcción con patio de 340 m/2, 
sótano, baja, 1a planta y buhardilla, 
todo de inmejorables calidades.
- TERMINO DE JABAGA, finca de 2.000 
m2. con casa de 100 m2. pozo de agua.
- TINAJAS, casa antigua de 2 plantas 
con corral.
- TORRECILLA, 120 m2, 4 dorm, nueva 
construcción, con patio de 150 m2

LOCALES EN VENTA

- ALAMEDA DEL JUCAR, 50 m2, acon­
dicionado, buen precia.
- ALICANTE, 180 m2. acondicionado, 
con posibilidad de sótano.
- ANDRÉS DE CABRERA, 115 m2. esqui­
na C/ Del Peso, buena situación.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, bar total- 
mente montado.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, 65 m2. con
aseo y almacén.
• CASTILLA LA MANCHA, centro co­
mercial 4 Caminos, 80 m2. acondicio­
nado.
- ERCAVICA, 230 m2, excelente precio.
- FERMÍN CABALLERO, 150 m2, acon­
dicionado.
- LA MONEDA, 100 m2. para acondicio­
nar.
- TINTES, 50 m2. local diáfano sin 
obrar, buen precio.
- PASEO DEL CANTUESO, 50 m2. acon­
dicionado.
- PASEO SAN ANTONIO, 400 m2, acon­
dicionado.
- POZO DE LAS NIEVES, varios de nue­
va construcción.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 120 m2. diáfa­
no, con 17 metros de fachada al Par­
que de San Fernando.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 306 m2. en 
dos plantas.
- REYES CATÓLICOS, galería comer­
cial, 15 m2.
- SAN COSME, Fuente del Oro, 100 m2. 
con vado permanente.
- TRES JUNCOS, (C/ Cañete) 60 m2.

PLAZAS DE GARAJE EN 
VENTA

- AVDA. SAN JULIÁN, (Fuente del 
Oro).
- COLÓN.
- EDIFICIO ALEGRÍA, plaza de garaje 
para dos vehículos.
- POZO DE LAS NIEVES, Varias plazas, 
nueva construcción, econóncas.
- POZO LAS NIEVES, plaza de garaje 
con trastero.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 2 plazas de 
garaje.
- C/  LOS TINTES, con ascensor.

PLAZAS GARAJE EN 
ALQUILER

- COLÓN.
- POZO LAS NIEVES.
- FERNANDO ZOBEL. Zona de Princesa 
Zaida.

LOCALES EN ALQUILER

- AVDA. MEDITERRÁNEO, 65 m2., con 
aseo y almacén. .

-  AVDA* MEDITERRÁNEO, 65 m \ para 
acondicionar.
-  CARRETERÍA, encina de 60 ra2, con: 
dos desoachos.
* CALDERÓN DE LA BARCA, 220 »>, 
planta baja y sótano* para acandttio- 
nar.
-  CASTILLA-LA MANCHA, local de 265: j 
mL posibilidad de división, con alma- i 1 
cérj y dos entradas.
-  C A S T ILLA -LA  M A N C H A , 100 n»V ,
acondicionado
- CASTitLA-LA MANCHÁ, 300 ro*. I 
acondicionado.
- CENTRO COMERCIAL 4 CAMINOS, 70
m2* totalmente acondicionado. I
- COLÓN, oficina oe 120 mL* acandi-: I
donada. ¡
-  COLÓN, T  piso, 120 m% acondícjo-: I
nado para ofidna. ; 1
- FRAY LUIS DE LEÓN, 8C + 80 m*.
muy céntrico. ¡
- FRAY U fó  DE LEÓN, 80 roL acondi­
cionado.
-  FUENTE DEL ORO, bar totalmente
montado y en funcionamiento. ?
- VALERIA, 280 mL muy económico.
-  JORGE TORNER, 480 m1,  cari posibi­
lidad de entrada para vehículos.
-  JORGE TORNER, 187 nr\ local para 
acondícinar, buen predo.
-  JORGE TORNER, 70 acondiciona-

-  LORENZO G 0& , {Residencial S, Jo­
sé) 1?C m2* diafano.
-  LOS TINTES, 120 para taller o 
bar*

NAVL POLIGONO CAMPSA V  
carretera, 400
- PARQUE SAN JULIÁN, 60 m* ideal 
para oficina.
- PASAJE D a  SANDALO, 90 m2, acon­
dicionado totalmente, calef. indivi­
dual.
-  PASEO DEL SÁNDALO, 2 (ocales <¡e 
18Qm2 y 160 m*. acondicionados.
* POZO DE LA$ NIEVES, bar de copas
totalmente montado, 100 rrr. sin tras- 
paso. I
-  PLAZA DE LOS CARROS, 450 ir,2*,
acondicionado como almacén. \
* RAMÓN Y CAJAL, 30 acoradjciOs: 
nado para tienda.
* SAN DAMIÁN, 113 p f. locai diáfano,
con servicio. Plaza peatonal. I
* SAN LÁZARO, 30 tienda en fun- 
ctonamíentp'
-  VALERIA, dos locales de 90 y 100 m1. 
económicos.

OFICINAS EN ALQUILER

-  CARRETERIA, edificio destinado a 
oficinas, varias. *
- CARRETERÍA, 1a piso, 100 m2, edifi­
cio nuevo, calefacción indivíduat

GIL CARRILLO DE ALLORNOZ 
oficinas de 40

ALQUILER DE NAVES

-POLÍGONO LOS PAÍANCARES, varias 
naves.
-  RONDA SUR, (Junto a  Intermarche),
16 linea, 380 ni1. f
*LA CERRA JERA, 180 M' muy económí- í 
ca-

VENTA DE PARCELAS

- OTRA VILLALBA DE LA SIERRA, (Jun­
to  ai Rio Júcar), parcela de 3.500 m2. 
pozo de agua.
-  CHILLARON, camino de Nobales, 
parcela Je  2.100 m*. con casa de 2 
doran** con pozo de agua, vallada, 
•'ARCAS, varias parcelas.
* JÁBAGA, varias.
•> FINCA D a  ROYO, parcele Je 1.500 
m1 vallados, con posibilidad de otras 
500 m2 más.

PISOS EN ALQUILER

-  COLON, 4  dormí, cocina amueblada, 
coi* garaje, prso a estrenar
-  FUENTE DS* ORO* 4  dorm. sin mue­
bles, posibilidad de garaje.
* EN CAÑETE* pueblo. Apartamento f
de 1 dorm* salón, cocina y baño, con | 
muebles. |

* >í
SOLARES EN VENTA

* MARIANA, 750 mK
* MARIANA* 600 mz. dentro del pue- 
bto.
-  SOLAR en Valparaíso.
-  TERMINO DE TORRALBA finco de 72 
Has. cereal secano.
* TORRALSA solar de 150 m?, y sotar 
dé 400 m\
- JABAGA, pueblo, 2O0 m\  C / La Igle­
sia,
* VAtVERDE DEL JUCAR* C áOO íh*  
céntrico, buen precio.

OFERTAS

• CH1LLÁRÓN PUEBLO, CHALETS PARE- 
ADOS nueva construcción, 175 m2* in­
mejorables calidades de construcción.

EN CHILLARON, CHALETS ADOSADOS, 
NUEVA CONSTRUCCIÓN.

170 m2, garaje, 3 dormitorios, salón, cocina 
y buhardilla. Calefacción individual de pro- 

pano, buena calidad de construcción
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C/ Carretería, 3 - 1-- C U EN CA  
Telf.: 969 23 22 92 

969 23 31 33 
Fax: 969 22 08 86

4 plantas, exce­
lentes calidades. 

P rec io  interesante

NUEVA

EN LOS
MEJORES

RESIDENCIALES

LOCAL
RESIDENCIAL 
SAN ANTONIO, 

ACONDICIONADO. 
OPORTUNIDAD.

P A R C ELA S  EN

Suelo urbano, con. 
agua, luz y . 

alcantarillado. 
BUEN-PRECIO

OrtRTAS

- fiLVARO DE LUNA, 3 dsr.n ., t \ .  ,• 
tero, reformado, 10.500.000 ptas.
- BALTASAR PORREÑO, 75 n ' 3 
d o ra ., cocina amueblada, catef,, 
indiv., garaje, 13.SOO.flOO ptas,
- CARRETE RÍA, 95 re2., 4 d o ra ,, 
calef. trastero, terraza a Carretería, 
13.500.000 fitas.
- DIEGO JIMENEZ. 1 lo rr.- 5 .ierro , 
baño, ascensor, c a le f . cen tra l, 
t í . 500.000 ptas.
- REVES CATÓLICOS, 70 m!, 3 dorar., 
cocina amueblada, calef.- central, 
trastero, ascensor, lO.OOO.OQO ptas.
- RIO CABRIEL, 2 dorar., cocina amue­
blada, calef, indiv. 6.500.000 ptas.

VENTA DE PISOS

- ALAMEDA DEL JUCAR, 170 ¡n
amueblado, 4 dorm., parquet, tras­
tero.
- ALFONSO VIII, f j- a  do 4 plantas, 
vistas a la hoz,
- ALFONSO VIII, OS nr 2 dorar, 
calef. individual.
- ALFONSO VIH, :0 0 .a  . 6 dorar 2 
barios, 2 cocinas, terraza de 20 m!. 
trastero de 40 m2. , vistas a  la hoz
- ALVARO DE LUNA, c r ,a do SO nf 
3 dorm,, cocina amueblada, calef, 
indiv, Trastero, reformado.
- ALVARO DE LUNA. 3 dc-m . ‘ ra­
tero, reformada.
- ANDRE5 DE CABRERA, £5 p..| j i
reformar.
- AVDA. LOS ALFARES,3 dorm 2 
baños, 2  garajes, piscina.
- AVDA. LOS ALFARES, i  dora- . 
trastero, para reformar.
- AVDA. LOS ALFARES, li.pic» ' JO 
m-5,4 dorm,, 2 baños, cocina amue­
blada, parquet, calef, wdiv. trastero, 
garaje, ascensor. .
- SALTA SAR PORREÑO, 9C m7.. I 
dorm., 1 baño, calefac, indivi. Par­
quet, trastero y garaje.
- BAR EN FUNCIONAMIENTO, en i
casco antiguo, 136 m2,, se vende 
con casa.
- BELÉN, casa de 90 m \, 2 « to n ., 30 
m3.'diáfanos, parquet, calef, central,

72 m*v 2 dorm., co- 
.. económico, cátef.

central.
* BELEN, c a sa  para reform ar, 
2.100,000 ptas.

BELEN. 70 mL, 2 dorm,, calef,,
trastero.
- BELÉN, casa de 75 la2., 3 dorm., 
calef., indiv., garaje opcional,
- CALDLRON DE LA BARCA, 1 JO ni
4 dorm., 2 baños, cocina amuebla­
da, parquet, ca le f., trastero, gara­
je , ascensor, , , , ¡
- CAMINO CAÑETE, 82m‘. ,3  d o ra ., 
cocina amueblada, calef. central y 
trastero.
- CARRETERIA. 50 n  . 2 dora, . 
calef. Central, parquet, ascensor.
- CARRETERIA, 5 dora,.. > bam „ y 
aseo, tarima, calef, central,trastero, 
ascensor. -
- CARRETERÍA, dúplex, 5 dorm., 3 
baños, parquet, calef. central, tras­
tero.
- CARRETERÍA, 76 m*., 3 dorm., se-' 
míamueblado, calef. central, precio 
interesante. , ,
- CESAR GONZALEZ RUANO, 107 m-, 
4  dorm,, 2 baños, cocina amuebla­
da, ascensor, trastero y garaje.
- COLON, 70 m2. 2 dorm.,cocina 
amueblada suelos de mármol, tras*

- COLÓN. KSZm’-. í  dorm. salón gran­
de, calef., totalmente reformado,
- DIEGO JIMÉNEZ. 2  dorm., 1 baño, 
cocina amueblada a estrenar, pre­
cio económico,
C DIEGO JIMENEZ, 4 doral . nano y

precio.
- DIEGO JIMENEZ, 85 nV 3 dorm , 
mucha luz, precio económico. ■
- DOCTOR FERRAN, 2 dorm., raiei . 
trastero, cocina amueblada. Econó­
mico.
- DOCTOR GAUNDEZ, 70 ni 2 dora. . 
cocina amueblada, calef. central 
Trastero,*
- FERMIN CABALLERO, 11D m- , 4
dorm,, 2 baños, calef. central, tras­
tero, ascensor.
- FERMIN CABALLERO. 160 m2., i 
dorm., 3 baños,cocina amueblada, 
calef. central, plaza de garage am-

• FERNANDO ZOBEL, 130 m? . 4

dorm. 2 baños, cocina amueblada, 
suelos de parquet y terrazo , calef. 
centra l, ascensor, garaje y trastero.
- GRUPO GENERAL FANJUL, 90 m2. ,
3 dorm ., baño y aseo, cocina am ue­
blada, ca le f. cen tra l, tras te ro , ex ­
te rio r, reform ado.
- GRUPO SAN:JULIÁN, 2 dorm ., calef. 
cen tra l, cocina am ueblada, re fo r­
mado.
- JA CINTO  BENAVENTE, 70 m2. 3 
dorm ., 1 baño, cocina amueblada, 
ca le f. indivi. reform ado, soleado, 
buen precio.
- LA MONEDA, 2 plantas para re for­
mar, económico. Acceso por T inte* 
80 m2.
- LAS TORRES, 75 m2., 2 dorm í., co­
cina am ueblada, te rra za  de 20 m2. 
ca le f. ind iv i. reform ado.
- MARCELINO MENÉNDEZ Y PELA- 
YO, 50 m2. apartam ento , 3 d o rm ,, 2 
salones, cocina am ueblada, sin gas­
tos de comunidad.
- MARIANO CATALINA, 100 m2., 4 
dorm., 1 baño, cocina amueblada, par­
que t, ca le f. cen tra l, traste ro , sole­
ado.
> MIGUEL DE UNAMUNO (V illa  Luz),
2 dorm ., cocina am ueblada, ca le f., 
traste ro , garaje  opcional.
-  ORTEGA Y GASSET, 105 m2. ,  A 
dorm ., parquet, cocina amueblada, 
ca le f. cen tra l, g ara je , trastero , as­
censor,
- ORTEGA Y GASSET, 105 m2. 4 dorm., 
parue t, ca le f. cen tra l, gara je , tras­
te ro , ascensor.
- PARQUE DEL HUÉCAR, 150 m2, A 
dorm , 2. baños, parquet, trastero  y 
g ra je , reform ado.
- PARQUE SAN JULIÁN, 150 m2., 5 
d o rm ., 2 baños, cocina am ueblada, 
parqu et, c a le f. C entra l, ascensor y 
traste ro .
-  PARQUE SAN JU LIÁ N, 140 m2., 4 
dorm ., 2 salones, baño, parquet, as­
censor, 2 terrazas.
-  PARQUE SAN JU LIÁ N , 40 m2. 1 
dorm ., salón, baño, para oficinas.
-  PARQUE SOL, cha le t de 90 m2. ,  4 
d o rm ., 2 baños y aseo, parquet y 
garaje .
- PASEO SAN ANTO NIO. 110 m2., 4 
dorm ., 2 baños, c a le f., trastero , ga­
ra je .
- PASEO SAN ANTO NIO, 110 m2. ,  3 
dorm ., 1 baño, c a le f ., cen tra l.
- PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, 90 
m2. 2 dorm ., cocina amueblada, par­
q u e t, ca le f. ascensor, reformado.
- PLAZA CONSTITUCION, 100 m2. ,  4 
dorm ., 2 baños, parquet, te rra za , 
ca le f. C entra l, traste ro , ascensor.
- PÍO BAROJA, 3 dorm ., 1 baño y 
aseo, cocina amueblada, calef. cen­
tra l,  ga ra je , trastero y ascensor.
-  RAMÓN Y CAJAL. 2 dorm ., coci­
na amueblada, trastero , amueblado.
-  REPÚBLICA ARGENTINA, 4 d o rm .,
1 baño, traste ro , ca le f., e léc trica , . 
soleado.
- RETIRO, dúplex, 4d o rm ., 2 baños, 
cocina y despensa, terraza de 15 m2. 
Buen precio.
- REYES CATÓLICOS, 70 m2., 3 dorm.,
1 baño, cocina amueblada, ascensor, 
c a le f. C entra l, reformado.
- REYES CATÓLICOS, 70 m2., 3 dorm., 
cocina am ueblada, ca le f. cen tra l, 
tra s te ro , ascensor.
- REYES CATÓLICOS, 80 m2., 3 dorm., 
cocina amueblada, calef. individual, 
buen precio.
- REYES CATÓLICOS, 75 m2., 3 dorm.,
1 baño, calef. central, para reformar.
-  SANTA M* DE LA CABEZA, 3 dorm ., 
70 m2. ,  reformado, mucha luz, calef. 
cen tra i.
- SANTA TERESA. 80 m2., 2 dorm ., ■: 
c a le f.,  ga ra je . -
- SANTA TERESA, 3 dorm ., baño y 
aseo, patio , reformado.
- SANTIAGO LÓPEZ, 60 m2. 3 dorm. 
c a le f.,  cen tra l, trastero , económi­
co.
- SAN A N TÓ N , Casa de 60 m2. ,  2 
dorm ., 3 .500 .000  ptas.
- SAN LÁZARO, solar para ed ificar, 
económico.
-  SAN LÁZARO. Casa de 2 dorm ., 
económica.
- SAN LÁZARO. 60 m2., 3 dorm ., para 
reform ar.
- SAN LÁZARO, 3 dorm ., c a le f., re- 
form do, muy económ ico, 2 plantas.
- SAN LAZARO, 3 dorm ., cocina amue­
blada, calefacc. individual, suelos de 
gres, buenas vistas.
- SEGÓBRIGA, 90 m2. 4 dorm ., coci­
na am ueblada, ca le f. indiv. Traste ­
ro.
-TIRADORESALTOS, 8 5 m!. 3 dorm.,

atio, cocina am ueblada, calef.patio.
Indiv.
-  TIRADORES BAJOS, casa para re  
formar, buen precio.
-  TIRADORES BAJOS <• * -  .1 -o la
para edificar.

A L Q U IL E R  L E  P IS O S

- CARRETERÍA, 3 dorm., 2 baños, 
edema amueblada, calef. individual, 
sin muebles.
- CARRETERÍA, 5 dorm., cocina amue­
blada, calef. Central, 2 baños sin 
muebles.
- PARQUE SOL, cn .i'c . °u n ■ 1
■doten., 2 baños, amuebtado.
- PISOS DE PLAZA DE LA HISPANIDAD,

.5y 6do m .,cari ascensor. Buen pre-

- PLAZA DE LA CONSTITUCION, a
dorsn., calef. central, sin muebles.
- RAMON Y CAJAL, 4 dorm., sin mue­
bles, mucha luz, calef. indiv.
- REYES CATOl ICOS, i  . '.r -i . .o , .-  
na amueblada, sin muebles, calef. 
individual.
- RIO CABRIEL, 4 dorm., amuebla­
do, 2 baños, calef. Central, ascen­
sor, opción de garaje.
- SANTA ANA, sin muebles, 4 dorm., 
calef. Central, soleado.
- VILLALBA DE LA SIERRA, i.r.fi de 
3 dorm., cocina amueblada, chime­
nea, muy económico.
-VÍLLAL8A DE LA SIERRA, 4dorm., 
2 baños, cocina amueblada, catef. in­
dividua!.

LOCALES EN VENTA 
Y ALQUILER

- ALICANTE, 80 m1. en planta, 70 
m2, , en sótano, buen precio. 
-ALICANTE, 260 m2. en planta y 300 
en solano, venta o alquiler.
- ANTONIO MACHADO. * 07 m a re 
acondicionado, 1 aseo, almacén, to­
talmente acondicionado.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA, 60 
m2., buen precio,
- CENTRO COMERCIAL CUATRO CA­
MINOS, precio interesante. 
-CUATRO CAMINOS, 2 '9m
- DALMACIO GARCIA IZCARA, -Orí 
acondicionado, posibilidad de 200

ERAS DEL TlO CAÑAMÓN, 1.000 
m2, venta o alquiler. Ocasión.
- ERAS DEL TlO CAÑAMON, 140 .TV. 
en planta baja, 140 m2. en planta pri­
mera, acondicionado.
- EfiCAVICA, varios, 170m1 ISOm2- 
acondicionado.
- GENERAL FANJUL, £0 m- , a-or- 
dicionado, económico, venta.
- JORGE TORNER, vi ,os
- MINGLANILLA, :8C ir .7  plai.t.is, 
acondicionado, económico.
-  PARQ UE SAN J U L IA N , 200  l> e ,l
solano.
- PASAJE CARRETERIA, ivar.c-. 
-PASEO SAN ANTONIO, 400 m2. acon­
dicionado.
- PLAZA MAYOR, 225 .r ocondiwo- 
nado, buen precio.
- VILLA LUZ, 300 m2, en obra,

PARCELAS 
CASAS Y CHALETS

- ALBALATE DE LAS NOGUERAS 
(casa), 100 m2 con patio, chimenea 
y cueva.
- CASA EN CAÑADA MOLINA, 165
m*., con terreno de 900 m2., muy 
económica,
- CASA EN CANADA MOLINA, 150 Bi­
dé terrero, 25@ ml. de vivienda, 3 
plantas, 6 dorm,, 2 baños, bodega, 
Césped Cdn riego automático, bar-

- CHALET, Ctra. Madrid, 3 plan'as, 
4000 m2., parcela,
- NOHALES, parcela de 1.300 ai».
con agua económico 

SEÑORIO
nómieas.
- PARCELAS SE DEL PINAR, eco-

PARCELAS EN CTRA. MADRID, VA­
RIAS, BUEN PRECIO.
- PARCELAS EN JABAGA, SUELO UR­
BANO, CON AGUA, LUZ Y ALCAN­
TARILLADO, BUEN PRECIO 
-PARAJE HOYA CERVERA,C‘ i.i Va­
lencia, parcela de 5.500 m2-, casa de 
2 dormitorios, baño y cocina amue­
blada, piscina y pista de tenis.
- TERRENOS INDUSTRIALES

MaS INFORMACIÓN POR FALTA DE 
ESPACIO EN NUESTRAS OFICINAS

Para más información sobre ventas o alquileres en la provincia o resto de 
España, visite nuestras oficinas.

VALORACIONES, TASACIONES OFICIALES DE 
INMUEBLES. MIEMBRO DE ASOCIACIÓN PROFESIONAL 

DE TASADORES INMOBILIARIOS. N2 G 101-00-17 
TODO TIPO DE ASESOR AMIENTO BANCARIO. 

LLÁMENOS: TELF.: 969.23.31.33 
Somos la Inmobiliaria que estaba buscando

In form aaon  Inm ob iliaria

^Pl
C o le g ia d o  9

EL DIA - 2001
MIÉRCOLES, 5 0ICIEM3SS

(2C >¡égiado9009

le c o  Teléfono 969232248
IN M O B IL IA R IA
C/. COLON, 76-12 TelfcyRax: 969232242

PLAYA:

Com pre ahora y 
estrene su p iso en 

verano

NUEVA CONSTRUCCION
*  R e s id e n c ia l S a n  J o s é
*  P a rq u e  S o l

*  U n iv e rs id a d

RAMON Y CAJAL

3, 4 dormitorios y
Dúplex.

■ i =al iW sfiyilsü

130 m2. útiles

garaje y trastero.

Impecable. 

28.500.000 ptas.

A L F O N S O  VIII. n2 22

2 Apartamentos para 
reformar 6.000.000 y 

6.500.000 ptas 
Registrados (se 

pueden hipotecar)

OCASIONES:

- ALFÉREZ RUBIANES, 4 dorm., 100 m2-, ex­
terior, 10.500.000 ptas.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA,3 dorm., ca­
lefacc. Exterior, 9.000.000 ptas.
- ERCÁVICA, 3 dorm., 80 m2. cale f. Mucha 
luz. 8.300.000 ptas.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 3 dorm., 80 m2. vis­
tas al río, 8.000.000 ptas.
- MARTÍN ALHAJA, 2 dorm., 70 ml. calef. 
Mucha luz, 6.300.000 ptas.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 3 dorm., 75 m2., todo 
exterior, 6.800.000 ptas.
- PARQUE SOL, chalet 4 dormitorios, 3. 
baños, cocina amueblada, porche y patio. 
21.000.000 ptas.
- SANTA LUCÍA, 2 dorm., 45 nf-., calef. 
T ra s tero . R efo rm ado. Todo e x te r io r , 
5.200.000 ptas.
- VILLA LUZ, varios 2, 3 y 4 dorm., 2 wc., 
cocina amuebl. Garaje y trastero. Buen 
precio.

PISOS VENTA

- ALFÉREZ RUBIANES, 3 dorm., 87 m2., 
ca le f. central, ascensor.
-ALICANTE, 3 dorm., 85 m2.,calef. ascensor. 
Reformado.
- ALONSO DE CÉSPEDES, 3 dorm., 80 m2., 
cale f. Cocina amu. Garaje. Impecable.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., 75 m2., tras­
tero, reformado.
- ÁNGEL CAMPO CERDÁN, Bajo, 3 dorm., 
80 m2., cale f. central. Trastero.
- ANTONIO MACHADO, 4 dorm., 100 m2., 
2 wc. cocina amueb. 2 plazas garaje y tras­
tero. Vista a Cuenca.
• ANTONIO MAURA, 3 dom., 80 m2., tras­
tero. Mucha iuz.
- AVDA. ALFARES, 3dorm ., 85 m2. , 2 w c ., 
cocina agua, garaje y trastero, impeca­
ble.
- AVDA. C-LA MANCHA, 95 m2., 4 dorm., 
ca le f. Mucha luz.
* AVDA. ALFARES, 120 mJ. 6.000.000. 
-AVDA. ALFARES, 90 m2. , 4 dorm., c a le f., 
reformado. Vistas al Río.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 4 dorm., 90 
m2., 2 wc, ca le f., ascensor. Exterior.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm., 85 
m2., cale f. Todo exterior.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm., 85 
m2. calef. Todo exterior. Cochera opcional.
- BALTASAR PORREÑO, ático 3 dorm., 85 
m2., calef. garaje. Impecable. Mucha luz.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 100 m2., 4 
dorm., trastero. Exterior.
- CAÑETE, 5 dorm., ca le f., trastero. Mucha 
luz. Reformado.
- CARRETERÍA (nuevos), 3 y 4 dorm,, ca le f., 
garaje y trastero .opcional.
-CARRETERÍA, 160 m1., 5 dorm., exterior.
- CARRETERÍA, 4 dorm., ca le f., exterior.' 
Reformado.
- CARRETERÍA, apartamento, 2 dorm., as­
censor. Mucha luz.
- CARRETERÍA, 290 mL 7dorm., ca le f., as­
censor, garaje. Gran terraza.
- CERVANTES, 4 dorm., 120 m2., 2 baños. 
Mucha luz.
- CÉSAR G. RUANO, 4 dorm., 110 m‘ „  co- 
ciña amueblada,.calef., garaje y trastero. 
-COLÓN,.3dorm., 85 m2. 2 wc., ase. calef. 
exterior.
- COLÓN, 2 dorm., 64 m2. cocina amueblada, 
ca le f., ascensor. Impecable.
- COLON, 2 dorm ..calef., trastero. 

COLÓN, 133 m2., 4 dorm., ca le f., ascen­
sor. Mucha luz.
- DIEGO JIMÉNEZ, 4 dorm., 90 m*,, calef. 
ascensor. Mucha luz, 11.700.000 ptas.
- DIEGO JIMÉNEZ, 4 dor.m., 85 m2. ca le f., 
reformado. •
- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., 85 m2. ca le f., 
trastero, reformado. Mucha luz.
- DIEGO JIMÉNEZ, ático, 2 dorm., 90 m2., 
garaje y trastero. Gran terraza.
i DIEGO R, DE VILLAESCUSA, 65 m2., 2 
dorm., reformado.
- DIEGO R. VILLAESCUSA, 1 dorm., 40 m2., 
catef. Reformado. 5.700.000 ptas.
- DOCTORGALÍNDEZ, 2 y 3 dorm., ascen­
sor y calef.
- DOCTOR FERRÁN, 2 dorm., 75 m2., calf. 
trastero. Mucha luz.
- FERMÍN CABALLERO, 3 dorm., 85 m2. 
calef. Ascensor. Exterior.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 5 dorm. 145 m2. 3 
baños, calef. ascensor, garaje.
- GASCAS, 3 dorm., 2 wc, ca le f., ascen­
sor, trastero. Impecable.
- GONZÁLEZ PALENCIA, bajo, 2 dorm., 
ca le f., trastero. Reformado.
-GRUPO LA PAZ, Bajo, 3 dorm., ca le f., co­
cina amueb. Trastero. Reformado.
- GRUPO LA PAZ, 3 dorm., 75 ir.2., traste­
ro. Mucha luz 7.800.000 ptas.
- HERMANOS BECERRIL, 3 dorm., 98 m;., 
garaje y trastero. Todo exterior.
- HERMANOS VALDÉS, 3 dorm ., 90 m2. 
cale f. Reformado. Extérior.
- HERVAS Y PANDURO, 4 dorm., 90 m2., calef. 
Ascensor. 2 baños. Impecable, todo ex te ­
rior.
- JORGE TORNER, 3 dorm., 75 m2. Mucha 
luz, 5.900.000 ptas.
- LAS TORRES, 2 dorm., 80 m2., cale f. Re­
formado. Terraza. Mucha luz.
- LAS TORRES, 2 dorm., trastero, 2 balco­
nes a la calle.
- LAS TORRES, casa 100 m2. , para refoi mar. 
Económica.
- LUSONES, 2 do*m., 80 m2., ca le f-, ase., 
mucha luz.
- MARCELINO M. PELAYO, 2 dorm., 60 m2. 
4.900.000.
- MARIANO CATALINA, 4 dorm., 140 m2. 2

2, 3, 4 y 5 dormitorios y Unifamiliares
*  N o h a le s  - U n ifa m ilia r e s
*  P a rq u e  Eu ro p a
* Carretería

baños, trastero. Reformado. Mucha luz. _
- MARTÍN ALHAJA, casa 100 m2., 3 dorm., 
2 wc. Impecable.
- MONTEGARCIELLIGEROS, 3 dorm., 80 
m2., calef., reformado. Mucha luz. 8.800.000 
ptas.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 65 m2., 3 dorm., ex­
terior.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 4 dorm., 90 m2. calef., 
Reformado.
- NTRA. SRA. BUENSUCESO, 2 dorm., catef., 
reformado.
- ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 100 m1, 2 
wc. Garaje y  trastero. Impecable.
- PARQUE EUROPA, 5 dorm., 155 m2. 2 wc. 
Garaje y trastero. Terraza de 60 m2.

~  PARQUE SAN JULIÁN, 4 dorm., 140 m2., 
ascensor, ca le f. Trastero. Vistas al par­
que.
- PARQUE SAN JULIÁN, 3 dorm., 85 m2., Z 
wc. ca le f., ascensor, 16.500.000 ptas.
- PARQUE SOL, 4 dorm., 90 m2., c a le f. , 2 
w c., gara je y trastero. A estrenar.
- PASEO SAN ANTONIO, 3 dorm., ca le f., 
exterior, reformado.
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm. 105 m2., 
cate f., 2 wc. Reformado. Exterior.
- POZO LAS NIEVES, 4 dorm., 90 m2., calef. 
Exterior.
- PUERTA VALENCIA, 4 dorm., 100 m2., 
ca le f. trastero. Exterior.
- PRIEGO, 90 m2. 4 dorm., ca le f. Todo ex­
terior. Mucha luz.
- PRINCESA ZAIDA, 3 dorm., 85 m2. , calef. 
ascensor. Trastero. Mucha luz.
- PLAZA CONSTITUCIÓN, 2 dorm., 120 m2. , 
catef. Ascensor. Exterior.
- PLAZA CONSTITUCIÓN, 5 dorm., 240 m2. 
calef. Ascensor. Reformado. Exterior.
- PZA. SEGUNDO PASTOR, 4 dorm., 110 m*., 
2 wc. Garaje y trastero.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 160m2., 5 dorm., 
2w c ., cale f. ascensor, cocina'amueblada, 
terraza, reformdo. Garaje opcional. 
-REPÚBLICAARGENTINA, 4dorm .,95 m2., 
trastero, reformado.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 120 m2., 4 dorm., 
ca le f., ase. Trastero. Exterior.
- RESIDENCIAL "Los  A lfa re s " , 3 dorm., 2 
baños, . calef. Ascensor, garaje y  trastero. 
Amueblado.
- RESIDENCIAL "Los A lfa re s " , 2 dorm., 70 
m2., 2 wc, cocina amuebl., gara je y tras­
tero.
• RESIDENCIAL PARQUE EUROPA, 2, 3 y 4
dorm., 2 baños, cocina amueblada. Gara­
je  y trastero. Entrega inmediata.
- REYES CATÓLICOS, 2 dorm ., 70 m2., 
ca le f., ascensor. Reformado, todo ex te ­
rior.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 2 wc. Ascensor, 
ca le f., cocina amueblada. Garaje. Recién 
construido.
- REYES CATÓLICOS, 4 dorm., 90 m>. ca le f., 
ascensor. Reformado.
- REYES CATÓLICOS, 1", 3 dormitorios, ca- 
lefacción individual. Reformado. Exterior.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., cale f. cen- 
tra l. Ascensor. Reformado. Mucha luz.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 60 m“., re- 
formado, económico.
- RÍO SAN MARTÍN, 4 dorm., 90 m2, 2 wc, 
gara je y trastero, impecable.
- SAN ANTÓN, varías casas desde 1.700.000.
- SAN COSME (A u re lio ), 4 dorm., 90 m2, 2 
wc, conina amue. Garaje y trastero. Vis­
tas a Cuenca.
- SAN COSME, 4 dorm., 90 m2., ca le f. As­
censor. Trastero. Reformado.
-SÁNCHEZ VERA, 1 dorm., ascensor, calef. 
Impecable.
- SANTIAGO LÓPEZ, 3 dorm., 75 m2. calef. 
indiv. Reformado.
• SANTIAGO LÓPEZ, 1 dorm., 50 m2. Coci­
na amueblada. A estrenar.
- SANTA ANA, 3 dorm., 85 m2., trastero. 
Terraza. Mucha luz.
- STA. INÉS, 3 dorm ., reformado, todo ex­
terior.
- STA. M \ DE LA CABEZA, 3 dorm., 85 m2., 
ca le f., reformado.
- SANTA TERESA, 3 dorm., 75 m2. ca le f., 
trastero. Reformado. Económico.
- SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m2. ca le f., 
trastero, patio. Reformado.
-SEGÓBRIGA, 4 dorm., 90 m2. ca le f., tras­
tero. Reformado.
- SUBIDA H. SANTIAGO, dúplex, 4 dorm., 
terraza, 6.500.000 ptas.
- SUBIDA C. MOLINA, 130 m2., 8 dorm. 
Ideal para pensión.
- SUBIDA C. MOLINA, 4 dorm, 90 m2, 2w c, 
calefacción, ascensor. Garaje y trastero. 
Impecable.
-TERUEL, 3 dorm., 85 m2. 2 wc, ca le f., as­
censor.
-TIRADORESBAJOS, 2 dorm., ca le f., tras­
tero. Reformado.
- TIRADORES, casa 90 m2., 3 dorm., Re­
formada, 7.500.000 ptas.
-TIRADORES, apartamento2 dorm., calef. 
Reformado. Patio.
- TIRADORES, varias casas desde 3.500.000 
ptas.
- TRAVESÍA LORENZO GOÑI, 4 dorm., 100 
m2., ca le f. Ascensor. Garaje y trastero.
- VALERIA, 2 dorm ., 70 m2. , ca le f .central. 
Impecable.
- VIRGEN DE LA LUZ, 105 m2., 4 dorm., calef., 
reformado.

CASCO ANTIGUO:

- ALFONSO VIII, estudio 40 m2., trastero. 
Exterior, 6.500.000 ptas.
- ALFONSO VIII, estudio 40 m2. , 6.000.000 
ptas.
- ANDRÉS DE CABRERA, 5 dorm., trastero.
• CABALLEROS, 3 dorm., 70 m2., ca le f.

Trastero. Patio. 8.100.000 ptas.
- CABALLEROS, 2 dorm., 85 m2, 2 wc, calef. 
Reformado.
- CANALEJA, 4 dorm., 84 m1., calef-TEx- 
terior. Reformado.
- CARDENAL PAYA, 3 dorm., 70 m2., tras 
tero, 7.800.000 ptas.
- CESAREO OLIVARES, 3 dorm., trastero 
Reformado. Exterior.
- GONZÁLEZ FRANCÉS, dúplex, 100 nv 
Reformado.
- LOCAL 130 m2. + vivienda de 106 m Vde 
vivienda. Vistas Hoz del Júcar.
- PZA. SANTO DOMINGO, casa de 2 pian- 
tas, 5 dormitorios.
- RONDA J. ROMERO, estudio 50 m2, re 
formado, chimenea.
- SANTA CATALINA, 120 m2, vistas al au 
ditorio.
- SANTA LUCIA, 185 m2. Patio. Para refo r­
mar.
- SAN PEDRO, dúplex + á tico , 200 m2., 
ca lef., Gran terraza vistas Hoz del Huécar.
- ZAPATERÍAS, apartamento, 2 dorm. con 
jardín.

PARCELAS, CASAS Y 
CHALETS:

- CAÑADA MOLINA, varios chalets con par­
cela.
-CLUB DE GOLF (V illar de O la lla ), 150 m2 
de vivienda, 1.000 de parcela, 5 dormito­
rios. Impecable.
- FUENTE DEL ORO "Las Cañadillas” , par­
cela 470 m2.
- PARQUE SOL (cha let), 4 dorm., 3 wc. 
cale f. indiv. Terraza.
- PÉREZ GALDOS (chalet), 5 dorm., 200 m2., 
cocina amuebl., gara je. Terraza y p a t io 1 
impecable.
- PINAR DE JABAGA, chalet 300 m2. con par­
cela de 3.000 m2., 7 dorm., 3 wc. Piscina, 
pistas de tenis, barbacoa.
- RESIDENCIAL S. ANTONIO, 300 m2., 4 
dorm., a estrenar.
- SEÑORÍO DEL PINAR, parcela 700 m"-, 
pinos, centro urbanización.
- SOTOS, parcelas urbanas de 400 m2.
- VILLALBA DE LA SIERRA, parcelas y cha­
le t semiterminado.

NAVES Y LOCALES

- ALICANTE, 120 m2. acondicionado.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 150 m2. a l­
quiler, excelente ubicación.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 200 m2. alqui­
ler.
- EDIFICIO ALEGRÍA, varios desde 60 m2. 
acondicionados y diáfanos.
- EDIFICIO ALEGRÍA, 55+12 m2-, acondi­
cionado. Excelente situación. Venta y a l­
quiler.
- FERMÍN CABALLERO, 176 m2. A dos calles. 
Venta.
- FUENTE DEL ORO, varios venta y  alqui­
ler.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 60 m *„ aconoicio- 
nado, 100.COOptas./mes.
- HERMANOS BECERRIL (Residencial San 
José ), varios locales en venta y alquiler.
- HERMANOS VALDES, 85 m2. venta y alquiler.
- HURTADO DE MENDOZA locales a partir 
de 300 m2. alquiler.
- LAS TORRES, 150 m2. acondicionado. 
Venta.
- NAVES POLÍGONO CAMPSA, venta. Nueva 
Construcción.
- PARQUE SAN JULIÁN, 70 m2., acondicio- 
nado, alquiler.
• PINa R DE JABAGA, restaurante con v i­
vienda, en venta y alquiler.
• VEGA TORDERA, nave 240 m2. + vivienda 
de 130 m2. en venta.

PUEBLOS Y PROVINCIAS:

- ALMODÓVAR DEL PINAR, casa-palacio, 
p a tio  800 m2 con 1.300 m2 de solar. 
13.500.000 ptas.
- BEAMUD, casa de 200 m2. centro del pue­
blo, 2.500.000 ptas.
- BUENACHE DE LA SIERRA, 150 m2., posi- 
biidad de garaje. Ideal Turismo Rural.
- CARRASCOSA DE LA SIERRA, a 7 Km. de 
Beteta, 80 m2, reformada. 5.000.000
- GARCINARRO, casa 140 m2, con parcela 
de 400. Garaje.
• HONTECILLAS, casa s. XIX, 250 m2., 4 
dorm., parcela de 1.700 m2. Restaurada.
- HONRUBIA, casa 900 m2 con patio 400 
m2.
- HUETE, cueva natural acondicionada 
como vivienda con patio.
- LA PERALEJA, 6 dorm., 300 m2., calef. 
bodega, garaje, 160m2. de patio. Nueva cons­
trucción. Excelente ubicación.
- LAS MESAS, casa 225 m2. Reformada.
- MOLINOSOEPAPEL, casa 3 plantas. Acon­
dicionado para bar.
- PRIEGO, 2 casas unidas. Ideal Turismo Rural.
- RIBAGORDA, casa 280 m2, garaje y jardín.
- SOTOS, casa 150 m2., 4 dorm., patio. 
Reciente construcción.
- TARANCÓN, chalet 580 m2. , 4 plantas, ga­
raje, parcela de 500 m2. Impecable.
- VALPARAÍSO, casa señorial'de 800 m2., 
con 500 m2. de patio.
• VALERIA, 300 m2., fachada a dos calles, 
exce len te  ubicación.
- ZARZUELA, 2 plantas, 120 m2 , 2 baños.
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Cartelera
SALA 1

"Ni LINA PALABRA" 
lós: días: 6,15 - S;:3C;: 

- 113,45. Scéa^oi y festí-

SALA 2

1:P,:45:. . .Sábados y doniingos lam- 
. bien

S A L A  4

¡¡¡É iftlR Q 'r
jodiiS; feis :¿ísas; ó, 15 
B,3Q * KM5, Sábados y; 
íesfivos.también a las 4 ‘

íS)B1<lI©T1C1AS DÉ: 
DIOS" . : 

Todos (os días;
&i pi:8"30:y|,.......
10,45, Sábados y 

dárriingbs, tdmbiért a ¡as

SALA 3

"JUANA LA LOCA" 
Todos los días: 6,15 - 8,30 -.

SALA 5

Todos los días:.:?*!i,LO. Sábados y 
domingos tambiéo a tas 4.

VENTA
Inmobiliaria

-APARTAMENTO amueblado, 2 habita- 
dones, nuevo y céntrica Mucha luz, cale­
facción individual y sin gastos de comuni­
dad. Para entrar a vivir. Teléfono: 969/23 
4129. Preferiblemente tardes.

- ATICO LUJO HURTADO 
MENDOZA. Cuenca. Zona Cua­
tro Caminos. Terraza 40 mts. Ga­
raje. Trastero. 606 088 429.

- CASA GRANDE EN TORRAL- 
BA (Cuenca). 1.750.000 ptas. Ti­
no: 914770196

- PISO EN VILLALBA DE LA SIERRA 
(Cuenca). 90 m3. Salón con chimenea. 3 
dormitorios. Predo interesante. Tfno: 969 
23 25 84 (tardes a partir de las 530).

- SE VENDEN TIERRAS, 50 
HAS. EN FRESNEDA DE LA 
SIERRA (CUENCA). TFNO: 969 
2237 99.

- PISO en Jorge Torner (Cuenca). 110 m2. 
Trastero. Primer piso. Tfno: 969 2318 90.

- VENDO PARCELA EN TA- 
RANCÓN (Cuenca). Buen sitio, 
1.000 metros edificables. Tfno: 
617 260933. Sr. Julián.

- PISO CÉNTRICO, 4 habitaciones, ca- 
lef. central. Zona Estación Renfe. Tfno: 
969 23 2947 - 655 47 99 92.

- EDIFICIO nuevo de 4 plantas. Total­
mente estancas en San Martín B, 4. Cuen­
ca. 35.000.000 ptas. Tfno: 969 229 809.

- VENDO CASA EN TA- 
RANCÓN 580 M2 habitables, 350 
m2 patio. Nueva construcción. Ap­
ta para negocio (nave adosada). 
Buhardilla independiente (podría 
tras la compra alquilarse por se­
parado). Tfnos: 965 87 41 08 / 617 
94 61 09. Muy interesante.

- COSTA DAURADA Puerto Cambrils (5 
mn, Port Aventura). VENDO 2 chalets 
pequeños, 2 hab. salón, cocina americana, 
baño, terraza (50 m. playa). Todo nueva 
Amueblado. Cocina montada. Móvil: 651 
892492.

- APARTAMENTO SIERRA. 2 
dormitorios. Amueblado, chime­
nea, leñera. Alcalá de la Selva. 
Próximo a pistas Valdelinares. Tf­
nos: 91 61416 39 - 606 86 22 36.

- CHALET LUJO 5 hab. porche grande, 
salón, cocina americana, 3 baños, jardín 
porche delante y detras. (50 m. playa). To­
do nuevo. Amueblado. Cocina montada. 
Costa Daurada, Torredembarra (10 mn. 
Port Aventura). Móvil: 651 892 492.

- TARANCÓN. OPORTUNI­
DAD, vendo chalet nuevo 200 m2. 
Precio 17.500.000 ptas. 629 
740742.

- CASA UNIFAMILIAR, 80 m2. Jardín. 
70 m2. Tiradores Bajos. Muy luminosa. 
Tfno: 969 28 50 08.

- PISO EN CUENCA. Avda. de los 
Alfares, 50. Salón, 3 dormitorios, 2 
baños, cocina amueblada, piscina, 
jardines, 2 garajes, trastero, pista 
de padel. Tfno: 626 28 59 44.

- PARCELAS URBANIZABLES en Car­
boneras de Guadazaón (Cuenca). 27.000 
m2. Junto a piscina y polideportivo. Buen 
precio. Tfno: 969 23 64 68. Miguel.

- URGE VENDER CASA PALA­
CETE a 10 minutos de Toledo, con 
o sin muebles. Interesados llamar 
925 21 41 70 / 22 23 11. Móvil: 608 
1670 63.

- PISO en el Polígono (Toledo) junto a la - UNIFAMILIAR Parque Sol, nue- 
Consejería. 3 dormitorios, cocina y baño vo, 4 hab., 3 baños, salón y cocina 
amueblados, empotrados, terraza acris- amueblada. Precio a convenir. Tf- 
talada, garaje y teléfono 696 34 09 01. n a: 679/474048-96/1356036.

- SOLAR de 3.500 m2. CUENCA (Frente 
Cuberg, al lado fábrica pinturas). Tfno: 
629197695. Varios
- EN ARCAS (Cuenca). Vendo parcela de 
25.000 m2. Tfno: 62919 76 95.

- CASA DE DOS PLANTAS en Valdemo- 
ro-Sierra. 5 habitaciones, terraza, garaje. 
Llamar tfno.: 96 366 5912 a partir de las 
19,00 h.

- COMPACT DISC doble. DE­
NON Mod. 2700 F. Preguntar por 
José. 969 23 56 44 -969 22 46 04.

- ADOSADO nuevo en Arcas pueblo. 
Bien situado. Inmejorable. Tfno. 657 142 
986.

- MAQUINA DE PIN BALL, de 
videojuegos, dianas, billares, fut- 
bolínes... para su casa o chalet. En 
funcionamiento. 60.000 ptasVuni- 
dad. Tfnos: 969 23 16 OÍ- 969 24 
0238.

- SE VENDE o alquila piso totalmente re­
formado, baños y cocina amueb. Taran­
tín. 656 35 88 39 - 954 16 38 05.

- ORDENADOR PORTATIL, 
buen estado. 95.000 ptas. Tfno: 
608969111.

- OCASION: Casa completamente reno­
vada en Quintanar del Rey.Tel. 626 88 46 
45.

- HABITACIÓN JUVENIL en 
perfecto estado. Blanca y rosa. In­
cluye cama nido (con una debajo), 
edredón, cortinas, escritorio, es­
tanterías y armario. Precio 60.000 
ptas. Tfno: 925 2912 66.

- PISO muy reformado en Sta Corona. - APARA TOS I)E ESTETICA: so- 
Tarancón. 969 32 26 45. Dejar mensaje.

- PISO EN CUENCA, reformado y a es­
trenar. Abuhardillado y céntrico. Buen 
precio. 629 46 60 14.

- Se vende CASAEN CUENCA. C/Belén. 
Zona San Antón. Buen precio. Interesa­
dos llamar a los teléfonos 969 22 08 71 - 
96923 6362.

- DOS BALCONES DE FORJA 
del sjglo XVIII. 350.000 ptas. 
PRECIO FIJO. SIN REBAJA. 
Tfno: 969 27 3131.

- ORDENADOR HP, IMPRESO­
RA, SCANNER en garantía. Muy 
económico. Tfno: 666 05 66 50.

- PISOS en C/ San Antón, n" 1, en Mota 
del Cuervo (Cuenca). Oportunidad. Tf­
no: 9173017 74.

- BICI MONTAÑA en perfecto es­
tada 15.000 ptas. 969 22 40 37.

-LOCALEN AVDA.MEDITERRANEO 
8 (Cuenca). Por no poder atender. 65 mZ 
13.500.000. Totalmente montado. Tfno: 
969225652.

- MAQUINAS DE VIDEOJUE- 
GOS, en buen estado, económicas. 
969 ZT 25 28.

- CASA de 150 m2. Villaverde y Pasacon- 
sol (Cuenca). 2 plantas. Baño, aseo, 3 hab. 
Amueblada. Calef. gasoil. 10.000.000 
ptas. negociables. Tfno: 969 20 25 14.

- DORMITORIO KING-SIZE 
2,00mts x 2,00mts. Madera de ha­
ya, compuesto de cabecero, cómo­
da, mesa de noche v colchón im­
portación. Tel.: 969 23 7104.

- PISOS 1” Y3" REYES CATÓLICOS, 58 
(Cuenca). Ascensor y calef. central. Tfno: 
969233 880.

- EQUIPAMIENTO COMPLE­
TO de peluquería. Muy económi­
c a  Tfno: 65175019Z

- LOCALES 200 y 400 m2 Reyes Católi­
cos 58 (Cuenca). Tfno: 969 233 880.

- LOTES DE PELÍCULAS 
“ XXX”. Temas variados. Lote 10 
películas: 1.950 ptas. Tfnos: 650 36 
30 52 /  969 23 6351.

- \ I.MK) ( WIIÓN M>S\V PI.UI-U - 
¡O ES I \1)0.3.500 KM. CON tARIUI V 
I)E IKLNSI’O R M Ñ W IO N M .. Him: 
96921 48 XII.
- BMW 523 i. Modmttk Negro utitr.uiUi. 
Hillfqiiipa \ú»97 I Itur 629173 5” 3
- MAZDA M\5 1.6.16 v. Dqwrtiva Dimíi- 
pottihlf. Hiphi/.i. Ruin. IVrtirtti estada
1550.000 ptas. linu: OSÓ 8365 lo.
-RIN U  1 11S. Barata I ti buen estada 11- 
íw: 909 2136 74.
- OPJU.TIGR V Í.0ÜÜ. ( oii todus los extras.
I Inoi 671) 62 92 7,3. Preguntar por Julián.
- 600 c. Btiui estarlo. Uno: % 913 26 
99.676491385.
- SCOOTER Piaggin Eneigv MX 2 cuu 
SJKMtiuns. IIikk967143101.
• BMW 735i- ViiKirUgtmdóny ruedas nue­
vas- Perfcelo est.ido. 975.001) pi,ts. I fnn: 678 
406336.
- WOl K.S1) \<tl„N 1 vc.ir.ikqu múdelo 
1.500. Umitas anillas v fli-vi? .llummin.iziil 
metalizado. I'ret i oso. 580.000 ptas. I (un: 
% 71431 01.
-OPIil COKS \ City 12 i. Año 94. Blanca J 
puertas. ( asvltc > alarma. Fiíliitn estada 
4004)00 pus. I fin»: 639 922 942.
- SEAT M AR1U.LÍ V.l fnn: 62*1173 573. 
-NISSAN NUCRA.DkmL ) no2000. Anos 
medio ríe garantía. 650 .38 56 58 - 655 Oí. 07

u h i : ; =!: síi
-GOLFSERIE4. IDL lino:629173573. 
-t OMI’RO MÍM antigua No importa es­
tada ( '(NI palíeles. Paso u nnigir. I fm>: 1416 
670 672.
- m  GE( >1 11)6 \ I 1.4. ce. cfc. Ilavt enn 
malulo. 74.000 kms. Ini|>eeahle. 425.000 
ptas- IIimi: 658 750 750.
- CAMH >N i RALI .1 R. ( abe/a Milu. 1-12.: 
í'nj.i 12.30 m. I ótenles de altiimnía Mjis. 
'lino: 6%  Z3lt 325.
- o m . K A o m  i8iio¡.t;e.< c-r.Ruen 
ptvriu. Tfni>: 960 23 64 68.
- VOLKSWAGEN G TI 2.0. Aun 93.
71.000 latís. U'.des. eV.ee.ABS, Iba medís 
nuevas, asientas, revisiones Xnlksuagui.
J’eifcito estado clupa v pintura A tuda
B  975.000 ptas. discutibles. Eva. 91 

-676523209.
- PEUíFO r 205 5 puertas, ( 'amKtm mo­
derna. Diesel ata,izv. iA .da. Mus bttttles­
tado. Unen preña 666 58 74 65.
- m  (¡I OI 309 81’. d i v i/r. PiVtio: 
375.000 pus. 1 filo: 969 21 21) 78/ 616 65 9?
m m m m m m m m m m rnm m m
- MEK< 'EDI „N 1902-3 lft\.T.KteteevtnLs. 
SenáiHieva A pmeki. 629 247878.
- HH < A K ( 'aLdogo uoctNinos dqxirfiius 
jura .uifutniivite. Nulkitdo gratis.906-4212

- GILFR A 600 RC Hum (iruiti. Especial
S I lito: 969 231| 91 y 6.106860(13 

Al I I II 1M . . . . . .  ¡UmHlkms
Seminucvo. Buen pacía (  T'-D. I tenar al 
654033071.
- A OIAVAGI NGUlFGTIÍÓv, Eje euí- 
traL lidio v Llantas, I j,w; 677 79 71 71.
- HONDA M R TRAI1.6 000 kms. Año 98. 
Nueva. lYecioa negoeiar. T tno; 96*1212115.

M o t o r
-MOIOAAMAI1ASPICIA1 25» u . IT- 
im: 666056650.
- ( A H .1 (, 11 Año 94.16 válvulas. ( aja 3 .1 i- 
nn:63626 <17 OS (tardes).
-iORDOKION 1.6(.iiUM-m .E/E-UA’. 
P. rie. lo is-tada 225.0181 ptas 'I fnn: 9f,<> 20 
1243.91-6650974.
- OPId <’ Vl.IBR A Gris plata, l’erleeti) es­
tada t un indos los extras. Buen ptvdo. rl t- 
nn: 666587465
- MOJO HONDA XR<4)0 «,400.000 ptas. 
I tito: 610 21 74 54. José.

- L O R D  M X T b 'l  Dí.gnia. 5 puertas. Ncnii- 
nneva Todus tus exU'.üs 1 too. 969 22 52 IX. 
Cmnidas v idus.
- FORD A JONDEO 1.8 -16 v. ve. ce. Ano 
94. Mm Ihihi esLida 969 23 26 99 - 676 49 
1385. '
- ( OCIIF sin carnet. Mimn-anl \irgo. 
Nueva350kms. I1m>: % 9135406.
- ( l( IJ)M()IOR< il>l ASI Año
94. Como nueva 678271113
- MJ.RCFDES .300 I) Aut. Pi rficl.i estado. 
I v  tras. Uno: 9tf> 22 9J 35.
-UI N'Al i,TCL1016v. AüuVlImpccviblc 
TIimi:652925J 43.
- MITSUBISHI Montero 2.5 (JES Corto. 
VuU equipe. Rojo. Radio lasselte ion < D 
Sriov. ZUIW 000 ptas. Tino. <44.810 950.
- YÁM AH A TZR80 RR negra y morada. 
Recalo casco v c.utdado, Impecable. Precio 
175.000 ptas. fim: 6Í6181347.
- YOIAO 740 M.ASTEK II. CU-1222-G.
Ini|Kiable. Simipiv en garaje. -A/ A, I TE. e6- 
p<|(r, Unimos 1 (guiados ilicUiuiieatmnle. 
Asientos caUTaelurlos. I tno: %9 22 25 26.
,800.000 pts.
- BMAA 525.24 vulvuLiv El-. Inlms.1 verlo. 
lm|xc-ahlt estada Tfno: 659440864.
-Ji I PCHKROKI.L 2-5 11V95. Feoia.ini- 
10. IIihi: 65853 7225.
- OPFI OMi U,A 2 años. 2-500 lurbudieseL 
IndiK los extras. Muy hum (necia Crge. l f- 
no:6f4i 587465.
- FURGON! TA JI Ml’Y 2 años. Extras 
Alus buen precia ITguitc. I hw: <456 58 74

- OPKL ASTR A(ÍSI2.0.16v 15(H'v.fT-G. 
Bum estado. 1 cbrcmOJ. 1.050000 pus. Tc- 
kíouo 969124296-6589? 1252
- MsS AN PA rcOE b tiliiwhtZv 'Ilirbo ATm 
*10. ala. ITlgaiKlit ivniohiut. d/a. defensas, 
(xrléltii estado.'Himi: 9Í.9 21.38 7*1.14:.V) a 
1671(1 o IVib Rodeo de ( 'ucihcl
-I KK600I' Afín91.650.(4X1 phK. lino:667 
6.3.3785.
- MI INI BISHII ANUI RlJKtOGfUóv. 
750.000ritis. lino:969Í3.«76|l)e2a3>.
- ALERON01*1'1 ASTRA ( ¡SI A olido|iura 
rtwh|uiertuihe corto (sin muIeU-ni). ImjHs 
cable.Piccái.1 icmvHÚr. I rgc.'Itno; %7 J6 
85 37.
- MU IX) HONDA UB750. Burdo*. Jmpe- 
calile.lího: 96918 0010. Fetlcrico.
- FOHDMONHKO 2524 v.a/a, ríutíe. día.
Ate T994.1ftm: 9692225 J4.
- J\<;i AU DAIMIIR 3.6. Gtanatt. Alfa 
1989. Uno: 969 2.3.38 78.
- 1 ll*EL f  Rt INT'KH A 2 Ji TUL Toditas cx-

IravCl .1865-1-'1*1.96924 1221.
-OPIT ASlRAu-a.c't.c/e. Ai«. 1993. Uno: 
96*) 22 25 J4.
- TAMARA VULAGO Utl02casi«sMÍOE 
v i Ul SIO U  750.000 pus. 1 luo.: *84) 22 5.3

- AOEKS3A A<tEN (R)l I 1.9 GE 75 < 
'ID. Color Mauro. 3 puntas. Aun 94..VA, 
iJE, U/U. IVA. fino: <é8 05 583<sA ptulir
di Us 17 horas,
- FORD LS<'ORT(, hm 'I D. Año97;i’a,c/e, 
ivr. d'a. airbag. Perlulo esl.ulo. Pite ¡o a 
couvinir o cambio jair todolt ireun. <i46 98 
2612-616 72 ÍKt .3.3.
- MKRlTJIFS .m  I 24 V. mil icjuijK'. Ano 
92. Precio a convenir. I lamar al 636 59 01 
‘J7. losé I uis Garantizada
- O CAMBIO CURAM.ER 15(1 |mr Ri- 
10111(6041 .ocicliesunitu'. I liui: *>692241)

- A OI VO 440 AA. El-. < C, D A .4 p .íl  - 
1954-G. Itiw: *>69 23 38 78.
- SI /CKIJIMNI. C( Año 2000.
17.000kms. lililí:969 23.3878.
- FORD HEÑI A \R2 L e/e, eA. «/a. susp. y 
escape detiia-Uv os bifaju. 969 21.36 44 - 646 
423905.
- Iltt/.A 11)1, rojo. 5]>.Indos extras. Muy 
buen estada 87,5 (MIO jilas. 66(158 74 65.
- BMW 535 j. 'Indos los exiras. 1.400.000 
ptas. Culorddtín uiitaki). i lUn: 653 49 36

- MKR< I.I IES < 'I .A8J, X. 350 T D. Iodos los 
extras. Muy buen prteio. Se (orna ctclie a 
eanihio. I fi«i:<>66587465.
-hl'-AI IX)(.1 :iM> G I. Iixlos los extras. Se 
veialc |Nir piezas.’ifiKt: fi56%82 12
- AUDI A -6. VuB Pxjiñjx. Pm ui muy intere­
sante. Horario de oTHÍnst. %*> 23 ol 9<i. .Vn-

- SI'A’I Itvíza I-5O0Í. \\i, todos los eslicis. 
medasimevas. 646952818
* A AMAIf.A 1*/R 1000 I-AI P. Mantornes 
üks. IeL62931 8594.
- OPEL .ASTRA GSI 2.0. Aceite, batcna y 
imitas mu-vas. iA-, 1A. d/a «bs, utarma mn 
liem- Impecable. 85(M)0l)pUs.658 7507 50.
- .MERO DES 26012 Imíos te extras. IVr- 
futo estado. 1.600.(4)0 (Itas.619.3t 7204.

A L Q U I L E R
IP¡IS®3 -  lS T O D t® S  » 
AMMTAMSÍTOS,»

- PISO  PUERTO, cerca Playa. Céntrico, parking
privado, 3 hab. dobles, 2 baños, terraza gran­
de, y piscina alquilo por días, semanas y 
puentes. Móvil 651 892 492. Costa Daurada.

- APARTAM ENTO  amueblado en Toledo. Todo
exterior, 2 dorm, salón, cocina y baño. Con 
terraza. (Pza. San Justo, 9). 925 21 53 36 y 
925254965.

- PISO amueblado en Cuenca. Calef. indiv. Tf­
nos: 969 23 69 95 y 969 14 00 92.

- C A SA  en Valdemoro de la Sierra. 2 plantas,
garaje, terraza, 5 habitaciones. Buen estado, 
llamar a partir de las 19,00 horas. Tfno: 963 
66 59 12.

- APARTAM ENTOS de 1 y 2 dorm., con cale­
facción y sin muebles. Tlf.: 969.22 28 02.

- APARTAM ENTO  en Valdecabras (Cuenca). 1
dormitorio, todas las comodidades. Tfno: 
96928 50 60.

i M i m o p i s
- H A B IT A C IÓ N  con derecho a cocina. Sitio

céntrico. Calefacción. 969 23 39 91 ó 689 
579080.

- H AB ITAC IO N ES EN  CUENCA. Muy céntri­
co. TV  individual. Tfnos: 969 22 66 41.

- H AB ITAC IÓ N  con derecho a cocina. Céntri­
co. Tfno: 969 22 84 34. (Cuenca)

- H AB ITAC IO N ES con calefac. en piso céntri­
co. Tf. 969.213.022.

- H A B IT A C IO N ES  para chicas estudiantes. 
Pensión completa. Tfno: 969 22 37 12.

- 3 H A B IT A C IO N ES  agua caliente y calefac­
ción. 60.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

- 2 H A B IT A C IO N ES  agua caliente y calefac­

ción. 50.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.
- 2 H ABITACIONES agua caliente y calefacc. in­

dividual. 40.000 pts. Tfno: 969 22 69 57.
- H A B IT A C IÓ N  PARA  E ST U D IA N T E S  EN  

CUENCA. Tfno: 969 23 64 55.

H M
- NAVES de varias dimensiones en Carretera de

Madrid. Tfno: 969 22 53 11.
- N A V E  EN  CUENCA  para pub. Junto a la Sala

Zarajo. Tfno: 969 22 67 72.
- N A V E  360 m2, con oficina. Ctra. Madrid, s/n

Tel.: 969 22 65 10.

M X C M JE S
- EN  TOLEDO  local comercial de 125 m., entre­

plante, próximo a av. Reconquista, buen pre­
cio. Tel. 925 2298 18.

- LO C A L  C O M ER C IA L  EN  CUENCA. 225 m2.
Plaza Mayor. O  Clave!, 7. Tfno: 969 21 25 72. 
Llamar de 12 a 15 horas.

- LO C A L  80 m2. Bien comunicado. Junto a CCM
y C.R. en C/ San Cosme. Económico. Tfno: 
9692274 76.

- LO C A L  C O M ER C IA L  con cámara frigorífica.
9692279 76.

- LO C A L  C O M ER C IA L  60 m2. Junto al Merca-
dillo. 969 23 25 28.

- O VEN D O  LO C A L  en Toledo de 55 m2, total­
mente instalado para oficina o negocio, 1* 
planta, todo exterior, precio muy económico, 
Plaza San Justo, tfno: 925 21 53 36 (horario 
oficina) y 925 25'49 65 (hasta las 10 noche).

- LO C A L  60 m2, planta baja con puerta a la calle
(Oficina o negocio), C1 Rojas (Toledo). Tfno: 
9254109 03.

- LO C A L  C O M ER C IA L  en Avda. Mediterráneo
(Cuenca). 62 m2. Acondicionado. Tfno: 969 
23 42 55..

- L O C A L  en Juan Martino (Cuenca). 59 m2.
Acondicionado, Tfno: 969 23 25 28.

- LO C A L  en Cuenca, 60 m2 para oficinas a reformar. Tel.:
969 23 68 69/610 40 50 19.

- TRASTERO  en Cuenca. Pza. de Cánovas. Tfno: 969-22 66
41.

- Se alquila BAR -REST A U R A N T E  por no poder atender.
CUENCA. 969 23 31 80.

- Se alquila PLAZA  D E  GARAJE. Edif. Alegría. Tfno. 670 
91 48 55.

- Se alquilan O FIC IN AS EN  CUENCA. C/Fermín Caballe­
ro, 3. Tfno: 606 3670 63.

TOLEDO
PRÓXIMA ENTREGA: PISOS 

2, 3 y 4 DORMITORIOS. 
DESDE 12.950.000 PESE­
TAS. PSO. DE LA ROSA 

(FRENTE A LA ESTACIÓN 
FERROCARRIL). SERFI- 

CONLA, S.A.TFNO: 925 21 
66 71.

PRÓXIMA ENTREGA: Loca­
les comerciales. Junto Esta­
ción Ferrocarril. SERFICON- 
LA, S.L. TFNO: 925 21 77 61
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^ ^ ^ ^ B U S T O S

ASES0RAMIENT0 INMOBILIARIO:
COMPRA-VENTA Y ALQUILER: 

-PISOS
-FINCAS RÚSTICAS
-LOCALES
-TRASPASOS

VALORACIONES Y GESTIÓN DE 
HIPOTECAS
ADMINISTRACIÓN DE FINCAS 
ABOGADOS

C/ Cervantes, 6 - 4° D -16004 CUENCA  
TelTFax: 969 211 092 

Móvil: 669 361 997

FRAY LUIS DE LEÓ N 
4 dormitorios, 2 baños, cocina, 

parquet, salón amplio, reformado, 
calefacción central, ascensor, garaje 

PAR A ENTRAR A  VIVIR

ALQUILER NAVES NUEVA CONSTRUCCIÓN 
Materiales de excelente calidad 

Frente al Nuevo Centro Comercial 
Distintos precios y tamaños

DÚPLEX CALLE GASCAS 
3 Dormitorios, baño, amplia terraza 
calefacción de gasoil. Ascensor, 
vistas parte antiguo, céntrico 

12.000.000 Ptas. (72.121,45 }

UNIFAMILIARES ADOSADOS 
NUEVA CONSTRUCCIÓN 

En Arcas a 5 min. de Cuenca 180 
m, 4 Dormitorios, 3 baños, Patío 
interior, Garaje, inmejorables.

VEHTA PARCELAS 
EN JABAGA, AGUA, 

LUZ, ALCANTARILLADO, 
SUELO URBANO

P I S O S  V E N T A  C U E N C A

funcionamiento y  i  cocheras para rerorm
-  A v i la . V ir g e n  de las A n g u s tia s : 80 metros, 3 dorm., cocina 
con despensa, cdefac. central exterior.
-  C a lde rón de la Ba rca ; 4 dorm.. 2 baaños, cocina amueblada,
tra te ro , garaje, vistas a Carretería. Lujo., , ,
-  C am ino C a ñ e te : 2 dormitorios, comedor, cocina amueblada,
exterior. ,
-  C a rre te ría : Apartamento con ascensor, baño completo, suelo 
mármol. Gran iluminación.
-  C a rre te ría : 2 dormitorios, baño, parquet, agua y  calefacción
central, ascensor., , ,  ,  . ■
■ C a rre te ría : 4 dormitorios, cocina, calefacción, trastero, muy buena

- ¿ o í ^ n : 2 dormitorios, salón, cocina amueblada, baño, calefacción

baño, calef y  agua central, suelo mármol, trastero,

cocina amueblada, 

chimenea, vistas

■ prin c esa  ¿ a id a : 155 mtros., 4 dorm., 2 baños, calef. central, 
salón de 45 mtros., cocina amueblada, armarios empotrados, gara|e, 
trastero. Lujo..

esidenclql Lo s, A lfa r e s : 3 Dormitorios, cocina amueblada, 2 
^ ios  ̂cplef. Individual, parquet, 2 plazas de garaje, trastero, pistas

- V e y e s  £ afo ¡!cp s: 4 dormitorios, parquet, cocina amueblada, 
calefacción centraL ,

L A n a ; 3 dorm ., baño, trastero.

,  Pfps. 
etaccion,

trasteTo. ' ' , ■ ' ,
- D o c t o r  G a lín d e z: 90 m. 3 dorm ., 2 baños, parquet, reformado.

-  I r a y  Luis de Le ó n : 3 dormitorios, baño, cocina, calefacción, 

- í r c r p l u i s  de Le ó n : 4 dormitorios, gran salón, 2 baños, garaje,

-  G a se a s: 3 dormitorios,,2  baños, parquet, cocina amueblada, 
calefacción, aerfecto estado.
-  G a s e a s : TOO m. construidos, 3 dormitorios, baño, cocina, amplia 
terraza,
-  La s  Ti

n tq  A n a : 3 dorm ., baño, trastero, precio económico.
-  V illa  l u z :  2 habitaciones, cocina amueblada, 2 baños, terraza. 
Buen estado.

P I S O S  V E N T A  P R O V I N C I A  Y  O T R O S

■ A b o y a n  353 m, 3 habitaciones, gran salón, patio, a reformar.

-f fifP á ó Q  7  m ., 3 dormitorios, amplio salón, calefacción, exterior.

üas de tenis. 
Buen predo, 

e: casa de 250

térra

{enorio
años, pseo, 
arancon 

constricción.
-  Bomehes 
-  Z a rzu e la

- C& rte g a ° y  G a s s e t: 4 dormitorios, 2  baños, cocina amueblada,

f buen estad?.
. ,  7  dormitorios,leí P in a r: Lh a ie tü yu m ., parcel 

io.snlon,PrimeraCajidqd-Lu|0 .  .  . . .
:  5 75  m. habitables, 2 plantas, buhardilla, sotano, nueva

:  1 65,m . de vivienda,, garaje, 1.000. m. de,terreno.
:  6 habitaciones, 2 baños, cocina, 2 alturas, buen precio.

ALQUILER PISOS 
EN DISTINTAS ZONAS

EN
■ A lfé re z Rubianes: 140 m, mucha fachada. 2 plantas, acondicionado 

*  J  "  j ! ‘ — 1 — ■”  ~  —  c y  diáfano (venta).

iCHADA, ACONDICIONADO
___ a _ , ____ ___ :r, 131 metros, aguó, luz, salida de huí

-  P la za  de la Aje drea: 80 metros, amplia fachatja, pie de callq (
-  O rte g a  y  G a s s e t humos, en vasto.

__________  _____________ ,  - . . .  ___  ______ e (Venia o alquiler
-  P la za  de la A|e dre a : 100 metros, acondicionado. (Venta o alquiler)
-  V a le ria: 120 metros, venta o alquiler. Predo negociable.

LOCALES ALQUILER u
-  An ton io M a u ra : 40 m ., sitio inmejorable.
-  A v d a . Castilla La M ancha: 40 m ., diáfano, gran iluminación,
-  A v d a . Castilla La M ancha: 80 m ., buena situación, reformado.
-  A v d a . M e dite rráne o: £5 metros en vasta.
-  Juan M a rtin o : 60 metros, totalmente acondicionado.
-  P a la fo x : 00 m. agua, luz, reformado. Í B J J O O / * *
-P
-P
-P

a z a d e  a .  
a za  de os

-  Pinar de Jábaa

a za  de a Aje dre a : 80 metros, amplia fachada, pie de calle (Venta o alquiler). —  j. _ *..j—  mn —..........jt.:— j- [yenta 0 alquiler).
. . . ,  — ja  situación.

__________ j a a : Alquiler Meson-Kestaurqnte, mucho terreno, buen negocio.
-  R e y  Juan Carlos: 340 m. en vasto, divisible, bien situado.

"  - - -----------------------  :hada, acondicionado, dos calles.

:  100 metros, acondicionad 
tos: 450 metros. Divisible, bue 
i: Alquiler Mesón-Restaura'

mena situación. 
i  mucho

__, ___________ _____ _____ bien sityj
-  R e y e s Católicos: 120 metros, amplia fachada, acondjctoi
-  V afe ria: 120 metros, venta a alquiler. Pretío negociable.

VARIOS
-  Alquiler " N A V E  T A L L E R " : Totalmente montada, 200 metros, diáfana, en Arcas.
-  Arcas: Parcela urbanízame en el Zarcejo. 600 mefros, vallado.
-  N a v e  polígono Cuberg: 250 metros, diáfana. Alquiler
-  Pinar de Ja b a a a : Parcela vallada con luz y agua, 860 m.
-  V e n ta -B a r: Avda. Mediterráneo, 65 m ., totalmente amueblado, hilo musical, calefacción, 
nuevo, frente a instituto.
-  V e nta  G a ra je : Avda. Castilla La Mancha, 2a planta, 

ita Restaurante : 600 metras construidos, Ierren-  Venl
de Jábaga.

,  terrena, 2 plantas, zona de recrea, Pinar

■ Parcela Cañada M a lin a : 750 metros.
-  Parce a Cañada M o lin a : 750 metras.
-  Parce a Rústica: Teiadmos, paraje de Uraría, 245 m.
-  S o la r: Pedernoso, Calle de las Cruces, 200 m.
-  Solares: Almodóvar del Pinar, ¡unto carretera, 340 m.
-  Traspaso b ar: Muy céntrico, 95 metros, 2 plantas, en funcionamiento. Montado.

PARA MAS INFORMACION VISITE NUESTRAS OFICINAS

C/ Carretería 1 -1 o Cuenca 
Teléfono 969 24 OO 61

EN EL CENTRO 
DE CUENCA 

PISOS EN 
CONSTRUCCIÓN. 
INMEJORABLES 

CALIDADES
VENTA Y ALQUILER 

OFICINAS 
TOTALMENTE 

ACONDICIONADAS 
EN CARRETERÍA: 60 

- 110 M2

RAMÓN Y CAJAL, 
2-3 dormitorios, 

baño, aseo, 
salón-comedor, 

trastero y garaje 
opcional, 

calefacción gas- 
ciudad.

VENTA CASA RURAL 
Totalmente montada, en 
pleno funcionamiento. 

Salón, cocina, 
habitaciones dobles con 
baño completo 300 m2 

útiles
“OCASIÓN”

JORGE TORNER
2-3 y 4 dormitorios, 

2 baños, 
salón-comedor, 
calefacción gas- 

ciudad, trastero y 
garaje opcional.

¡¡OCASIÓN!! 
Piso en Torrevieja 

3 dormitorios 
Céntrico. 

12.500.000 ptas.

mmmmmmmmmrnmmmmmmmmsmSmfíifmmmmmmmmmmmmmMrn

CASAS Y CHALETS
• A D O S A D O S :  4  hab. 2  baños, garaje, trastero, a  estrenar.
• A D O S A D O  E N  A V D A .  M E D IT E R R A N E O :  250  m2 útiles, 3  hab. 2  baños, garaje, 
jardín 4 0  m2, impecable.
• A P A R T A M E N T O  E N  P A L O M E R A :  1 dórm., 1 baño, a  estrenar.
• 2 C H A L E T S  D E  L U J O ,  R E C IE N  C O N S T R U ID O S  E N  C U E N C A .  O C A S IÓ N .
• C H A L E T  P IN A R  D E  J A B A G A .  3 00  m2. 7  hab. 3 baños. 3.000 m 2 parcela.
• N O H A L E S :  3  plantas, 3  dorm, 2  baños, garaje, patio, buhardilla, amueblado, primeras 
calidades, 135 m 2 por planta. N U E V O .
• C H IL L A R O N :  C a sa  con parcela de  2.000 m2.
• C H IL L A R O N ,  A R C A S ,  V IL L A R  D E  O L A L L A ,  M O L IN O S  D E  P A P E L ,  P A L O M E R A .
• S E Ñ O R ÍO  D E L  P IN A R ,  C A N A D A  M O L IN A .
• V A R IO S  E N  C U E N C A  Y  C A S C O  A N T IG U O .
• V IL L A R E J O  S E C O ,  A L B A L A T E ,  L A  P E S Q U E R A ,  ETC...

VENTA DE PISOS
• A L A M E D A  D E L  J U C A R :  4  dorm, 2  baños, garaje, trastero, equipado de lujo. 100 
m2.
• A L F O N S O  V III: 2  dorm., baño, aseo, v ista s H o z  del Huécar.
• C A R R E T E R ÍA :  Dúplex, 4  dormitorios, 2  baños, a seo , lujo. 160 m2.
• C O L Ó N :  2  dorm. 1 baño. Económ ico.
• C O L O N :  2  dorm, 1 baño, coc. am ueblada, trastero, calef. central, acensor.
• C O L O N :  3 dorm, T  baño, am ueb lado completamente, baño  nuevo, terraza. 80  m2.
• C O L O N :  4  dorm, 2  baños, coc. am ueblada, parquet, calef. central. 110 m2
• D IE G O  J IM E N E Z :  1 dorm, 4 0  m2, calef central, sue lo  parquet, trastero.
• D IE G O  J IM É N E Z :  4  dorm, 1 baño, para entrar a  vivir.
• D IE G O  J IM É N E Z :  5  dorm., 1 baño, para reformar.
• D IE G O  J IM É N E Z :  5  dórm, baño, trastero, a scensor.
• F E R M IN  C A B A L L E R O :  4  dorm, 3  baños, trastero, 3  garajes, terraza 36 m2, exterior.
Lujo. 160 m2. ,
• F R A Y  L U IS  D E  L E O N :  5  dorm., 3  baños, garaje, 143 m2. útiles.

• G A S C A S :  3  dorm, 2  baños, salón grande, parquet, cocina amueb, trastero, armarios 
empotrados, 95  m2. Buen  estado.
• H E R M A N O S  B E C E R R IL :  4  dorm, 2  baños, garaje, trastero, ascensor.
• L A S  T O R R E S :  2 dorm., 1 baño. Totalm ente reformado.
• L O S  A L F A R E S :  3  dorm., 2  baños, 2 p la za s garaje, trastero, nuevo.
• L O S  A L F A R E S :  2  dorm., 2  baños, garaje, trastero.
• L O S  M O R A L E J O S :  3  plantas, 100  m2, 3  dorm., 1 baño, calef. individual.
• O R T E G A  Y  G A S S E T :  4  dorm, 2  baños, 3 terrazas, trastero, garaje, amueblado.
Lujo. 108 m2. ,
• P A R Q U E  D E L  H U É C A R :  5  dorm., 2  baños, trastero, ascensor, 180 m2.
• P A S É O  S A N  A N T O N IO :  3 dorm, 1 baño, reform ado, buen estado. 65 m2.
• P L A Z A  C A N O V A S :  4  dorm, 1 baño, 1 aseo, terraza, coc.amuebl, parquet, 100 m2.
• P L A Z A  C O N S T IT U C IO N :  Ático. 4  dorm., baño, ascen so r, m ucha luz.
• P R IN C E S A  Z A ID A :  4  dorm. 2  baños, trastero, garaje, terraza, a scenso r, 150 m2.
• R E P U B L IC A  A R G E N T IN A :  5  dorm., 2 baños, garaje, ascensor, 150 m2. Impecable..
• R E Y E S  C A T Ó L IC O S :  4  dorm, 2  baños, buen estado.
• S A N  C O S M E :  4  dorm., 2  baños, garaje, trastero, a scensor.
• S A N  D A M IA N :  4  dorm, 1 baño, 1 aseo, trastero, coc. am ueblada, exterior.
• T IR A D O R E S  B A J O S :  4  dorm., 2  baños, trastero, exce lentes vistas, calef. indiv. A  
estrenar
• C / V A L E R IA :  2  dorm., 1 baño, terraza, garaje, impecable.

LOCALES: (VENTA Y ALQUILER)
• CARRETERIA, HNOS. BECERRIL, FERMÍN CABALLERO , LA S  TORRES, 
COLON, REPUBLICA ARGENTINA, REYES CATOLICOS, AVDA. CASTILLA  
LA  MANCHA, ETC...
• NAVES: POLÍGONO LOS PALANCARES, LA  CERRAJERA, CTRA. MADRID, 
ETC...

PISOS ALQUILER: VARIOS EN DISTINTAS ZONAS 
DE CUENCA.
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Castilla-La Mancha
- TRABAJO ESTABLE para toda la 
vida. Trabaja de funcionario en Cuen­
ca y Toledo. Infórmate: 900.200.122 
(Llamada gratuita).

- ÁÜXÍLÍÁR'ADMÍÑÍSTMTÍVO.' 
Trabajo fijo en Ayuntamientos Toledo 
y Cuenca, Bibliotecas, Bancos, Cajas 
Ahorros... Requisito; Graduado Esco­
lar. Infórmate 900.200.122 (Llamada 
gratuita).

- AYUNTAMIENTOS, Diputaciones, 
Museos,... precisan conserjes, orde­
nanzas, porteros, servicios múltiples, 
operarios de limpieza, bedeles, ujieres, 
Aux. Servicios Generales,... plazas li­
bres todos puestos. Preparación ga­
rantizada 900.200.122 (Llamada gra­
tuita).

- CENTROS COMERCIALES, Mo­
da, Boutiques, Grandes almacenes 
precisan constantemente escaparatis­
tas y decoradores. Si te atrae este mun­
do y quieres dedicarte profesional­
mente a ello, prepárate con nosotros en 
un tiempo récord. Infórmate
900.200.122 (Llamada gratuita).

-AGENTES FORESTALES. Tribajo 
en Parques y Reservas Naturales. 
Constantes incorporaciones.
900.200.122, (Llamada gratuita).

- ATS, Celadores, Auxiliares de Enfer­
mería y Geriatría, Auxiliares Adminis­
trativos, Cuidadores se precisan para 
trabajar en Insalud, Clínicas... Infór­
mate 900.200.122 (Llamada gratuita).

- PROFESOR DE AUTOESCUELA. 
300.000 Aproximadas, buen sueldo y 
trabajo asegurados. Prepárate
900.200.122 (Llamada gratuita).

- Obten el carnet profesional de INS­
TALADOR ELECTRICISTA. Infór­
mate telf. 9021815 85 - 90014 0014.

- POLICÍA"MaONÁL'pirepárate 
con pruebas {¡ricas incluidas. Personal 
altamente cualificado. Telef.: 9021815 
85-900140014.

- JUZGADOS 1748 plazas para agen­
tes, auxiliares y oficiales. Infórmate 
Telf.: 902 18 15 85 - 900 14 00 14.

- TRANSPORTISTA consigue la capa­
citación profesional para ejercer tu 
profesión. Telf.: 9021815 85 - 90014 
0014.

- Consigue ei título de ASESOR FIS­
CAL con clases presenciales. Infórma­
te. Telf.: 9021815 85 - 90014 0014.

- Á.T.S. Y D.Ü.É, prepara tu plaza con 
personal cualificado asistiendo a clases 
presenciales. Telf. 9021815 85 - 90014 
0014.

- GUARDIA CIVIL prepárate para 
próximas convocatorias. Infórmate 
telf.: 9021815 85 - 90014 0014.

- BOMBEROS próxima convocatoria, 
te preparamos con personal experto en 
la materia. Telf.: 9021815 85 - 900 14 
0014.

- Consigue el título de PROFESOR 
DE AUTOESCUELA Título Oficial de

la DGT, trabajo asegurado. Telf: 902 
181585 - 900140014.

-AYUNTAMIENTOS niásde250con- 
vocatorias al año para auxiliares admi­
nistrativos y personal subalterno. In­
fórmate Telf.: 902 1815 85 - 900 14 00 
14.

- POLICÍA LOCAL Próximas convo­
catorias, prepárate Telf. 902 18 15 85 - 
900140014.

- CELADORES Plazas ofertadas por 
el Insalud. Infórmate telf.: 9021815 85 
-900140014.

- AUXILIAR DE GERÍATRIALi 
Tercera Edad te necesita. Prepárate 
para trabajar. Telf.: 9021815 85 - 900 
140014.

- ASISTENTE SOCIAL Requisito: 
Trabajo Social. Prepárate. Desde hoy 
en Cuenca, asistiendo a clases presen­
ciales. Telf.: 9021815 85 - 90014 0014.

- SOLDADO PROFESIONAL Prepá­
rate para las próximas convocatorias. 
Hay miles de plazas. Clases presencia­
les. Ésta es tu oportunidad. Teléfono 
902181585 - 900140014.

- Consigue el título de GESTOR IN­
MOBILIARIO con personal cualifica­
do. Infórmate 902 18 15 85 - 900 14 00 
14.

- Aprende una profesión. Prepárate 
con nosotros el título de FP1. CUAL­
QUIER RAMA (Sanitaria, adminis­
trativa, mecánica, comercial, estética, 
etc...) Infórmate 902 18 15 85 - 900 14 
0014.

- Hazte TECNICO EN REPARA­
CIÓN DE ELECTRODOMÉSTI­
COS (Gama blanca). Con prácticas en 
taller. Una profesión que no tiene paro. 
Está a tu alcance. No se necesitan co­
nocimientos. Llama ahora al teléfono 
902181585 - 900140014.

T É C N I C O ^

TELEVISIÓN Profesión con futuro. 
Curso técnico práctico. Teléfono: 902 
181585-900140014.

- AGENTÉ FÓMSTÁL. Pira Casii- 
Ua-La Mancha. Próxima convocato­
ria. Teléfono 902 18 15 85 - 900 14 00 
14.

-SICREES'EN LASTELECOMU­
NICACIONES Y LA INFORMÁTI­
CA como salida profesional, llámanos 
al 617 463 218. Émpresa son sede en 
Tomelloso, Alcázar de San Juan y Val­
depeñas, necesita cubrir distintos 
puestos en Manzanares por ampllia- 
ción de negocio. Llamar de lunes a 
viernes de 10 a 2 y tardes de 5 a 8. Muy 
importante: Formación a cargo de la 
empresa.

-"SÉOFRECE^EMPLEADÁM HO­
GAR. Tftio: 969 21 24 23 Y 657 2131 
40.

- NECESITO APRENDIZ DE CA­
MARERO. 16 años. Tfno: 969 23 42 
75. Excepto lunes.

- ¡URGENTE! PROFESIONAL

VENTAS. Toledo. Provincia. Fijo, die­
tas, comisiones y S. Social. QUIMTER. 
Productos gran consumo. 60816 70 63.

- ÁTS con experiencia cuida enfermos 
a domicilio o en hospital. Tfno: 969 22 
6614 ó 969 25 3170.

- se precisan  Conserjes y  c á -
MAREROS/AS DE HOTEL Y PER­
SONAL EN GENERAL DE SERVI­
CIOS para las comunidades de Ma­
drid y Castilla-La Mancha. Interesa­
dos enviar C.V. al Apartado de Corre­
os 437.46080 VALENCIA.

- BUSCO OFICIAL para peluquería 
unisex en Tarancón. 969 32 47 57.

- Se ofrece MÁTRIMÓÑÍÓ para tra­
bajar, junto o por separado en Cuenca 
o pueblos. Conocimientos de Auxiliar 
Administrativo y carnet de conducir 
C. Tel. 654 74 74 28.

- SE NECESITA PERSONAL para 
nuevas oficinas. Conocimientos infor­
mática. Teléfono: 696 037 634.

- Se necesitan PRÓÉÉSÓRÉS PÁRÁ 
ACADEMIA 658 38 06 32.

- SE NECESITA CONDUCTOR PA­
RA TRAILER. Ruta Madrid-Valen- 
cia. Tfno: 687 57 50 57.

- SÉ ÑÉCÉSi'ÍAÑ CÓSfURÉRÁS 
PROFESIONALES para cubrir últi­
mas plazas, posibilidad de contrato in­
definido. Tfnos: 969 24 07 07 - 969 21 
4952.

- Senecesita OFICIAL DÉ Ia DE AL- 
BAÑILERÍA. Para promotora local. 
Tfno: 969 21 11 10. Preguntar por Sr. 
Enrique.

- COMERCIALES. Buena presencia, 
con posibilidad de viajar, precisa edito­
rial, para informar a clientes potencia­
les de la empresa, 150.000.- ptas. más 
comisiones. Llamar al teléfono 686 94 
1339.

-ÑecesitoÉMPLÉÁDÁ 
interna para Valencia, joven para cui­
dado de casa y niños. Tel 616 025838.

- Concesionario Chrysíer-Jeep en To­
ledo precisa MECÁNICO OFICIAL 
PRIMERA. Interesados:-Autovía Ma- 
drid-ToIedo, km. 62,800. Olías del Rey 
(Toledo). Tfno: 925/354910 (Preguntar 
por Carlos).

- Empresa líder en el sector de la auto- 
moción, precisa cubrir PERSONAL 
EN SU DEPARTAMENTO DE RE­
CAMBIOS, los interesados pongánse 
en contacto al teléfono 609 63 80 02, 
preguntar Srta. Mercedes.

- Hotel en Tragacete (Cuenca), necesita 
CAMARERO-RECEPCIONISTA 
(noche) con estudios de Hostelería. 
Sueldo base+incentivos. Tfnos: 969 28 
92 04 - 666 7815 69. Srta. Montse.

- Se necesita DESCARGADOR- 
ACOMPAÑANTE DE CONDUC­
TOR, con carnet de conducir clase C 
(no es necesaria experiencia), edad 
máxima 26 años, buen sueldo. Intere­
sados llamar al teléfono 969 2219 80.T

- Se neceritan 1 COMERCIAL DÉ 
TELEFONÍA y 2 PROFESORES DE 
INFORMÁTICA para academia. In­
teresados dirigirse a BEEP IN­
FORMÁTICA. C/ Ercávica, 10 - 
Cuenca. Tfno: 969 23 59 22.

- Necesito APRENDIZ DE CAMARE­
RO para Bar en Alcázar de San Juan 
(Ciudad Real). 16-20 años. Tfno: 610 
243 484.

- Se necesita AYUDANTE DÉ CÓCÍ- 
NA. Interesados llamar al 969 22 72 83.

-& ii^ taÁ Y U D Á M E M C Á m - 
RERO para Cuenca. 18 a 25 años. Tf­
no: 969 240 519 / 969 212 205.

- Se ofrece A L B A Ñ IL ÉXTÍUÑJE- 
RO, con carnet de conducir. Todas las 
categorías. Tfno: 659 030 968.

- Necesito PERSONAL PARA CAR­
PINTERÍA METÁLICA en Cuenca. 
Preferiblemente con experiencia. Tf­
no: 969 23 6196. Horario comercial.

^eñeoStSMÑORAS"Ó^5WÍÜ-
TAS para limpieza. Tfno: 969 22 4611.

- ALBÁÑÍLÉS, cuadrillas de albañi­
les, caravisteros, tabiqueros, alicatado- 
res, pavimentadores, yeseros, escayo- 
listas, fontaneros, enfoscado y otros, se 
precisan en importante constructora 
de Castellón con mucho volumen de 
trabajo. Se ofrece continuidad, desta­
jo, buen clima todo el año, alojamiento 
a cuadrillas. Imprescindible documen­
tación legal en España. 964 723 248.

- Necesito OFICIALA DE PELU- 
QUERÍÁ con experiencia. Interesadas 
llamar teléfono 969 22 05 06. Horario 
laboral.

- Se necesita CONDUCTOR de auto­
buses. Incorporación inmediata. Tfno: 
926 2113 42.

- Se necesitan TECNICOS IN­
FORMÁTICOS con residencia en 
Cuenca y vehículo propio. Interesados 
llamar al tlf. 91 372 01 89 o enviar cu­
rrículum al fax: 9137215 43 al e-mail: 
cgmcurriculum@mixmail.com

- ÓFÍTÉCÓ. Émpresa de ingeniería 
desea contratar IÑGENIEROS TÉC­
NICOS DE OBRAS PÚBLICAS con 
experiencia en CARRETERAS para 
su oficina en Cuenca. Enviar currícu­
lum a Ofiteco, d  Colón, 49 -1°. 16002 
Cuenca. Atención Jesús González.

- Empresa de Prevención de Riesgos 
Laborales necesita contratar TÉCÑI- 
COS SUPERIORES con formación 
específica en prevención de riesgos la­
borales para su Delegación en Cuenca. 
Interesados enviar currículum al Ap- 
do. de Correos 437 de Cuenca.

- TRABÁJE EÑCASA. Posibilidad de 
200.000 pesetas mensuales. 666 41 31 
83.

- Se necesita CONDUCTOR 
AUTÓNOMO con tarjeta de trans­
porte para ruta fija provincial. C.I.T. 
Servipack. Tfno: 969 22 60 90.

NEGOCIOS Traspaso
- VEN DO  GASOUNERA, distribución de gasóleos y  vivienda, en funciona­
miento, provincia de Cuenca. Tfno: 667 65 42 25.

D I C A C  D Y t A A C

- SE BUSCA CHICO PARA COMPARTIR PISO EN ALCÁZAR DE SAN JUAN. Amueblado. 
4 dormitorios. 2 cuartos de baño. Zona Institutos. Tfno: 926 54 45 77.
- SE BUSCA CHICA para compartir piso para todo el año. Preferiblemente que traba­
je. Nuevo, céntrico, con calefacción. 646 95 28 15.

- SE TRASPASA CERVECERIA en la Plaza 
Vieja de Villarrobledo (Albacete). Máxi­
mo rendimiento. 85 m2. Amplia terraza. 
967 14 50 93.
- TRASPASO O  VENDO Hotel ** en Tole­
do. Tfno: 650 80 88 36.
- Se traspasa BAR EN FUNCIONAMIEN­
TO. Tfno.: 969 22 50 31 y 676 09 19 
70.
- TRASPASO O  VENDO PUB EN CUEN­

CA. Zona "La Calle". Tfno: 636 936 
055. De 10 a 14 horas. (Abstenerse cu­
riosos).
- SE TRASPASA POR NO  PODER ATEN­
DER TIENDA DE REGALOS Y BROMAS 
ERÓTICAS, vídeos y  juguetes "X". Opor­
tunidad. Muy económico. Tfnos: 65Ó 36 
30 52 y 969 23 63 51.

j r

- ALBAÑILES, cuadrillas de albañi­
les, caravisteros, tabiqueros, alicatado- 
res, pavimentadores, yeseros, escayo- 
listas, fontaneros, enfoscado y otros 
precisa importante constructora de 
Castellón con mucho volumen de obra. 
Se ofrece continuidad, destajo, buen 
clima todo el año, alojamiento a cua­
drillas, imprescindible documentación 
legal en España. 964 723 248.

- EMPRESA DÉ SERVICIOS necesi­
ta electricista-antenista y técnico repa­
ración electrodomésticos. Autónomo 
con vehículo y herramientas. Altos in­
gresos 925 22 8918.

~T^BÁJÓÉÑTÑGLÁTEÍRRÁj'fó- 
bricas, empaquetado y hoteles. 18-50 
años. Posibilidad 300.000 mensuales. 
Practivox. Centro autorizado. 
914293000-914203936.

^T Ñ E C É SÍT O E R SO Ñ A r^á 
limpieza y mantenimiento. 906 42 75 
42.

- BUSCAMOS MTSÓÑÁS con tiem­
po libre para colaborar realizando vi­
sitas de control y estudios de mercado. 
Interesados llamar teléfono: 91- 
7444070 o enviar datos personales a: 
Fax: 91-510020. (Quique). E-mail: 
esalgado@gruposmart.com

- Se necesitan ÉÑCÜESTÁDÓRÉS 
con vehículo propio en la provincia de 
Cuenca. Preferible experiencia en ta­
reas de comunicación. Tfno: 
946050111

Prepárate para trabajar
NUEVOS GRUPOS 

FORMATIVOS
Becas inmediatas 

-REPARACIÓN DE
ELECTRODOMÉSTICOS 

(GAMA BLANCA).
- CARNET DE 
INSTALADOR- 
MANTENEDOR 
FRIGORISTA.

- PROFESOR DE 
AUTOESCUELA.
- CAPACITACIÓN 
PROFESIONAL DE

TRANSPORTES.
Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 
902 18 15 85

JUNTA DE CASTILLA-LA 

MANCHA

ALBACETE 80 plazas libres 

957 Personal Laboral 

LAS PEDROÑERAS 

(Cuenca)

VILLARROBLEDO

(Albacete)

ALMANSA (Albacete) 

Auxiliar Administrativo 

Policía Local 

Personal subalterno

Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 

902 18 15 85
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- 906 424 901 CHICAS DE TU CIUDAD o cercanías, ellas hablan gratis.
Para conectarte gratis llama y la operadora te dará instrucciones 906 
300 003._________ ________ _________, ____________

- 906 424 905 CHICOS DE TU CIUDAD o 
cercanías. Ellos hablan gratis. Para 
conectarte gratis llama y la operadora te 
dará instrucciones 906 300 003.

- SEXO GRATIS. Contactamos mañanas,
tardes, noches, madrugadas (citas 
previas) 906 42 78 80.______________

- SADOMASOQUISMO light/fuerte.
Amas y sumisas, perversas. 906 42 78 
81 (24 horas). __________________

- JOVEN BISEXUAL (con pareja) busca
maduritos para trio esporádico. 906 42 
8729.__________________________

- MUJER DIVORCIADA, juguetona, 
económicamente independiente. Busco 
compañio y cariño... 906 29 86 80.

- TRES AMIGAS. Vivimos en Toledo.
Buscamos amistad y sexo. 906 42 83 87,

- DOS AMIGAS CASADAS, tetonas,
viciosas, hambrientas por hombre ¡oven 
bien dotado 906 29 83 50.___________
- CHICA ORIENTAL BISEXUAL busca

Mujeres 
aburridas

chicos
contacto

chicos

9 0 6 3 7
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmssmmmrfci ■■■■■
lEftsyore» ÍB  aso» ♦  Dastte 43

EN TOLEDO 
Espectacular rubia, 

físico increíble, 
guapísima 

M A R C E L A  
Tino: 925 25 66 09 

626 63 93 62

parejas liberales para sexo apasionado 906 88 77 41 ■__________

- ¡ORGASMO EN 30 segundos con mensajes eróticos. Envía el texto
SEXODURO al 9999.____________________________________
- SEPARADA AMARGADA busca hombre bien dotado para practicar
sexo oral. No cobro 906 29 83 50. ___________________

- SEPARADA morbosa, insaciable busca hombres. Sólo sexo, total 
discreción. 906 88 76 37.

- CASADA ABURRIDA. Busco hombres que me enseñen nuevas
experiencias. 906 88 76 22.____________ ________ _________

- ORGASMO GARANTIZADO CON TU MÓVIL, envía la palabra
ORGASMO al 8000.____________________________________
• ¡CHATS ERÓTICOS EN TU MÓVIL! Envía la palabra SEXO al 234,
- ¡¡AMISTAD Y RELACIONES ESPORÁDICAS!! Solteras, casadas,
separadas. ¡Os esperamos! 906 99 80 30 - 906 99 80 41._______

- MADURITAS INSATISFECHAS manchegas, buscan relaciones
esporádicas ¡Gratis! ¡Atrévete! 906 42 59 88._______ __________

- MUJERES DE TU CIUDAD. Relacionas, amistad, sexo. 24 horas. 906
42 66 62.______________________________________

- HABLA CON CHICAS DE CASTILLA LA MANCHA. 24 horas. Directo.
906 422 543.________________________  .________
- BUSCAMOS CONDUCTOR para trasladar chicas de alterne. Altas
ganancias. 906 298 348._________________________________

- CONTACTOS LA MANCHA, amistad, relaciones esporádicas.
Relaciones formales. Gratis. 906 42 91 88.___________________
- PECHUGONA morbosa viciosa busca hombre ardiente para sexo.
906 42 86 88. Gratis.___________________________________
- HABLA CON CHICAS DE TU CIUDAD Amistad, sexo, relaciones 906
42 66 61.__________  . . . . . . . . .  - ,______________

- Necesitamos CHICOS Y CHICAS para acompañantes. Te esperamos.
Llámanos. 906 99 83 43,______ _______________________'
- CHICAS CACHONDAS 906 425 775 Desde 118 ptas./min. Adultos.
- MUJERES QUE SABEN 906 42 31 43. Sólo 118 ptas/min.
Adultos._________________________________ ____________
- ACTRIZ PORNO PROFESIONAL busca pareja para jugar y disfrutar.
906 291 649.________ _________________________________
- JOVEN NINFÓMANA te espera al otro lado del teléfono. 906 99
83 50.__________________ '_________________ ________ _
- VIUDA JOVEN y alegre. Busca hombre para relación cariñosa. 906
29 85 25.__________- _______________________ ___
- ¿TE LA CHUPO? 906 428 344. RELATOS PORNO SIN ESPERAS 906 
428 360. ¿TIENES PRISA? Escucha mis orgasmos 906 428 208.
- LLÁMANOS y hablamos 906 425 350. Adultos. 118 ptas/min.

- ATRÉVETE CONMIGO 906 42 32 21. Sólo 118 ptas./min. Adultos.

- ESCUCHA como me lo monto con mi amiga. Grabaciones
906427879.__________________________________________
- CLAVADAS en el dormitorio. 906/420.532._________________

ÜSEA SOLO CM
- ¡CORRETE en mi boca. 906/420.534.

- TAMARA, Mestiza, 25 años, te
dará placer en 30 segundos. 
906/420.536._____________ ___

- PAULA: enfermera, quiere romper 
la soledad, busca relaciones 
esporádicas. 906/429238.

CUIDADO DE ANCIANOS Y ÑIÑOS
- SEÑORA AGRADABLE. C O N  EXPERIENCIA, cuidaría en- za hogar, hostelería, cuidado niños etc . Tfno- 686 66 00 
Fermos, mayores o niños. Responsable. De confianza 605 14 84
76 59 - AUXILIAR DE ENFERMERIA se ofrece paro cuidar enfermos
* SEÑORA, 33 años, Busco trabajo por las mañanas- limpie* Tfna: 969 21 47 68 y 605 08 27 36.

í; \

- ¡¡¡NUEVO!!! Jardín de las estrellas ¿se acerca Navidad...? 906 428 113.

- MARTA SA N D IN O  espera tu llamada. Tarot, remedios mágicos, amores. 
906 42 55 58.
- lARU I s a l u k u m  videncia, Horoscopo, pronósticos 2UU2, 44 horas, yuo
425 557. . . .... ,, . . .. . , / . .. / -

- ELENA GALVÁN conoce tu destino. Problemas de pareja. 24 horas. 906
42 88 85. ________ '■ _____________

- ¿TE GUSTARÍA CONOCER  TU FUTURO A  TRAVÉS DE TUS M A N O S ?  Tarot 
egipcio. Todo tipo de talismanes. Futurología. Revelo sueños. Total serie­
dad y discreción. ¡Anímate! IM A N  te ayudará. Llama al 652 42 85 64.

- TAROT ESTELAR. El secreto se desvela... Profe- 
sionalidad. 24 horas. 906 425 557. - CORÍN. 
Especializada en cartomancia. Tarot. Quiroman­
cia. Numerología. Ayuda para tus dudas y  toma
de decisiones en el campo personal y  empresa­
rial. Absoluta seriedad. 969 28 91 50.

- VIDENTE Tarot MAHJOUVA - GUERROUSSÍ. Arreglo 
todo tipo de problemas como: Problemas de pareja y 
matrimonio. Quito maldición y mal de ojo. Doy suerte 
en el negocio y  trabajo. Leo pasado, presente y  futuro. 
Curo enfermedad de espíritu y  demonios. Consulta de 
lunes a  sábados. Telf. móvil: 629.28.31.80 c/. Santa 
Ana, n®12 -A^ortero Aut. 21-16003 Cuenca. ¿Tienes 
problemas? ¿No sabes resolverlo? Consulta con Fari- 
da.

- TELECLUB de la  Am istad. A m igo s por teléfono. Llama 
ahora 906 42  66  63.

- TRANSFORMAMOS EL KIT COMPLETO DE SU MAQUINA DE TA­
BACO (incluido el monedero) de pesetas a euros. Máquinas de ven- 
ding y  todas las accionadas por monedas. Tirios: 969 23 16 02 - 
96924 02 38.

- MÚSICA, clases de lenguaje musical, piano, armonía, etc. todos los niveles, 
llf. 969 212895.

- SE DAN CLASES DE GUITARRA ELECTRICA, lodos los niveles. Rock, blues, 
jazz, bossa... Económicas. Tfno: 666 784 849. Alberto.

- ADIESTRAMIENTO CANINO a domicilio. Obediencia. Consultas. Cur­
sos bimensuales. Profesional Diplomado, TéL: 969 23 34 00.

- SETTER INGLES, cachorros tres meses, moteados, tricolores, vacuna­
dos. Inscritos en LOE Excelente pedigree. Grandes cazadores. Tfno: 
68773 6511.

- REGALO MASTÍN. 3 meses. Tfno: 969 21 43 33.

- PERDIDA PERRA SABUESA MAMISA BASSET, COLOR BLANCO. ORE­
JAS CANELA. TFNO: 969 26 72 45. Se gratificará con 30.000 ptas.

- SE VENDEN BUCHES, uno enano y otro andaluz. Tfno: 659 46 02 08.

- SE VENDE GANADO VACUNO por jubilación. Té). 949 83 5122.

- REGALO CRUCE PASTOR A1EMÁN-HUSKY. 5 años. Llamar969 22 89 
97.

- SE REGALAN CACHORROS PRECIOSOS. Tirios: 666 39 25 33.

- SE REGALAN GAUTOS. Tinos: 666 39 25 33.

-SE REGALA GATA BLANCA de pelo largo con 1 ojo azul y  otro verde. 
Tfno: 666 39 25 33.

- CONEJO DE BOSQUE para repoblaciones de caza. Tfno: 93 880 09 
39.

- APARTAMENTO EN  CU EN CA. URGENTE. 654  102 465

- Un CARRITO (CAMARERA) para Centro de D ía de la Fun­
dación Ceres. Tfno: 926 50  70 40. Srta. Charo.

- M A Q U IN A  DE SEMBRAR G IRASOL de fres cuerpos, marca 
París 50.000 ptas. Llamar al teléfono 969 12 Oz 52 a  par­
tir de las 20 horas. Pablo.

- COSECHADORAS: New  Holland 8055 y  8060. Class - Do- 
minator 98. Fahr - 1000. John Deere 960 y 1055. Tfno: 
969 32 12 00.

- TRACTORES: John Deere - 3340 y 4240 C /  Pala. Ford - 
7610 C /  Pala. Massey Ferguson - Fendt - 614 D.T. 150 HP. 
Belarus. Otros. Teléfono: 969 32 12 00.

- GUILLOTINA de 70 x  90. Tfno: 925 21 29 36

- EMPACADORA M assey Ferguson - Ebro 124 en buen esta­
do. 500.000 ptas. negociables. Tfno: 969 36 42 74 (tardes- 
noches).

- M A Q U IN A  VOLVO modelo 6.300, seminueva. Tfno: 608 
96 90 91.

- ENRIQUE SEGURA. VILLANUEVA DE GALLEGO (Zaragoza). 
Tfno: 976 18 50 20. El mayor stock y  las mejores cosecha­
doras de España. Cosechadoras cíe ocasión: N EW  H O ­
LLAND TX 68, 6,10 m. 2.200 horas. NE HOLLAND TX 68, 
7,30 m. 1.600 horas. NEW  HOLAND TX 66, 6,10 m. 2.400 
horas. N EW  HOLLAND TX 64 5,20 m. 1.800 horas. NEW  
HOLLAND TX 36. 6,10 m. 2.700 horas. N EW  HOLLAND TC 
56, 4,80 m. 1.300 horas. N EW  HOLLAND 8070, 5,20 m. 
2.500 horas. CLASS 98 M A X I 5,20 m. JOH N DEERE 1177 
114 5,20 m. JOHN DEERE 1166 4,80 m. JOHN DEERE 1072 
4,80 m. FARH 3580. 5,50 m. FARH 1002 S. 3.60 m. TRAC­
TOR NEW  HOLLAND G17Q 4.000 horas. REPARADAS O  S IN  
REPARAR. C O N  GARANTIA. ADM IT IM O S CAM BIOS. ENRI­
QUE SEGURA VILLANUEVA DE GALLEGO (ZARAGOZA) Tf­
no: 976 18 50 20.
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GRUPO DE EMPRESAS DE COMUNICACION EL DIA: EL D IA  de Cuenca, Tel. 969 212294. Tarancón, 969 327004. EL D IA  de Toledo, Tel. 925 221400. EL D IA  de La M ancha, A lcázar de San Juan, 926 
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Pulp, en España
Jarvis Cocker, cantante del grupo Pulp, 
máximo exponente del pop británico de 
los años 90, actuó en el que ha sido su 
único concierto en España para presen­
tar su nuevo disco W e lo v e  U fe. .

Fallece 'Mané'
El actory humorista José Manuel Guisa­
do, conocido como M an é, falleció la ma­
drugada del martes a la edad de 34 años 
en su domicilio de Alcalá de Guadaira, 
Sevilla, a consecuencia de un edema 
pulmonar.

Las aguas del Ganges acogen a George Harrison
Un chico salta al rio Ganges de la India en recuerdo del ex componente de los Beatles George Harrison, que 
murió en Estados Unidos el pasado viernes a causa de un cáncer que arrastraba desde hacía cinco años. 
Cientos de fans y  periodistas estuvieron en este rio, donde fueron lanzadas las cenizas del popular guita- 
rrita, quien era un gran amante de la cultura hindú y  cuyos ritmos y  melodías aplicó a la realización de al­
gunos de los álbumes del grupo británico, como la introducción del sitar como instrumento de cuerda. El 
recuerdo del componente del grupo más famoso de la historia llega a los lugares más recónditos.

OLIMPIADAS

Sarasola aspira a un 
podio en Atenas
El jine te  Enrique Sarasola, que 
acaba de proclamarse campeón 
de España de concurso completo 
por cuarta vez y  de ganar en la 
localidad francesa de Pau la pri­
mera medalla europea, un bron­
ce, de la hípica española, confía 
en despedirse de la alta competi­
ción con un podio en los Juegos 
de Atenas.

JUGUETES

Mariquita Pérez es 
una muñeca ecológica
La empresa española Mariquita 
Pérez presentó ayer el primer mu­
ñeco español cuyo plástico no 
tiene f-ta la to s , producto tóxico 
cuyo uso está restringido para los 
juguetes de los bebés. En la ac­
tualidad, hay una suspensión por 
parte de la Unión Europea para la 
utilización de este producto para 
los niños menores de tres años.

SAN SEBASTIAN

Muestra de arte 
inspirada en olores
La simbología de los olores y la 
sensualidad de las formas y tex­
turas se unen en la exposición 
E sen cia s, una innovadora mues­
tra de arte contemporáneo inspi­
rado en el mundo de los aromas 
que reúne desde ayer en la Sala 
Kubo del Palacio Kursaal de San 
Sebastián cerca de 90 obras de 
artistas internacionales.

RECONOCIMIENTO

Benicio del Toro, 
Hispano del Año
El actor puertorriqueño Benicio 
del Toro, uno de los artistas más 
populares en Hollywood, fue se­
leccionado como el Hispano del 
A ñ o , por la revista H ispan ic, que 
se edita en Miami (Florida). Be­
nicio fue galardonado este año 
con un Oscar al mejor actor se­
cundario por su papel como poli­
cía en la película T raffic.

m

SU APARTAMENTO, CHALET o BUNGALOW EN LA PLAYA DE... T O R R E V IE J A
* Apartamentos 1, 2 y 3 dormitorios.
* Céntrico (a 5 minutos del Ayto.)
* Piscina comunitaria y garaje opcional 
Y también... Apartamentos
a 350 m. de la Playa del Cura

* 1 y 2 dormitorios.
* Totalmente Amueblados.
* Piscina comunitaria y garaje opional.

TELEFONO GRATUITO
900 50S 506

P ROCOSTA ALT0S DEL LIMONAR
—  icmsiTFs Chalets, Bungalows y Dúplex 

c  1 de 2 y 3 dormitorios.
C/ Juan Carlos I, 25 TARANCÓN (Cuenca)

Tfno: 969 32 73 90
¿isSíK
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CRISIS E L  DIPUTADO G E N E R A L DE Á LA V A , RAM ON R A B A N ER A , A SEG U RA Q U E LAS D IFER EN C IA S NO SON "INSO SLAYABLES" AUDIENCIA NACIONAL

El Gobierno vasco rechaza 
la prórroga del Conderto
El PP pretende tramitar 

la Ley en lectura única 

y directa, por lo que un 

posible acuerdo se 

reduce a una enmienda

MADRID/VITORIA. EUROPA PRESS

El PP pretende tramitar en el 
Congreso de los Diputados la Ley 
por la que se prorroga el Con­
cierto Económico vasco en lectu­
ra única y directa, por lo que la 
posibilidad de acuerdo queda re­
ducida a una enmienda a la tota­
lidad con texto alternativo.

El Gobierno vasco aprobó una 
declaración institucional para re­
chazar la prórroga del Concierto 
a la que dio luz verde el Ejecutivo 
central en el Consejo de Minis­
tros del pasado viernes. Desde 
Ajuria Enea se considera que la 
prórroga supone la quiebra del 
principio dé mutuo acuerdo en el 
que se sustenta el autogobierno.

El acuerdo aprobado por el 
Consejo de Ministros el pasado 
viernes recogía la voluntad del 
Gobierno de que la prórroga se 
tramitara por el procedimiento 
de urgencia, pero con unos pla­
zos reducidos a la mitad de los 
ordinarios.

El grupo parlamentario del PP 
en la Cámara Baja presentó ayer 
un escrito a la Mesa para solici­
tar la tramitación directa del pro­
yecto de ley, que cuenta con el 
apoyo de Coalición Canaria.

De esta forma, y de cumplirse 
la petición de populares y cana­
rios, el proyecto de Ley, tras su 
presentación, se someterá a de­
bate en un único Pleno para des­
pués ser votado de forma conjun­
ta. La votación será favorable por 
la mayoría absoluta del PP, lo que 
significa que el texto quedará 
aprobado y se remitirá de forma 
directa al Senado.

Las posibilidades de lograr un 
acuerdo, de este modo, se redu-

VITORIA. EFE

Los grupos de la oposición en el 
Parlamento vasco, PP, PSE-EE y 
Batasuna, han anunciado que 
presentarán enmiendas a la tota­
lidad al proyecto de Presupuestos 
del País Vasco para el año 2002, 
con petición de devolución del 
texto al Ejecutivo de Vitoria.

Esta decisión podría suponer 
la devolución del texto al Gabine­
te Ibarretxe, ya que éstos cuen­
tan con mayoría en la Cámara de 
Vitoria, con 38 escaños, frente a 
los 36 que tienen PNV, EA e IU.

•  Im az afirma que la medida 
del Gobierno rompe el mutuo 
acuerdo con Madrid

cen a la presentación de una en­
mienda a la totalidad al proyecto 
de ley con texto alternativo du­
rante este debate único. En ese 
texto tendría que recogerse un 
acuerdo entre Madrid y Vitoria 
con el acuerdo para renovar el 
Concierto Económico.

Medidas del Ejecutivo vasco
El Ejecutivo vasco acordó una de­
claración institucional de rechazo 
a la prórroga. Su portavoz, Josu 
Jon Imaz, aseguró que la medida 
adoptada por el Gobierno central 
implica la “desnaturalización” 
del principio de mutuo acuerdo

A pesar de que los socialistas 
vascos mantienen su intención de 
registrar una enmienda a la tota­
lidad, tanto el coordinador de su 
Ejecutiva, Rodolfo Ares, como el 
portavoz del Gobierno vasco, Jo­
su Jon Imaz, confirmaron ayer la 
existencia de “contactos” en tor­
no a esta materia.

Imaz aseguró que estos “con­
tactos” están encaminados a 
“testar” la “voluntad negociado­
ra” del PSE-EE, con el fin de po­
der iniciar un diálogo con esta 
formación, y consideró que sería

•  El PP cuenta con Coalición 
Canaria para la tramitación de

sobre el que se sustenta el pilar 
básico del autogobierno. “Si 
aceptásemos la prórroga, estarí­
amos aceptando la quiebra del 
principio de relación entre las 
dos administraciones” , dijo. El 
contenido del Concierto, añadió, 
debe pactarse entre ambas admi­
nistraciones, puesto que ese es 
“presupuesto básico y ftmdamen- 
tal de su validez” .

Imaz, se mostró convencido de 
la necesidad de adoptar un 
acuerdo para lograr un Concierto 
Económico que continúe con el 
espíritu del anterior, pero advirtió 
que desde Vitoria no se va a per-

“lógico” que este partido “jugase 
con responsabilidad” en esta ma­
teria, en las diputaciones forales 
y en el Gobierno vasco.

Por su parte, el portavoz parla­
mentario del PSE-EE, Rodolfo 
Ares, aseguró que “ha habido 
contactos y seguiremos hablando 
si el Gobierno quiere” , aunque 
precisó que, “no existe un calen­
dario de reuniones previstas”, y 
reiteró la decisión de su grupo de 
enmendar el proyecto de ley.

En este sentido, indicó que el 
PSE-EE está “dispuestos a hablar,

mitir que “los vascos paguemos 
una sola peseta más de lo que nos 
corresponde a la Administración 
central”. Por eso, pidió al Gobier­
no central que retome “dé inme­
diato” el diálogo “restituyendo la 
situación anterior a su decisión 
unilateral de prorrogar la vigente 
ley” .

Por su parte, el diputado gene­
ral de Álava, Ramón Rabanera, 
afirmó ayer que las diferencias 
entre el Gobierno vasco y la Ad­
ministración central “no son, en 
absoluto, insoslayables” , por lo 
que, insistió en que, “si hay vo­
luntad política, el acuerdo puede 
estar próximo”.

“Nuestro mensaje está orienta­
do a todas las partes, al Gobierno 
vasco, a las diputaciones y al Go­
bierno central, en un intento de 
conseguir que la negociación se 
agilice cuanto antes” , señaló.

tanto con el Gobierno, como con 
el PNV y, con los partidos que lo 
apoyan” y dejó claro que estas 
conversaciones deben versar so­
bre la necesidad de que el Ejecu­
tivo de Vitoria “cambie su política 
con mayúsculas” .

El último de los partidos en dar 
a conocer su decisión ha sido Ba­
tasuna, cuyo portavoz, Arnaldo 
Otegi, explicó que su formación 
ha optado por esta vía por consi­
derar que el texto está hecho pa­
ra “seguir gestionando este 
marco político” .

Prisión
incomunicada 
para dos jóvenes 
por alojara Olaitz
MADRID. EFE

El juez de la Audiencia Na­
cional Guillermo Ruiz Polanco 
ordenó ayer el ingreso en pri­
sión incomunicada para los 
dos jóvenes detenidos por alo­
jar al presunto etarra Jorge 
Olaitz, cuando éste huyó el pa­
sado año tras el intento de 
atentado contra el ex concejal 
de UPN en Pamplona Miguel 
Ángel Ruiz de Langarica.

Según fuentes jurídicas, los 
detenidos, -Leyre Marquina 
Rey, 21 años, y Aitor Sola Es­
teban, de 23- a quienes se les 
imputa un delito de colabora­
ción con banda armada, esta­
rán en prisión incomunicada 
hasta al menos el viernes.

'EURO-ORDEN'

Rajoy descarta 
por ahora la 
entrega de 
Olano a España
MADRID. EUROPA PRESS

El portavoz de Gestoras Pro 
Amnistía, Juan María Olano, 
detenido el lunes en Bayona 
por la Policía gala permanece­
rá en Francia hasta que las 
autoridades tramiten la peti­
ción de extradición cursada 
por el juez Garzón. Aunque se 
barajó la posibilidad de que el 
detenido fuera trasladado in­
mediatamente, el ministro del 
Interior, Mariano Rajoy, ase­
guró que aún no se puede 
aplicar este nuevo procedi­
miento judicial, porque está 
pendiente de la puesta en 
marcha por la UE de la euro- 
orden.

GESTO POR LA PAZ

Landaburu, 
ElzoyAbascal 
denuncian el 
entorno de ETA
BILBAO. EFE

El periodista Gorka Landabu­
ru, que sufrió un atentado de 
ETA, el presidente de Nuevas 
Generaciones del País Vasco, 
Santiago Abascal, y el sociólo­
go Javier Elzo, coincidieron 
ayer en afirmar que no sólo 
existe un grupo terrorista, si­
no que tiene un “entorno” que 
les apoya.

Landaburu, Abascal y Elzo 
asistieron ayer á una concen­
tración de Gesto por la Paz en 
Deusto contra lo que denomi­
nan “violencia de persecu­
ción” y posteriormente expu­
sieron la persecución y las 
amenazas que padecen.

PARLAMENTO PP, PS E-EE Y  BATASUNA PID EN ADEM ÁS LA  DEVO LUCIÓ N D EL TEXTO A L  EJEC U TIV O  DE V ITO R IA

Enmiendas a los Presupuestos vascos

la Ley en el Congreso
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FONDOS RESERVADOS IM PU LSO  A L  INCREM ENTO D EL PATRIM ONIO DE LOS ALTOS CARGOS DE LA  PO LIC ÍA  Y  G U A R D IA  C IV IL

Vera tenía permiso para 
pagar sobresueldos
El abogado del Estado cree que contaba "con el Reiteran que el ex secretario de Estado para la 

beneplácito" de Corcuera y Barrionuevo Seguridad compró dos fincas con dinero estatal

MADRID. EFE

El abogado del Estado en el juicio 
por el “caso de los fondos reser­
vados” dijo ayer que el ex secre­
tario de Estado para la Seguridad 
Rafael Vera ordenaba los pagos 
de sobresueldos a ex altos cargos 
de Interior “con el beneplácito” 
de los ex ministros del Interior Jo­
sé Barrionuevo y José Luis Cor- 
cuera.

“Vera no actuaba unilateral­
mente”, aseguró el abogado del 
Estado en la sesión de ayer del 
juicio, en la que el letrado de la 
acción popular, Marcos García 
Montes, que ejerce en nombre del 
empresario José María Ruiz Ma­
teos, dijo que los dos ex ministros 
“consintieron el mecanismo de 
manipulación de los fondos reser­
vados”.

Junto a Barrionuevo, Corcuera 
y Vera están acusados el ex direc-

IMPUESTO GASOLINA

La Mesa del 
Congreso debate 
hoy la posibilidad 
de un dictamen
MADRID/SEVILLA. EFE

La Mesa del Congreso debate 
hoy la pretensión socialista de 
que los servicios de la Cámara 
emitan un dictamen sobre la 
enmienda del PP en el Senado 
al proyecto presupuestario 
para 2002 por la que se crea 
un nuevo impuesto sobre los 
hidrocarburos para financiar 
la Sanidad.

El PSOE solicitó el pasado 
28 de noviembre la convocato­
ria urgente de la Mesa del 
Congreso para estudiar la po­
sibilidad de que los servicios 
de la Cámara emitieran un in­
forme legal sobre la forma en 
la que el Gobierno va a_poner 
en marcha un nuevo impuesto 
sobre los hidrocarburos.

Además, el secretario de 
Política Económica del PSOE, 
Jordi Sevilla, se reunirá con 
una delegación de la Platafor­
ma Nacional de Consumidores 
Profesionales de Carburantes 
para analizar el impuesto.

Por su parte, la consejera 
de Economía del Gobierno an­
daluz, Magdalena Álvarez, di­
jo ayer que la Junta aplicará el 
tramo autonómico de subida 
de las gasolinas en 1,6 pesetas 
si es “un trágala” del Gobierno 
para aplicar el pacto de finan­
ciación autonómica, pese a es­
tar en desacuerdo con esa me­
dida, apostilló.

tor de la Seguridad del Estado Ju­
lián Sancristóbal, el ex jefe del 
Mando Único de la Lucha Contra­
terrorista Francisco Álvarez, el ex 
director de la Policía José María 
Rodríguez Colorado y el ex gober­
nador civil de Vizcaya Juan Igna­
cio López.

En su informe final el abogado 
del Estado dijo respecto a Barrio- 
nuevo que éste “conocía los pagos 
que se hicieron” . Sostiene en su 
escrito de conclusiones que Ba­
rrionuevo y Vera amparándose 
en la falta de control de los fondos 
reservados “acordaron desviar 
parte de estas partidas del fin que 
les es propio -seguridad del Esta­
do- para destinarlo a incremen­
tar las retribuciones de algunos 
altos cargos del Ministerio” .

Añade que Barrionuevo “auto­
rizó a Vera la aplicación de im­
portantes cantidades tanto para

Acusan de
MADRID. EUROPA PRESS

El líder de IU, Gaspar Llamaza­
res, acusó ayer al Gobierno de 
falta de transparencia en los pre­
parativos de la Presidencia espa­
ñola de la UE y advirtió de que se­
rá “conflictiva y polémica” debido 
a las “obsesiones” económicas 
del presidente del Gobierno, José 
María Aznar.

Llamazares, quien presentó

incrementar el patrimonio de es­
te último como el de los direc­
tores generales de la Policía y 
Guardia Civil así como algunos 
gobernadores civiles” .

Según indicó, Corcuera “cono­
cedor de la ilegal aplicación de los 
fondos reservados” “convino y 
consintió el mantenimiento de di­
cha situación” .

Sobre Corcuera el abogado del 
Estado dijo ayer que “heredó los 
hábitos de Barrionuevo” e indicó 
que regaló joyas a las esposas de 
algunos altos cargos del Ministe­
rio con fondos reservados y no 
con la partida destinada a gastos 
de protocolo “para ganarse su 
impunidad”.

Respecto a Vera recordó que 
éste ha reconocido en el juicio 
que “se daban cantidades para 
seguridad y para taxis” y agregó 
que “no sabemos si el dinero se

ayer un documento con las pro­
puestas de IU para la Unión Eu­
ropea, aseguró que el método de 
preparación de la Presidencia 
Europea por parte del Gobierno 
“no puede ser más opaco” y agre­
gó que ésta “no es la Presidencia 
española de la UE, es la Presiden­
cia del Partido Popular” y del 
Presidente del Gobierno, José 
María Aznar.

invirtió en eso o en las rebajas” .
Hizo hincapié en que Vera 

compró con fondos reservados 
una finca en Madrid, y otra en Al­
bacete, y para ocultar la titulari­
dad de los bienes se sirvió de su 
suegro, quien “es imposible que 
adquiriera estos bienes” .

Sobre Sancristóbal manifestó 
que aunque ha reconocido haber 
percibido 66 millones, dinero que 
ha devuelto, “la cantidad percibi­
da por éste alcanza los 154 millo­
nes de pesetas” .

Sobre Rodríguez Colorado se­
ñaló que utilizó a Mariano Jaquo- 
tot, ex vicepresidente del Real 
Madrid ya fallecido, “para que in­
gresase en su cuenta las cantida­
des que iba percibiendo” , mien­
tras que de Juan Ignacio López 
explicó que los siete millones de 
pesetas que recibió los destinó 
para uso privado.

. En la presentación del docu­
mento en el que IU se posiciona 
ante la Presidencia española de 
la UE, Llamazares calificó de 
“opaco” el método del Gobierno 
porque el resto de las fuerzas po­
líticas no podrán “ni conocer pre­
viamente el documento” del Eje­
cutivo “ni enmendar, mediante 
resoluciones, la línea política del 
PP” en la Presidencia.

GESCARTERA

Zapatero insta al 
PSOE a seguir con 
ta investigación 
del caso
MADRID. AGENCIAS

El secretario general del 
PSOE, José Luis Rodríguez Za­
patero, aseguró ayer que ha 
dado indicaciones al PSOE pa­
ra que, en colaboración con 
otros grupos parlamentarios, 
siga investigando el caso Ges- 
cartera.

De otro lado, PSOE e IU 
consideran que las declaracio­
nes del apoderado de Gescar- 
tera, José María Ruiz de la 
Serna, vienen a confirmar sus 
sospechas acerca del relevan­
te papel del HSBC para desa­
parecer el dinero, por lo que 
piden más explicaciones al PP 
y al Banco de España.

PSOE

Proponen una 
modificación 
al Estatuto de 
RTVE
MADRID/ZARAGOZA. EFE

El PSOE presentará una pro­
posición de ley en el Parla­
mento para modificar el Esta­
tuto de la Radio y la Televisión 
y “garantizar” así su “neutra­
lidad” , según anunció el secre­
tario de Organización, José 
Blanco.

Por su parte, el portavoz del 
PP en la comisión de RTVE del 
Congreso, Alejandro Balleste­
ro, aconsejó ayer martes al se­
cretario general del PSOE, Jo­
sé Luis Rodríguez Zapatero, 
que se apunte al programa 
musical de TVE Operación 
triunfo para que tenga más 
presencia en los informativos 
del ente.

JUSTICIA

Piden equiparar 
los sueldos del 
presidente del 15 
y del fiscal general
MADRID/BRUSELAS. EFE

Fuentes próximas a la cúpula 
del Ministerio Fiscal expresa­
ron su malestar por lo que 
consideran un “agravio com­
parativo" ante el hecho de que 
los salarios del Fiscal General 
del Estado y del presidente del 
Tribunal Supremo, pese a lo 
que establece la Ley, no estén 
equiparados desde hace cua­
tro años.

Por su parte, el vicepresi­
dente segundo del Gobierno, 
Rodrigo Rato, consideró ayer 
“absolutamente legítima” una 
subida del sueldo del Fiscal 
General del Estado, Jesús 
Cardenal.

PRESIDENCIA DEL GOBIERNO IU  V E FALTA DE TRANSPARENCIA EN LOS PREPARATIVOS

RAMÓN CASTRO/EFE

Llamazares (i), durante la presentación del documento de IU ante la Presidencia española de la UE.

"opaco" al Gobierno
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CÁMARA E L  SOCIALISTA ACUSA A  CABALLERO DE C ONFUNDIR PLURALISM O CON SU VISIÓN PARTICULAR DE LA  ACTUALIDAD POLÍTICA DE EMPLEO

Camacho: La pluralidad 
de RTVA es modélica"
El director del ente público comparece en el El PP denuncia que en el primer semestre los 

Parlamento a petición de IU, que considera su socialistas acapararon un 5 0%  de los 

programación "propagandística del PSOE" contenidos, frente al 3 0 %  del PP y el 1 2%  de IU

SEVILLA. EFE

El director general de la RTVA, 
Rafael Camacho, aseguró ayer 
que el ente público andaluz es 
“modélico” a la hora de garanti­
zar la pluralidad informativa y 
destacó que “impregna toda” la 
programación y que donde “más 
patente queda” es en los informa­
tivos diarios y semanales.

Camacho compareció en el 
Parlamento a petición de IU para 
explicar el cumplimiento del 
mandato legal de pluralismo polí­
tico social en los informativos de

Canal Sur Televisión.
En los servicios informativos la 

RTVA hay una “verdadera ten­
sión y celo profesional para ase­
gurar el pluralismo informativo”, 
recalcó el director general, quien 
explicó que en el conjunto de la 
programación están representa­
dos “todos” los colectivos socia­
les, económicos y políticos.

Insistió en que la programa­
ción supone un esfuerzo para que 
la oferta sea “expresión y cauce” 
de la pluralidad de todos los an­
daluces y recalcó que la RTVA es

“modélica” en este sentido.
Por contra, Concha Caballero 

(IU) denunció el “déficit” infor­
mativo del ente que -según dijo- 
responde a la actitud “propagan­
dística” del PSOE y la Junta, y se 
ciñe a realizar un seguimiento de 
“todo” lo que dicen los socialistas, 
a “criticar” al PP e “ignorar” a IU.

Como ejemplo, se refirió al 
“sectario” seguimiento de los in­
formativos sobre los Presupues­
tos 2002 que “ha presentado con 
la única opinión” de los conseje­
ros, y criticó qúe ciertos debates

públicos (financiación autonómi­
ca o la guerra de Afganistán) ha­
yan “desaparecido” .

Canal Sur TV “no cumple con 
los principios de programación y 
se encuentra en un preocupante 
momento de desprestigio y falta 
de credibilidad”, aseveró la dipu­
tada de Izquierda Unida, quien 
recriminó a Camacho los “distin­
tos criterios” informativos en las 
desconexiones provinciales y, en 
especial, el “sectarismo” del cen­
tro territorial de Jaén, que “so­
brepasa todas las claves” de la 
programación.

•  IU  destaca la desaparición 
de ciertos debates, como el de 
la financiación autonómica

•  El PP asegura que el líder 
político que más aparece en 
la cadena es Zapatero

Camacho replicó que Caballe­
ro “confunde” el pluralismo con 
su visión “particularista” de los 
temas de actualidad y añadió que 
“su problema se resolverá cuan­
do sea editora de un informativo. 
Además, negó que hayan desapa­
recido los debates públicos.

José Luis Sanz (PP) ofreció da­
tos en los que se refleja durante 
el primer semestre el PSOE aca­
paró el 50%, el PP un 30%, IU el 
12% y el PA el 8%, mientras en el 
segundo semestre se mantiene la 
proporción para el PSOE e IU pe­
ro disminuye el PP al 21% y au­
mento el PA hasta situarse en el 
18% (diez puntos más).

Sanz afirmó que el líder que 
más aparece es José Luis Rodrí­
guez Zapatero, supongo -ironizó- 
para que “nos enteremos bien de 
los varios modelos de Estado que 
tiene”.

CAJAS INVESTIG ACION D E L A  D EN U N C IA  DE E S P IO N A JE CONTRA B E N JU M EA  Y  DE LAS IN JU R IA S  DE CHAVES CONTRA ÉL

Dos juzgados tratan las irregularidades
SEVILLA/HUELVA. EFE

Dos juzgados de Sevilla investiga­
rán a partir de ahora la denuncia 
de espionaje contra el presidente 
de la Caja San Fernando y las su­
puestas injurias al presidente de 
la Junta de Andalucía al culparle 
de ello, tras inhibirse la Fiscalía 
de Sevilla a favor del juzgado.

Fuentes judiciales dijeron que 
la Fiscalía de Sevilla se inhibirá a 
favor del juzgado de instrucción

20 en la investigación de las inju­
rias contra Manuel Chaves, ya 
que a dicho juzgado ha corres­
pondido la querella presentada 
por el propio Chaves y por Luis 
Pizarro, secretario de Organiza­
ción del PSOE andaluz.

En su querella crimina] por in­
jurias y calumnias, el abogado de 
Chaves y Pizarro dirige su de­
manda contra er supuesto detec­
tive Antonio Castellano y “contra

las demás personas que resulten 
responsables” de la divulgación 
de sus acusaciones, en las que 
aseguraba actuar por encargo de 
los principales dirigentes socialis­
tas y exhibía como prueba de ello 
una tarjeta de visita del jefe de 
escoltas de Chaves.

Por otra parte, el juzgado de 
instrucción 1 debe investigar el 
seguimiento de que fue objeto el 
presidente de la Caja San Fer­

nando, Juan Manuel López Ben- 
jumea, de acuerdo con la denun­
cia presentada por la Policía al 
juzgado de guardia, después de 
que trascendiese a la prensa.

Por su parte, el presidente de 
El Monte, Isidoro Beneroso, ase­
guró que “nada ha cambiado 
desde cuando fui elegido presi­
dente de El Monte hasta la fe­
cha” , tras ser preguntado sobre 
la acusación del PSOE contra él.

Viera: "Montoro 
lesiona la 
menor de las 
inteligencias"
SEVILLA. EFE

El consejero andaluz de Em­
pleo y Desarrollo Tecnológico, 
José Antonio Viera, aseguró 
ayer que lo dicho por el minis­
tro de Hacienda, Cristóbal 
Montoro, respecto a las políti­
cas de empleo, “no sólo son in­
dignantes sino que lesionan la 
menor de las inteligencias” . 
Además denunció que la Jun­
ta se está “topando con un 
muro” a la hora de que se 
traspasen las políticas activas 
de empleo desde el Gobierno.

Montoro dijo el lunes en Ja­
én que lo importante de las 
políticas de empleo “es que se 
están recibiendo, con inde­
pendencia de la administra­
ción que las está facilitando”, 
al tiempo que rechazó que el 
retraso en transferirlas su­
ponga una confrontación en­
tre el Gobierno y la Junta.

El consejero recordó que 
hoy se conocerán los datos de 
empleo y dijo que si son bue­
nos “el Gobierno dirá que no 
hará falta” que Andalucía 
cuente con las políticas acti­
vas, pero si son malos “se dirá 
que la Junta no tiene capaci­
dad para gestionar” el em­
pleo. Lamentó que los andalu­
ces tengan la percepción de 
que el empleo suponga un 
motivo de confrontación.

FALTA DE INVERSIONES

El PP acusa a la 
Junta por "el 
cuento" del Plan 
Horizonte 2000
SEVILLA. EFE

El PP denunció ayer que la 
Junta ha dejado de invertir 
257.255 millones desde 1998 
hasta 2000, periodo de vigen­
cia del Plan Económico Anda­
lucía Horizonte 2000, al que 
calificó de “cuento” y “coarta­
da burocrática para justificar 
un modelo económico andaluz 
que no existe” .

El portavoz parlamentario 
adjunto del PP-A, Salvador 
Fuentes, ofreció los datos de 
ejecución del Plan respecto a 
las asignaciones formuladas, 
de los que se desprende que 
en 1998 se dejaron de ejecu­
tar 82.696 millones de pese­
tas; en el 1999 un total de 
86.754 millones; y en el 2000 
unos 87.806 millones.

Estos datos toman como su­
puesto la ejecución de las ope­
raciones de capital realmente 
ejecutadas en las consejerías 
afectadas por el Plan, según 
Fuentes, quien dijo que si se 
toma un segundo supuesto de 
operaciones de capital ejecu­
tadas en el total del presu­
puesto de la Junta, el déficit 
acumulado durante su vigen­
cia sería de 164.333 millones.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,557, 5/12/2001.



T\/ EL DrA-2001IV Internacional

Bombardeos sobre 
Gaza y Cisjordania

La ofensiva israelí de las últimas 48 horas contra organismos de 

seguridad de la Autoridad Nacional Palestina, que causó ayer 

martes al menos dos muertos y  unos 100 heridos, se intensificará,

Intensa ofensiva israelí
RESPUESTA

EL ataque hebreo 

contra organismos de 

seguridad de la ANP 

causa al menos dos 

muertos y  100 heridos

HATEM MOUSSA/AP

Unos niños palestinos corren por el cementerio por miedo a un nuevo ataque israelí contra organismos de seguridad de la ANP.

JERUSALÉN. EFE

La ofensiva israelí de las últimas 
48 horas contra organismos de 
seguridad de la Autoridad Na­
cional Palestina, que causó ayer 
martes al menos dos muertos y 
unos 100 heridos, se intensifica­
rá, aseguraron fuentes militares.

Las Fuerzas'Armadas tienen 
“luz verde” del poder Ejecutivo 
para prolongar las operaciones, 
dijeron fuentes castrenses a la 
radio pública israelí.

Los bombardeos contra varias 
ciudades de Gaza y Cisjordania 
son sólo “parte de las operacio­
nes previstas” , agregaron las 
mismas fuentes.

Pese a las acciones de represa­
lia israelíes por los atentados te­
rroristas del pasado fin de sema­
na, el primer ministro, Ariel Sha- 
ron, dijo ayer a oficiales del regi­
miento de Judea y Samaría (Cis­
jordania) que “no descarto un 
diálogo con los palestinos”, aun­
que no entró en detalles.

Asimismo, recomendó a los 
militares que eviten “afectar a la 
población civil” , aunque tendrán 
que “obrar enérgicamente contra 
los focos terroristas” .

“Éstas han sido señales a la 
ANP (para que luche contra los 
extremistas palestinos) pero no 
tienen por objetivo destruirla” , 
dijo por su parte el ministro de 
Defensa, Benjamín Ben Bliezer, 
durante una visita a bases milita­
res en Cisjordania.

Los ataques, que comenzaron 
el pasado lunes con el bombar­
deo en la ciudad de Gaza del heli­
puerto que sirve a Arafat, no sólo 
parecen indicar el fin del proceso 
de paz de diez años entre los dos

pueblos sino, también, el del Go­
bierno de “unidad nacional” en 
Israel.

Los palestinos afirman que 
Sharon, que autorizó la ofensiva 
horas después de reunirse en 
Washington con el presidente Ge- 
orge W. Bush, “ cuenta con la ve­
nia de EEUU”, uno de los padri­
nos oficiales -junto con Rusia- del 
proceso de paz.

•  Sharon recomienda a los 
militares que eviten "afectar 
a la población civil"

•  La ofensiva, la más intensa 
en 14  meses, es calificada por 
la ANP como una "guerra"

La ofensiva, la más intensa en 
Cisjordania y Gaza desde que ha­
ce 14 meses comenzó el alza­
miento o Intifada de los palesti­
nos contra la ocupación israelí, es 
calificada como “una guerra” por 
la ANP.

Los líderes de la resistencia y 
la sublevación, entre éstos el jefe 
de la milicia de Al Fatah en Cis­
jordania, Husein a-Shej, prometí­

an ayer martes continuar con su 
lucha hasta el establecimiento de 
un Estado independiente, objeti­
vo que se ha alejado al quedar 
prácticamente rotos todos los ca­
nales de comunicación política 
entre las partes de un histórico 
conflicto nacional que lleva un si­
glo.

Entre los organismos atacados 
por los aviones israelíes ayer se

A punte s

R U S IA
Instan a renunciar a la 
"lógica de la venganza"
El Kremlin instó ayer a israelí­
es y palestinos a renunciar a su 
“lógica de la venganza”, mien­
tras medios políticos rusos pre­
sagiaron que la actual crisis de­
sembocará en una guerra 
abierta en Oriente Medio. Mos­
cú condenó ayer la escalada de 
violencia de los dos últimos dí­
as en Oriente Medio, efe

N A C IO N ES  U N ID A S
Annan, cada vez más 
preocupado por la crisis
El secretario general de la 
ONU, Kofi Annan, “está cada 
vez más preocupado por el 
continuo ciclo de violencia en 
Oriente Medio” , afirmó ayer 
Fred Eckhard, portavoz de la 
organización internacional. 
Annan “continúa creyendo que 
no hay otra alternativa a un 
arreglo pacifico” , dijo, efe

ES PAÑ A

Aznar insiste en las 
medidas de seguridad
El presidente del Gobierno es­
pañol, José María Aznar, insis­
tió ayer en que la única mane­
ra de “encarrilar” la situación 
en Oriente Medio pasa por la 
“contención y proporcionali­
dad” por parte de Israel y por 
el cumplimiento de las medidas 
de seguridad, por parte de la 
Autoridad Palestina, efe

BO M B ARDEO H EB R EO
Sesenta escolares 
heridos en el ataque
Unos 60 escolares palestinos 
resultaron heridos durante el 
bombardeo perpetrado ayer 
por aviones F-16 israelíes con­
tra Gaza, según fuentes médi­
cas, mientras que el Ejército is­
raelí calificó de “mentiras” es­
tas informaciones ya que el 
“ataque iba dirigido contra ob­
jetivos militares”, e u r o p a  p r e s s
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aseguraron fuentes militares. Las Fuerzas Armadas tienen "luz 

verde" del poder Ejecutivo para prolongar las operaciones. Por 

otro lado, el ministro israelí de Asuntos Exteriores, Simón Peres,

amenazó con dimitir del Gobierno de Sharon si éste derroca al 

presidente de la ANP, Yaser Arafat. Mientras, Estados Unidos 

intenta conseguir un cese de la violencia en Oriente Medio.

ROBERT GHEMENT/EPA

Peres anunció, durante la conferencia de la OSCE, que dimitiría si el Gobierno de Sharon derroca a Arafat.

IN T E R V E N C IÓ N

EEUU, contra 
las finanzas 
de Hamas
WASHINGTON. EFE

Estados Unidos lanzó ayer 
una ofensiva contra las fi­
nanzas del Movimiento de 
Resistencia Islámica (Ha- 
más) al anunciar la inter­
vención de una fundación 
estadounidense y de un 
banco y una compañía 
mercantil cisjordanas por 
supuestamente apoyar á 
ese grupo terrorista.

El presidente de EEUU, 
George W. Bush, anunció la 
congelación de los bienes y 
activos de Holy Land Foun­
dation, una organización 
con sede en Richardson 
Ounto a Dallas, Texas) sin 
ánimo de lucro y con obje­
tivos caritativos entre los 
palestinos más pobres de 
Gaza y Cisjordania.

Bush afirmó ayer que el 
dinero de esa fundación 
“va a parar a Hamas” y a 
sus centros de adoctrina­
miento de niños en la vio­
lencia y sirve para el apoyo 
financiero a las familias de 
terroristas suicidas.

“Hoy damos otro paso 
importante en la lucha fi­
nanciera contra el terroris­
mo” , insistió Bush al dar 
explicaciones sobre la in­
tervención de las oficinas 
de la fundación en Texas, 
California, Nueva Jersey e 
Illinois, llevada a cabo en la 
medianoche del lunes con 
la pretensión de confiscar 
los archivos y cuentas de la 
organización.

encuentran las instalaciones del 
Servicio Preventivo de Seguridad 
en Gaza y Cisjordania, a cargo de 
los coroneles Mohamed Dajlan y 
Yibril Rayub, respectivamente, 
interlocutores “pragmáticos” de 
Israel cuyos efectivos precisa­
mente estaban en la tarea de 
arrestar, por orden de Arafat, a 
extremistas islámicos, lo que le 
exigen Israel, Estados Unidos y la

BUCAREST. EFE

El ministro de Asuntos Exteriores 
de Israel, Simón Peres, amenazó 
ayer, en Bucarest, con dimitir del 
Gobierno de coalición encabeza­
do por Ariel Sharon, si éste “de­
rroca” al presidente de la Autori­
dad Nacional Palestina, Yaser 
Arafat.

Peres y otros ministros laboris­
tas del Ejecutivo de Sharon se ne­
garon a votar la madrugada del 
martes una declaración oficial 
que declaró a la ANP como “una

Unión Europea.
El agravamiento de la crisis, 

que ha echado a un segundo pla­
no las gestiones del enviado esta­
dounidense Anthony Zinni entre 
Sharon y Arafat para que pacten 
un alto al fuego que posibilite re­
lanzar el diálogo de paz, inte­
rrumpido desde hace un año, 
coincide además con una honda 
recesión en Israel y entre los pa-

entidad que apoya el terrorismo” .
Peres declaró a la prensa en 

Bucarest que los laboristas “en­
tramos” en la coalición del líder 
del Likud “porque creimos que 
sería positivo, pero hay principios 
a los que nos tenemos que atener, 
como que la autodefensa siempre 
debe dejar una puerta abierta” al 
diálogo.

“No planeamos eliminar a 
Arafat. No queremos eliminarle”, 
aseguró Peres, que participó ayer 
en la última jornada del IX Con-

•  AL Fatah promete continuar 
con su lucha hasta conseguir 
un estado independiente

•  La ofensiva no va contra 
Hamas, ya que "ellos operan 
en la clandestinidad"

sejo Ministerial de la Organiza­
ción para la Seguridad y la Coo­
peración en Europa (OSCE), que 
condenó todas las formas de te­
rrorismo.

Señaló que el propio Partido 
Laborista decidirá conforme a 
criterios “democráticos, en los 
próximos días” si sale o perma­
nece en el Gabinete de coalición 
con el Likud.

Peres aseguró que desconoce 
actualmente si la mayoría de sus 
compañeros están á favor de

lestinos.
El portavoz de las Fuerzas Ar­

madas, Ron Kitrik, explicó que la 
ofensiva es contra los organismos 
de seguridad de la ANP, y no con­
tra los extremistas de Hamas -a 
cuyas víctimas del pasado fin de 
semana seguía enterrando ayer 
Israel- pues “estas operaciones 
no valen contra ellos, que operan 
en la clandestinidad”.

abandonar el Gobierno trás los 
bombardeos -que calificó “de au­
todefensa israelí y no de puni­
ción”- efectuados el lunes y ayer 
contra instalaciones de la ANP y 
la residencia de Arafat en Gaza y 
Cisjordania.

Respecto al liderazgo de Ara­
fat, a quien el Gobierbo israelí 
considera responsable directo de 
los atentados terroristas de Haifa 
y Jerusalén, dijo que “no es el pa­
pel de Israel decidir quién dirige 
el destino de los palestinos” .

La ANP pide la 
mediación de 
la comunidad 
internacional
GAZA. EFE

La ANP reiteró ayer martes 
sus llamamientos para el en­
vío de una fuerza interna­
cional a los territorios de Gaza 
y Cisjordania ante la intensifi­
cación de las operaciones mi­
litares israelíes, que los pales­
tinos consideran una “decla­
ración de guerra” .

“¿Dónde está la comunidad 
internacional?” , se lamentaba 
el presidente palestino, Yaser 
Arafat, en la ciudad de Ráma- 
la (a 20 kilómetros de la ciu­
dad de Jerusalén), poco des­
pués del bombardeo de la 
Fuerza Aérea israelí contra el 
ministerio del Interior e insta­
laciones policiales en esa ciu­
dad.

El presidente palestino se 
encontraba trabajando en su 
despacho de esa ciudad a 
unas decenas de metros de 
donde se produjo el ataque.

Tras las últimas operacio­
nes del Ejército contra posi­
ciones de la Autoridad Na­
cional Palestina (ANP), consi­
derada por Israel como una 
“entidad que apoya el terro­
rismo”, la población palestina 
en Cisjordania y Gaza, atena­
zada por el miedo, se pregun­
taba “qué puede hacer” su lí­
der para confrontar dicha 
agresión.

La ANP instó ayer a la po­
blación a que “no se deje lle­
var por la cólera y a que man­
tenga la calma” , mientras el 
brazo armado del Movimiento 
de la Resistencia Islámica (Ha- 
mas) llamaba a sus adeptos a 
vengar los recientes ataques 
israelíes.

Ausencia 
de respuesta 
de los líderes 
árabes
EL CAIRO. EFE

La petición del líder palestino, 
Yaser Arafat, de una Cumbre 
Islámica de urgencia no ha re­
cibido todavía respuesta de los 
líderes árabes, quienes, en su 
gran mayoría, tampoco han 
condenado aún los ataques 
masivos israelíes del lunes 
contra los territorios palesti­
nos.

Sin embargo, para tratar 
esta situación, sí se reunirá el 
próximo domingo en El Cairo 
el Comité de Seguimiento de 
la Intifada (levantamiento po­
pular palestino contra Israel), 
compuesto por los ministros 
de Exteriores de diez países 
de la Liga Árabe y el secreta­
rio general de la organización, 
Amro Musa.

Peres dimitirá si Israel derroca a Arafat
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ONU TRAS E L  CONSENSO DE AYER  SE ESPERA Q U E HOY SE DÉ E L  PASO DECISIVO H ACIA LA  PAZ Y  SE C ELEB R E LA  FIRM A O F IC IA L D EL TRATADO

Ayer llegaron a un acuerdo histórico 
en Bonn las facciones afganas para la 
creación de un Gobierno de transición. 
El acuerdo prevé la constitución de un

Ejecutivo de 29 miembros que gober­
nará el país durante seis meses y el 
despliegue de una fuerza internacional 
de seguridad en la zona. La ONU tam­

bién prevé la formación de una asam­
blea de sabios afganos que formará un 
Gobierno de transición de 18  meses 
que creará una constitución y  convo­

cará elecciones democráticas. Por otra 
parte, el ministro Piqué señaló en su 
visita a Irán que lo primordial en Afga­
n is tá n  es reconstruir el país.

Acuerdo histórico en Bonn
Las facciones afganas 

pactan la creación de 

un Gobierno de 

transición compuesto 

por 29 miembros

BONN. EUROPA PRESS

Tras más de 20 años de guerra, 
Afganistán dio anoche el que po­
dría ser un paso decisivo hacia la 
paz con un acuerdo histórico en 
Bonn entre las facciones afganas 
para la creación de un Gobierno 
de transición, aunque la firma del 
mismo no se producirá probable­
mente hasta hoy debido a las ne­
gociaciones que ayer se estaban 
realizando sobre su composición. 
El acuerdo prevé la constitución 
de un Ejecutivo de 29 miembros 
que gobernará el país durante 
seis meses y el despliegue de una 
fuerza internacional de seguri­
dad en Kabul y sus alrededores.

En medio de este clima de opti­
mismo, la ONU espera que hoy se 
pueda celebrar la firma oficial 
del acuerdo interafgano. “Espe­
ramos, si todo va bien, poder te­
ner una ceremonia de firma ma­
ñana (por hoy)” , declaró Ahmad 
Fawzi, portavoz del representan­
te de la ONU para Afganistán, 
Lajdar Brahimi.

“Hubo escenas de júbilo” tras 
la adopción del documento, expli­
có. “Las cuatro delegaciones 
aceptaron el texto presentado 
por la ONU con algunas enmien­
das de última hora” , precisó 
Fawzi. La Alianza del Norte, que 
tomó Kabul el 13 de noviembre, y 
el grupo de Roma, que engloba a 
los partidarios del ex rey Zahir 
Sha, confirmaron la noticia.

En virtud del acuerdo, un Eje­
cutivo de 29 miembros goberna­
rá el país durante seis meses y 
una fuerza internacional de segu­
ridad será desplegada en Kabul y 
sus alrededores. Las partes debe­
rán ponerse de acuerdo sobre la 
composición de ese Gabinete in­
terino, que estará integrado por 
un presidente, cinco vicepresi­
dentes y 23 ministros, según la 
Alianza del Norte.

Uno de los cinco vicepresiden­
tes del próximo Gobierno provi­
sional de Afganistán será una 
mujer, según anunció ayer en Ka­
bul el ministro de Asuntos Exte­
riores de la Alianza del Norte, 
Abdula Abdula.

Representantes
Una fuente de la Alianza del Nor­
te informó de que su movimiento 
ha propuesto al monárquico pas- 
tún Hamid Karzai para encabe­
zar el Gobierno interino. Como 
contrapartida, la Alianza reivin­
dicó los ministerios de Interior, 
Defensa y Asuntos Exteriores,

HERMANN KNIPPERTZ/ AP

El portavoz de la ONU para Afganistán, Ahmad Fawzi, se dirige a los medios en la sede de los acuerdos en Bonn.

precisó la fuente.
Según declaró su portavoz y 

hermano, Ahmad Karzai, “estoy 
seguro de que la aceptará” , aña­
dió, afirmando que Hamid Karzai 
“quiere traer paz, estabilidad y 
unidad al pueblo afgano” .

En este sentido, añadió que 
Karzai siempre ha estado “cerca” 
de Afganistán y de los afganos, y 
que mantiene buenas relaciones 
“con otras tribus y grupos étni­
cos” .

Los partidarios del ex rey Mo- 
hammed Zahir Shah, de 87 años, 
exiliado en Roma desde 1973,

•  Una fuerza de seguridad 
internacional se desplegará 
en Kabul y  sus alrededores

propusieron por su parte el nom­
bre de Abdul Sattar Sirat, un uz- 
beko, para dirigir el gabinete in­
terino. No obstante, el ministro 
de Asuntos Exteriores de la 
Alianza, Abdula Abdula, declaró 
desde Kabul que preferiría que el 
cargo fuera para un pashtun.

“Siento respeto por los dos

•  La Alianza del Norte 
propone al monárca pashtun a 
cambio de algunos ministerios

hombres, pero un pashtun, en es­
tos tiempos, marcaría el fin de un 
ciclo” (el del ex presidente Bur- 
hanuddin Rabani, de la etnia ta- 
yica). “Para avanzar prefiero a 
un pastún” , dijo Abdula, quien 
pronosticó un puesto de vicepre­
sidente para Sirat.

El presidente Rabani, derroca­

do por los talibanes en 1996, si­
gue siendo el único representante 
legal afgano reconocido por la 
ONU.

Además, el representante pas­
tún que el pasado jueves abando­
nó la conferencia interafgana, 
Haji Abduí Qadir, regresó a la ciu­
dad alemana para participar en 
las conversaciones.

Por su parte, la ONU prevé 
constituir una “comisión inde­
pendiente especial” de 21 miem­
bros encargada de convocar du­
rante la primavera (boreal) una 
hoya Jirga, asamblea tradicional 
de sabios afganos. La Presidencia 
de esa comisión será confiada al 
ex soberano afgano. La misión de 
la Asamblea será formar un nue­
vo Gobierno de transición por un 
periodo de 18 meses que elabo­
rará una Constitución y convoca­
rá elecciones democráticas.

En materia de seguridad, con­
dición impuesta por la comuni­
dad internacional para participar 
en la reconstrucción de Afganis­
tán, los delegados dieron su auto­
rización al despliegue “de una 
fuerza bajo mandato de Naciones 
Unidas en Afganistán” en Kabul y 
sus alrededores en una primera 
fase pashtun que el pasado jue­
ves abandonó la conferencia, Ha­
ji Abdul Qadir, ha regresado a la 
ciudad alemana para participar 
en las conversaciones y ha pedido 
perdón a los demás delegados.

T E H E R Á N  a  M INISTRO  IR A N I 3 A ZA R I ESTÁ PREPARADO PARA COOPERAR CON L A  U E

Piqué prioriza la reconstrucción de Afganistán
TEHERÁN. EFE

El ministro español de Asuntos 
Exteriores, Josep Piqué, señaló 
ayer en relación con el acuer­
do desde Teherán que la princi­
pal responsabilidad del Gobier­
no interino afgano debe ser el 
inicio de los trabajos de recons­
trucción en el país.

“La reconstrucción de un pa­
ís arrasado por las guerras es 
la más alta responsabilidad 
que tiene el futuro Gobierno af­

gano” , explicó el ministro tras 
el encuentro con su homólogo 
iraní, Kamal Jarazi, en la capi­
tal iraní.

Además, Piqué subrayó en la 
conferencia de prensa que la 
comunidad internacional “tie­
ne una importante responsabi­
lidad en la resolución del pro­
blema afgano”. Asimismo, cali­
ficó de “muy positivos” los 
avances que se han conseguido 
en los últimos días entre los

grupos afganos que están re­
presentados en Bonn, subra­
yando su esperanza de que los 
obstáculos que queden “se pue­
dan ir superando progresiva­
mente” .

Por su parte, el ministro ira­
ní Jarazi explicó que Irán está 
preparada para cooperar con 
la Unión Europea en las labo­
res de reconstrucción de Afga­
nistán, augurando un trabajo 
“muy efectivo” .
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DECLARACIÓN DE BUCAREST A ZN A R  FELICITA A  LOS PARTICIPANTES POR APROBAR UN PLAN EN EL Q U E SE CONDENA A  ETA SISTEMA CAMBIARIO

La OSCE condena todo 
tipo de terrorismo

ROBERT GHEMENT/EPA

Colin Powell, durante su intervención ayer en Bucarest.

La organización tomará 

"las medidas necesarias 

para impedir actividades 

que lo instiguen, 

organicen o financien"

Gloría Torrijos
BUCAREST. EFE

Los 55 países de la OSCE conde­
naron ayer todo tipo de terroris­
mo independientemente de sus 
causas y se comprometieron a 
“tomar las medidas necesarias 
para impedir en sus territorios” 
actividades que lo “instiguen, or­
ganicen o financien”.

En la declaración final, los par­
ticipantes “no distinguieron entre 
diferentes tipos de terrorismo” , 
pues consideraron que ninguno 
puede tener justificación.

“Ninguna circunstancia o ra­
zón pueden justificar los actos de 
terrorismo” , señalaron los miem­
bros de la Organización para la 
Seguridad y Cooperación en Eu­
ropa (OSCE) en el Plan de Acción 
sobre Terrorismo, que aprobaron 
por consenso al igual que una 
Declaración sobre esa cuestión.

Las líneas principales de am­
bos documentos los recoge la lla­
mada Declaración de Bucarest.

En los actos terroristas inciden 
“varios factores, sociales, econó­
micos, políticos y otros -incluyen­
do el separatismo violento y ex­
tremista- que pueden crear las 
condiciones para que las organi­
zaciones terroristas puedan re­
clutar nuevos miembros y conse­
guir apoyo”, agregó la declara­
ción.

Los países participantes se 
comprometieron a “tomar las 
medidas necesarias para impedir 
en sus territorios actividades ile­
gales de personas, grupos u orga­
nizaciones que instiguen, finan­
cien, organicen y faciliten o parti­
cipen en actos de terrorismo u 
otros para derrocar violentamen-

•  La ONU y  Las resoluciones 
de su Consejo de Seguridad 
constituyen el marco legal 
para la lucha antiterrorista

te un régimen político de otro Es­
tado miembro”.

Otro punto destacado del Plan 
de Acción es el que indica que “la 
ONU y las resoluciones de su 
Consejo de Seguridad constituyen 
el marco legal para la lucha anti­
terrorista” , en la que “se tiene

que respetar la Ley internacional 
y los derechos humanos” , señala 
la Declaración.

Asimismo, “rechazan tajante­
mente que se identifique terroris­
mo con cualquier tipo de na­
cionalidad o religión”, dice la De­
claración, en la que se compro­
meten a reforzar su cooperación 
con la ONU y otras organizacio­
nes internacionales y regionales 
“para combatir el terrorismo en 
todas sus formas y manifestacio­
nes”.

La OSCE acordó también crear 
la figura de un asesor policial con

sede en el secretariado de la or­
ganización en Viena, que sería el 
interlocutor para esas cuestiones 
con la UE, la OTAN y otras orga­
nizaciones internacionales.

Los 55 Estados miembros de la 
OSCE se comprometen a adherir­
se a las doce convenciones y pro­
tocolos de la ONU sobre terroris­
mo “tan pronto como puedan” e 
instan a que se aceleren las nego­
ciaciones para crear una conven­
ción de las Naciones Unidas so­
bre ' terrorismo internacional, 
afirma el Plan de Acción.

Un elemento también relevan­
te de la Declaración es el que in­
forma de que la OSCE ha acorda-

•  La OSCE se compromete 
a ofrecer información 
sobre investigaciones 
criminales o extradiciones

do dar “asistencia técnica a los 
países de Asia Central, si lo piden, 
para luchar contra las amenazas 
de terrorismo” , lo que significa 
que está dispuesta a dar apoyo a 
los países vecinos a Afganistán.

La OSCE se ha comprometido 
a ofrecer información sobre in­
vestigaciones criminales o extra­
diciones relacionadas con actos 
terroristas, respetando sus legis­
laciones nacionales y sus obliga­
ciones internacionales.

Por otro lado, el presidente del 
Gobierno español, José María Az- 
nar, felicitó ayer a los participan­
tes en el Consejo Ministerial de la 
OSCE por aprobar un plan de ac­
ción en el que, según afirmó, se 
condena “rotundamente” a ETA 
y a “grupos o personas que apo­
yan de alguna manera el terroris­
mo” . En una conferencia de 
prensa tras entrevistarse con el 
primer ministro rumano, Adrián 
Nastase, Aznar dijo que no tiene 
“la menor duda” de que la OSCE 
condena a ETA y a “todos aque­
llos grupos o personas” que apo­
yen al terrorismo.

Nervios en 
Wall Street tras 
el control de 
capital argentino
Luisa Cabello
NUEVA YORK. EFE

Las medidas tomada por el 
Gobierno argentino para de­
fender su sistema cambiario 
ha causado una ola de incerti­
dumbre entre los inversores 
de Wall Street, al dejar en evi­
dencia aún más la frágil situa­
ción del país.

“Es urta reacción de emer­
gencia a una situación de 
emergencia” , manifestó Alan 
Estoga, presidente ejecutivo 
de la consultora para firmas 
latinoamericanas Zemi Com­
munications.

Argentina congeló el pasa­
do fin de semana la retirada 
de fondos de cuentas banca- 
rias o transferencias al ex­
tranjero de más de 250 dóla­
res a la semana, con la excep­
ción de los pagos de intereses 
por deudas, en un intento de­
sesperado por contener la sa­
lida de dólares para poder 
mantener el sistema de pari­
dad del peso.

El Gobierno argentino cal­
cula que unos 16.000 millones 
de dólares han salido del país 
este año, lo que supone el 20 
por ciento del total de los de­
pósitos del banco central, con 
los que respalda su sistema 
cambiario, ordenado por ley 
en 1991.

“La cuestión cambiaría, de 
un peso o dos peso por dólar, 
no es la cuestión y tampoco es 
la solución, sino que tienen 
que decidir como van a reor­
ganizar su país para hacerlo 
productivo", matizó Alan Es- 
toga.

El Gobierno tiene que pa­
gar 2.000 millones de dólares 
y corre el riesgo de quedarse 
sin fondos, lo que pone en pe­
ligro el cumplimiento de las 
condiciones impuestas por el 
Fondo Monetario Interna­
cional (FMI) para hacerles en­
trega de la próxima remesa 
de fondos antes de Navidades.

“La situación es muy com­
plicada, ya que Argentina está 
fuera de los mercados crediti­
cios internacionales”, añadió 
Estoga.

PERU

Debate para censurar 
o ratificara ministros

Otras noticias

RUSIA

Vladimir Putin cierra 
la herida del'Kursk^
Tres días después de purgar el 
mando de la Armada por la 
tragedia del submarino el 
Kursk en el Ártico, el presiden­
te de Rusia, Vladimir Putin, 
acudió ayer a la Flota del Norte 
para botar un submarino nu­
clear de última generación. El 
número uno del Kremlin se 
desplazó al puerto de Severod- 
vinsk en el mar de Barents, 
donde' asistió a la inauguración 
oficial del novísimo submarino 
Guepardo, efe

UNIÓN EUROPEA

Piqué: "España quiere 
servaledoradelrán"
El ministro español de Asuntos 
Exteriores, Josep Piqué, asegu­
ró ayer que España “quiere ser 
valedora” de Irán ante la Unión 
Europea (UE) tras la firma de 
un acuerdo para el diálogo po­
lítico hispano-iraní. En rueda 
de prensa con su colega iraní, 
Kamal Jarrazi, el jefe de la di­
plomacia española agregó que 
Madrid “tiene toda la voluntad 
y disposición de ayudar a forta­
lecer los vínculos entre Irán y 
la Unión Europea” , efe

SISTEMA DE DEFENSA

EEUU realiza con éxito 
la prueba contra misiles
El Pentágono anunció que se 
efectuó con éxito la prueba del 
sistema de defensa contra mi­
siles estadounidense, pospues­
ta dos veces debido al mal 
tiempo en California. El Pentá­
gono calificó de “éxito” esta 
prueba, que forma parte del 
intento de EEUU de acelerar la 
puesta en marcha del contro­
vertido sistema de defensa 
contra misiles. El ensayo se re­
alizó con un retraso de una ho­
ra debido al temporal, efe

Los ministros de Justicia, de 
Defensa y del Interior de Perú 
formularon ayer sus descargos 
en la primera interpelación 
que afrontan miembros del Ga­
binete de Toledo por avalar 
una denuncia que involucra a 
Montesinos. La interpelación 
puede terminar en una censu­
ra o en la ratificación de la con­
fianza a los ministros de Justi­
cia, Fernando Olivera; de De­
fensa, David Waisman, y del In­
terior, Femando Rospigliosi. efe

TAIWÁN-PRIMÉR MINISTRO

Anuncian la dimisión 
del Gobierno en enero
El primer ministro taiwanés, 
Chang Chun-hsiung, anunció 
ayer la dimisión del Gobierno 
en enero, antes de que los nue­
vos parlamentarios tomen ju­
ramento. Chang no precisó la 
fecha exacta de la dimisión de 
los ministros y añadió que, co­
mo el nombramiento del pri­
mer ministro depende sólo del 
presidente, no puede hacer co­
mentario alguno sobre el tipo 
de coalición del próximo Go­
bierno de la isla, efe
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Ni un paso atrás
Julia Navarro

/ ' ' '  EL terrorismo pudre la democracia, y es labor de los demócratas no permitirlo"

A hora que vamos a celebrar el 
aniversario de la Constitución 
es un buen momento para el 
revival. Por ejemplo, me 
acuerdo como si fuera ayer 

del día en que aquellas primeras Cortes 
democráticas abolieron la pena de 
muerte, la emoción de los diputados de 
la izquierda, también de muchos d,e 
UCD, fundiéndose en abrazos unos con 
otros, y cómo esa pena está taxativa­
mente desechada de nuestra Carta Mag­
na.

Por eso me parece inadmisible que el 
Gobierno Aznar pueda alentar la más 
mínima duda a la hora de qué hacer con 
los terroristas o presuntos terroristas de 
Al Queda. Está claro que no puede ex­
traditarlos a Estados Unidos, puesto que 
en Estados Unidos existe la pena de 
muerte. Pero es que además ya han 
anunciado que a los terroristas los van a 
juzgar tribunales militares, sin luz ni ta­
quígrafos.

El Gobierno español quiere que la 
Unión Europea llegue a un acuerdo con 
Estados Unidos sobre las condiciones de 
la extradición de terroristas, y sin duda 
el acuerdo será difícil porque el Gobier­
no estadounidense no va a comprome­
terse a que los terroristas que le extradi­
ten los países europeos recibirán un tra­
tamiento legal y los que detengan ellos 
otro.

Los ciudadanos españoles no debe­
mos olvidar de dónde venimos y cómo 
tenemos unos derechos y libertades re­
cogidos en la Constitución, y que de 
acuerdo con nuestro sistema jurídico, 
nuestros valores, no podemos extraditar 
a presuntos terroristas a países donde 
pueden acabar en la silla eléctrica o 
muertos con la inyección letal.

Los españoles podemos comprender 
mejor que nadie el dolor y la rabia de los 
estadounidenses por el atentado terro­
rista del 11 de septiembre. Llevamos dé­
cadas sufriendo el azote de la violencia, 
por cierto ante la indiferencia más abso­

luta de Estados Unidos y de otros países 
oficialmente amigos. Pero el que poda­
mos entender su dolor no significa que 
tengamos que compartir ni sus métodos 
para combatirlo ni mucho menos hacer­
nos partícipes de su modelo de Justicia 
que pone en marcha tribunales militares 
donde juzgarán estos delitos en secreto.

Los españoles nos sentimos orgullosos 
de nuestro sistema penal garantista al 
que no debemos renunciar, y al que no 
hemos renunciado por más que soporta­
mos la violencia terrorista.

Tony Blair ha sufrido un revés en la 
Cámara de los Lores que no le han per­
mitido suspender derechos y garantías 
de los británicos, y en Estados Unidos los 
movimientos de defensa de los derechos 
civiles están luchando contra la Admi­
nistración Bush precisamente por las 
medidas reaccionarias que suspenden 
derechos y libertades de los estadouni­

denses y de cualquier ciudadano extran­
jero que a las autoridades les pueda re­
sultar sospechoso.

Me pregunto qué ha hecho el Gobier­
no Aznar por esos tres ciudadanos espa­
ñoles que ha transcendido, que están 
detenidos en EEUU, y sobre uno de los 
cuales al presidente sólo se le ha ocurri­
do decir que hay que tener el visado en 
vigor. El que a un ciudadano se le pueda 
retener durante más de un mes, sin dar 
explicaciones a nadie, pone los pelos de 
punta.

Por eso, en estos días en que a mu­
chos se les va a llenar la boca de frases 
grandilocuentes sobre la Constitución, la 
obligación de todos los demócratas es no 
permitir que se retroceda en el capítulo 
de las libertades ni un milímetro, pero ni 
uno. El terrorismo pudre la democracia, 
y es labor de los demócratas no permi­
tirlo.

Europa y los tipos de interés
Paco Mora

Acortar el diferencial de tipos de interés con EEUU no ayudaría ni al euro ni a la 
inflación"

E l Banco Central Europeo hará 
balance, mañana jueves, de la 
marcha de la política monetaria 
en la Unión Europea. En todas 
sus primeras reuniones de mes 

el Consejo del BCE tiene, obligatoriamen­
te, que hablar de tipos de interés entre las 
paredes de la torre de Francfort que al­
berga su sede central. Pero hablar de ti­
pos de interés no implica que forzosa­
mente tenga que modificarlos.

Todo apunta a que es posible bajar los 
tipos (sería la quinta vez en lo que va de 
año), pero más parece que esa decisión 
se quedará para enero del 2002, cuando 
ya tengamos el euro en nuestros bolsillos.

Duisenberg y sus colegas lo tendrían 
fácil si quisieran recortar de nuevo los ti­
pos de interés, por las tres razones si­
guientes: la inflación sigue bajando en 
Europa, hasta el 2,1 por ciento en no­
viembre; el diferencial de tipos con EEUU

es amplio, pues allí, tras diez rebajas en 
lo que va de año, el precio oficial del dine­
ro es de sólo el 2 por ciento, frente al 3,25 
por ciento que tenemos en Europa, y, por 
último, los datos de actividad también lo 
aconsejarían. Miremos el caso de Espa­
ña, que es uno de los países europeos 
donde menos impacta la crisis. Pues bien, 
el Servicio de Estudios del BBVA pronosti­
ca para 2002 un crecimiento de sólo el
1,7 por ciento, y en el Ministerio de Eco­
nomía hablan ya de un 2,3 por ciento, 
cuando todavía figura el 2,9 por ciento en 
el cuadro macroeconómico de los próxi­
mos Presupuestos.

El mayor peligro es la recesión y no la 
inflación, pero la política monetaria no 
puede hacer milagros, pues a diferencia 
de crisis pasadas los tipos de interés están 
hoy en los niveles más bajos de nuestra 
historia reciente, por lo que poco aporta­
ría ya una nueva rebaja al crecimiento.

Éste no es el momento de los banqueros, 
es el de los políticos, impulsando estrate­
gias liberalizadoras que profundicen en 
el libre mercado.

No olvidemos tampoco que en la UE la 
política monetaria es única y que ésta es 
responsabilidad del BCE, teniendo como 
objetivo principal la estabilidad de pre­
cios, según señala inequívocamente el 
tratado de la Unión. Además, el BCE se 
responsabiliza también del euro en su 
vertiente monetaria, y con la nueva mo­
neda la credibilidad de los de Francfort 
está bajo cero, tras repetir tantas veces 
en vano la frase “el euro tiene capacidad 
de recuperación frente al dólar”.

Acortar el diferencial de tipos de inte­
rés con EEUU no ayudaría ni al euro ni a 
la inflación. Y ahora, que se cumplen los 
tres años de la puesta de largo del BCE, 
no estaría bonito que se olvidasen sus 
principios fundacionales.

Clima de 
inquietud
Manuel de la Hera Pacheco

E s muy corriente encontrarse con 
amigos que aprovechan la ocasión 
para buscar alivio en la conversa­
ción, en el cambio de impresiones so­
bre cuestiones de todo tipo, desde los 

resultados de los partidos de la liga hasta las 
declaraciones de políticos, tanto locales como 
de otros ámbitos superiores hasta llegar a la 
cúspide de las relaciones internacionales, y 
también sobre otros muchos temas que los 
medios de comunicación han presentado co­
mo noticias o como opiniones. No falta, natu­
ralmente, en esas conversaciones algo perso­
nal, pues ¿quién no tiene sus propios senti­
mientos, alegres o tristes, que están deseando 
encontrar compañía amiga y comprensiva? 
Después de esos encuentros se produce el 
análisis de cuanto se ha hablado y de los argu­
mentos, positivos o negativos, empleados en 
cada cuestión y la verdad es que se suele lle­
gar a la conclusión de que existe un cierto cli­
ma de inquietud en la sociedad, tanto en la 
más cercana como en esa otra a la que todos 
los pueblos pertenecemos: ¡a sociedad global.

Ese clima de inquietud no es bueno para el 
desarrollo de lo personal; de lo que cada cual 
podría llevar a cabo si las circunstancias antes 
señaladas no perturbaran su capacidad de 
pensamiento y hasta su dinamismo. La perso­
na se siente asediada e incluso presa de ese 
ambiente general. Parece como si no se pudie­
ra liberar del clima de inquietud que aparece 
por todas partes y sin embargo es totalmente 
necesario hacer que cambíe ese clima; cambio 
que no se logrará sin el deseo y el esfuerzo de 
todos. Es cierto que hay quienes sacan prove­
cho de esa inquietud existente en la sociedad, 
pero llegará el momento en que ellos mismos 
se sentirán arrollados por lo que ahora de­
fienden; otros vendrán a ocupar sus puestos 
con ideas más revulsivas e inquietantes. Es 
hora de pensar con detenimiento y total since­
ridad en las causas que han motivado el clima 
de inquietud que ahora se padece; de pensar y 
también de actuar en consecuencia. Si algo 
nos produce desasosiego, desazón, alboroto o 
conmoción del ánimo, hay que tratar de volver 
a tener la tranquilidad necesaria para que to­
da acción resulte equilibrada y para que lleve 
bienestar a todo lo que es de nuestra respon­
sabilidad en el mundo.

Quizá nuestro peor enemigo haya sido la 
conformidad egoísta con una situación perso­
nal que nos satisfacía. Se ha pensado más en 
la comodidad personal que en la solución de 
los problemas que otras personas, o pueblos, 
han tenido desde mucho tiempo atrás. Hemos 
considerado que esos problemas los debían 
solucionar quienes los padecían o, en todo ca­
so, otras personas, pero nunca nosotros, nun­
ca uno mismo. El espíritu de colaboración, le­
al y desprendido de cualquier apetencia per­
sonal, ha estado ausente en la casi totalidad 
de las cuestiones que en la sociedad se han ido 
planteando como consecuencia natural del 
abandono de muchas cuestiones fundamenta­
les para las personas. No se ha tratado bien a 
la genté y en muchos casos ni siquiera se la ha 
tenido en cuenta para nada. Molestaban y era 
mejor ignorarlas. Algunos hasta dudaban que 
pudieran existir, pero los olvidados no podían 
olvidar.

Ahora, en nuestros días, hay una serie de 
cuestiones muy graves, como consecuencia de 
lo anteriormente expresado, y, por ello, se vive 
inmersos en un clima de inquietud. Es muy la­
mentable esa situación, pero siempre hay oca­
sión de empezar a enmendar los yerros come­
tidos. El ser humano no puede olvidar que su 
misión en este mundo es la de luchar por la li­
bertad que proporciona la verdad. A todos nos 
obliga esa misión que tantas veces olvidamos 
por puro egoísmo. Ahora, inmersos en ese cli­
ma de inquietud que nos agobia, hay que lu­
char por lo que antes no se luchó: por la digni­
dad de toda la humanidad.
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SEGURIDAD SOCIAL A S EG U R A  Q U E  "CRECEMOS EN NUM ERO POR ENCIM A D E L RITMO DE LA  ECONOM ÍA Y  E L  EM PLEO " ESTADOS UNIDOS

Récord histórico de afiliados 
en el mes de noviembre
Camps destaca el incremento de 111.017 

personas en ese mes frente a l panorama de 

desaceleración y  desempleo en otros países

Este aumento de cotizantes beneficia 

especialmente al Régimen General, que implica 

al 75 por dentó de los trabajadores

MADRID. EFE

E] secretario de Estado de la Se­
guridad Social, Gerardo Camps, 
destacó ayer el récord de afilia­
ción que experimenta España, 
con 111.017 nuevos afiliados en 
noviembre, frente al panorama 
de desaceleración y de destruc­
ción de empleo en otros países in­
dustrializados.

Ese incremento de más de 
111.000 afiliados (un 0,70 por 
ciento) es el mayor alcanzado en

un mes de noviembre en la histo­
ria de este registro -que data de 
hace 17 años- y sitúa el total de 
cotizantes en la cifra récord de 
15.876.290 personas, según ex­
plicó Camps durante una rueda 
de prensa.

De enero a noviembre, los afi­
liados aumentaron en 640.072, lo 
que supone una tasa de creci­
miento de algo más del 4,2 por 
ciento, dijo Camps, tras añadir 
que ello confirma que “crecemos

en afiliación por encima del ritmo 
de la economía y el empleo” , su­
perando incluso las previsiones 
del sistema para este año ,en más 
de 275.000 personas.

El aumento de cotizantes be­
neficia especialmente al Régimen 
General -que implica al 75 por 
ciento de los trabajadores- al ha­
ber incorporado 610.615 afilia­
dos en lo que va de año, permi­
tiendo en noviembre un récord 
de 11.874.195 cotizantes.

DATOS DE AFILIACIÓN

Aznar cee que 
la economía 
está saneada
MADRID/BRATISLAVA. EFE

El presidente del Gobierno, 
José María Aznar, afirmó 
que el récord de afiliación 
alcanzado por la Seguridad 
Social denota que la econo­
mía española está saneada 
y “fuerte” y plantea posibi­
lidades de crecimiento.

Por otro lado, el coordi­
nador general de Izquierda 
Unida, Gaspar Llamazares, 
acusó ayer al Gobierno de 
tener una “visión triunfalis­
ta” sobre los datos de afi­
liación a la Seguridad So­
cial, que el pasado noviem­
bre alcanzó una cifra ré­
cord al conseguir 111.017 
nuevos cotizantes.

A continuación se sitúa el Régi­
men Especial de Autónomos, que 
alcanza los 2.622.593 afiliados, 
con 31.493 cotizantes más que en 
diciembre de 2000.

En el lado opuesto se sitúa el 
Régimen de la Minería del Car­
bón, donde se redujo el número 
de cotizantes, manteniendo la 
tendencia de los últimos meses 
como consecuencia de la evolu­
ción del sector.

Asimismo se redujeron este 
año los cotizantes por cuenta 
propia en el Régimen Especial 
Agrario (en 16.367 personas), pe­
ro aumentaron los que se emple­
aron por cuenta ajena, en 9.397.

Mantienen el 
veto a la entrada 
de dementinas 
españolas
WASHINGTON. EFE

El Departamento de Agricul­
tura de EEUU anunció ayer 
que mantendrá, como medida 
preventiva, el veto a la entra­
da de dementinas españolas, 
apenas una hora después de 
que hubiese decidido levantar 
las restricciones.

Jim Rogers, portavoz del 
Departamento de Agricultura, 
explicó que la nueva medida 
se tomó ayer al encontrarse 
en Luisiana una larva viva 
sospechosa de ser de mosca 
del mediterráneo en un carga­
mento de dementinas de su­
puesto origen español.

“El veto ha sido restaura­
do” , aseguró el portavoz del 
Departamento de Agricultura 
de Estados Unidos.

Por ahora se desconoce du­
rante cuánto tiempo se man­
tendrá esta medida preventi­
va, dijo el portavoz, quien se­
ñaló que el descubrimiento de 
la nueva larva se produjo al 
intensificarse las medidas de 
inspección entre la fruta que 
ha llegado a Estados Uñidos.

La decisión se tomó apenas 
una hora después de que el 
propio Departamento de Agri­
cultura hubiese decidido le­
vantar el veto a la importación 
de estos cítricos, que impuso 
el pasado viernes tras descu­
brir la presencia de una larva 
muerta de la “mosca del me­
diterráneo” en un cargamento 
de dementinas españolas.

El fin del veto temporal ya 
había sido comunicado a los 
importadores de dementinas 
y a la embajada de España en 
Washington, que había me­
diado en el proceso a favor de 
los intereses españoles.

El veto fue levantado du­
rante un período de tiempo de 
entre una hora y 90 minutos, 
por lo que alguna fruta que 
esperaba en barcos comenzó 
a ser descargada en los puer­
tos, indicó el portavoz esta­
dounidense.

El viernes, el Gobierno esta­
dounidense tomó la decisión 
de suspender cautelarmente 
la importación de esta fruta.

Otras no tic ias

CAMPANA

Partida m illonada 
para divulgar el euro
El Ministerio de Economía des­
tinará un total de 18.374 millo­
nes de pesetas a la campaña de 
comunicación del euro que pu­
so en marcha en 1997 y que se 
extenderá hasta el próximo 30 
de junio de 2002. La Sociedad 
Estatal de Transición al Euro, 
creada para dirigir el proceso, 
ha usado este dinero para in­
formar y familiarizar a la po­
blación con la nueva divisa, 
adelantar su uso en facturas, 
apuntes bancarios, etc. efe

CRISIS MUNDIAL

Caen las inversiones 
extranjeras en un 37%
La inversión bruta extranjera 
en empresas españolas en el 
primer semestre de este año 
ascendió a 16.014 millones de 
euros (2,66 billones de pese­
tas), un 37 por ciento menos 
que en el mismo periodo de pa­
sado ejercicio. Esta desacelera­
ción es resultado de la actual 
crisis económica mundial, ex­
plicó ayer en conferencia de 
prensa el secretario general de 
Comercio Exterior, Francisco 
Utrera, efe

TRANSFRONTERIZAS

CECA y AEB critican 
(a decisión de la CE
La Confederación Española de 
Cajas de Ahorros (CECA) y la 
Asociación Española de Banca 
(AEB) mostraron ayer su dis­
conformidad con la decisión de 
la CE de unificar las comisio­
nes bancarias que se cobran 
en las operaciones transfronte­
rizas y nacionales. La CECA se­
ñaló que es una “barbaridad” , 
ya que las transferencias inter­
nacionales suponen un mayor 
coste para las entidades finan­
cieras que las nacionales, efe

HARINAS CARNICAS

El PSOE exigirá que se 
siga con las ayudas
El portavoz socialista en la Co­
misión de Agricultura del Con­
greso Jesús Cuadrado anunció 
ayer que su grupo estudiará 
una proposición no de ley para 
que el Estado continúe la fi­
nanciación de las harinas de 
carne. Cuadrado apeló a la res­
ponsabilidad del Gobierno pa­
ra que manténga la finan­
ciación a partir del uno de ene­
ro de 2002 de las harinas de 
carne y solicitó una prórroga 
de seis meses, efe

ESPAÑA

Crece el déficit 
comercial en un 0,7%
El déficit comercial de España 
alcanzó los 5,251 billones de 
pesetas (31.564,9 millones de 
euros) hasta el mes de sep­
tiembre, lo que supone un au­
mento del 0,7 por ciento en los 
nueve primeros meses del año, 
y contrasta con el crecimiento 
del 32,3 por ciento registrado 
en el mismo periodo del año 
2000, según datos presentados 
ayer por el secretario general 
de Comercio Exterior, Francis­
co Utrera, e u r o p a  p r e s s
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La Bolsa española recibió ayer la ausencia de 
malas noticias en Argentina con un repunte del
2,55 por ciento, que la permitieron recuperar lo 
perdido el lunes, además del nivel psicológico de 
los 8.500 puntos, y convertirse en el mercado más 
alcista del Viejo Continente. Gracias a los 211,70 
puntos que recuperó el lbex-35, este selectivo 
indicador superó de nuevo el nivel psicológico de 
los 8.500 enteros, al situarse en 8.514,60, mien­
tras que el Indice General de la Bolsa de Madrid 
subió un 2,23 por ciento y acabó en 837,06 uni­
dades. Los restantes mercados europeos también 
rebotaron desde los niveles a los que descendie­
ron el lunes y el índice de París, aunque subió casi

la mitad que el lbex-35, fue el que más avanzó, un
1,47 por ciento, en tanto que Londres ganó un 
0,92 por ciento y Francfort a una hora de su cierre 
lo hacía en torno a un 1 por ciento. Las subidas 
fueron posibles al haberse mantenido la tasa de 
desempleo en la Eurozona en el 8,4 por ciento en 
octubre, y al haber caído la confianza económica 
e industrial menos de lo esperado. A esto se unió 
que, tras los buenos datos macroeconómicos del 
lunes en EEUU, que según los expertos permiten 
ver el principio de la recuperación económica, los 
inversores tomasen nuevas posiciones que hací­
an subir al Dow Jones un 0,40 por ciento a media 
sesión y al Nasdaq un 1,20 por ciento.

IBEX-35 1 1 MADRID SECTORES
SECTOR CIERRE DIF.

Cierre 8.514,60 Alimentación 567,78% 2,09 %

Bancos 1.227,69% 2,37 %
Anterior 8.302,90 Construcción 1.239,63 % 2,03%

Dif. En puntos +211,70 Eléctricas 894,97 % 0,16%

Inversión 743,47% 2,75 %

Dif. En% +2,55 % Metal-Mecánica 441,78% 0,59 %

N. Tecnologías 36,21 % 3,34 %
Max. Anual (19 En) 10.219.50

Otras Ind. y Serv. 124,04 % 1,73%

Min. Anuaí (21 Sp) 6.260,10 Petróleo y Químicas 653,01 % 1,56%

Transportes y Com. 1.119,35 % 3,27 %

OPERADORES MAS ACTIVOS
AGENCIA BOLSA VOLUMEN EFECTIVO

B.S.N. Ba 22.274.096 332.203,00

D.B. Securities Ma 21.168.172 299.186,00

BBV Interactivos Ma 13.865.376 191.213,00

Societe Gen. Valores Ba 10.395.248 138.643,00

Ahorro Corp. Finan. Ma 10.484.454 135.206,00

Ibersecurities Ma 8.605.637 122.180,00

Eurofinanzas Ma 9.172.215 122.153,00

BBV Interactivos B¡ 9.433.695 122.075,00

Warburg Securities Ma 7.850.765 102.648,00

MERCADO CONTINUO
Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max./Día. Min./Día.

LOS QUE MAS SUBEN i  LOS QUE MAS BAJAN ■  LAS MAYORES APLICACIONES
NOMBRE

¡s Indra 

íí Amadeus

*  Funespaña 

(Acciona^
Carrete 

® Sogecable

*  Telefónica
*  Terra Networks

DfF, (Euros) »»=.(%}

o.a

0,36 5,86 

0,31 5,78 

2,28 ' 5,74 

0,67 4,75 

1,20 4,56 

0,58 3,95 

0,34 3,78

n

Ge

Inr

Ba

c.

. Inr 

G 

Ne 

Afc 

E.

Jipi

Max.r

IOSÍBRE

imesa

io Internacional 

yer Ag.
VN.E.

nobiliaria Urbis 

Duro Felguera
itra _ _____ ; ................

■engoa

Dif.(Euras¡

75 -4,39 

-0,10 -4,00

-0,35 -2,61 

-0,09 -2,24 

-0,14 -1,93 

-0.03 -1,90 

-0,15 '  -1,89

nov

l¡n ¿ le t<
J I J I I

1 1 ‘ a l v

¡ | |  Reps 

i |  Terra

l f ¡  Ende
¡ I  Iberd 

Arriar 
: Indite 

i Altad

Cierre

SRE

3nica

ol

Networks
sa

rola
leus

COTIZACION

1 Í¡2 8

14.00 

16.35 

» 9,34

”  u ’29 
6,50

YOMNI&I.} 

31.195 1 

16.279 

15.797 

6.404 

5.957 

5.363 

3.741 

2.538

CEMENTOS Y CONSTRUCCION
Acciona 42,00 2,28 101,86 45,95 12 Jn 35,00 12 Sp

Acs 27,80 0,76 218,51 33,69 8 Jn 21,05 21 Sp

Cementos Portiand 27,42 -0,07 11,08 33,15 3 Ag 26,51 4 De

Dragados 14,48 0,33 830,32 15,92 11 Jn 10,70 12 En

F.C.C. 23,81 -0,19 321,88 25,88 23 Ag 18,70 21 Sp

Ferrovial 20,99 0,70 186,65 21,60 28 Nv 13,70 3 En

,OHL 5,60 -0,05 36,26 6,64 4 J¡ 4,36 12 Sp

Saint Gobain 59,70 0,00 0,00 61,45 20 Ab 0,00 4 DC
Sol Mella 
TPl

Nombre Cierre

0,30
0,16

Dif.

3.73
3,70

Vol.(M)

e Ind. Aragonesas 

Iderrivas

'  Día. Min. / Día.

-0,08 -1,88 

0-11 -1SS

Nombre

is

Dif. Vol.(M)

22.83
18.88

Max. / Día.

2.321
”  2.010 

Min. / Día.

Uniland 55,50 0,00 0,00 57,25 5 Sp 55,50 3 De

Uralita

Valderrivas

5,63

23,16

0,04

-0,44

205,66

26,02

7,04

28,00

16 Fb 

21 Ag

4,83 21 Sp 

20,30 3 En

ENERGIA BANCA Y SEG URO S
P E T R O L E O  Y  Q U IM IC A S

Aguas de Barcelona 14,50 -0,17 114,73 17,90 31 My 13,00 3 En B.Atlántico 35,35 0,00 0,00 39,40 2 Fb 0,00 4 De
Bayer Ag. 35,25 -1,01 1,77 54,55 3 En 30,40 1 Oc Endesa 17,80 0,05 5.363,02 20,45 14 Fb 15,51 21 Sp B.B.V.A 14,00 0,41 15.797,30 17.30 19 En 9,18 21 Sp
Cepsa 12,60 0,03 48,11 14,58 15 Jn 9,07 3 En Gas Natural 18,78 -0,21 682,92 21,40 16 Ag 16,60 22 Mz B.de Andalucía 37,65 0,00 0,63 39,99 30 Aq 28,30 17 En
E. e Ind. Aragonesas 4,71 -0,08 21,36 5,50 17-:Ag 4,56 12 Nv Hidrocantábrico 26,50 0,70 23,47 27,14 5 Ab 25,50 5 Nv B.de Castilla 10,77 0,00 0,06 12,34 10 My 10,22 25 Sp
Ence 15,15 0,09 124,38 ' 22,18 2 My 11,00 21 Sp Iberdrola 14,29 0,03 3.741,56 17,30 18 Ab 13,41 3 En B.de Crédito Balear 12,21 0,01 0,29 14,24 9 My 12,20 30 Nv
Eppicsa 0,22 0,00 0,00 0,26 22 En 0,00 4 De Red Eléctrica 10,00 0,12 686,98 11,32 2 Fb 9,00 12 Sp B.de Galicia 14,00 0,00 0,10 15,00 14 Sp 12,50 15 En
Ercros 0,41 0,00 256,09 0,53 30 En 0,33 21 Sp Unión Fenosa 17,32 0,07 1.201,98 23,35 9 F b ' 14,82 17 Sp B.de Valencia 9,95 0,09 22,95 11,10 21 Ag 8,50 23 En
Europa c 2,30 -0,04 20,31 2,42 27 Nv 1,38 3 En B.Esfinge 1,67 0,01 1,35 1,83 28 Ag 1,66 3 De
Faes 12,44 0,19 24,97 14,98 30 Ah 10,75 12 Sp INVERSION MOBILIARIA B.Guipuzcoano - 18,46 -0,32 3,10 19,99 20 Ab 18,00 2 Nv
Iberpapel 11,49 0,29 4,05 11,60 13 Nv 9,70 3 En B.Pastor 15,30 -0,09 8,40 47,50 6 Jn 13,49 24 Sp
Reno de Medid 1,30 0,02 6,57 2,00 29 En 1,24 29 Nv

C.Financiera Alba 24,05 0,69 98,67 26,99 18 My 16,70 21 Sp B.Popular 37,20 0,40 711,45 42,50 24 Ag 30,65 21 Sp
Repsol 16,35 0,30 6.404,35 21,97 21 My 13,75 21 Sp

Dinamia 11,35 -0,08 2,96 13,75 30 My 9,35 12 Sp B.S.C.H. 9,77 0,23 16.279,80 12,46 18 En 6,72 21 Sp
Seda Bama 2.11 -0,01 20,30 3,20 12 Fb 1,75 21 Sp i-i B.Vasconia 7,98 0,00 0,10 8,65 9 Mz 7,10 21 Sp
Sniace 0,80 -0,01 23,07 1,33 5 Fb 0,65 21 Sp B .Zaragozano 8,46 -0,08 114,08 9,15 6 Jn 6,80 12 Sp
Tafisa 6,75 0,00 0,72 11,00 20 Ab 6,60 3 De Banesto 13,80 0,30 48,99 15,50 17 En 13,46 30 Nv
Unipapei 11,34 -0,06 1,70 15,88 13 Jn 11,05 2 Nv Bankinter 32,75 0,00 177,32 45,10 23 En 26,30 21 Sp

NH Hoteles 11,62 0,27 745,73 16,00 13 Fb 7,86 24 Sp Bco. de Sabadell 15,17 -0,06 20,08 24,30 19 Ab 12,97 12 Sp

METALICAS Tecnocom 7,30 -0,10 34,42 13,75 31 En 3¡65 17 Sp Catalana Occidente 21,50 0,35 15,33 21,50 4 De 16,40 4 En

Corp. Mapfre 6,78 0,18 286,68 27,60 30 En 5,25 21 Sp

Aceralia 16,71 0,03 645,16 17,20 30 Nv 15,32 27 Nv MANUFACTURAS Y ALIMENTACION Mapire Vida 32,90 0,00 0,14 34,00 20c 32,51 22 Nv

Acerías y Forjas Azc. 6,35 -0,04 3,00 8,60 6 Fb 6,31 22 Nv VARIOS
Acerinox 35,00 0,50 628,13 38,37 20 Fb 21,71 21 Sp Altadis 18,88 0,64 2.010,55 19,20 22 0c 13,38 5 Mz
Asturiana de Zinc 14,82 22 Nv 14,99 12 Nv 0,00 22 Nv Barón de Ley 25,70 0,30 11,75 26,00 23 Nv 22,60 7 Nv Adolfo Domínguez 8,25 0,00 3,63 9,30 15 Mz 7,13 5 Nv
Azcoyen 9,73 0,00 15,39 10,33 5 Nv 6,05 3 En Bodegas Riojanas 8,80 0,00 0,18 10,25 24 My 8,35 6 Nv Al deasa 16,85 0,05 106,27 25,50 6 Jn 12,99 14 Sp
C.AF. 30,85 0,74 1,34 35.50 19JI 20,50 3 En Bodegas y Bebidas 15,64 0,04 1,54 15,70 10 Sp 10,00 4 Jn
Esp. del Zinc 2,00 -0,00 13,98 2,57 2 My 1,12 3 En C.V.N.E. 13,05 -0,35 0,60 17,43 14 My 13,00 26 Nv
Global Steel 2,27 0,02 20,53 2,31 22 Nv 1,12 17 Sp Cam poíno 12,46 0,01 10.48 13,82 12 En 9,33 12 Sp
Industrias de! Besós 2,18 0,00 0,00 2,88 4 En 0,00 4 De Ebro-Puieva . 11,70 0,02 94,34 13.84 15 Fb 9,21 3 Oc
Lingotes Especiales 3,29 0,04 0,30 4,00 11 Jn 3,29 4 De Heineken 7,46 0,00 0,68 7,50 8 Nv 5,51 26 Jl
Nicolás Correa 2,64 -0,00 5,91 3,54 29 En 2,58 30 Oc Koipe 31,79 -0,01 13,39 31,85 29 Nv 18,10 17 Sp
Nueva Montaña 0,31 0,00 77,43 0,37 20 Fb 0,21 12 Sp Miquel y Costas 26,20 -0,35 1,77 36,00 28 My 23,10 20 Nv
Tubacex 1,30 0,00 69,92 1,56 22 Fb 1,04 17 Sp Oscar mayer 7,00 0,19 16,10 7,00 10 En 6,81 3 De
Tudor 3,84 0,00 0,00 4,80 6 Mz 0,00 4 De Patemina 6,50 -0,09 0,26 8,60 1 Fb 6,00 23 Nv Funespaña ■5,67 0,31 117,02 7,43 31 En 3,66 12 Sp
Volkswagen 47,50 0,00 0,04 62,35 12 Mz 47,50 3 De Pescanova 11,45 -0,05 11,97 25,45 29 En 9,60 3 En
Zardoya 10,60 0,03 570,13 10,99 2Jl 9,05 21 Sp SOS Arana 9,90 -0,09 7,72 10,00 28 Nv 8,01 3 Oc 2,40 -0,10 0,50 3,30 30 En 2,40 4 De

Tele Pizza 1,82 0,03 509,18 3,45 15 En 1,16 21 Sp 4,37 -0,09 35,21 5,02 15 En 3,75 21 Sp
T E C N O L O G IC A S Viscofán 5,04 0,00 176,28 6,55 8 Fb 4,00 12 Sp Logista 14,58 0,08 174,42 16,25 29 En 10,25 12 Sp

Metrovacesa 14,90 -0,19 110,73 19,80 5 Mz 12,60 21 Sp

Abengoa 7,80 -0,15 350,90 37,15 8 En 6,00 11 Sp Parques Reunidos 3,77 0,00 14,23 5,13 29 En 3,23 12 Nv

Amadeus 6,50 0,36 2.538,80 9,32 25 En 3,98 21 Sp TRANSPORTES Y COMUNICACIONES Picking-Pack 1,58 0,02 419,94 4,19 2 Fb 0,90 12 Sp

Amper 4,50 0,03 59,69 9,10 2 Fb 3,50 21 Sp Prisa 10,70 0,00 495,85 19,73 17 En 5,81 21 Sp

Avanzit 9,24 -0,09 9,21 15,00 12 En 8,77 22 0c Acesa 10,90 0,31 578,04 11,89 31 My 9,16 21 Sp Prosegur 15,05 -0,14 55,59 16,00 29 Jn 11,50 26 Sp

Befesa 13,88 0,00 0,02 14,00 2 En 10.47 24 Ab Aurea 22,86 -0,03 141,80 23,48 30 Nv 16,65 17 En Recoletos 5,00 0,03 92,86 8,44 30 En 3,40 24 Sp

EADS 13,41 -0,01 5,77 24,98 8 Jn 9,20 21 Sp Azcar 5,40 -0,08 56,51 7,34 31 En 4,02 21 Sp Sol Meliá 8,61 0,30 484,21 11,85 12 Fb 5,96 21 Sp

Gamesa 16,35 -0,75 1.655,69 28,30 1 Fb 11,05 21 Sp Europistas 4,71 0,00 6,37 5,99 8 Jn 4,00 3 En Sotogrande 2,77 0,04 1,00 2,94 5 Jn 2,77 4 De

Indra 10,07 0,62 755,31 11,92 26 En 5,75 12 Sp Iberia 1,02 0,01 1.201,39 1,23 5 Ab 0,71 17 Sp Superdiplo 24,55 0,39 0,28 25,20 24 My 24,55 4 De

Sogecable 27,50 1,20 181,65 29,23 19 Nv 17,20 12 Sp Iberpistas 9,65 0,00 44,29 9,71 4 De 9,40 15 Nv Testa Inm. en Renta 9,82 30 Ab . 12,75 14 Mz 9,06 30 Ab

Terra Networks 9,34 0,34 5.957,82 18,90 31 En 5,09 17 Sp Jazztel 7,13 0,17 571,58 23,60 18 En 2,10 12 Sp Urbas 0,68 0,00 26,63 0,98 27 Ag 0,60 12 Sp

TPl 4,49 0,16 1.542,80 7,55 31 En 2,61 12 Sp Telefónica 15,28 0,58 31.195,63 21,75 19 En 9,80 12 Sp Vallehermoso 7,66 0,14 106,29 8,79 14 Mz 5,61 24 Sp

Zeltia 9,24 0,19 509,26 16,99 4 En 5,41 21 Sp Telefónica Móviles 8,55 0,19 830,83 11,25 4 En 4,35 12 Sp Vidrala 7,19 0,09 1,81 7,79 11 Jn 5,60 24 Sp

Tanto el cierrre como las diferencias en el mercado continuo están expresados en Euros. El volumen está expresado en miles de títulos. La colimna Dif. marca la diferencia en Euros con ei cierre anterior o en su defecto la fecha de la última cotización disponible. Los máximos y
mínimos con sus correspondientes fechas se refieren al año actual.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,557, 5/12/2001.



Bolsa EL DIA-2001
MIÉRCOLES, 5 DICIEMBRE

FONDOS DE INVERSIÓN
AB ASESORES

Nombre V. Actual Dif. Rent.%
AB Bolsa FiM 21,39 -0.08 •3,03%

AB 8oI$apkis FIM 20,83 -0,07 -2 0 ,2 2 %

AB Dinerplus FíAMM 1.343,29 0,29 3,28 %

■.AB Fiva - FIM 17,19 •0.00 -0,52%

AB Fondtesoro FONDT 13,32 0,00 4,14%

AB Latinoamérica FiM 4.83 0,08 •10.38 % .

Fondo 19 FIM 18.23 -0,03 •1.08%

ARGENTARIA GESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

Arg. Ahorro 1 FIM 13,32 0,00 •2,77%

Arg. Bonos Int. FtM 12,84 0,02 4,90 %

BBVA Fondvalencia ' FIM 8,44 0,00 0,71 %

BBVA Multifondo 1 FIM 623,53 0,00 •13,93%

BBVA Multifondo 3 FIM 645,42 0,00 -14,79 %

BBVA RF Corto 4 FIM 9,15 0,00 0,43%

BBVA RF Largo 2 FIM 6,58 0,00 2 .0 1 %

f. RSA Crecimiento FIM 5,66 , 0,00 •10,72%

Gestinwa Latinoamérica FIM 487,83 10,94 •11,42%

Telecom Latinoamérica FIM 331.74 5,32 •22,72%

B.N.P. GEST. DE INVERS!
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

BNP Activos FIAMM 1.593.10 0,00 3,13%

BNP Gk* 15-65 FIM 8.68 0,00 •0 ,6 8 %

BNP Glob 50-50 FIM 12.03 0,00 ■5,72%

BANKPYME
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

Bankpyme Eurotop FIM 5,82 -0,04 -20,81 %

Bankpyme Eurovalor FIM 6.89 . 0,14 •21,43%

Bankpyme Fondtesoro - FONDT 12,07 0,04 5,04%

Bankpyme Fondvaíen FIAMM • 806,63 0,29 3,33%

Bankpyme Swiss FIM 21,18 •0,30 •19,86%

Bankpyme Top Clas$75 RVFIM 10,54 - -0,05 -6,56%

Mulüfix FIM 12,04 -1,88 •9,47%

BANSABADELL INVERSION
Nombre V. Actual OH. Rent.%

Inversabadel! 25 FIM 16,61 0,00 -3,59%

Inversabadel! 70 FIM 15,55 •0,01 -18,54% .

Sabadelf Europa Bolsa FIM 10,07 -0,01 -26,92%

BARCLAYS FONDOS
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

Barclays Bolsa. FIM 739,49 ■5,42 -9.57%

Barclays Tesorería FIM 728,30 0,49 3,71%

Fondbarclays 1 FIM 14,19 0,01 •3,53%

Fondbarciays 2 FIM 19,34 -0,13. ■6,51 %

Fondbarclays 3 FIM 17,77 0,03 -7,15%

Fondbarciays Din. RAMM 1.041,93 1,20 3,46%

Fondpremier FIM 12,53 0,03 4,50%

Fondpremier 2 FIM 10.466,28 52,52 4,89 %

Fondpremier Din. FIAMM 8.673,58 0,00 3,40%

BBV GESTINOVA
Nombre - V. Actual Dif. Rent.%

Arg. Fondrent Crecien. . FIM 7,37 0,00 4,53%

BBV Bono 2005 FIM 1.331,07' 4.23 6,27%

BBVA Activos Fondt FONDT 1.228,85 0,41 3,26%

BBVA Bolsa 1 FIM 1,51 0,00 •9,03%

BBVA Bolsa Europa FIM 81,93 •0,17 -22,28 %

BBVA Bono 2002 A FIM 897,94 0.65 3,77%

BBVA Deuda Fondt. FONDT 146,36 0,54 4,70%

BBVA Dinero 1 FIAMM 1.820,12 0,29 3.36 %

BBVA EurBlueChips. 2 FIM 32.28 0,00 •16,39%

BBVA Europa Ahorro FIM 17,33 0,00 -0,96 %

BBVA Fonbolsa Japón 4 FIM 819,21 3,08 2,67 %

BBVA Fondplazo 1B FIM- 7,51 0,00 1.78%

BBVA Fondplazo 3 FIM 8.23 0.00 2,60 %

BBVAFondplazo5A FIM 7,53 0,00 3,15%

BBVA Horizonle FIM 12,86 0,02 4,55%

BBVA ibex 2  Protegido FIM 882,49 0,32 3.33%

BBVA Liquidez 1 FIAMM 1.014,57 0,00 1,62%

BBVA Liquidez 2 FIAMM 1.163,39 0,00 .1.78%

BBVA Liquidez 3 RAMM 1.173,16 0,00 1.65 % •

BBVA Liquidez 4 FIAMM 1.675,63 0,00 1,75%

BBVA Mix 20 A FIM 9,63 ' 0,00 . -1,1 2 %

BBVA Mix 60 A FIM 1.39 0,00 -5,44 %

BBVA Monetario 1 FIAMM 78,85 0,00 1,67%

BBVA RF Corto 1 RM 9,30 0,00 1,52%

BBVA RF Corto 5 FIM. 10,19 0,00 1,69%

BBVA RF Largo! RM 10,49 0,00 1.54% .

BBVA PRIVANZA GESTORA
Nombre V. Actual OH. Rent.%
Chip Fund FIM 9,79 0.01 -11.8 8 %

Eagle Fund FiM 12,96 0,02 4,68%

Fonquivir FIM 18,02 0,07 -0,44%

Green Fund FIM 15,02 0,02 •20,27 %

Mutualfasa 3 FIM 7,30 0,00 -2,40%

Open Fund FIM 11,57 •0,00 •1,0 2 %

Privanza bolsa FIM 12.92 0,06 •9,65%

Privanza Dinero FIAMM .6-172,78 2,31 3,24%

Privanza divisa FIM 12,42 •0,12 ■6,82%

Privanza renta FIM 11,55 0.01 4,61 %

BSCH GESTION
Nombre V. Actual Dif. RenL%

Banesdeuda Fdt FONDT 570,56 0,46 4,74%

BCH2004 FIM . 87,41 0,03 4,61 %

BCH Acciones FIM 10,81 ■0,09 -10,88 %

BCH Fbndimo 1 FIAMM 1.709,48 0,25 3,62%

BCH Fbndimo 2 . FIAMM 1.124,27 0,18 3,61 %

BCH Fbndimo 3 FIAMM 72,80 0,00 3,43%

BCH Int. Acciones FIM 133,87 •1,38 *22,70%

BCH Int. Diario FIM 7,59 0,00 2,42%

BCH InL Mixto Acc. FIM 140,95 •0,63 •12,1 0 %

BCH Int. Mixto RF FIM 14,43 0,00 •0,61 %

BCH Mixto Accs. FIM 17,18 •0.05 •14,61 %

BCH Mixto Eusfcacfi FIM 149,90 0,08 •1,74%

BCH Mixto RF FIM 14,93 0,00 •1,64%

BCH Mixto RV FIM 35,35 •0,03 -12,73%

BCH rentas 1 D FIM 70,53 • 0,01 3,84%

BCH Rentas 3 A FIM 75,48 0,07 6,29%

BCH Rentas 5 A FIM 73,99 0,00 3,42%

BCHRF1 FIM 20,64 0,03 4,71 %

BCHRF2 FIM 12,38 0,02 4.73%

BCHRF3 . FIM , 21,28 0.03 3.85%

BSN Acc. Europeas FIM 7,46 •0,03 •27,07%

BSN Acciones FIM 27,52 •0.23 •11,25%

BSN Dinero FIAMM 1.725,55 0,27 3,74%

BSN Instituciones FIM 7,78 0,00 4,01%

BSN Inversiones FIM 9,48 •0,04 ■14,90%

BSN Revalorización FIM 12,13 ■0.05 •14,03%

Bto.Esp.Mixt. RF FiM 12,68 0,00 •4,80%

Bto. G. Bol. 2COOA FIM 8,14 0,00 •3,21 %

Bto. G. Bol. 2001 A FIM 8,12 0,00 6.42 %

Bto. G. Bol. Mix. 2001 FIM - 7,58 0,00 4.84 %

Bto. Mixto Var. RM 61,65 •0,21 •15,05%

Dineractivo FIAMM 1.382.91 0,20 3,28 %

Extrad. Banesto FIAMM 807,17 0,12 3,53%

Fonbanesto FIM 14,94 0,00 3,03%

Fonbanesto 2 FIM 11,49 0,01 4,64%

Foncenhis FIM 11,02 0,00 1,19%

Fonventure FIM 24.28 •0,16 •14,83%

Hispamer Dinero 1 FIAMM 724.99- 0,11 3,52%

Iber Fondo 2000 FIM 11,10 . 0,00 0,27%

Index bolsa FIM 20.83 -0,18 -11,0 2 %

SanL 80/20 FIM 14.68 0,00 •4.05%

Sant. Acc. Europ. FIM 14.50 -0,06 •22,29%

Sant. Acciones FIM 2,74 -0,01 •19,41 %

Sant. Ahorro . FIM 14.82 • 0,00 263%

Sant. Bol.Aseg. FIM 1.120.16 0,12 3.78 %

Sant. Bol.Aseg. 2 FIM 8B7.05 0,33 -0,44%.

Sant. Bol. Aseg. 3 FIM 926.74 0,25 1,39%

Sant: Bol. Eur. Aseg. 2 FIM 1.124,76 1,78 •5,58%

Sant. Bol. Eur. Aseg. 3 FIM 827,00 -0.82 -0,51 %

Sant. Bol.Eur. Aseg. FIM 1.088,51 •0,20 •2,82%

Sant. Cree. Act FIM 7,30 -0,04 -14,31 %

Sant. Din. Fondt. FONDT 1.209,98 0,12 3,18%

Sant. Euroacciones RM 14,12 •0,05 •25,80%

Sant. F. Emp. FIM • 753,68 0,12 4,08%

Sant. Ges. mix. FIM 10,52 0 ,0 0 . 4,01 %

Sant. Gest. Renta FIM 11,08 0,00 5,22%

Sant. Interés Plus FIM 8,23 0,00 6,05%

Sant. Latín. Aseg. FIM 598,97 0,19 3,51 %

Sant. Patrim. FIM 16.00 0,02 5,61%

Sant. Renta Activa FIM 7,38 0,00 1,79%

Sant. Repoplus FIM 7,31 0,00 3,68 %

Sant Rta. Act 2 FiM 10,01 0,00 1,93%

Sant. Tecnológico FIM 3.94 -0,04 -53,70.%

Sant. Tesorería FIAMM 1.500,50 0,22 3,60 %

Superf. Sant. FIAMM 1.502,29 0,22 3,24%

BZ GESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Zaradiner FIAMM 1,532.49 0,39 3,11 %

Zaragoz. RF FIM 15.65 0,00 3,77%

CA1XA CATALUNYA GESTIO
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

CaixaCat3 RM 7,85 0,00 4,38%

CaixaCat. 5 RM 7,47 0 ,00. 3,75%

Caixa Cat. Diner RAMM 1.714,68 0,00 3,49%

CaixaCat. Doble RM ' 9,01 0,00 3,32%

Caixa Cat Fondtesoro FONDT 961 0,00 5,31%

Caixa Cat. Global FIM 12,05 0,00 •1,71%

Caixa Cat. Previsto FIM- 17,12 0,00 4,70%

CITIGESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

Citifondo Agil FIM 12,58 0,02 -10,52%

Citifondo Líder RM 13,22 . 0,02 -2,57%

Citifondo Premium RM 1.035.48 0,67 3,37%.

Citifondo RF FIM 12,54 0,02 3,89%

Citifondo RV FIM 25,95 0,09 •8,65%

Citimoney FIAMM 1.233,70 0,44 3,18%

DEUTSCHE BANK GESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

DB Capital Dos RM 7,45 0,00 -5,81 %

DB Capital Uno RM 7,36 0,00 -2,64%

DB Diner FIAMM 1.123,61 0,00 3,47%

DB Diner II FIAMM 822,34 0,00 . 3,48%

DB Europa Bol. RM 9.19 0,00 -24,54%

DB Mixta RM 17,97 0,00 •11,95%

GESBANKINTER
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

BK 2900 Ibex RM ' 1.061,63 •065 4,21%

BK2000 Ibex 2 RM 878.48 2,51 12,63%

BK Dinero FíAMM 1.181.41 0.17 362%

BK Dinero 95 RAMM 766,47 0.11 3,29%

BK Dinero 96 FIAMM 724,99 0,11 3,26%

BK Dinero 97 RAMM 675,23 0,10 368%

BK Dinero 98 .. RAMM 690,12 0,12 3,76 %

BK Fondo FIM 30,70 •0,21 -13,49%

BK Fondo Bonos FIM 793,22 0,64 5,13%

BK Fondo Fijo FIM 2065 0,01 4,79 %

BK Fondo Mixto. RM 1.128,13 -265 -5,32 %

BK Fondo Mixto RF RM 67.88 • -0,09 -0,58%

BK Fondo Monetar. FIAMM 1.57265 0,21 3,12%

BK Fondo RF FIM- 68161 0.45 ■ -0,86 %

BK Fondtesoro 2. FONDT 72,28 0.09 4,66 %

BK Gar. Japón 2003 FIM 697,44 0.61 3.30%

BK Garantizado 4 FIM 1.112,18 0.70 5,45 %

BK Japón Garantía FIM 734,78 062 3,78 %

BK Mixto 2 FIM 779.06 •2,85 -6.30 %

BK Multíndice FIM 60661 061 -1.53%

BK Plusvalía2 RM ‘ 791,48' 0,86 -4,29 %

BK Plusvalía 3 FIM 617,83 1,52 -3.02%

BK RV Europea FIM 57,31' •0,40 -21,43%

BK Sector Telecom, FIM 475.20 •6,15 -35.83 %

BKSegurvida FIM 1.174,22 1,20 4,82 %

Ciber 8K Variable FIM 806,62 •5,43 -13,79 %

CiberBK Variable 2 RM 585,32 •3,09 -14,33 %

Cibernexo RM 739,37 0,12 ' 363%

Cta. Fiscal Oro III BK FIM 986,08 0 . Í1 2,63%

Cuenta Fiscal Oro FIAMM 1.093.08 0,14 3,10%

Cuenta Fiscal oro 1 RAMM 1.080,48 0,15 3,10%

Eurotop 2001 FIM 644,58 •0,01 •2,47%

Eurotop 2002 FIM 61.09 0,01 •3,01 %

F. Telef. Corto Plaz FIM 930,00 0,14 3,57%

F. Telef. Variable FIM 1.730,73 •15,36 •13,77%

F. Telefónico BK Ft FONDT 104,57 0,02 3.79%

Fondos Mundiales BK RM . 891,40 3.20 •17,05%

GESCAIXAI
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

FoncaixaAh, 10 RM 13,16 0,00 265%

Foncaixa Ah. 11 FIM 14,30 0,00 2,87%

FoncaixaAh. 2 RM 18,34 0,01 268%

FoncaixaAh. 4 FIM 15.55 0 ,0 1 - 2.16%

Foncaixa Ah. 7 FIM 15,57 0.00 3,38%

Foncaixa Ah. 9 FIM 12,59 0,00 2,27%

Foncaixa Dinero 6 ' RAMM 601,01 0,00 0 ,0 0 %

Foncaixa Futuro 19 FIM 7,54 0,00 . 4.00%

Foncaixa Mixto 28 FIM 7,27 0,00 •0,13%

GESCAPITAL GESTION
Nombre V Actual Dif. Rent%
Gescafondo FIM 7.86 •0,02 •15.39%

Gestecnología FIM 2,95 -0.04 •34,15%

GESCAZAR
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

Ibercaja Ahorro' RM 1565 ' 0,00 3,74%

fbercaja Bolsa FIM- 12,89 ■0,13 -8,05%

Ibercaja Capital FIM 14,12 ■0,12 •3,08%.

Ibercaja D. 11 Ft; Renta FONDT 1.118.43 0,06 3,08%

Ibercaja Uñero RAMM 1.48367 0,07 3.38%

Ibercaja Futuro FIM 8 6 8 0,00 4.45%

Ibercaja Patrim. FIM 8,12 0,00 -1,81 %

Ibercaja Reñía RM 13,71 -0,03 0,43%

Ibercaja Tesorería FIM 7,14 0,00 3,17%

GESCOOPERATIVO
Nombre V. Actual Dif. Rent%

Dinercoop FIAMM 1.068.13 0,14 3,40%

Rural RF3 RM 1.024,41 0,15 4,40%

GESFIBÁNC
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

Fibanc Fondiner FIAMM 2.133,54 0,27 3,67%

fibanc Internacional RF RM 12,78 0,02 7,30%

Mediner RAMM 1.405.90 0,17 362%

GESINCA INVERSIONES
Nombre V Actual Dif. Rent%

Ah. Corp. Acc. RM 15,97 -0,17 •10,98%

Ah. Corp, Cuenta Ft FONDT 1.256,04 0,08 3,18%

Ah. Corp. Deuda Ft. FONDT 12.98 0,01 4,17%

Ah. Corp. Dínerplus FIM 7,50 0,00 3,73%

Ah. Corp. Divisa RM 10,19 -0,13 ■15,08 %

Ah. Corp. Eurolbndo RM 6,57 • -0,04 -22,15%

Ah. Corp. Fond. Intern. RM 6,72 0,00 3,70%

Ah. Corp. Largo Ft FONDT 10,44 0,01 5,13%

Ah. Corp. RF RM 11,46 •0,01 -1,63%

Ahorrofondo RM 38,93 ■0,16 -2,72%

C.Galicia Dinero FIAMM 883,69 0,04 3,25%

CAI Dinero FIAMM 866,17 0,03 3,18%

CAI Garantizado RM 6,98 0.00 4,33%

Caixasabadell 1 Diner FIAMM .1.747,39 0,09 3,20%

Caixasabadeil 2 Fix RM 16.66 0,01 3,80%

Canarias Dinero. FIAMM 874,91 0,03 3,10%

Canarias Renta RM 8,70 0,00 3.08 %

Dinerborgos RAMM 1.055,20 0,06 3,18%

Fondespaña 1 RM 12,73 0,00 4,25%

Fondespaha II FIAMM 944,80 0,05 3,22%

Fonsnostro RM 15.55 0,01 4,29%

GESMADRID
Nombre V. Actual Dif. Rent%

Oinermadrid Ft. FIAMM 1.231,30 0,06 3.15%

Fondmadrid FIAMM 1.472,71 0,10 3,35%

Invermadhd Ft FONDT 13,39 0,00 4,04 %

Madrid Bol. Extra FIM . 8,33 0,00 2,58%

Madrid Bolsa FIM 12,77 0,00 •1162%

Madrid Bolsa 50 FIM 8,38 0,00 •3.45%

Madrid Deuda Fl. FONDT 9,81 0.00 46$%

Madrid Europa Gar.100 FIM 9,16 0,00 -2,96 %

Madrid Europa Top 1 FIM 7,89 0,00 4,50%

Piusmadrid FIM 17,45 0.00 •6,03 %

Plusmadrid 2 FIM '  9,01 0.00 -2.69%

GESMANRESA
Nombre V. Actual Olf. Rent.%

Fonmanresa RAMM 1.476,71 0,14 3,32 %

Invermanresa FIM 15,25 0,00 2,97%

GESPASTOR
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

FonpastoMO FIM 20,05 0,00 4,20%

Multifondo B.Pastor FIAMM 266,45 0,00 3,33%

GEST. F. DEL MEDITERRANEO
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

CAM Dinero 1 FIAMM 1.122,72 0.13 ' 3,26 %

CAM Dinero Ah. FIAMM 696.21 0,06 3,25%

CAM Dinero Plus FIAMM 879,14 0,11 3,40%

GEST. NAVARRA DE INV.
Nombre V. Actual Dif. Rent.%

Dinernavarra FIAMM 1.189,98 0,31 3,01 %

Dinernavarra 2 FIAMM 684,51 0.00 1,26%

Fonnavarra FIM 15,95 0,02 •2,26%

Renta Navarra FIM 10,33 0 ,0 0 ' 2,78%

GESTORA BANCAJAS
Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Cavalahorro Fondy. FIM 11,58 0,01 5,27%

Cavaldiner FIAMM 1.449.28 0,28 3,15%

Cavaldiner Oro FIAMM 928,12 0,22 3,51 %

Cavalrenta FtM 10,96 ■0.03 -2,40%

Cavaltes. Fondvalencia. FIAMM 882.64 0,16 ¿ 1 1%

Editen FIM 1.146.34 -1,00 7,34%

F.Valenda Dinero FIAMM 780,59 0,17 3,16%

Fonsegur FIM 15,46 0,02 4,88%

IBERAGENTES FONDOS
Nombre V. Actual Dif. Renl%

Iberlión Equilibrio FIM 17,96 0,00 0,44%

Iberlión Privat. Europa FiM 10,73 0,00 -6,77%

IBERAGENTES GEST.COLECTIVA
Nombre V. Actual Oh. RenL%

Iberagen. N.Tecnofog/as FIM 4.77 -0,05 -30,66 %

Iberagentes Bol.Europa FIM 6,31 -0.03 -24,97%

Iberagentes Bdsa FIM 12.53 •0,14 •9,33%

Iberagentes Dinero Ft FONDT 1.088,74 0,21 3,39%

Iberagentes Ft FONDT 14,35 0,00 4,36%

iberagentes Rdto. FIM 6.48 0,00 3,02%

INVERCAIXA GESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent%

Herrero Ah.Estudios FIM 8,03" 0,00 2 ,6 8 %

Herrero Monetario FIAMM 1.11463 0,00 3,06%

Herrero Renta Fija FIM • 74,48 0.00 2,61 %

ÍNVERSAFEI
Nombre V. Actual Dif. Rent%

Fondeuda Ahorro Ft FONDT 134,25 0,11 3,61 %

Fondeuda Efectivo Ft FONDT 1.353,54 0,29 3,48%

LLOYDSINVESTMENT ESPAÑA
Nombre V. Actual Dif. Rent%

Uoyds Money Markel RAMM . 1.33753 0,34 3,28 %

MAPFRE INVERSION-DOS
Nombre V. Actual Olf. Rent%

Fmapfre Bolsa RM 18.38 •0,07 -5.54%

Fmapfre Dinero RAMM 1.243,02 0,07 3,28 %

Fmapfre Renta FIM 13.59 0,00 4,94%

Mapire Fondtesoro FONDT 12,21 • 0,00 365 %

MARCH GESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent%

Fonmarch FIM 22,42 0.05 4,03%

March Dinero RAMM 77,70 0,04 3,44%

Marchtondo FIM 16.75 0,01 -2,61 %

PREV. SANIT. NAC. GESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent%

Prev.Sanitar. Nac.PAh. FIM 16,08 -0,01 -1,95%

RENTA 4 GESTORA '
Nombre V. Actual . OH. Renl%

Alhambra ’ FIM 13,23 •0.07 -3,21 %

Atlas Renta de Inv. FIAMM 1.159,04 0,30 3.32 %

Renta 4 Bolsa FIM 14,21 -0,18 -9,72 %

Renta 4 Fonmixto FIM 1.063,78 -10.20 -12,71%

SOGEVAL
Nombre V. Actual OH. Rent%

Eurovalór Bolsa FIM 185,07 0,00 -10,96%

Eurovalor Cesta G!ob. RM 73,48 0,00 -2,48 %

Eurovalor Dinero RAMM 1.510.97 0,00 3,34 %

Eurovalor Mixto 70 FIM 2,98 0.00 •15,34%

Eurovalor RF FIM 5,81 0,00 3,75%

Eurovalor RF Corlo FIM 7362 0,00 3,58%

Eurovalor RF Intern. FIM 99.18 0,00 5.84 %

Eurovalor Tesorería FIAMM 777,06 0,00 3,37 %

UNIGEST
Nombre V. Actual Olf. Rent.%

Unifond Bolsa 1 FIM 7,55 0,00 1,61 %

Unifond Dinero FIAMM 998,37 2,01 3,38%

Unifond 1 FIM 7,75 0,00 353%

Unifond III FIM 8,01 0,00 3,62%

Unifond IV FIM 7,13 0,00 2,44%

Unifond V FIM 763 0,00 2,55%

URQUIJO GESTION
Nombre V. Actual Dif. Rent%

Urquijo Capital FIM 2.81 0,00 -3,10%

Urquijo Crecimien. FIM 12,34 ■0,05 -25,25%

Urquijo Dinero FIAMM 2.170,10 •33,13 1,93%

Urquijo Indice FIM 13.10 •0,06 -11,60%

Urquijo Renta FIM 21,59 0,01 3,69%

B O L S A S  IN T E R N A C IO N A L E S

ÍNDICE CIERRE DIF. ÍNDICE CIERRE DIF.

Bogotá IG 883,97 % 0,34 % Hang Seng 11.427,20% 2,44% .

Caracas IG 7.403,54 % 0,28 % Urna IG 1.162,02% 0,25 %

Dax Xetra 5.026,57% 0,76% Lisboa Bvl 30 3.668,63 % 0,61 %

Dj. Transp. 2.506,68 % 0,95 % México IPC 5.884,54 % 0,23 %

Dow Jones Co. 2.794,72 % 0,38% Nasdaq 100 1.586,36% 1,20%

FTSE Act. 350 2.571,00% 0,86% Nasdaq Comp. 1.920,43% 0,82%

Ftse Mid 250 5.849,40% 0,42 % S&P500 1.131,62% 0,15 %

Ftse Smallcap 2.591,10% 0,26 % Santiago IGP 5.421,09% 0,03%

,«0 - 4 -
. . . .

935.97 1837,97 1933.28 1930.58 190490 1920.43

B A N C O  D E  E S P A Ñ A

CAMBIOS

USA Dólar 1 0,8902 1 186,90

Yen Japonés 1 110,50 100 150,57

Dracma Griego 1 340 ,24 100 48,903

Corona Danesa 1 7,4446 1 22,350

Corona Sueca 1 9,4739 1 17,563

Libra Esterlina 1 0,6259 1 265,83

Corona Noruega 1 8,0015 1 20,886

Corona Checa r 33,038 100 503,62

Libra Chipriota 1 0,5742 1 289,76

Corona Estona 1 15,646 1 10,634

Forint Húngaro i 249 ,43 100 66,706

Zloty Polaco 1 3,5853 1 46,408

Tolar Esloveno 1 219 ,83 100 I 75,686

Franco Suizo 1 1,4726 1 112,98

Dólar Canadiense 1 1,4007 1 118,78

Dólar Australiano 1 1,7227 1 96,584

Dólar Neozelandés 1 2,1523 ! 77,306

CAMBIOS FIJOS DE LA PESETA EN LA UNIÓN MONETARIA

1 Euro- 166.386

1 Franco francés 25.365
1 Franco belaa 4.124

100 Liras italianas 8,593
1 Marco alemán 85,072

1 Florín holandés 75.503

1 Marco finlandés 27.984
1 Chelín austríaco 12.091

100 Escudos Dort. 82.992
1 Libra irlandesa 211.267

T IP O S  D E  IN T E R É S

Piazo Importe Tipo Plazo im porte Tipo Plazo importe Tipo

INTERBANCARIO LETRAS DEUDA

1 día 9.333,60 3,27 1 día 37,40 3,23 1 día 101,60 3,25

1 a 7 días 244,00 3,28 1 a 7 días 6,20 3,24 1 a 7 días

15 días 40.00 3,28 15 días 15 días

1 mes 67,50 3,42 1 mes 1 mes - -

2 meses 87,00 3,37 2 meses 0,70 3,25 2 meses'

3 meses 28,80 3,34 3 meses 3 meses

6 meses 6 meses 6 meses

1 año 1 año 1 año

Banco  de E spaña operaciones mercados  monetarios y  de de deuda. 
O peraciones do bles . Importes expresados en  millones .

M E T A L E S  P R E C IO S O S

Metal Cotización Un. Metal Cotización Un. Metal Cotización Un.

MADRID* LONDRES PARIS

Oro 11,16 Eur/gr. Oro 276,55 $/Onza Oro - Fr/Kg.

Paladio 17,95 Eur/gr. Plata 4,20 $/Onza

Plata 208,89 Eur/Kg.

Platino 22.85 Eur/gr. Cotización expresada en Cotización expresada en

* Producto* manufacturados dolares por onza Francos por Kilogramo

Páginas realizadas por GRAFIA S.A.
Fuentes: Bolsa de Madrid, Banco de España, Sempsa.

La rentabilidad de los fondos de inversión está tomada en lo que va de año 
Los precios tanto de las acciones como de los valores liquidativos de los fondos 

de inversión están expresados en euros (1 euro=166,386 pesetas)
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LEY DE UNIVERSIDADES INTERIOR Y DEFENSA PRETENDEN ACABAR CON E L  "PRIM O HER M ANO " D EL TERRORISMO

>

ja *

Del Castillo pide 
a los alumnos 
que no se dejen 
engañar
ZARAGOZA. EFE

La ministra de Educación, Cultu­
ra y Deporte, Pilar del Castillo, hi­
zo ayer un llamamiento a los es­
tudiantes que no se dejen “enga­
ñar” por mensajes escritos con 
“letras de humo” sobre la Ley Or­
gánica de Universidades (LOU) y 
miren por sus “intereses objeti­
vos”.

Del Castillo hizo estas afirma­
ciones durante la reunión Inter­
parlamentaria del Partido Popu­
lar en Zaragoza, en la que los 
asistentes aprobaron por unani­
midad un manifiesto en el que 
expresaron su respaldo a la LOU 
para completar la tramitación de 
la Ley en el Senado.

PRODUCCIÓN CULTURAL

La piratería genera 
130.000 millones 
de fraude y 
pérdida de empleo
MADRID. EFE

La venta de copias piratas de 
programas de ordenador, vídeos, 
libros, discos y vídeojuegos supo­
ne un fraude de 130.0Q0 millones 
de pesetas, además de la consi­
guiente pérdida de empleo que se 
genera en el sector de la produc­
ción cultural, según anunciaron 
representantes de la mesa antipi­
ratería.

La mesa antipiratería, presen­
tada ayer oficialmente, nace con 
el objetivo de sensibilizar á la opi­
nión pública, a las administracio­
nes del Estado, el mundo educa­
tivo y las fuerzas de seguridad de 
que la piratería genera graves 
pérdidas económicas a la comu­
nidad creativa.

SENTENCIA-GERONA

Pegar dos veces a 
una mujer basta 
para imponer más 
pena al agresor
GERONA. EFE

Un Tribunal de Gerona dictó una 
sentencia en la que considera 
que pegar dos veces a la esposa o 
pareja ya es motivo suficiente pa­
ra condenar al agresor por mal­
trato o violencia habitual, cuando 
hasta ahora el delito no se aplica­
ba hasta que no daba un mínimo 
de tres agresiones.

La sentencia fue dictada por la 
Sección Tercera de la Audiencia 
de Gerona y confirma una sen­
tencia anterior de un juzgado de 
Blanes que condenó a un vecino 
de esta población, Vicente S. S, a 
un año de prisión y a una multa 
de 65.000 pesetas por maltratar 
a su ex esposa.

SERGIO BARENECHEA/EFE

Rajoy (i) y Trillo (d), durante la firma de un acuerdo de colaboración contra el tráfico de drogas.

Fijan las pautas pata luchar 
contra el narcotráfico
PACTO

El acuerdo suscrito 

por Trillo y  Rajoy 

permitirá ganar en 

eticada y mejorar 

los recursos

MADRID. EFE

El Ministerio del Interior y el 
de Defensa suscribieron ayer 
un acuerdo que, con una vali­
dez de tres años, fija las pau-; 
tas de colaboración entre am­
bos departamentos en opera­
ciones que se desarrollen con­
tra el tráfico de drogas.

El acuerdo fue rubricado 
por los titulares de Interior y 
Defensa, Mariano Rajoy y Fe­
derico Trillo, quien subrayó la 
importancia de la colabora­
ción ante el narcotráfico orga­
nizado, que denominó como 
“primo hermano” del terroris­
mo.

La colaboración entre las 
Fuerzas Armadas y las de Se­
guridad ya se dieron con an­
terioridad en momentos pun­
tuales, cuando el Ministerio 
del Interior solictó apoyo de 
medios e instalaciones al de 
Defensa.

Ahora, con este acuerdo, se 
quiere crear un cauce y un 
procedimiento normalizado 
de cooperación que permita 
ganar eficacia y mejorar los 
recursos destinados a la lucha

PLAN SOBRE DROGAS

Balance muy 
positivo sobre 
las operaciones
SALAMANCA. EUROPA PRESS

El delegado del Gobierno 
del Plan Nacional sobre 
Drogas, Gonzalo Robles, 
que ayer martes estuvo en 
Salamanca para inaugurar 
una jornada sobre Detec­
ción policial de estupefa­
cientes y  psicotrópicos, re­
alizó un balance muy posi­
tivo sobre las operaciones 
llevadas a cabo por las 
Fuerzas de Seguridad del 
Estado contra el narcotrá­
fico en el transcurso de un 
año que calificó de “extra­
ordinario” debido tanto a 
las sustancias decomisadas 
como al número de opera­
ciones realizadas.

contra el narcotráfico. •
El titular de Interior se refirió a 

dos operaciones anteriores en las 
que las Fuerzas de Seguridad 
contaron con el apoyo de las de 
Defensa, como la denominada 
Temple, que supuso la mayor in­
tervención de droga hasta esa fe­
cha (1999), con 13 toneladas de 
cocaína y 200 kilos de heroína, 
además de la detención de casi 
sesenta personas procedentes de 
varias nacionalidades.

Mariano Rajoy se refirió 
también a la operación Gru­
mete, en la que fueron deteni­
das siete personas, entre ellas 
el narcotraficante gallego José 
Ramón Prado Bugallo, alias 
Sito Miñanco, y que permitió 
la incautación de cerca de 
4.000 kilos de cocaína en alta 
mar, en aguas cercanas al Ca­
ribe.

Por este acuerdo, las Fuer­
zas Armadas podrán colabo­
rar en el embarque en buques 
o aeronaves militares de 
agentes y medios de las Fuer­
zas y Cuerpos de Seguridad 
del Estado y en la búsqueda, 
localización, identificación, se­
guimiento e interceptación de 
objetivos.

Además, en el control y es­
colta de objetivos en el mar o 
en el aire, en el traslado de de­
tenidos o alijos de droga según 
decida ¡a autoridad judicial, y 
en la cesión de instalaciones 
para incinerar la droga incau­
tada.

El Gabinete de Coordina­
ción de la Delegación del Go­
bierno para el Plan Nacional 
sobre Drogas será el órgano 
competente para coordinar 
los medios humanos y mate­
riales que participen en este 
tipo de operaciones, en cada 
una de las cuales se constitui­
rá una “célula de coordina­
ción”.

Esta célula estará presidida 
por el director del citado Gabi­
nete e integrada por represen­
tantes de los ejércitos, cuerpos 
o servicios que participen.

TRÁFICO

Las patrullas 
unipersonales de 
la Guardia Civil, a 
finales de enero
MADRID. EFE

Las patrullas unipersonales de la 
Guardia Civil de Tráfico comen­
zarán a funcionar a finales de 
enero, sólo en autopistas y auto­
vías y en horario diurno, lo que 
permitirá duplicar la vigilancia 
policial en las carreteras, con es­
pecial hincapié en la velocidad y 
en el uso del teléfono móvil, infor­
mó el director general de Tráfico, 
Carlos Muñoz-Repiso,

Además, la Dirección General 
de Tráfico (DGT) presentó ayer su 
campaña para Navidad, bajo el 
lema Gracias por no faltar, que 
cuenta con un anuncio especial 
con el eslogan Cumple las nor­
mas. Tú si puedes evitarlo.

INNOVACIÓN

El nuevo sistema de 
videoconferencia 
agilizará la Justicia 
española
MADRID. EFE

El ministro de Justicia, Ángel 
Acebes, presentó ayer un sistema 
de videoconferencia con el que 
contarán los órganos judiciales 
de España, primer país de la UE 
que lo introduce, y que permitirá 
la realización de actuaciones sin 
necesidad de desplazamientos, 
con lo que se agilizarán los pro­
cedimientos.

Este sistema posibilitará que si 
una persona tiene que prestar 
declaración en un procedimiento 
judicial que se celebra en una co­
munidad o provincia diferente a 
la de su residencia habitual, po­
drá hacerlo mediante videocon­
ferencia sin necesidad de tener 
que desplazarse.

CONSTITUCIÓN-INMACULADA

La DGT prevé 
diez millones de 
desplazamientos 
en el puente
MADRID. EFE

La Dirección General de Tráfico 
(DGT) prevé unos diez millones 
de desplazamientos de vehículos 
en las carreteras españolas en el 
puente de la Constitución-Inma­
culada, para el que pondrá un 
dispositivo especial desde las tres 
de la tarde de hoy hasta las doce 
de la noche del domingo.

La DGT advierte a los conduc­
tores de la posibilidad de que se 
encuentren con condiciones ad­
versas para la conducción provo­
cadas por la existencia de lluvia, 
niebla y nieve, sobre todo en las 
zonas de alta montaña durante 
los próximos días, como es habi­
tual en esta época del año.
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NOVEDAD MÁS DE UN C ENTEN AR  DE TEXTOS IN ÉD ITO S  SON R EUNID O S EN ESTA OBRA D EL PREM IO NO V EL DE LITER ATU R A BARCELONA

El Madrid poético e inédito 
de Juan Ramón, en un libro

JUAN M. ESPINOSA/ EFE

El sobrino de Juan Ramón sostiene un ejemplar de 'Libros de Madrid'.

La obra recoge la 

prosa que el autor 

escribió durante los 

30 años que estuvo 

en la capital española

Carmen Sigüenza
MADRID. EFE

La prosa que escribió el poeta 
Juan Ramón Jiménez sobre Ma­
drid, ciudad en la que vivió du­
rante más de treinta años, acaba 
de ser reunida bajo el título Li­
bros de Madrid, un volumen que 
contiene más de un centenar de 
textos inéditos del Premio Nobel 
de Literatura en 1956.

Este libro ha sido editado por 
HMR (Hijos de Muley-Rubio) y 
constituye una publicación extra­
ordinaria por su valor inédito y 
por ser una de las pocas obras en 
prosa que se conocen del poeta, 
ya que en vida sólo publicó dos tí­
tulos: Platero y  yo y Españoles de 
tres mundos.

Es además un título que Juan 
Ramón (Moguer, Huelva, 1881, 
Puerto Rico, 1958) pergeñó antes 
de morir en su exilio en Puerto 
Rico, donde escribió y reescribió 
cientos de manuscritos que toda­
vía nó han visto la luz y que están 
depositados en el Archivo de la 
Universidad de ese país, donde, 
según su sobrina nieta Carmen 
Hernández Pinzón, se encuentra 
la mayoría de su trabajo y donde 
veneran su figura y su obra, y en 
el Archivo Histórico Nacional de 
Madrid.

Libros de Madrid es un volu­
men que tiene una historia anti­
gua porque fue el sobrino del es­
critor, Francisco Hernández Pin­
zón, quien hace más de treinta 
años comenzó a indagar entre 
los documentos que se deposita­
ban en ambos archivos, dando 
forma a este libro que el poeta 
dejó proyectado antes de su

•  El artista escribió y 
reescribió en el exilio cientos 
de manuscritos que todavía 
no han visto la luz

muerte.
“Juan Ramón construyó el li­

bro como un arquitecto, constru­
yó las portadas, las portadillas, 
los capítulos; el color, rojo y oro,

con el que quería que saliese la 
cubierta del libro, en definitiva 
todo, y aunque lo escribió en Ma­
drid -relata la sobrina nieta del 
poeta de Moguer-, volvió sobre él 
en Puerto Rico.

Una obra que ahora los lecto­
res pueden conocer gracias a la 
esforzada labor de estos dos des­
cendientes del poeta, que cono­
cen la difícil grafía que el creador 
utilizaba en su escritos y que ellos 
han ido transcribiendo con esme-

ENCUENTRO

Más de 30 
poetas se dan 
rita en Huelva
HUELVA. EFE

Más de 30 escritores parti­
cipan desde hoy y hasta el 
próximo sábado en el Ter­
cer Encuentro de Poetas en 
Moguer (Huelva), que con 
el lema Poesía de la 
conciencia se desarrollará 
en la casa natal del Premio 
Nobel de Literatura, Juan 
Ramón Jiménez.

Para este año se reuni­
rán en la localidad natal 
del poeta una treintena de 
escritores nacionales é in­
ternacionales, como Carlos 
Durá, Ignacio Elguero, José 
María Gómez Valero o Isa­
bel Pérez Montalbán, per­
tenecientes a la actual van­
guardia lírica.

rada paciencia durante años.
“Nunca se puede decir que és­

te sea el libro definitivo que el po­
eta dedicó a Madrid, porque bien 
es sabido que toda la obra de 
Juan Ramón está viva, en movi­
miento, como él decía”, dice Car­
men Hernández.

“Corregía hasta el final, ade­
más de que escribía en cualquier 
papel, pero nosotros, que conoce­
mos su letra desde el principio, 
hemos optado por dar como váli­
dos los textos últimos, los corres­
pondientes a sú última letra, por­
que si seguía escribiendo es que 
no había quedado contento” , 
añade su sobrina nieta.

Así Juan Ramón hace un reco­
rrido poético por el Madrid de 
Carlos III y recubre con su pala­
bras las calles y plazas, sus colo­
res, sus cielos, sus paisajes.

ESTRENO LA  GRAN ILU S IÓ N  D EL MAESTRO JE S Ú S  LÓ P EZ COBOS ES ESTAR A L  FREN TE D EL COLISEO M A D R ILEÑ O

La ópera 'Cosí fian tutte' en el Teatro Real
MADRID. EFE

El maestro Jesús López Cobos, 
responsable musical de la ópera 
Cosí fa n  tutte, de Mozart, que 
estrenará el Teatro Real el pró­
ximo domingo, confesó ayer, en 
un encuentro con los medios de 
comunicación, que su gran ilu­
sión sería estar algún día al 
frente de la dirección musical 
del coliseo madrileño.

López Cobos, que se halla ac­
tualmente en conversaciones 
con esta institución, ha manifes­
tado que sus compromisos no le 
permitirían poder hacerse cargo

de este puesto hasta el áño 2004 
y, en este sentido, afirmó que es­
tá retrasando lo más posible sus 
futuros compromisos para esa 
fecha. Asimismo, indicó que no 
ha puesto ningún plazo al Teatro 
Real que, hasta entonces, debe­
rá decidir qué hará con la direc­
ción musical.

El maestro es consciente de 
queja representación de la ópe­
ra de Mozart llega en un “mo­
mento de cambio” para el teatro. 
tras la anunciada dimisión de su 
gerente, Juan Cambreleng, y la 
reciente incorporación de Emilio

Sagi a la dirección artística. Por 
ello, López Cobos, manifestó ha­
cer “con enorme ilusión” esta 
función que espera “lleve a buen 
puerto” el mencionado cambio. 
Resaltó, además, “ la alegría y 
satisfacción” que le produce ba­
jar al foso del Real.

El entendimiento que ha exis­
tido desde el principio entre Jo- 
sep María Flotats, encargado de 
la dirección escénica de Cosí fan  
tutte, y López Cobos ha sido ab­
soluto. Así lo reconoció el maes-. 
tro quien confesó haber sentido 
una gran preocupación cuando

al contratarle a él para la direc­
ción musical, el coliseo aún no 
tenía ningún director escénico.

“La identificación entre lo 
musical y lo escénico debe ser 
total para que un espectáculo de 
ópera sea completo” , afirmó Ló­
pez Cobos. Y, en este sentido, el 
resultado ha sido una conjun­
ción perfecta entre ambos res­
ponsables. Tanto es así que el 
maestro le ha propuesto a Flo­
táis un par de títulos para futu­
ras colaboraciones “porque no 
es fácil encontrar directores es­
cénicos” .

El Primer campus 
arqueológico 
permitirá excavar 
réplicas de momias
José Oliva
BARCELONA. EFE

Investigadores y aficionados 
podrán excavar en el primer 
campus arqueológico que se 
abre en España con réplicas a 
escala natural de momias, 
sarcófagos, estatuas, joyas o 
amuletos del Egipto faraónico 
en un espacio de más de 7.000 
metros cuadrados en la locali­
dad barcelonesa de Palau-so- 
litá i Plegamans.

El campus arqueológico, si­
tuado en un terreno municipal 
de unas 16 hectáreas a unos 
20 kilómetros de Barcelona, 
permite de momento excavar 
tumbas predinásticas, tumbas 
faraónicas del Imperio Nuevo 
y visitar una reproducción 
exacta de la tumba de Sen- 
nedjem, descubierta en 1886 
en Egipto por el arqueólogo y 
diplomático Eduard Toda, pio­
nero español de la egiptología.

Impulsado por la Funda­
ción Arqueológica Clos, pro­
pietaria del Museo Egipcio de 
Barcelona, y patrocinado por 
la multinacional . alemana 
Wurth, la nueva instalación, 
única en su género en Europa, 
pretende “descubrir e inter­
pretar el fascinante mundo 
del antiguo Egipto al tiempo 
que fomenta el respeto por el 
patrimonio”, explicó el hotele­
ro y mecenas Jordi Clos.

Tras extraer la tierra y lim­
piar las piezas, los estudian­
tes, de 9 a 14 años, descubren 
en un primer ámbito, ayuda­
dos por un monitor, sendos 
enterramientos de la época 
predinástica.

CINE

Un documental 
revive la 
dictadura de 
Pinochet
Rosa Díaz
BARCELONA. EFE

El dramático testimonio de las 
víctimas de la dictadura chile­
na y el juicio al ex dictador 
Augusto Pinochet en Londres, 
acusado de crímenes contra la 
humanidad, son las dos líneas 
narrativas de El caso 
Pinochet, un filme documental 
que se estrena hoy.

“Me quedé estupefacto 
cuando supe que Pinochet ha­
bía sido detenido en Londres”, 
explicó ayer el realizador chi­
leno Patricio Guzmán, en re­
ferencia a aquel histórico 
martes 22 de septiembre de 
1998.

La imagen del “arrogante 
dictador detenido, y humilla­
do” le impulsó a iniciar el ro­
daje de este documental histó­
rico, que el realizador vislum­
braba como “el final de una 
historia” .
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Braveheart
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Antena 3 /  22.00 h.

í Mcrceau, Patrick McGoohan, Catherine McCormack, Peter Hanly. EEUU,
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Soledad
| La 2 /11 .0 0  h.
j Drama Dirección: E. Gras y  M- Craveri.
jl il ll l !®

; un rico forastero, que se casa con Solé-. 
! dad. Miguel se marcha del pueblo y  vaga, | 
1 junto a un buhonero, por toda la comar-j 
■ ca, pero sin rumbo fijo . Pasado el tie n n  
\ p o , Miguel regresa y  se entera de que 
í don Ramón ha abandonado a Soledad.
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06.00 CANAL 24 HORAS.
07.30 TELED IA R I0  M ATINAL. Incluye LOS 

DESAYUNOS DE TVE (09 .10 h .) . Dirigido 
y  presentado por Luis Maridas.

10 .15  POBRE D IA B LA .
11.3 0  SABER VIVIR.
12.45 ASÍ SON LAS COSAS.
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Espacio pre­

sentado por Anne Igartiburu. De lunes 
a viernes, este programa hace un repa­
so de la actualidad diaria del mundo 
del corazón.

15.00 T E LE D IA R I0 -1 .
16.00 E L TIEM PO.
16.05 E L SECRETO. Federico intenta ha­

blar con Adelita, pero no lo consigue 
porque llega Mercedes y cuelga el telé­
fono. Jaime informa a Fernando de que 
David se fue de casa, y de que es adic­
to a las drogas. Por otra parte, Esther 
comenta a Patricia que Miguel la aban­
donó cuando ella se negó a abortar, y 
que ahora quiere conocer a la niña.

16.40 CUANDO SEAS M ÍA.
18 .15  EL PRECIO JUSTO.

19.30 GENTE.
20.40 FÚ TB O L. U E FA . CHAM PIONS LE A - 

G U E. Barcelona FC-Galatasaray (20.45 
h.) desde el Estadio Camp Nou (Barce­
lona). En el intermedio T ELED IA R IO -2 .

22.35 TIEMPO A L  TIEM PO.
01.30 TELED IAR IO -3.
02.00 M ISIÓN ES P EC IA L. Contrabando. 

Después de que Ice descubriera su otra 
identidad de traficante de armas, el te­
niente Ross, de la Policía, rapta a la 
gente Kowalski para obligar a sus cola­
boradores a exponer su vida si quieren 
conseguir salvar la de ella

03.00 CANAL 24 HORAS.

06.30 LOS PUEBLOS.
07.00 THAT'S ENG LISH .
07.30 TPH CLUB.
09.30 A Q U Í HAY TRABAJO.
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTUR A D EL 

SABER.
11.0 0  LA PELÍC U LA DE LA M AÑANA. 

Soledad

13.00 TPH CLUB.
15 .15  SABER Y  GANAR.

15.45 GRANDES DOCUMENTALES.
17.3 5  FRONTERA LÍM ITE. (Nuevos progra­

mas). Presentado por Alvaro Bulto y 
Manolo Linares. Hoy: Récord mundial 
de salto de gran formación en paracaí­
das; Festival Aéreo de Sabadell; Stret 
Lugers en las calles de San Francisco; y 
Buceo en El Pasito, Gran Canaria.

1 8 .10  EN BUSCA DE CARMEN SANDIEG0.
18.45 TODO VA SOBRE RUEDAS.
19 .15  L0IS Y  CLARK; LAS NUEVAS AVEN­

TURAS DE SUPERM AN.
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
20.15 FÚTBOL. PREVIO U EFA CHAMPIONS 

LEA G U E.
20.30 IN FELIC ES PARA SIEM PRE.
21.00 ¡ASAC O !
2 1.3 0  OPERACIÓN TR IU N FO . Resumen.
22.00 LA 2 . NOTICIAS.
22.25 EL TIEM PO.
22.30 E L TERCER GRADO.
23.00 FÚ T B O L. U EFA  CHAM PIONS L E A ­

G U E. As Roma-Liverpool. Desde el Esta­
dio Olímpico (Roma), en diferido.

0 1.3 0  CONCIERTO DE RADIO-3.
02.00 E L MUNDO EN 24 HORAS.
02.30 CIN E.

Me perteneces

04.05 TELED EP O R TE. Polideportivo.

07.00 A N A  DE LAS TEJAS VERDES.
07.30 CLUB MEGATRIX.
09.15 ESPECIAL INFORMATIVO.
09.30 E L  PRIMER CAFÉ.
10.30 DE BUENA M AÑANA. Magazine, de 

lunes a viernes, que presenta Juan Ra­
món Lucas.

13.30 NADA ES PARA SIEM PRE. (Sólo pa­
ra comunidades sin Informativo Terri­
torial).

14.00 SABRINA.
14.30 LA N IÑ ER A .
15.00 AN TEN A 3 NOTICIAS 1 .  Espacio in­

formativo presentado por Matías Prats 
y Olga Viza. Manu Sánchez se encarga 
de la actualidad deportiva.

16.00 YO SOY BETTY, LA FEA. Betty insis­
te en que las decisiones en Terramoda 
las toma ella y Nicolás sólo sigue sus 
pautas. Pese a todo, Armando y Mario 
siguen con la idea de enamorar a Betty 
para que se olvide de Nicolás, pero Ar­
mando quiere que lo haga Mario. Por 
otra parte, el abogado llama a Nicolás 
y Betty para recibir nuevas instruccio­
nes sobre el embargo.

17.0 0  SABOR A T I. Magazine presentado 
por Ana Rosa Quintana y  Antonio H i­
dalgo.

19.00 E L D IA R IO  DE PATRICIA. Debate 
moderado por Patricia Gaztañaga. Cada 
tarde, se propone un tema conflictivo y 
se invita a varias personas para que ex­
pliquen sus diferentes experiencias.

20.00 PASA PALAB RA. En este concurso 
presentado por Silvia Ja to , los dos par­
ticipantes deben manejar un amplio 
vocabulario y, sobre tod o, demostrar 
habilidad y reflejos a la hora de utili­
zarlo.

21.00 AN TEN A 3 NOTICIAS 2. Incluye me­
teorología y el sorteo de la ONCE.

22.00 CINE.

Braveheart

01.30 AN TEN A 3 NOTICIAS 3.
01.55 TELEVENTA.
04.30 CIN E.

La revancha de los novatos 
IV

06.15 LA LEY  DE LOS ÁN G ELES.

08.20 TRANSWORLD SPORT.
09.10 LO + PLUS.
10.00 CIN E. (C)

Caprichos del destino

12.08 CIN E. (C)

Medio ñipado

13.30 LOS 40 PRINCIPALES.
14.00 MÁS DEPORTE.
14.55 CNN+. NOTICIAS.
15.00 TELES ER IE. La cruda realidad.
15.30 LO + PLUS.
16.30 CIN E. (C)

La playa

18.25 CIN E. (C)

Nosotras

20.00 MÁS DEPORTE.
21.00 TELES ER IE. Seinfeld.
21.30 CNN+. NOTICIAS.
2 1.5 2 LAS NOTICIAS DEL G U IÑ O L.
22.00 DOCUM ENTAL N A T U R A L E ZA . (C). 

Planeta azul: Mares de hielo. El progra­
ma muéstrala vida a lo largo de todo el 
año en los mares helados del Ártico y 
el Antártico, donde los animales sopor­
tan cambios climáticos extremos que 
sólo pueden superar con un feroz ins­
tin to  de superviviencia. En invierno, 
las temperaturas llegan a menos 70 
grados centígrados y  reina una clama 
interrumpida ocasionalmente por las

' voces de las focas.
22.55 CIN E. (C)

Goodbye Lover

00.34 EL TERCER TIEM PO EUROPEO. (C).
0 1 .1 1  CIN E. (C)

Nivel 13

02.48 MÚSICA NO C H E. (C ). Sur Incises: 
Ensayos con Fierre Boulez.

03.43 C IN E. (C)

Shampoo

05.29 CIN E. (C)

Krámpack

07.00 DOCUMENTAL NATURALEZA. (C). En 
compañía de oreas.

06.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
09.25 LA M IRADA CRÍTICA.
11.0 0  D ÍA  A D ÍA .
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO.
15.30 A L  SALIR DE CLASE. Vuelta atrás.
16.30 TARDE DE CIN E.

Cuando ruge la marabunta

18.30 HISTORIAS DE HOY. Diana Nogueira 
presenta las noticias más destacadas 
del mundo del corazón, mientras que 
Paloma Ferre se encarga de la-crónica 
de sucesos.

19.45 ESENCIA DE PODER. Atrapados.
20.30 IN FORM ATIVOS TELEC IN C O . Infor­

mativo presentado por Angeles Barce- 
ló.

2 1.3 0  E L IN FO R M A L. Programa de humor 
presentado por Javier Capitán y Floren­
tino Fernández.

22.00 SIETE VID AS . Sote y Fonseca conti­
núan con su relación a escondidas. 
Cuando éste le propone pasar las vaca­
ciones en un balneario, Solé no se 
atreve a contárselo a su hijo. Félix se 
entera y se enfada, ya que intenta e vi-, 
tar que su madre cometa lo que a su 
juicio constituye una locura. Entonces, 
Solé, que había decidido quedarse en 
casa por su hijo, cambia de opinión y 
opta por marcharse. Por su parte, Aída, 
está preparando el examen para sacar 
el carnet de conducir y  Richard se pres­
ta a darle algunas clases prácticas a 
cambio de que ella limpie su aparta­
mento.

23.30 CRÓNICAS MARCIANAS.
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO.
02.30 INFOCOM ERCIALES.
05.15 LA  LÍN E A  DE LA V ID A.
05.45 INFOCOM ERCIALES.
06.00 NOCTURNOS.

Nombre y Apellidos. 
Calle--------------------
Población 
Provincia -

N° _  
C.P.

. Teléfono- N.I.F.
Nombre de la Entidad bancaria-
N° de Cuenta (20 d ígitos)_____
Dirección de la Entidad______

pago I— \Trimestral Semestral Anual

firma del cliente

Suscripción anual
Suscripción semestral 
Suscripción trimestral

43.800 ptas. 
22.500 ptas. 
11.250 ptas.

|W  GASTOS DE ENVÍO INCLUIDOS
✓ La suscripción se renueva automáticamente si no se 

recibe confirmación de baja por carta certificada al 
Dpto. de Suscripciones.

✓  Si Vd. desea suscribirse por correo, rellene este cupón y envíelo a: 
EL DIA Apdo. Correos 139. 16080 CUENCA.
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Cuando ruge la m arabunta
Tele 5 /  16.30 h.
Aventuras Dirección: Byrort Haskin. Intérpretes; Charlton 
Heston, Eleonor Parker, Abraham Sofaer, Wittiam Conrad. 
Estados Unidos, 1954. 95'. Color.

En ta jungla de Sudamérica, un hombre ha logrado: 
desviar un rio forzándole para regar sus tierras. Des­
pués de muchos años, cuando por fin ha logrado le­
vantar una lujosa mansión decide casarse por pode­
res, para tener cuanto antes un hijo que herede toda 
su obra. Cuando por fin llega la mujer a la selva, Los 
nativos le informan de que una oléada de hormigas, 
que denominan la marabunta, Lo están arrasando to-

Me perteneces
La 2 /  02.30 h.
Comedia Dirección: W esley Ruggles. Intérpretes: 
Barbara Stanwyck, Henty Fonda, Edgar Bucbanan, \ 
Roger Clark. Estados Unidos, 1941.92'. Blanco y  
negro.

En una estación invernal se han conocido Pe- 
ter Kirk, un atractivo y  famoso millonario, y 
Helen H unt, una bella doctora. El flechazo 
entre ellos es inmediato y  a los pocos días: 
contraen matrimonio. Pero, al poco los terri­
bles celos de Peter van a hacer que este sos­
peche de todos los pacientes masculinos que 
visitan la consulta de su mujer.

09:30 T ELETIEN D A
11:0 0  S ER IE: " E L  S U P E R " .
1 1 :3 4  S ER IE : " H A R T  T O  H A R T " . 

(Rep.)
12 :2 4  DIBUJOS AN IM AD O S : "S A ­

BUESOS D E  H 0 L L Y 0 0 D " .
13:00 EN PRIMERA F IL A : Hoy les 

ofrecemos la actuación 
de la Banda de Música 
de Cuenca, que. tuvo lu­
gar en el Parque de San 
Julián.

14:3 0  INFORM ATIVO.
15 :0 0  "M A R U JA  T E R ESP O N D E": 

Programa de videncia, 
que da la oportunidad al 
espectador de conocer su 
futuro.

16:00 "L A T ID O S  D E L  C O R A Z Ó N " .
Programa-magazine pre­
sentado por Carlos Fe­
rrando, en el que el teles­
pectador podrá conocer 
toda la actualidad del 
mundo del corazón.

18:00 SERIE: " E L  S U P E R " : Julia 
es una joven inteligente 
y atractiva que trabaja 
como cajera en un super­
mercado de barrio de la 
gran ciudad. En dicho-es­
tablecimiento confluyen 
las historias del resto de 
los personajes, historias 
cotidianas tomadas de la 
vida real.

18:30 D IB U JO S  A N IM A D O S : 
"S A B U E S O S  D E H O L L Y ­
W O O D ".

19 :0 0  S E R IE : " H A R T  TO H A R T " : 
Robert Wagner y  Stefanie 
Powers interpretan a una 
paraje que se llevan bien, 
con tiempo y  dinero para 
su afición com partida, 
resolver misterios, cuen­
tan también con la ayuda 
de su mayordomo MaX 
(Lionel Stander).

20:00 INFORM ATIVO.
20:30 EN PRIM ERA F IL A : Les 

ofrecemos la actuación 
del grupo de Ja zz  "Jordi 
Vilá Sexteto", que tuvo 
lugar en el teatro-audito­
rio de nuestra ciudad.

22:00 E L  B Ú N K ER : Programa, 
conducido por Carmen 
M ateo, en el que los te ­
lespectadores podrán dis­
frutar de una hora de en­
tretenim iento con nues­
tros colaboradores^

23:00 D ES FA SE: Programa musi­
cal, donde los telespecta­
dores podrán disfrutar de 
lo mejor de la música sin 
salir de casa.

23:25 INFORM ATIVO Y  CONEXION 
DIA DE CUENCA.

00:00 "L A T ID O S  D E L  C O R A Z Ó N ” .
Programa-magazine pre­
sentado por Carlos Fe­
rrando, en el que el teles­
pectador podrá conocer 
toda la actualidad del 
mundo del corazón. 
(Rep.)

02:00 TELETIEN D A

D IG ITALES
08.00: TELETIEN D A  
10 .0 0 : INFORM ATIVO M ATINAL 
1 1 .0 0 : LOC AL DE NOCHE 
12 .0 0 : TU FUTURO CON IS AB EL 

NOGALES
12 .3 0 : T ELETIEN D A  
13 .0 0 : FÚTBO L TOLEDO (R EP.). 
15.0 0 : SOBRE RUEDAS 
15.3 0 : INFORM ATIVO I a EDIC. 
16 :0 0: CLACK: M AGAZIN E 

JU V E N IL
17 :0 0 : T ELE N O V E LA : "Po r

siempre mujerdtas" 
18:0 0: DIBUJOS AN IM ADO S:

Teletoledo

"Kim ba"

18 :3 0 : INFORM ATIVO DE TARDE 
19 .0 0 : LAS RECETAS JU A N  JO S É 

CASTILLO
1 9 .1 5 : LA SALUD Y  LA VIDA 
2 0 .15 : E L  MUNDO D EL VINO 
2 1.0 0 : TOLEDO A L  DÍA 2 a ED I. 
22.00: B A ILE DE LA  ACADEM IA 
24.00: TOLEDO A L  DÍA (ÚLTIM A 

EDICIÓN)
0 1.0 0 : LOC AL DE NOCHE '  
02.00: PROGRAMACIÓN 

VARIADA

0 7:3 0  CYBERCLUB
D A N I E L  E L  T R A V IE S O , M U K A -M U K A  y  
ESOS LOCOS A N IM A L E S .
08:55 E L  C ÍRCU LO A  PR IM ER A  HORA 
09:30 B U EN O S  D ÍA S , M ADRID 
1 1 :3 0  LAS M A Ñ A N A S  D E  A L IC IA  

H o y: "Di a mi hijo en adopción". 
13:0 0  E L  P R ÍN C IP E D E  B E L  A IR  

H o y: "I, stanks horse".
13:30  TELEN O T IC IA S  C ASTILLA S  
14 :0 0  TELEN O T IC IA S  
15 :3 0  CON T  D E  TA R D E 
18:0 0  M AD R ID  DIRECTO 
19 :2 0  ESTA ES M I G EN T E 
20:25 T ELEN O TIC IA S  
2 1:3 0  M AM M A M ÍA 
2 1:5 5  É L  Y  E L L A  

H o y: "Bar".
22:00 M A XC IN E. "Michael"
24:05 A  P IE  DE C A LLE 
00:55 C IN E : U N A  D E ACCIÓN 

"El sargento de hierro"
0 3 :10  LOS CINCO S EN TID O S  DE LA  C U L­
TU R A  (Repetición).
04:00 T ELEN O T IC IA S  Ú LTIM A  ED IC IÓ N  
0 4 :15  PROGRAM ACIÓN D E laOtra 
T R A S L U C IA , L A  V I E J A  C E R E M O N IA  y 
BÁSICO.
06:30 IN F O R M A C IÓ N  C U L T U R A L  DE L A  
CAM

0 7.15
07.30
09.00 
09.50 
10.25
11.00
11.4 0

13.20
14.00
15.30 
16.55
17.3 0

19.40

21.00
21.35
21.43
00.30
02.15
03.00

CARTA D'AJUST 
BABALÁ
A PRIM ERA HORA 
EN LÍN EA
EN COMPANYIA DE SALOMÉ 
EN CASA DE BÁRBARA 
C INE DE MATÍ: "E l tesoro 

de los tiburones"
LA  MÚSICA ES LA  PISTA 
NOTÍCIES 9 
T ELA  M ARINERA 
PUNT DE MIRA 
CINE DE L'OEST "Texas 

1870"
Q U E D A ! AMB MI 

¡La tneua vid va canviar 
amb el meu can vi de lo- 
ok!

NOTÍCIES 9 
É L  Y  ELLA  
TÓM BOLA 
NOTICIES 9 
CINCO EN FAM ILIA 
F I  D'EM ISSIÓ

ONO
Fila ONO: 20.30 Kenshin. 22.00 Lo 
que la verdad esconde.
Gran Vía:22.45 Bailando con lobos.
02.45 Donde las dan, las toman. 
Gran Vía 2: 20.30 Eurotiga. 22.30 
Recordando a Mastroianni. ■
Gran Vía 3: 23.25 La misión. 01.35 
La cena de los idiotas.
Showtime Extreme: 19.55 La mitad 
oscura. 22.00 Los inmortales 3. 
Canal 18: 19.20 Jaque mate. 22.30 
Usar con cuidado.
Fox: 21.10 Picket Fences. 22.00 Los 
Simpson.
Canal Hollywood: 22.00 La casa Ru­
sia. 00.00 M. Butterfly.
Calle 13: 22.00 El comisario. En el 
limite. 23.00 Policías, en et corazón 
de la calle.
TCM: 38.05 AK. 19.20 Ran. 
Paramount Comedy: 19.00 Compa­
ñeros. 20.00 Siete vidas.
Eurpsport: 20.00 Ciclismo. Tour de 
Burkina Faso. 22.00 Golf. Nelson 
Mándela Invitational.
Sportmanía: 21.10 Noticias. 21.15 
Balonmano. Liga AsobaL 
Odisea: 20.00 Maestros explosivos.
22.00 Fuerzas de ta naturaleza. 
Documanía: 16.00 Baaba Maal.
22.00 Documentales de oro. Poetas 
de Mongolia.
Discovery Channel: 21.00 Historia 
del depredador. 22.00 Lesiones en la 
columna vertebral.
Viajar: 16.00 Mundo y aparte. De 
Tokio a Kagoshima. 22.05 Islas Co­
mores y Mauricio.
Canal de Historia: 20.00 Ku Klux 

‘ Klan. 21.00 Desastres bíbticos.
Canal Cocina: 09.00 Guia Gast. Aus­
tralia. 19.00 Karlos Arguiñano. 
Cartoon NetWork: 15.35 Vaca y Po­
llo. 16.00 Batman.
Fox Kids: 08.10 Digimon. 08.35 Pe­
rras al rescate.
40 TV: 19.30 Supervenías USA UK.
22.00 40 Classic.

MTV: 20.00 MTV H o t 22.00 Data Vi-
É i l i i l f l I l l l l i l l l l i i l l I É l

Sol Música; 19.00 Reportaje. Alexan- 
dre Pires. 23.00 Sol Rock.

CANAL SATÉLITE
Canal+ Azul: 19.26 Ei dilema. 22.00
El sexto sentido. 23,45 Las noticias
del guiñol. 23.50 Lo + Plus. 00.42
Limbo.
Canal+ Rojo: 19.18 Medio ñipado.
20,40 Previo Fútbol UEFA Champions 
league.
Cinemanía: 2Ó.00 Los primeros gol­
pes de Butch Cassidy y Sundance.
22.00 Phoenix. 23.45 Asesinato en 8

Cinemanía Azul: 20.00 La noche 
americana. 22.00 Reencuentro.
23,45 El filo de la navaja.
Cinemanía Rojo: 1S.45 Soldados de 
plomo. 20,45 La ciudad de los niños 
perdidos. 22.30 Al Capone. 00.15 
Blue jeans. 01.45 Cosas que impor­
tan.
Disney Channel: 19.00 2nn.¿' 7.

21.00 Explosivamente Goofy. 22.25 
Aquellos maravillosos años.
National Geographic: 20.00 Pulso 
de la tierra. 20.30 La vanguardia del 
hombre. 21.00 Barcos de guerra: aco­
razados.

VÍA DIGITAL
Canal Palomitas: 20.30 El show do la 
pantera rosa. 20.55 Star Trek: la nue- i 
va generación. 21.45 El Padrino, par­
te II . 01.15 Los vengadores. 
Cinematk: 17.40 El relojera deSaint- 
PauL 19.40 Chantaje contra una mu­

jer. 22.00 De cuerpo presente. 23.40 
Umberto. 01.10 La raza superior. 
Megatrix: 17.50 Gadget Boy, 18.15 
Spirou. 18.40 Power Ranger rescate 
relámpago. 19.05 Tú eliges.
Club Súper 3: 17.5b Soric under- 
gíound. 18.20 Enigma. 18.45 kong. 
19.10 Los misterios de Archie. 19.35 
Sakura.

□  QUIERO SER SOCIO DE WWF /
Adena y colaborar
en la conservación de los bosques, 
febibir el carnet
y trimestralmente las revistas Panda 
y Pandilla

DESEO RECIBIR INFORMACION SIN 
COMPROMISO
Nombre..............................

□ . ___ □
€23

W W F

WWF/Adena: Gran Vía de San 
Francisco,
8 - D - Madrid 28005
.T e l .  : 902  102 107 y  91  354  Oí
78

L o *  d a to s  q u e  n o s  f a c i l i t a  q u e d a n  r e c o g id o »  e n  e l  
f i c h e r o  de  WWF /  A d e n a , co n  e l  f i n  de  a t e n d e r le  y  d a r le  
i n f o r m a c i ó n .  Pxiede a o l i c i t a r n o a  s u  r e c t i f i c a c i ó n .
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BARCELONA UN TOTAL DE 57 CAJAS CON 20 PAQUETES DE UN KILO  DE DROGA FORM ABAN PARTE D EL CARGAMENTO TOULOUSE

Incautan 1.140 kilos de 
cocaína en lotes navideños
El camión que transportaba el alijo, que 

circulaba por la autopista A-7, figuraba como 

robado pero el conductor era su propietario

El detenido tenía antecedentes policiales 

y carena de documentos que 

justificaran el origen de la carga

DGP/ EFE

La Policía decomisó un total de 1.140 kilos de cocaína que estaba camuflada entre lotes navideños.

BARCELONA. EFE

La Policía de Barcelona decomisó 
1.140 kilos de cocaína que se en­
contraban camuflados entre un 
cargamento de centenares de lo­
tes navideños que transportaba 
un camión, informó ayer la Jefa­
tura Superior de la capital cata­
lana.

El hallazgo de la droga tuvo lu­
gar al mediodía del lunes, des­
pués de que fuera interceptado 
en el peaje de Martorell (Barcelo­
na) de la autopista A-7 un camión 
que figuraba como sustraído.

Tras una inspección de su car­
ga y detrás de unas primeras fi­
las con cajas de lotes navideños, 
en el fondo del habitáculo fueron 
encontradas otras 57 cajas de la 
misma apariencia pero que con­
tenían cada una 20 paquetes de 
un kilo neto de cocaína.

El conductor y propietario del 
camión, Pablo G. Z, de 33 años, 
quedó inmediatamente detenido 
y se dio aviso a la Sección de Es­
tupefacientes para que iniciara 
las oportunas investigaciones so­
bre el origen y destino de la dro­

ga, así como sobre la identidad 
de otras personas que pudieran 
estar implicadas en este alijo.

La delegada del Gobierno en 
Cataluña, Julia García-Valdeca- 
sas, señaló ayer en Tarragona 
que el camión procedía del puer­
to de Barcelona y que probable­
mente la droga iba a ser llevada 
hasta Madrid.

“No podemos dar más datos 
porque la operación está en mar­
cha, pero es una operación muy 
importante”, añadió Julia García- 
Valdecasas.

DELINCUENTES

Denuncian el 
robo del coche 
para escapar
BARCELONA. EFE

Los agentes actuantes co­
nocían que ciertos delin­
cuentes que transportan 
droga o mercancías roba­
das denuncian previamen­
te que su vehículo ha sido 
sustraído por si tienen que 
abandonarlo precipitada­
mente al ser sorprendidos 
por un control, si bien en 
esta ocasión al conductor 
no le dio tiempo de efec­
tuar la maniobra.

El camión, que circulaba por la 
autopista A-7 en dirección a Llei- 
da, fue interceptado en uno de los 
diversos dispositivos de control 
establecidos en la provincia de 
Barcelona, especialmente en nu­
dos de comunicaciones terres­
tres, para identificar y localizar a 
personas reclamadas o fugadas, 
vehículos robados o de transpor­
te de inmigrantes clandestinos.

Al detener este camión que 
aparecía como robado en los ar­
chivos policiales, el conductor se 
identificó como el propietario del 
mismo, si bien, según la Policía, 
ofreció “una explicación sospe­
chosa” sobre el hecho de que 
constara aún una denuncia de 
sustracción de su vehículo.

Otros aspectos que indujeron a 
la sospecha de los agentes fue 
que Pablo G. Z. tenía antece­
dentes policiales por delitos con­
tra la propiedad y no llevaba nin­
gún documento que justificara el 
origen de los lotes de Navidad.

Apuntan a la 
negligencia 
como causa 
de la explosión

PARÍS. EFE

La explosión de una fábrica en 
Toulouse (sur de Francia) en 
septiembre pasado, que causó 
30 muertos, se debió a “una 
acumulación de negligencias” 
que rayaron en la “malevolen­
cia” industrial, consideran los 
investigadores de la Policía 
Judicial.

Entre las negligencias, los 
expertos citan la ausencia de 
equipos para detectar una su­
bida anormal de la tempera­
tura y la falta de vigilancia en 
la planta de fertilizantes AZF, 
una empresa propiedad de la 
petrolera franco-belga Total- 
FínaElf.

PEDERASTIA

Operación 
policial contra 
la pornografía 
infantil en Italia
ROMA. EFE

La Policía italiana llevó a cabo 
ayer una vasta operación de 
lucha contra la pornografía 
infantil, que se saldó con cinco 
detenciones y registros a una 
treintena de personas.

La amplitud de la operación 
se fundamenta en el hecho de 
que se ha desarrollado al mis­
mo tiempo en diez regiones 
italianas, aunque la coordina­
ción ha estado en manos de la 
Fiscalía de Venecia.

En el transcurso de los re­
gistros a varias vivievdas, los 
agentes se han incautado de 
abundante material porno­
gráfico que tiene como prota­
gonistas a menores.

ACCIDENTE

Fallece un 
hombre tras ser 
arrollado por un 
tren en Huelva

FISCALÍA DE CATALUÑA N IN G Ú N  V IG IL A N T E  PASEA POR LAS CELDAS POR LA  NOCHE EN L A  CÁRCEL DE BRIANS

Atribuyen las fugas a la falta de incentivos
BARCELONA. EFE

La Fiscalía de Cataluña mostró su 
preocupación por el índice de fu­
gas de presos de las cárceles ca­
talanas en los últimos dos meses, 
fenómeno que atribuye, en parte, 
a la falta de incentivos y alicientes 
de los reclusos, cuyos beneficios 
fueron recortados por el Código 
Penal de 1995.

También lamentaron que ni el 
fiscal ni el juez pueden controlar

las salidas programadas de re­
clusos que organiza a su arbitrio 
la Administración penitenciaria.

Por otro lado, los presos fuga­
dos la madrugada del lunes de la 
prisión de Brians pudieron serrar 
los barrotes y descolgarse anu­
dando sábanas puesto que nin­
gún vigilante pasea ante las cel­
das por las noches para controlar 
a los internos, según explicaron 
fuentes penitenciarias.

Se trata de una norma no es­
crita que los funcionarios atribu­
yen a una cuestión de diseño físi­
co de los módulos y también por 
una cuestión de preservación de 
la intimidad de los internos por la 
'noche.

El alcalde de Sant Esteve Ses- 
rovires, el socialista Joan Galce- 
rán, denunció ayer que los fun­
cionarios de Brians vieron co­
rriendo por el patio a los cuatro

presos que intentaban escapar y 
se limitaron a tirarles piedras pa­
ra evitar su fuga.

Además, el conseller en cap, 
Artur Mas, anunció ayer que la 
Generalitat será más rigurosa en 
la concesión de permisos a pre­
sos condenados por delitos de 
sangre o sexuales y dijo que se 
depurarán responsabilidades, sin 
descartar el cese del conseller de 
Justicia, Josep Delfí Guardia.

HUELVA. EFE

Un hombre de unos 70 años 
falleció ayer alrededor de las 
17.00 horas al ser arrollado 
por un tren de mercancías, 
que cubría el trayecto Huelva 
y Sevilla, en las proximidades 
de la estación ferroviaria de 
La Palma del Condado (Huel­
va), según informó la compa­
ñía Renfe.

Un testigo del accidente 
aseguró que el fallecido era 
sordo y que intentó avisarle de 
la llegada del tren sin conse­
guirlo, siendo golpeada la víc­
tima de forma lateral por el 
tren y ocasionándole la muer­
te al instante.
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